
NOME

Jaime Boniland Figueiras 	

Alvaro Júlio de Barros Figueiredo 	

Mário de Azevedo 	

CARGO ANTIGO

Auxiliar de Ensino, classe G 	

Auxiliar de Ensino, classe F

Auxiliar de Ensino, classe F 	

CARGO ATUAL

Assistente, padrão I.

Assistente, padrão I.

Assistant*, padrão I.
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CAPITAL FEDERAL	 QUINTA-FEIRA, 15 DE ABRIL DE 1943

ATOS DO GOVERNO
DECRETO-LEI N. 5.391 — DE 12 DE ABRIL DE 1943

Transforma cargos da carreira de Auxiliar de Ensino do Ministério da Educação
e Saude e dá outras providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o

Lo

irtigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Ficam transformados em 3 (três) cargos de Assistente, padrão I,
.Quadro Suplementar do Ministério da -Educação e Saude, 2 (dois) cargos

a classe F e (um) da classe G da carreira de Auxiliar de Ensino dos mesmos
uadro e Ministério.

Art. 2.0 Os funcionários ocupantes dos cargos de que trata o artigo an-
terior, e que constam da relação nominal anexa, serão lotados na Escola Na-
cional de Música.

Art. 3.° A Divisão de Pessoal do Ministério da Educação e Saude apos-
tilará os decretos de nomeação dos funcionários atingidos pelo disposto neste
decreto-lei.

Art. 4•0 A carreira de Auxiliar de Ensino, a que se refere o artigo 1.0 deste
decreto-lei, passa a ser constituida conforme a tabela anexa.

Art. 5•0 A despesa resultante com o disposto neste decreto-lei correrá por
conta do saldc existente no conta corrente do Quadro Permanente do Minis-
tério de Educação e Saude.

Art. 6.° O presente decreto-lei entrará em vigor a partir de 1 de abril
de 1943, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Jaz-.eiro, 12 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema •

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE — Q. S.

SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇÃO PROPOSTA

Núm.
de

cargos
Carreira ou cargo

Classe
ou

padrão

Saca-
Vagos

dentes
Quadro

Núm.
de

cargos
Carreira ou cargo

Classe
ou

padrão
Observações

...--.

AUXILIAR DE AUXILIAR DE

ENSINO ENSINO

9	 	 G — — _ 8	 	 G

3	 	 F — — — 1	 	 F

5	 	 E — — — 5	 	 E

3	 	 D — — -- 3	 	 D
•	 as

RELAÇÃO NOMINAL A QUE SE REFERE O ART 2.° DO DECRETO-LEI N. 5.391, DE 1-2 DE ABRIL DE 1943

(Continua na pdg. 5.707)
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IMPRENSA NACIONAL

Diretor

RUBENS PORTO

Graaf• S. Pubilcaçõem	 Chefe 5. Roczekçao
MURILLO FERREIRA ALVES	 ,EUCLYDES OCELANCES

DIÁRIO OFICIAL
SECÇÃO 1

Impresso nas Oficinas da Imprensa Nacional

Avenida Rodrigues Alves n. 1.
EXPEDIENTE

A matéria destinada aos jornais deverá ser endereçada ao Ser-
viço de Publicações (S. Pb.).

O disposto no decreto-lei n. 1.705, de 27 de outubro de
1939, deverá ser, na feitura do expediente das repartições pú-
blicas, invariavelmente observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des-
tinado aos jornais oficiais até às 15 horas e aos sábados até às
11 h e 30 m.

Os originais deverão ser devidamente autenticados.

As rasuras e emendas deverão ser sempre ressalvadas por
quem de direito.

Os originais devem ser datilografados, evitando-se sempre
escrever no verso.

A matéria paga deverá ser entregue de véspera o seu rece-
bimento é feito das 9 às 19 h e 30 m e, aos sábados das 9 às
16 h e 30 m.

As reclamações, constatada a existência de erros ou omissões
pertinentes à matéria retribuida, deverão ser formuladas à Secção
de Redação, das 8 às 20 horas, e no máximo até 48 horas após
a saida dos orgãos oficiais.

ASSINATURAS

Repartições e particulares :

Capital e Interior :
Anual 	

	
Cr$
	

70,00
Semestral 	

	
Cr$
	

35,00
Exterior :

Anual 	
	

Cr$ 110,00
Funcionários :

Capital e Interior :
Anual 	

	
Cr$ 56,00

Semestral 	
	

Cr$	 28,00
Exterior :

Anual 	
	

Cr$ 88,00
As assinaturas podem ser tomadas em qualquer época, por

semestre ou ano, terminando no último dia do mês em que se
vencerem.

As repartições públicas se cingirão às assinaturas anuais, re-
novadas pelos orgãos competentes, até 28 de fevereiro de cada
ano.

O registo da assinatura é feito à vista do comprovante de
recolhimento.

O desconto para funcionários ou extranumerários, só é con-
cedido aos que estiverem em pleno exercício de suas funções.

Os cheques e vales postais deverão ser emitidos em favor
do tesoureiro da Imprensa Nacional.

Os suplementos às edições dos orgãos oficiais serão fornecidos
aos assinantes somente mediante solicitação.

O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por
exercicio decorrido, cobrar-se-á mais Cr$ 0,50.

Assinaturas
CAPITAL — Secção de Vendas Avenida Rodrigues Alves n. 1.
INTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alfân-

degas e Mesas de Rendas — Coletorias Federais.
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.DECRETO-LEI N. 5.401 — DE 13 DZ ABRIL DE 1943

Altera o decreto-lei st. 2 .035, de 27 de fevereiro; de 1940, que dispOs sobre
a Justiça do Distrito Federal

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Os arta. 14, letra c; 31, n. X; 33; 263, § 2.°; 268; 269;
269, § 3.°; 272 e 377, ti 5.°, do decreto-lei n. 2.035. de 27 de fevereiro
de 1940, passam a vigorar com a seguinte redação:

Art. 14, letra c — Os conflitos de jurisdição entre as Cãmaras
do Tribunal de Apelação, entre elas e o Conselho de Justiça, ou
entre as autoridades judiciásies e administrativas.

Art. 31, n. X — Substituir o Presidente em todos os casou
e o Corregedor nas faltas ocasionais e em férias.

Art. 33. O Corregedor tomará parte nos julgamentos da com-
petência do Tribunal Pleno e substituirá o Vice-Presidente, nas
faltas ocasionais e em férias.

Ao Tribunal apresentará, anualmente, até 15 de fevereiro, re-
latório circunstanciado do serviço de correições do ano anterior.

Art. 263. § 2.° O Presidente e o Vice-Presidente do Tribunal
de Apelação e o Corregedor, por concessão do mesmo Tribunal, e
o Procurador Geral, com autorização do Ministro da Justiça, po-
derão gozar das férias por períodos intercalados, dentro do mesmo
ano; os demais Desembargadores, com autorização do Tribunal,
poderão gozá-las em dois períodos de 30 dias, dentro do mesmo
ano, desde que observado o disposto no parágrafo anterior.

Art. 268. Nas licenças até " três meses, para tratamento de
satude, os serventuários referidos no artigo anterior terão direito
ao salário fixado; excedendo esse prazo, o mesmo sofrerá a redu-
ção de um terço, até seis meses; dai, até um ano, a redução de
dois terços; nada percebendo posteriormente.

Art. 269. O Presidente do Tribunal de Apelação será sempre
substituido pelo Vice-Presidente; este e o Corregedor se substi-
tuem reciprocamente nos impedimentos ou faltas ocosionais; quando
ambos forem impedidos, e, nos demais casos, inclusive por motivo de
férias, serão substituídos pelos desembargadores, na ordem de an-
tiguidade.

Art. 269. § 3.° Nos outros casos, ou quando se esgotarem as
"bstituições previstas neste artigo, os desembargadores serão substi-
tuidos pelos juizes de direito convocados pelo Presidente do Tri-
bunal, atendendo à conveniência e ao interesse do serviço.

Art. 272. Nos casos de licença e afastamento do serviço para
trabalhos legislativos, serão convocados substitutos para os Desem-
bargadores e juizes de direito, salvo no caso do art. 269, § 4.0,

Art. 377, § 5.° Aos sábados o expediente forense será iniciado
às 9 horas e encerrado às 12, salvo para os casamentos e atos do
registo civil, que poderão tambem ser realizados aos domingos e.
feriados."

Art. 2.° Ficam acrescentados aos dispositivos seguintes do decreto-lei
st. 2.035, de 27 de fevereiro de 1940:

• I — Ao art. 35, o parágrafo único nestes termos:
"Parágrafo único. Ao Corregedor caberá dirigir o serviço de

distribuição, a que se refere o artigo 59, § 4.°, desta lei, podendo
praticar pessoalmente qualquer dos atos mencionados nesse dispositivo
e baixar as instruções que forem necessárias à regularidade do
serviço".

II — Ao art. 30, acrescentar o n. XXVII, nestes termos:
"XXVII — designar, anualmente, os Juizes substitutos que de-

verão ter exercício no Juri, na Vara de Menores e no registo civil,
e organizar a escala para o serviço de distribuição e para as substi-
tuições."

III — Ao art. 59, o § 7.°, nestes termos:
44 Antes de entrar em férias, o juiz efetivo deverá comuni-

car ao Presidente do Tribunal de Apelação que não pende de jul-
gamento causa cuja instrução tenha dirigido e "que não tem na con-
clusão, por tempo maior do que o prazo legal, autos pendentes de
decisão".

IV — Ao art. 377, o § 6.°, nestes termos:
"§ 6.° Os prazos judiciais que se iniciarem ou vencerem aos

sábados serão prorrogados de mais um dia."
Art. 30 Fica suprimido o parágrafo único do art. 272 do decreto-lei

n. 2.035, de 27 de fevereiro de 1940.
Art. 4.° Ficam revogado& o art. 2.° do decreto-lei n. 3 203, de 22

de abril de 1941, e o art. 1.0 do decreto-lei n. 3.405, de 10 de julho de
1941, e restabelecido o que dispõe o art. 59, § 4 0, do decreto-lei n. 2.035, de
27 de fevereiro de 1940, sendo, porem, bi-mensal a escala de serviço a
que este último se refere.

Art. 50 A rubrica de balanços comerciais será feita pelos juizes de
direito das varas eiveis mediante bilhete de distribuição exp3dido pela
Secretaria da Corregedoria, pagando o interessado as custas, em selo aposto
e inutilizado no mesmo bilhete, de Cr$ 2,00.

DECRETO-LEI N. 5.404 — DE 13 DE ABRIL DE 1943

Modifica o decreto-lei rs.5.162, de 31 de dezembro de 1942

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 180,
da Constituição, decreta:

Art. 10 O art. 1.° do decreto-lei n. 5.162, de 31 de dezembro de
1942, passa a vigorar com a seguinte redação:

"Art. 1.0 Fica o Prefeito do Distrito Federal autorizado a rever as con-
cessões de bondes elétricos do Distrito Federal, com o duplo fim de garantir
ao capital uma retribuição adequada e de serem remodelados e ampliadps
os serviços existentes.

§ 1.° O contrato definitivo, ad referendum do Governo Federal, obe-
decerá entre outras, às bases seguintes:

a) exame a qualquer tempo, pela Prefeitura, da escrituração das con-
cessionárias;

b) aprovação de normas e modelos de contabilidade;

c) inventário e avaliação dos bens das companhias, para efeitos de tari-
fação e outros fins, seguindo-se no que for aplicavel, o critério adotado no
decreto-lei n. 3.128, de 19 de março de 1941, enquanto não for promulgada
a lei a que se refere o art. 147 da Constituição;

d) remuneração prefixada entre dois limites, podendo a Prefeitura im-
pugnar despesas indevidas ou excessivas que possam onerar o custo do serviço;

e) forma de constituição e representação do capital;

O fixação do padrão do serviço pela Prefeitura, que terá o direito de
determinar construções, melhoramentos, supressões, abstenções ou, de um
modo geral, de fixar a quantidade, qualidade e distribuição do serviço, sem
prejuizo da remuneração estabelecida para o capital;

g) ajustamento periódico das tarifas e das condições do serviço;

-h) custo do serviço a ser sempre pago pelas suas rendas próprias, não
assumindo a Prefeitura responsabilidade alguma quanto à diferença ou defi-
ciências que possam surgir;

i) balancetes periódicos, compreendendo as componentes do custo do
serviço;

j) modernização do material rodante, com o emprego de carros fechados.

k) desenvolvimento de um tráfego local nos subúrbios mais povoados:

1) descongestionamento do tráfego no centro urbano, por uma melhor
distribuição das linhas, quer superficiais, quer subterrâneas e por obras es-
peciais que se impuserem;

ia) isenção de impostos, a ser regulada em lei especial;
• n) contribuições, taxas e fundos destinados à conservação do calçamentt

da faixa dos logradouros ocupadas pelas linhas de carris, bem assim às des-
pesas de fiscalização e a outros fins;

o) coordenação dos serviços de bonde com os outros "meios de t. ans-
porte coletivo, que forem estabelecidos pela Prefeitura;

Art. 6.° É de cinco dias, contados da data da publicação do despacho
no "Diário da Justiça", ou de sua ciência pelo reclamante, o prazo para a
interposição de reclamação ao Conselho de Justiça (decreto-lei n. 2.726,
de 31 de outubro de 1940).

§ 1.0 O pedida de reconsideração dirigido, dentro nesse prazo, ao juiz
protetor do despacho, interrompe-o para recomeçar a correr da data da
publicação ou ciência do que indeferir àquele pedido.

§ 2.° A reclamação que não for preparada na Secretaria do Tribunal no
prazo de 48 horas contadas do despacho na inicial, será considerada deserta,
• arquivada, por despacho do Presidente do Tribunal de Apelação.

Art. 7P Com a destinação especial para conservação e melhoramento
das instalações do Palácio da Justiça, Pretório e Foram Criminal, fica ins-
tituida uma contribuição mensal obrigatória por parte dos serventuários
(escrivães, oficiais do registo, distribuidores, contadores, partidores, avalia-
dores e outros), que, não recebendo vencimentos dos cofres públicos, tenham
seus ofícios ou serventia* localizados naqueles próprios nacionais.

§ I.° Essa contribuição será anualmente fixada por ato do Presidente do
Tribunal de Apelação, e paga pelos respectivos serventuários na Secretaria
do mesmo Tribunal.

§ 2.0 As importâncias assim arrecadadas, devidamente escrituradas, serão
recolhidas em caderneta da Caixa Econômica, à disposição do Presidente
do Tribunal, que as aplicará com a destioaçà'o especial de sua criação, Oes-
tendo anualmente contas dessa aplicação e recolhendo o saldo existente ao
Tesouro Nacional, como renda eventual da União.

Art. 8.° Esta lei entra em vigor três dias depois de publicada; revo-
gadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.•
da República.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

A. de Souza Costa.



5708 Quinta-feira 15
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Abril de 1943

p) unificação dos prazos das concessões e exame da possibilidade da
fusão das companhias em uma só empresa nacional.

14 2P As concessões, coisas, bens e aparelhamento destinados ou neces-
sários à prestação dos serviços não poderão ser alienados, arrendados, a qual-
quer titulo, sem expressa autorização da Prefeitura, sob pena de nulidade.

§ 3.° A lei que for baixada em obediência ao disposto no art. 147 la
Constituição, aplicar-se-á ao contrato que tiver sido celebrado na conformidade
dc que dispõe o presente artigo."

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

DECRETO N. 12.224 — ez 12 DE ABRIL DE 1943

Altera a tabela num.. rica do pessoal extranumerário-merutalista do Instituto
Nacional de Tecnologia

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica alterada, na forma da relação anexa, a tabela numérica
do pessoal extranumerário-mensalista do Instituto Nacional de Tecnologia,
do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, ora em vigor.

Art. 2.° Revogam-se as disposicões em contrário.
Rio de Janeiro, 12- de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.°.

da República.
GETULIO VARGAS.	 GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.	 Alexandre Marcondes Filho.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA

SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
de

funções
Séries funcionais Referencia Tabela

Número
de

funções
Séries funcionais Referência Tabela

6

7

. 2

Mestre 	

. . 	

XIII

XIV

XV

XVI

Numérica

Numérica

Numérica

Numérica

6

6

3

2

Mestre	 	 XIII

XIV

XV

XVI

Numérica

Numérica

Numérica

Numérica

8

5

éTécnico de Laboratório... XII

XVI

Numérica

Numérica

8

7

Técnico de Laboratório 	 XII

XVI

Numérica

Numérica

4

4

3

3

Tecnologista	 	 . XVII

XVIII

XIX

XXI

Numérica

Numérica

Numérica

Numérica

3

3

3

3

____

Tecnologista	 	 .. XVII

XVIII

XIX

XXI

Numérica

Numérica

Numérica'

Numérica

De acordo com o art. 14, item I, do de-
creto-lei ri. 1.713, de 28 de outubro de
193V:

Alfredo Rei do Rego Barros para exercer o cargo
da classe H da carreira de Conservador, do Quadro
Permanente do Ministério da Educação e Sacada,
vago conforme consta da tabela anexa ao decreto-
lei n. 5.296, de 2 de março de 1943.

Dulce Cardoso Ludolf, ocupante interino do cargo
da classe E da carreira de Escriturário, do Quadro
Permanente do Ministério da Educação e Saude,
Iara exercer cargo da classe H da carreira de
Conservador, do mesmo Quadro e Ministério, vago
conforme consta da tabela anexa ao decreto-lei
o. 5.296, de 2 de março de 1943.

Haydée Di Tomaso Bastos, ocupante interino do
cargo da classe E da" carreira de Escriturário, do
Quadro Permanente do Ministério da Educação e
Saude, para exercer o cargo da classe H da car-
reira de Conservador, do mesmo Quadro e Minis-
tério, vago conforme consta da tabela anexa ao
decreto-lei n. 5.296, de 2 de março de 1943.

Mário José da Silva Cruz para exercer o cargo
de classe H da carreira de Conservador, do Quadro
Permanente do Ministério da Educação e Saude,
vago conforme consta da tabela anexa ao decreto-
lei n. 5.296, de 2 de março de 1943.

Marfa Barbosa Viana, ocupante interino do cargo
da classe E da carreira de Escriturário, do Quadro
Permanente do Ministério da Educação e Sande,
para exercer o cargo .da classe H da carreira de
Conservador, do mesmo Quadro e Ministério, vago
conforme consta da tabela anexa ao decreto-lei
n. 5.296, de 2 de março de 1943.

Mário Antonio Barata para exercer o cargo da
classe H da carreira de Conservador, do Quadro
Permanente do Ministério da Educação e Saude,
vago conforme consta da tabela anexa ao decreto-
lei n. 5.296, de 2 de março de 1943.

Raul Julio Rosencrantz para exercer o cargo da
classe H da carreira de Conservador, do Quadro
Permanente. do Ministério da Educação e Saude,
vago conforme consta da tabela anexa ao decreto-
lei n. 5.296, de 2 de março de 1943.

De acordo com o art. 14, item II, do de-
creto-lei tr. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Miguel Lupi Martins, ocupante do cargo da classe
I da carreira de Médico Sanitarista, do Quadro
Permanente do Ministério da Educação e Saude,
para exercer o cargo, em comissão, de Delegado
Federal de Saude da 4. Região, padrão M, do
mesmo Quadro e Ministério, vago em virtude da
exoneração de Ernam de Paiva Ferreira Braga.

NOMEAR:

De acordo com o art. 17 do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

má Nunes para exercer, interinamente, o cargo
de Professor, padrão I, de Desenho, da Escola Técni-
ca Nacional da Divisão de Ensino Industrial do
Departamento Nacional de Educação, do Quadro
Permanente do Ministério da Educação e Saude,
vago em virtude da exoneração de Maria Isabel La-
combe.

Marina Milone Vez de Aguiar, para exercer, in-
t,erinamente, o cargo de Professor, padrão K, da ca-
deira de Violino, da Escola Nacional de Música
da Universidade do Brasil, do Quadro Permanente
do Ministério da Educação e Saude, vago em vir-
tude da aposentadoria de Maria Milone Vez.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

DECRETOS DE 13 DE ABRIL DE 1942

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acordo com o art. 14, item III, letra b,
combinado com o art. 17 do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Guiomarina Freire Pereira para exercer, interjj
namente, o cargo da classe E da carreira de Esw
criturário, do Quadro Permanente do Ministério da
Educação e Saude, vago conforme consta das ta-
belas anexas ao decreto-lei n. 3.422, de 12 de
julho de 1941.

Pedro Estavam de Lima, para exercer, interina.
mente ,o cargo da classe F da carreira de Naturalista.
auxiliar, do Quadro Permanente do Ministério de
Educação e Saude, vago conforme consta das ta-
belas anexas ao decreto-lei n. 3.898, de 5 de
dezembro de 1942.
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Francisco de Souza Brasil, ocupante do cargo da
classe J da carreira de Técnico de Educação, do
-Quadro Permanente do Ministério da Educação e
Saude, para exercer a função de Secretário da Es-
cola Nacional de Educação Física e Desportos da
Universidade do Brasil, do mesmo Quadro e Minis-
tério.

APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, item I, do decre-
to-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 12.561, de 1943, do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Educação e Saude:

Manoel de Jesus Afonso, no cargo da classe C
da carreira de Trabalhador, do Quadro Suplementar
do Ministério da Educação e Saude.

APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, item II, do decre-
to-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 22.985, de 1943, do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Educação e Sande:

Sofocles Bitencourt Ferraz de Almeida, no cargo
da classe K da carreira de Médic.n Sanitarista do

11Quadro Suplementar do Ministério da Educação e
Saude.

EXPEDIR:

h, Tendo em vista o que consta do processo número
9.290, de 1942, do Departamento de Administra-

do Ministério da Educação e Saudei

_ro presente decreto a Inácio Manoel Azevedo do
,.anaral, que exerce, efetivamente, o cargo 4e Pro-

7es:sor Catedrático, padrão M, da Cadeira de Cál-
culo Infinitesimal da Escola Nacional de Engenha-

- ria da Universidade do Brasil, do Quadro Perma-
nente do Ministério da Educação e Saude.

Tendo em vista o que consta do processo número
39.290, de 3942, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Educação e Saude:

O presente decreto a Mário Magalhães, que exer-
ce, efetivamente, o cargo da classe L da carreira
de Médico Sanitarista, do Quadro Suplementar do
Ministério da Educação e Saude.

REMOVER, "EX-OFFICIO", NO INTERESSE DA
ADMINISTRAÇÃO:

De acordo com o art. 71, item I, do decreto-
lei n. 1.713, de 24 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.0 do decreto-lei
ri. 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Aida Bacelar, ocupante do cargo da classe H da
carreira de Oficial Administrativo, do Quadro Su-
plementar do Ministério da Educação e Saude, do
Departamento Nacional de Saude para o Serviço de
Comunicações do Departamento de Administração,
preenchendo o claro existente na lotação.

Francisco Simões Prudente, ocupante do cargo da
classe G da carreira de Continuo, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Educação e Saude, do Ser-
viço Nacional de Peste do Departamento Nacional
de Saude para a Comissão Inspetora dos Estabeleci-
mentos Psiquiátricos, preenchendo o claro existente
na lotação.

TRANSFERIR, "EX-OFFICIO" NO INTERESSE DA
ADMINISTRAÇÃO:

Do acordo com o art. 64, item II, combi-
nado com o art. 63, item I, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

João Barbosa de Melo, do cargo da classe K, da
carreira de Médico, do Quadro Suplementar ido Mi-
nistério da Educação e Saude, para cargo idêntico
do Quadro Permanente do mesmo Ministério, vago
conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei
rt. 3.422, de 12 de julho de 1941.

CONCEDER EXONERAÇÃO:
•

De acordo com o art. 93, § 1.°, alínea "a"
do decreto-lei 12. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
19.515, de 1943, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Educação e Saude:

A Pcialo Mendes de Oliveira Castro do cargo de
Assistente, padrão I, da cadeira de Medidas Elétri-
cas e Magnéticas, Estações Geradoras e Transmis-
sores de Energia Elétrica, da Escola Nacional de
Engenharia da Universidade do Brasil, do Quadro
Suplementar do Ministério da Educação e Saude.

EXONERAR:

De acordo com o art. 93, § 1.0, alínea 'Ia"
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
18.715, de 1943, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Educação e Saude:

Ernani de Paiva Ferreira Braga, do cargo, em co-
missão, de Delegado Federal de Saude da 4.° Região,
padrão M, do Quadro Permanente do Ministério da
Educação e Saude.

DEMITIR:

De acordo com o art. 238, item I, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
4.104, de 1943, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Educação e Saude:

Sergio Afonso Monteiro Franco do cargo de Auxi-
liar Acadêmico, padrão C, do Quadro Suplementar
do Ministério da Educação e Saude.

Tendo em vistae o, que consta do processo número
52.332, de 1942, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Educação e Saudei

Evaldo Teixeira Loureiro do cargo de Auxiliar
Acadêmico, padrão C, do Quadro Suplementar do
Ministério da Educação e Saude.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETO DE- 25 DE MARÇO DE 1943

O Presidente da República resolve

APOSENTAR:

De acordo com o artigo 196, item IV, do
decreto-lei a. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

•Tendo em vista o que consta do procesto nú-
mero 22.904, de 1943, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

Alberto de Lima, no cargo da classe 4 da carreira
de Marinheiro do Quadro Suplementar do Minis-
tério da Fazenda.

DECRETOS DE 13 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve

APOSENTAR Np INTERESSE DO SERVIÇO PÚBLICO:

De acordo com o artigo 197, alínea "a", do
decreto-lei a. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do P. R. 9.026,
de 1943, da Secretaria da Presidência da Repú-
blica:

Vivaldi Ribeiro de Carvalho, no cargo de agente
fiscal do imposto de consumo do interior do Estado
de São Paulo.

REMOVER" PEDIDO:

O agente fiscal do imposto de consumo do int
tenor do Estado de Pernambuco, Antonio Botelho

Meia, para o interior do Estado de S;ie Paulo, na
vaga decorrente da aposentadoria de Vivaldi Ribeiro
de Carvalho.

O agente fiscal do imposto de consumo do inte-
rior do Estado do Piauí, Luiz Dionisio Alves para o
interior do Estado do Espirito Santo, ria vaga d a-
corrente da promoção de José Campeio Neto.

O agente fisco/ do imposto de consumo da Capital
do Estado do Rio Grande do Norte, Otávio de Castro
Melo para o interior do Estado de Pernambuco, na
vaga decorrente da remoção ,a prdido, de Antonio
Botelho Meia.

O agente fisco. do imposto de consumo da Ca-
pital do Estado do Espirito Santo, Sylvio Carneiro
de Mesquita, para o interior do Estado do Rio
Grande do Norte, na vaga decorrente da promoção
de Oswaldo Neves.

PROMOVER:

O agente fiscal do imposto de consumo do in-
terior do Estado do Espirito Santo, José Compele
Neto, para a Capital do mesmo Estado, na vaga de-
corrente da remoção, a pedida, de Sylvio Carneiro
de Mesquita.

O agente fiscal do imposto de consumo do .-
tenor da Estado do Rio Grande do Norte, 0:walcia
Neves para a Capital do mesmo Estado, na vaga
decorrente da remoção, a pedido, do Otacio de Castro
Melo.

CONCEDER:

Tendo em viste o que consta ao processo nu-
mero 10.708, de 1943, da Secretaria da Presidência
da República:

Prorrogação de licença, por dois meses, ao Membro
do Conselho Administrativo da Caixa Econômica Fe-
deral do Esteei.; do Rio de Janeiro, Vicente Fer-
reira de Morais.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

DECRETOS DE 13 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acordo com o artigo 14, item III. letra
b, combinz.do com o artigo 17 do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Adi Menezes de Paiva, 'para exercer, interina-
mente, o cargo da classe C da carreira de Datiló-
grafo, do Quadro Permanente do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores,—vago conforme cons-
ta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de
6 de novembro de 1941.

Alice Braga, para exercer, interinamente, o cargo
da classe C da carreira de Datilógrafo, do Qua-
dro Permanente do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, vago em virtude da exoneração
de Zilka &seta de Melo.

Andréa Capelli, para exercer, intetinamente, o
cargo da classe C da carreira de Datilógrafo, do
Quadro Permanente do Ministério da Justiça •
Negócios Interiores, vago conforme consta das ta-
belas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de no-
vembro de 19.11.

Athenodoro Borges dos Santos, para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe C da carreira de
Datilógrafo, do Quadro Permanente do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800.
de 6 de novembro de 1941.

Antonio Pereira Madruga, para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe C da carreira de
Datilógrafo, do Quadro Permanente do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800.
de 6 de novembro de 1941.

Ana Castro, para exercer, interinamente, o cargo
da classe C • da carreira de Datilógrafo, do Qua-
dro Permanente do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro
de 1941.

DESIGNAR:

• De acordo com o art. 86, do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:
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Arlette Portugal, para exercer, interinamente, o
cargo da classe C da carreira de Datilógrafo, do
Quadro Permanente do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro
de 1941.

Bibiana Pinho Mala, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe C da carreira de
Datilógrafo, do Quadro Permanente do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800,
de 6 de novembro de 1941.

Carmen Monteiro Paderes, para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe C da carreira de
Datilógrafo, do Quadro Permanente do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800,
cie 6 de novembro de 1941.

Cirene Silvino Ferreira, para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe C da carreira de
Datilógrafo, do Quadro Permanente do Ministelio
da Justiça e Negócios Interiores, vago conforme
conzta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800,
de 6 de novembro de 1941.

Dinorah C.orrea de Sá, para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe C da carreira de
Datilógrafo, do Quadro Permanente do Ministério
da Justiça e Negócios -Interiores, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800,
da 6 de novembro de 1941.

Dagmar de Araujo Góes, para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe C da carreira de
Datilógrafo, do Quadro Permanente do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800,
de 6 de novembro de 1941.

Dirceu da Rocha Costa, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe C da carreira de Dati-
lógrafo, do Quadro Permanente d.o Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6
de novembro de 1941.

Ermelinda Gonçalves Dias, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe C da carreira de Dati-
lógrafo, do Quadro Permanente do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6
de novembro de 1941.

Emitia Garritano, para exercer, interinamente,
o cargo da classe C da carreira de Dati-
jógrafo, do Quadro Permanente do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6
de novembro de 1941.

Enlie Borges Martins Conceição, para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe C da carreira de
Datilógrafo, do Quadro Permanente do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800,
de 6 de novembro de 1941.

Edrnéa Uchôa de Lima, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe C da carreira de Dati-
lógrafo, do Quadro Permanente do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6
de novembro de 1941.

Helio Rodrigues, para exercer, interinamente,
o cargo da classe C da carreira de Dati-
lógrafo, do Quadro Permanente do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6
de novembro de 1941.

Heloisa' Horta Barbosa, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe C da carreira de Dati-
lógrafo, do Quadro Permanente do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6
de novembro de 1941.

Hilda Ribeiro, para exercer, interinamente,
o cargo da classe C da carreira de Dati-
lógrafo, do Quadro Permanente do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6
de novembro de 1941.

Joaquina da Silva Campos, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe C da carreira de Dati-
lógrafo, do Quadro Permanente do Ministério da
justiça • Negócios Intorioree. Vago conforma conde

das tabelas 'anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6
de novembro de 1941.

João Soares Nunes, Para exercer, interina-
mente, o cargo da classe C da carreira de Dati-
lógrafo, do Quadro Permanente do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6
de novembro de 1941.

João Gabriel Loureiro Baptista, para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe C da carreira de
Datilógrafo, do Quadro Permanente dd Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800,
de 6 de novembro de 1941.

Julia Marina de Oliveira Reis, para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe C da carreira de
Datilógrafo, do Quadro Permanente do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800,
de 6 de novembro de 1941.-

Lourdes Dias, para exercer, interinamente, o
cargo da classe C da carreira de Datilózrafo, do
Quadro Permanente do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, vago conforme consta das tabe-
las anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de no-
vembro de 1941.

Lerina de Moura, para exercer, interinamente, o
cargo da classe C da carreira de Datilógrafo, do
Quadro Permanente do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro
de 1941.

Maria da Penha Costa, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe C da carreira de Dati-
lógrafo, do Quadro Permanente do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6
de novembro de 1941.

Maria de Lourdes São Maninho, para exercer,
interinamente, o cargo da classe C da carreira de
Datilógrafo, do Quadro Permanente do Ministério
da Justiça e Negócios Interiors, vago conforme
cons-a das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800,
de 6 de novembro de 1941.

Maria Honorina Ferreira, para exercer, interi-
namente o cargo da classe C da carreira de Dati-
lógrafo, do Quadro Permanente do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6
de novembro de 1941.

Maria Lucia Rangel de Araujo, para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe C da carreira de Da-
tilógrafo, do Quadro Permanente do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6
de novembro de 1941.

Maria do Carmo Lopes para exercer, interina-
mente, o cargo da classe C da carreira de Dati-
lógrafo, do Quadro Permanente do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6
de novembro de 1941.

Mary Guimarães, para exercer, interinamente, o
cargo da classe C da carreira de Datilógrafo, do
Quadro Permanente do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, vago conforme consta das ta-
belas anexes ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de
novembro de 1941.

Murillo Acioli de Vasconcelos, para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe C da carreira de
Datilógrafo, do Quadro Permanente do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. .3.800,
de 6 de novembro de 1941.

Manha' Pinto Amando, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe C da carreira de Dati-
lógrafo, do Quadro Permanente do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, vago conforme cons-
ta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de
6 de novembro de 1941.

Marina Mourão, para exercer, interinamente, o
cargo da classe C da carreira de Datilógrafo, do
Quadro Permanente do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, vago conforme consta das ta-
belas anexas ao decreto-lei n. 5.800, de 6 de
novembro de 1941.

Marina dos Reis Principc, para exercer, interi-
namente, o cargo da classe C da carreira de Dati-

lógrafo, do Quadro Permanente do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de
6 de novembro de 1941.

Maneta Gonçalves, para exercer, interinamente,
o cargo da classe C da carreira de Datilógrafo, do
Quadro Permanente do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, vago conforme consta das ta.
belas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de
novembro de 1941.

'Nair Vieira, para exercer, interinamente, o cargo
da classe C da carreira de Datilógrafo, do Quadro
Permanente do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro de
1911.

Nerival Saldanha Brasil, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe C da carreira de Datiló-
grafo, do Quadro Pefmanente do Ministério da
justiça e aleg,ócios Interiores, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6
de novembro de 1941.

Newton Soares, para exercer, interinamente, o
cargo da classe C da carreira de Datilógrafo, do
Oundro Permanente do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, vago conforme consta das ta-
belas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de no-
ve-aairo de 1941.

Odete Gaivão Coutinho, para exercer, interina-
mente, o carro da classe C da carreira de Dati-
lógrafo, do Quadro Permanente do Ministério da
Tustiça e Negócios Interiores, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3,800, de 6
de novembro de 1941.

Olga Siqueira Lana, para exercer, interinamente,
o cargo da classe C da carreira de Datilógrafo, do
Quadro Permanente do Ministério da Justiça e
Negócias Interiores, vago conforme consta das ta-
belas ancas ao decreto-lei n. -3.800, de 6 de n
vártbro de 1941.

Paulo Newton Marcondes Demorais, para e)
cor, interinamente, o cargo da classe C da cerre
de Dàfilégrafo, do Quadro Permanente do Mini
terio da Justiça e Negócios Interiores, vago cm
forme consta das tabelas anexas ao decreto-lei n
sacro 3.800, de 6 de novembro de 1941.

Palmira Mota, para exercer, interinamente, o
cargo da classe C da carreira de Datilógrafo, do
Quadro Permanente do Ministério da Justiça o
Negócios Interiores, vago conforme con eta das ta-
belas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de no-
vembro de 1941.

PI:a-ido Berriel, para exercer, interinamente, o
cargo da classe C da carreira de Datilógrafo, do
Quadro Permanente do Ministério da Justiça e Ne-
gócios .Interiores, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro
de 1941.

Rosa Casado de Albuquerque, para exercer, in
terinamente, o cargo "da classe C da carreira de Da(
filógrafo, do Quadro Permanente do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6
de novembro de 1941.

Ruth Ossola, para exercer, interinamente, o cargo
da classe C da carreira de Datilógrafo, do Quadro
Permanente do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro de 1941.

Sara Carvalho Lucas, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe C da carreira de Datilógra-
fc do Quadro Permanente do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores, vago conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de
novembro de 1941.

Stella Reis de Mendonça, para exercer, interina.
mente, o cargo da classe C da carreira de Datiló-
grafo, do Quadro Permanente do Ministério da Jus-
tiça e Nczósios Interiores, vago conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de no-
vembro de 1941.

Synval Correia Sampaio, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe C da carreira de Datiló.
grafo, do Quadro Permanente do Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores, vago conforme consta dee
tabelas anexas ao n. 3.800, de 6 de no-
vembro de 1941,
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Virginia Horta Rocha, para exercer, interinamente,
o cargo da clame C da carreira de Datilógrafo, do
Quadro Permanente do Ministério da Justiça e Ne.
gócios Interiores, vago conforme consta da g tabelas
anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro
de 1941.

Walma Same:ia- o de Moraes Alves, para exercer,
interinamente, o cargo da classe C da carreira de
Datilógrafo, do Quadro Permanente do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de
6 de novembro de 1941.

Zaide Assunção d'Avila, para exercer, interinamen-
-.te, o cargo "da classe C da carreira de Datilógrafo,
do Quadro Permanente do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, vago conforme consta das tabe-
las anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novem-
bro de 1941.

COMUTAR:

Usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 75, letra "1", da Constituição Federal:

A vista do parecer favoravel do Conselho Peni-
tenciário do Estado do Rio de Janeiro e atendendo
a que o sentenciado Alberto Joaquim Lopes já cum-
priu mais de 3 anos e meio da pena de 30 anos de
prisão celular, grau máximo do art. 294, § 1.°, da Con-
solidação das Leis Penais, imposta pelo Tribunal de
Apelação do referido Estado, a referida pena para
21 anos de prisão celular, grau médio do citado dis-
positivo da mencionada Consolidação.

À vista do parecer favoravel do Conselho Peni-
tenciário "do Estado do Paraná e atendendo a que o
sentenciado Evaldo Alves já cumpriu mais de 6 anos
e meio da pena de 24 anos de prisão celular, grau
máximo do art. 294, § 2.°, da Consolidação ,das Leis
Leis Penais, imposta pelo Juiz de Direito da co-
marca de Lapa, no referido Estado, a referida pena
para 6 anos de prisão celular, grau mínimo do citado
dispositivo da mencionada Consolidação.

A vista do parecer favoravel do Conselho Peni-
tenciário do Estado de São Paulo e atendendo a que
o sentencia< José Rodomille já cumpriu mais de 3
anos da pena de 10 anos e 6 meses de prisão celular,
grau sub-médio do art. 294, 2.°, da Consolidação
das Leis Penais, imposta pelo Tribunal de Apelação
do referido Estado, a referida pena para 6 anos de
prisão celular, grau mínimo do citado dispositivo da
mencionada Consolidação.

PERDOAR-L31 :

Usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 75, letra "1". da Constituicio Federal:

A vista do parecer favoravel do Conselho Peni-
tenciário do Distrito Federal e atendendo a que o
sentenciado Lear Teixeira Alves já cumpriu mais de
12 anos de prisão, das penas que lhe foram impostas
pelas Justiças desta Capital:

As penas de 5 anos e 4 meses de prisão celular,
imposta pelo Juizo da 8° Vara Criminal, em sen-
tença de 18 de outubro de 1930 e a de 5 anos, tem-
bem de prisão celular, imposta pelo Juizo da 4•*
Vara Criminal, em sentença de 13 de outubro do
mesmo ano, a se iniciarem em 30 de setembro de
1946 e 1 de fevereiro de 1952, respectivamente.

EXPULSAR:

Na conformidade do art. 2.0, letra "j", do de-
creto-lei n. 479, de 8 de junho de 1938:

Considerando que o espanhol Angel Martinez Cruz,
conforme foi apurado pela Polícia do Distrito Fe-
deral, se encontra, irregularmente, no Brasil, tendo
infringido o disposto no art. 247 do decretou. 3.010,
de 20 de agosto de 1938, que regula a entrada e
permanência de estrangeiros no país, o referido es-
trangeiro, do território nacional.

MINISTÉRIO DA MARINHA
DECRETO DE 9 DE ABRIL DE 1943
O Presidente da República resolve

APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, item V, do decre-
to-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vists. o que consta do processo nú-
mero 2.258, de 1943, da Secretaria da Marinha:

Américo Fernandes de Oliveira Junior no cargo
da classe F da carreira de Operário de Arsenal,
do Quadro Suplementar do Ministério da Marinha.

MINISTÉRIO DO TRABALHO IN-
DÚSTRIA E COMÉRCIO

DECRETOS DE 13 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve
DESIGNAR:

De acordo com o art. I.° do decreto-lei nú-
mero 4.153, de 6 de março de 1942, mo-
dificado pelo decreto-lei n. 4.397, de 23
de junho de 1942:

Augusto Ferreira de Abreu, ocupante do cargo da
classe G da carreira de Escriturário, do Quadro
Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, para exercer a função de representante do
mesmo Ministério no Conselho da Delegacia do
Trabalho Marítimo no porto de Paranaguá, Estado
do Paraná.

NosLEAR:

De acordo cmm os arfa. 1.0 e 12, parágrafo
único do decreto-lei n. 3.939, de 16 de
dezembro de 1941, alterado pelo decreto-
lei n. 4.080, de 3 de fevereiro de 1942:

Leopoldino Miranda Freire, para exercer o cargo
de Presidente da Caixa de Aposentadoria e Pensões
de Serviços Urbanos Oficiais em João Pessoa.

Departamento Administrativo do
Serviço Público

DESPACHOS DO SII. PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

ExPosiçÃo DE MOTIVOS

1 — Em 31 de março de 1913 Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da República —
A diretoria da Escola Nacional de Música sub-
meteu a estudo deste Departamento o anexo
processo em que propôs fossem elevados de E
e (1 para K os vencimentos de triNs (3) cargos
da carreira de Auxiliar de Ensino do Quadre
Suplementar do Ministério da Educação e Sau-
de, lotados naquela Escola.

2. Aquela diretoria justificou a proposta.
alegando:

a) que o decreto n. 16.753, de 31-12-942 que
aprovou o antigo regulamento do Instituto Na-
cional de Música. estabeleeida, no seu artigo
272, os vencimentos de cate(lráticos. professo-
res, coadjuvantes e acompanhadores, pere-
bendo estes dois últimos Cr$ 250.00 mensais:

h) que, em todas as alterações de vencimen-
to verificadas para aqueles funcionários. 'louvo
sempre igualdade de vencimento pára os pro-
fessores, coadjuvantes e acompanhadores:

c) que, entretanto, a partir da Lei n. 281,
de "5. os profer=es coadjuvantes tiveram
reajustados os seus vencimentos ao padrão II,
enquanto os acomi anh adores permaneceram
com os Veiteir • 	,	 'entes ao ,;:a-
d .. " •

d) mie r' • :a rs alteracões verificar] is
na nomenclatura dos cargos de professo-
res adjuntos para assistentes-ex-coadjuvantes,
e posteriormente para assistente e professor
houve majoração de vencimento de E para J
e, ainda, para K:

e) que. entretanto, nenhum benefício foi con-
cedido aos atuais auxiliares de ensino ,(los quais
são exigidos, no seu concurso, as mesmas pro-
vas práticas, impostas ao catedráticos.

3. Do exame do assunto, verificou este De-
partamento:

a) que as funções cometidas aos professores
coadjuvantes e auxiliares de ensino pelo regai--
lamento aprovado pelo deaeto n. 16.753, ci-
tado, e pelo atual regimento daquela Escola.
divergem consideravelmente, competindo àos
primeiros a. responsabilidade pelo ensino dos
cursos para os quais forem indicados. enquanto
aos últimos cabe a função de assistir as classes
para as quais forem designados, alem de acom-
panhar ensaios, exercícios públicos e con-
sertos;

DISPENSAR:

Tendo em vista o que consta do processo número
MTIC 27.721, de 1942, do Departamento de Admi-
nistração:

O Auxiliar de Escritório, referência VIII, da De-
legacia Regional do Ministério do Trabalho, Inclúa.
tria e Comércio no Estado do Paraná, Oscar Nelson
Reimann da função de representante do mesmo Mi-
nistério no Conselho da Delegacia do Trabalho Ma-
rítimo no porto de Paranaguá, Estado do Paraná.

EXONERAR:

Usando da faculdade que lhe confere o pará-

grafo único do art. 12 do decreto-lei n. 3.939,

de 16 de dezembro de 1941, alterado pelo

decreto-lei ti. 4.080, de 3 de f	 e iro d.

1942:

Camilo Lelis dou Santos, do cargo de Presidente
da Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços
Urbanos Oficiais em João Pessoa.

b) que as funções dos referidos auxiliares
se assemelham às dos assistentes que, nas esco-
las superiores, teem o seu vencimento co, • res-
pondente ao padrão	 e

e) que. assim, justo é cpie sejam elevados 05
vencimentos de tais funcionários. não de E e ti
para K. corno propós a diretoria CIO apreço,
mas de E e Gi para 1, padrão corres pondente ao
dos assistentes. citados,

4. Nestas condições, tem este Departamento
.a honra de submeter à apreciação e assinatera
de V. Excia. o projeto de decreto-lei iludo,
que consubstancia a medida em apreço.

Aproveito a oportunidado para renovar a V.
Excin prOleSIOs do meu mais p..ofondo res-
peito. — Moaeur Briays, substituto do presi-
dente.

Aprovado,- Em 8-1-913. — G. VAisons.
(Assinado o derreto-lei n. 5.391, de 12 de

abril de 1943).

1.018 — Em 31 de marco de 19-13 — Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da Republica —
O Instituto Nacional 'e Tecnologia, do Minis.
t(I rio do Trabalho, Indústria e Comirein,
licitou a este Departamento, a alteração da
sua tabela numérica de pessoal extranumerá-
rio-mensalista na parte referente às séries
funcionais de Mestre, Técnico de Laboratório
e Tecnologista.

.2. Este Departamento, nada tendo a opor
à medida pleiteada. tem	 honra de submeter
o assunto apreciaçio de V. Ex., opinando
favoravelmente. para ) que junta à presente O
anexo projeto (te decreto, alterando a aludida
tabela sem aumento de despesa.

AproveitG a oportunidade para renovar a
V. Ex. os protestos do meu mais profundo res-
peito. — Moam. Brigas, substituto do pre-
sidente.

Aprovado. Em 9-1-43 — Ci. VAnnas.
(Assinado decreto n. 12.2.24, em 12-1-13.)

O Senhor Presidente da República aprovou
as seguintes propostas de extranumerarios:

Admissão
Par. 427 — 3-1-13 — Valdir Barbosa,

Para desenhista, VII, do 5.G.11.E. —
C.S.

Melhoria de salário

Par. 427 — — Do Ramiro Serpa
Ribeiro, da referência VIII para IX, e Riacli-
des Chacon Lemos, da referência VII para
VIII, da S.F. de desenhista do S.(1.11.E.

Par. 410 — 31-3-43 — De Maurilio Sam-
paio, da- referência VIII para 1X, e. de Dilia

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
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Ferrari, da referência VII para VIII, da S.F.
de radiatelegrafista auxiliar do S.M. — M.
A.

.Par. 413 — 31-3-43 — De Artur Casar Ri-
beiro, da referência XVI para XX da S.F. de
tesoureiro da D.O.A. — M. Aer.

Par. 417 — 31-3-43 — De Esmeralda de
Almeida Monteiro, da referência_ X para XL;
de Alberto Castex de Freitas, Altamirando de
Souza e Ieda de Carvalho, da referência IX
para X; de llza da Silva Machado, Isa Morei-
] a, Júlia Alice Mau Niven e Décio Arnaldo da
Fonseca, da referência VIII para IX, e de Edi-
lia Cortez, Iolanda Braga Guimarães e tonta
As 'tiro Torres, da referência VII para VIII,
da S.F. de auxiliar de escritório da D.P. —
D.A.. — M.E.

Par. 418 — 31-3-43 — De João Crisóstomo
de Campos, da referência VIII para IX, e Ma-
ria Francisca Capanema Garcia, da referên-
cia VII para VIII, da 5. F. de auxiliar de es-
cri , ório da D.P. — D.A. — M.J.

Par. 420 — 31-3-43 — De Edina Pereira
Lede, Cleber Ferreira Flores, Maria lima de
Souza Marçal e Alice Alves, da referência IX
para X: de Raul Fernandes da Câmara, Nel-
son de Souza e Augusto Moura Filho, da re-
ferência VIII para IX; do lone de Paula e
Silva, da referência VII para VIII,; lie José.
Gomes Moreira e José Balbino Pereira, da re-
ferência X para XI; de Gelicea Lanes Rosas,
da referência IX para X; de Maria José de
Araujo. Diva Matos de Albuquerque, José
Brum da Silva, Siai° Moura da Silva e JOtié

de Oliveira Leite, da referência VIII para IX;
de llilda Chaves Semana Haroldo Pereira Gi-
ordano. Maria Antonieta de Atlaiquerquo Mon-
teiro. Dircéa Gonçalves, Jacinta de Mendonça
e Silva, Hilda Lopes dos Saatos, Armando Ca-
lo-ai de Medeiros Facelucia-Venet Teixeira da

Eulália Silva e Ataulpina Guimarães.
da referência VII para VIII: da 5. F'. de au-
x	 aa a.erilório ht D.L.U. —

Pra. 411 — 3-4-43 — De Nero Pauto Ne
Mendonça. da referência X para XI; de Fuivio
da Andrade Figueira. da referência IX para X;
de Hermógenes Brochado Smith, da referência
VIII para IX; de Alípio Valgueredo, João Pe-
reira Sobrinho e Judite da Conceição Coppe. da
reefréncia VII para VIII; da S. F. de auxiliar
de esair,ó-a3 da P. M. — M.

Pra. 44 9 — 3-1-43 — De José Cristovão de
Oliveira, da referência XV para XVI da S. F.
de mestre, e Claudionor Dias Ficheira, da 1:2-

ferèneia VII para -VIII da S. F. de aid.ff
da A. P. T. — M. T.

Par. 443 — 3-4-43 — De Armando Djarria
Carneiro de Albuquerque, fia referência MC
para XIV da S. F. de prático de engennacia
da D. O. —S. Aer.

Par. 448 — — De Joel de Menezes
Moura e Luiz Raul de Andrade Lemos, ima-
nnenses, referências. respectivamente XVIII e
XVII, para XIX e XVIII; Juremar March-ilto.
amanuense auxiliar, referência XV para XVI;
Pedro Montet Filho, mestre, referência XV.
para XVI; Sérvulo Francisco da Silva e Geral-
do Caetano da Silva, projetador auxiliar, aa-
ferências. respectivamente, XV e XIV. para XVI
e XV; Diva de Menezes Maciel, Rubens Jasé
de Moura Costa e Teodoro Francisco de SJI-al
Ferreira, auxiliar de escritório, o primeira ra-
farancia IX para X, os dois últimos referência
VII p ara VIII.

Par. 449 — 3-4-43 — De Gaspar da Sil-
veira Martins nodrigues Pereira e Raul '39c-
ges dos Reis, da referência X para XI; de
José Aloísio Gomes Maia, Custódio Amara
Maria Helena de Sonsa Coelho e Valdemar M.-
rezes de Araujo. da referência XIX para XX
da S. F. de engenheiro; de Maria Galletti Pif-
fer. da referência X para XI; de João . Richtar,
da referência IX para X: de Emílio Chastinet.
da referênciaVHI para IX: de Helena 14Iorrissy
de Sotomayor, da referência VII para VIII,
da S. F. de auxiliar de escritório; de Fran-
cisco Furtado de Mendonça, da referancia XIV
para XV: de João Neves da Frota e Paulo da
Silva Oliveira, da referência XIII para XIV,
da S. F. de condutor de cann on. do D. X. —
M. A.

PAR. 451 — 3-4-43 — De João de Souza
Reis, da referência XIX para XX; de Raimundo
Nonato Sanches Pinheiro, da referência XVII
para XVIII; de Onila da Costa Monteiro, da re-
ferência XVIII para XIX, da S. F. de Ama-
nuense; de Leiopaulo Ribeiro Guimarães, da
referência X para XI; de Ema Rezende e Maria
Zilma Carvalho de Sousa, da referência IX
para X; de António Campos- e Arlete Barbosa
Godinho, da referência VIII para IX, e de Maria
de Lourdes Fernandes o Maria José Vieira dos
Reis, da referência VII para VIII, da S. F. de
Auxiliar de Escritório do D. F. C. — M. F.

PAR. 455 — 3-4-43 — De Iracema Adieta
Lascaris, da referência IX para X; de Doris
Rojas de Carvalho, da referência VIII para IX;
de Leopoldina Ferreira Neves e Maria de Cas-
tro Sarraceni, da referência VII para VII/. da
S. F. de Auxiliar de Escritório da C.E.N E.
— M. J.

PAR. 459 — 7-4-43 — De Rui Castelhano,
da referência VIII para IX; de Nelson Bocchie
e José Venáncio de Sousa, da referência VII
para VIII da S. F. de Ascensorista; de Silvino
Pereira Dino, da referência VI para Vir, de
António Soares Paulino, da referência V oara
VI da S. F. de Guarda, da A.P.T. — M. T.

Transferências

PAR. 430-3-4-43 — De João Pinto da Luz,
fiscal VII, ex-officio da D.T.M., para idênticas
função e referência da D.R.T. em Santa Ca-
tarina — M. T.

PAR. 411 — 31-3-43 — De José Marques
de Andrade. auxiliar de escritório VIII. ex-q-fi-
cio, do C.M. do Rio de Janeiro, para idênticas
função e referência do S.F.A. — M. Aer.

• &admissão

PAR. 412 — 31-3-43 — De Júlio José da
Silva Neri e Alvimar Gareez Cabeleirra ex-
off icio. para inspetor XV da D E.S. — D.N.E.
— M.E.

Remoção

PAR. 419 — 31-3-43 — O M.J. pós a remo-
ção, ex-officia, no : nteresse da administração,
do ocupante do cargo da classe H da carreira
de Oficial Administrativo de seu Quadro Per-
manente„ Ademar Marcelino da Silva, da lota-
ção da D.J.I. para a I.N. — Despacho: Auto-
rizada. Em 7-4-43. — G. VARGAS.

Requerimento

PAR. 431 — 3.4-43 — Carlos Camargo Bar-
ro- mensalista da D.R. do D.C.T. em São
Paulo, requereu melhork de salário.

Parecer

O D.A.S.P. opina por que seja encaminha-
do o processo ao M.V. — Despacho: Aprovado.
Em	 — G. VARGAS.

Aposentadoria

(D.C. 3.768-41)
PAR. 401 — 31-3-43 — Dc Cecília Minervina

da Costa Pereira, mensalista, agente-aixiliar
II, da D.R. tio	 (alínea b do art. 2.°) .

PAR. 402 — 31-3-43 — De José Luiz Fer-
nandes, tarefeiro, condutor de malas, da D.R.
do Rio Grande do Sul, matrícula n. 330 470,
D.C.T. (alínea d do art. 2.°).

PAR. 403 — 31-3-43 — De Casimiro de To-
ledo, tarefeiro, condutor de ma.as . da D.R.
do São Paulo, matrícula n. 292.748, D.G.T.
(alínea h do art. 2.°) .

PAR. 404 — 31-3-43 — De Francisca Etat-
sina Ribeiro. men.salista, agente-auxiliar II, da
D.R. de Juiz de Fora, ,natricula n. 324.567.
D.C.T. (alínea b do art. 2.°).

PAR. 405 — 31-3-43 — De 'rant Alves da
Silva, diarista, operário, do I'.A. dos Afonsos.
matrícula n. 208.831. — M.Aer. (alínea c
do art. 2.0).

PAR. 406 — 31-3-43 — De Maria José Ra-
sas, menaansta, prcfessor-auxiliar VIII. da

E.I. de Florianópolis , matrícula n. 229.964,
— M. E. (alínea b do art. 2.°).

PAR. 414 — 31-3-43 — De João Rabelo do
Espírito Santo, mensalista, servente, V, da D.
R. da Baía, matrícula ri. 351.482, D.C.T. (alí-
nea d do art. 2.9).

Divisão de Seleção

Processo n. 10.770-42 — Olney de Oliveira
Ferreira pede revisão de sua prova de Prática
de Serviço do concurso de Coletora

Despacho: Revista a prova, verifica-se:
1) — Que a resposta dada à 4.a questão es-

lava certa. No entanto, foi consignada errada.
O candidato tem, pois, 5 pontos, de acordo coan
o padrão.

2) — A resposta dada à 11.a questão estava
certa: foi, DO entanto, consignada errada. O
candidato tem 5 pontos.

3) — Finalmente, devem ser atribuidos mais
5 pontos ao candidato, em virtude do que cons-
ta do Diário Oficial de 8 de fevereiro do cor-
rente ano.

D.S. do D.A.S.P., em 13 de abril de 1943.
— Murilo Braga, diretor de Divisão.

Processos ns. 12.499-42, 12.506-42 e 552-43
—José Caetano Cançado, Maria Augusta cie Lu-
na Albana e Joaquim Marinho Falcão, candi-
datos inscritos na prova para Inspetor de En-
sino Secundário, recorrem do julgamento da
Parte II de suas provas.

Despacho: .A vista das informações, mante-
nho os 4 ifigamentos recorridos.

D.S. do D.A.S.P.. em 12 de abril de 1943.
— Murilo Braga, diretor de Divisão.

Processo ri. 3.516-43 -- Regina Braga soli-
cita reconsideração do despacho exarado no
processo n. 2.437-43 pelo substituto do presi-
dente deste Departamento, em 6 de março de
1913, que indeferiu seu pedido de aproveita-
mento como Amanuense-auxiliar.

2. Como a interessada obteve média geral
57 nó último concurso realizado por este De-
partamento para a carreira de Escriturário de
qualquer Ministério, esta Divisão, em tarear
de 5 de março último (processo n. 2.437-43
citado), opinou por que fosse indeferido o seu
pedido de aproveitamento como Amanuense-

urna vez que os candidatos inscritos
nesse concurso, que obtiveram médias compre-
endidas entre 50 e 60 e se habilitaram em nível
mental e aptidão, foram considerados em con-
d i ções de ser amaaaa taan,. como_ Auxiliares de
Escritório.

3. Em seu pedido de reconsideração, cita a
requerente o fato de ter sido deferida a solici-
tação de Célia Rothier Duarte de Almeida_
(processo n. 1.411-13), que obteve média 58 5
no concurso para Oficial Administrativo, para
ser aproveitada como Amanuense.

-h Cumpre salientar que o concurso a qae
se submeteu esta candidata foi de nível acen-
tuadamente superior ao da prova de habilita-
ção pata Amanuense e Amanuense-auxiliar, e
mesmo não se Oral° em ralação ao concurso de
Escriturário.

5. À vista disso. a D.S. mantem o seu pa-
recer de 5 de março, referido no item 2, consi-
derando que a interessada não está apta ao
exercício da função de Amanuense-auxiliar,
tanto mais que, presentemente, estão sendo

Divisão de Orientação e Fiscalização
do Pessoal

Processo n. 3.617-43 — José Paulo de Sousa
— Proposta de aposentadoria. — Despacho:

Solicito a D.P.V., que determine as neces-
sárias providências no sentido de ser feita a
juntada de prova de nacionalidade brasileira
do interessado — decreto de naturalização ou
titulo declaratório de cidadania brasileira.

D.F., 14-4-43. — Paulo Lira, D.1).
Processo n. 3.723-43 — Basileu Rodrigues

Manso Paes Leme — Proposta de admissão —
Despacho:

Aprovado. À D.P.T.
Em 12-4-43. — Luiz Simões Lopes, pre-

sidente.
Processo n. 4.265-13 — Aleixo Dmitrieff —

Proposta de aposentadoria — Despacho:
Solicito da D.P.V. que promova providên-

cias no sentido de serem prestados, pela junta
médica competente, os esclarecimentos que jus-
tifiquem a aposentadoria proposta, com funda-
mento na alínea e, do art. 2.0 do D.L. 3.768-41,
instruindo-se, hem assim, o , processo, com a
prova de nacionalidade brasileira do interes-
sado.

D. F., 13-4-43. — Paulo Lira, D.D.
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'Limados os trabalhos de urna prova de habilis
tação para aquela série funcional e para a de
Amanuense.

D.S. do D.A.S.P., cru 7 de abril de, 1943.
- Aslério Dardeau Vieira, diretor substituto
da Divisão. -

Despacho: Mantenho a despacho proferido.
- Em 13-4-13. - Luiz Simões Lopes.

Processo n. 13.581-42 - Maria Luiza Do-
ria Bittencourt, pede revisão de sua prova de
inspetor XV (Ensino Secundário).

Despacho: Considerando o parecer anexo,
não é possivel conceder-se ponto à 3. a questão.
A resposta dada está ilegivel, corno, aliás, toda
a prova da candidata„ com exceção de poucas
linhas no final da mesma. A resp ista à sexta
questão está mal ' redigida, não merecendo
qualquer grau. Quanto à 21. a questão não é
possível igualmente qualquer modificação. O
candidato não distinguiu franeê.s do iaals's.
Não é possível, tombem, alterar a nota da 22."
questão. Finalmente, quanto à 21.a questão, o
candidato que poderia receber os 2 pontos. per-
de-os porque acrescentou à resposta meio certa
a seguinte expressão: "Quando foram organi-
zados junto às Faculdades", o que não é exato.
Assim, nego provimento ao recurso. O candi-
dato ~tintai inhabilitado.

D. S. do D. A. S. P., em 13 de abril de
1943. - Murilo Braga, diretor de Divisa°.

Processo n. 297-43 - Jaime Ifernando Ro-
drigues, candidato à prova de habilitação para
inspetor XV (Ensino Secundário) requer revi-
são de sua prova, juntando ainda, em abono, do
que pleiteia, uma peça em que aduz novas 'ra-
zões ao seu requerimento.

Despacho: Revista a prova em longo e fun-
damentado parecer, a Banca propõe a manuten-
são do grau recorrido à segunda parle da prova.
Na primeira parte a Banca propõe a manuten-
;Sio dos graus atribuidos às seguintes questões:

a, 11.a, 17.a, 20. a, 24.a, e 25.a, conforme se in-
fere dos dois pareceres. Quanto, porem. à 25.a
smestão, não é possivel aceitar-se a resposta
"O processo de caracterização em espécie" para
a questão: Qual o processo de aprendizagem re-
comendado pelas instruções ped ,!gegicas dos
programas do curso secundário fundamental
para a iniciação do estudo da História Natural
na 3• a sSrie. Realmente, a resposta dada pelo
candidato não tem significação. Nessas condi-
ções, determino a redução de 2 pontos concedi-
dos à essa questão, passando o candidato nessa
Parte da provaile 68.6 para 66,5.

D. S. do D. A. S. P., em 13 ie abril de
1913. - Murilo Braga, diretor de Divisão.

Processos ns. 4.372-43 - 4.310-43 s._ e
4.383-43 - José Vicente de Oliveira Martins,
Luiz Eugênio Bezerra Mergulhão, CaM Tavares
da Cunha Barreto e Jacy de Medeiros Regis,
candidatos inscritos na prova para Assistente
de Orçamento, solicitam revisão da Parte II de
suas provas.

Despacho: Mantenho os julgamentos recor-
ridos, à vista dos pareceres.

D. S. do D. A. S. P., em 12 de abril de
1943. - Murilo Braga, diretor de Divisar).

•Processo n. 4.381-43 - Marina Amaral Co-
mes Brandão, candidata inscrita na prova para
Assistente de Orçamento, solicita revisão tia
Parte II de sua prova.

Despache: Deixo de conceder os três pontos
propostos em virtude de ter a Banca declarado
que "a pari e inicial de sua dissertação não foi
considerada para efeito d atribuição de pon-
tos, em virtude de ter a candidata se afastado
muito do terna escolhido". Concedo o aumento
proposto de uni ponto à 2.a questão. A situa-
ção da candidata, porem, não, se modifica: con-
tinua inhabilitatla

D. S. do D. A. S. P., em 12 de abril de
1h43. - I1uri10 Braga. diretor de Divisão.

Processo n. 4.414-43 - Cicero Araujo Sousa
dirige-se a este Departamento, solicitando lhe
seja expedido um certificado de habilitação
para entrar em exercício na função de auxiliar
de escritório VII, para a qual foi snoposto
E. M. 4.515, de 31-12-912, deste Departa-
mento.

2. Conforme esta Divisão já !onninicou à
D. F. pela papeleta DS/541„ de 5 do corrente,
não consta dos registos desta I). S. que o can-
didato sé tenha habilitado em qualquer prova
para auxiliar de Escritório, em vista do que so-

licitava esclarecimentos daquela Divisão, uma
vez que o mesmo foi admitido naquela função
por proposta deste Departamento.

3. Recebendo agora o requerimento em que
Cicero Araujo Sousa pede expedição de certifi-
cado de habilitação, e em face de suas alega-
ções, verificou a D. S. o seguinte:

I - que o requerente foi habilitado em con-
cursos para auxiliar e datilógrafo dos Institutos
de Previdência Social, realizados por este De-
partamento, obtendo 77,22 no de dati l ógrafo e
63,8 no 410 auxiliar;

LI - que esses concursos constaram de:
Provas de seleção;
a) sanidade e capacidade física;
b) nível mental e aptidão;
c) Português (nível de 3.4 série se.amdária):

correção de textos e redação de ofício, carta ou
relatório;

d) trabalho datilográfico;
Prova de habilitação:
a) conhecimentos gerais: Matemática, Coro-

grafia do Brasil e Educação moral e cívica.
4. Esta Divisão, examinando prccessos de

pedido de admissão em funções de auxiliar e
praticante de Escritório, foi de parecer que
uma prova realizada pelo S. A. 1'. 8: para
preenchimento de funções de auxiliar poderia
justificar uma admissão na série funrional 'de
praticante de Escritório, no caso de não haver
candidatos habilitados em prova realizada por
este Departamento (processo n. 9.334-42); no
processo n. 49-43, considerou ainda a D. S.
que a requerente estava cai condições de ser
aproveitada como auxiliar de Escritório, em
vista das notas que obteve em prova para Es-
critório (referência I) tambem reaíizada polo
S. A. P. S., sendo o seu parecer aprovado em

5. Ao emitir esses pareceres, baseou-se a
D. S. em que tais provas tinham s,da planeja-
das por esta Divisão; razão pela quai a mesma
estava a par dos conhecimentos que foram exi-
gidos dos candidatos.

6. Em face do exposto, esta Divisão é de pa-
recer que o requerente está em esmdições de
ser admitido como auxiliar de Escritório.

D, S. do	 A. S. P., em 12 de abril de 1943.
Murilo Braga,' diretor de Divis.o.

Despacho: Aprovado. - Em 13-1-13. -
Luiz Simões Lopes.

Processo n. 4.488-43 - Doracir Vaz de
Lima, candidato inscrito em São Paulo, no con-
curso para Escrivão de Coletoria, sob o n. 21,
solicita revisão de suas provas de Matemática
e Contabilidade e Legislação Tributária e de
Fazenda.

Despacho: Revistas as provas, verifica-se
que houve, de falo, engano de suma em Ma-
temática e Contabilidade. A nota do candidato
recorrente passa, assim, de cinquenta e oito
para quarenta e seis. Não se altera a situação
do peticionário, pois continua inhabilitado.

D. S. do D. As S. P., em 10 de abril de 1943.
Murilo Braga, diretor de Divisão.

concurso para Escriturário do D. A. S. P., soli-
citam chamada para o exame de sanidade.

Despacho: Compareçam a esta 1). S. para
entenderem-se com o encarregado da Turma de
Sanidade.

D. S. do D. A. S. P., em 42 de abril de 1913.
Murilo Braga, diretor do Divisão.

Serviço de Administração
SECÇA0 DO PESSOAL

Portaria 67, de 12-4-43 - A Nelson Dano
do Sá da Cunha e Melo da função de auxiliar
de escritório referência X, da T.N.M.

Portaria 71, de 13-4-43 - A Ceres Trin-
dade de Matos, auxiliar de escritório referên-
cia IX, de T. N. M.

Portaria 72, de 13-4-43 - A Luiza Sampaio,
auxiliar de escritório VIII da T. N. M.

ADMISSÃO

Portaria 70, de 13-4-43 - De Leowa Ber.
nstein, na função de assistente de pessoal XV,
na vaga de Abraão Antonio Jaber.

DESIGNAÇÃO

Portaria 76, de 13-4-43 - De Ottolmy
Strauch para exercer a função gratificada de•
chefe da Secção de Pesquisas da Divisão de
Estudos do Pessoal.

PRORROGAÇÃO DE EXPEDIENTE

Portaria 68, do 13-4-43 - Antecipa de 8
às 11 o expediente, no Serviço do Obras, du-
rante 60 dias, dos extranumerários contrata-
dos Liberai° Soares Pinto e Edgar Oliveira
Fonseca.

ADMISSÃO DE CONTRATADO

Proc. n. 3.097-43, do D.A.S.P.
Parecer n. 455.

Admissão como extranumerário contratado
de Antonio Franzen Bhering, para desempe-
nhar neste Departamento, a função do técnico
especializado em Estatística aplicada à admi-
nistração, pelo prazo de 2 anos, em diante sa-
lário mensal de Cr$ 1.600,00.

Despacho: Aprovado - Em 8-4-43. - G.
VARGAS.

Proc. a. 2.848-43 do D.A.S.P.
Parecer n. 433.

Admissão como extranuinerário contratado ,.
det Carole Elaine Goldstein, para desempenhar
neste Departamento a função de Correspon-
dente taquígrafo em inglês, pelo prazo de 2
anos, mediante salário mensal de Cr$ 1.000,00.

Despacho: Aprovado - Em 8-4-43. - G.
VARGAS.

Proc. n. 4.595-43 - Requerimento de lan-
dira Alves, pedindo nova prova de sanidade;
Despacho: Revalide o selo, na forma da lei.
Em 12-4-43. - Paulo Vidal, diretor do S. A.

Departamento de Imprensa e
Propaganda

Serviço de Administração

SECÇÃO DE PESSOAL

TURMA • ADM I N I STRAT I VA

Pelo Sr. diretor. geral deste Departamento..
não foi justificada a falta dada ao serviço no
dia G de abril de 1943, Pelo extranumerário
mensalista, auxiliar de escritório XI - Re-
ginaldo Rodrigues de Carvalho.

DISPENSA

Portaria '73, de 13-4-43 - A Tomaz de Vi-
lanova Monteiro Lopes da Função de chefe
da Secção de Planejamento da Divisão de Se-
leção.

Portaria 74, de 13-4-43 .- A Tomaz de Vi-
lanova Monteiro Lopes de substituto de dire-
tor da Divisão de Seleção.

Portaria 75, de 13-4-43 - A Ottolmy Strauclt
da função de chefe da Secção de Classificaeão
da Divisão de Estudos do Pessoal.

Processos as. 4.580-43 - 4.658-43 - 4.659-
1913 -1.741-43 - 4.736-43 - e .L763-13
Ita Barrow. Vara dos Santos Barbasa Idê leal
e Talith Fonseca, inscri tas na prova de auxi- Portaria n. 27, de 11 de abril de 1943.
liar de Escritório: Rosem, Gomes P into, na pro- O diretor do Serviço de Administração do Do-
va para Desenhista ix a Eulasja Rangel no parlamento de Imprensa e Propaganda, cie

acordo coro o art. 89 e seu parágrafo, do de-
creto-lei n. 1:713, de 28 de outubro de 1939 .
e tendo em vista o art. 25, letra "c", parágrafo
único, cio decreto a. 5.077, de 29 de dezembro
de 1939, resolve designar os seguintes substi-
tutos eventuais dos chefes das Secções deste
Serviço - Jesnino de Freitas Ramos, escritu-
rário, classe F, da Secção de Pessoal, Francisco
de Paula Gomes da Silva, oficial administrati-
vo, classe I, da Secção de Contabilidade, Abe-
lardo Acioli tie Brito An-morim, extranumeráno
mensalista, escriturário XIII, tia Secção de Ma-
terial, Hosanah Costa Neves, extranumerário
mensalista, auxiliar de escritório X, da Secção
de Comunicações e Otávio da Fonseca Macha-
do, bibliotecário, classe L, da Biblioteca. -
Luiz Peres Moreira, cap. I. Aer.



MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 10 de abril de 1943

Requerimentos:
Alceu das Chagas Carvalho, solicitando ma-

trícula na Escola de Intendência da Aeronáu-
tica. — Indefiro por não haver vaga.

Haroldo Cavalcanti Ferreira, solicitando ma-
trícula na Escola de Intendência da Aeronáu-
tica. — Não há vaga.

José Gomes de Figueiredo Monto, solicitan-
do transferência da Reserva do Exército para
a da Aeronáutica. — Não há o que deferir em
lace da informação da D.P.

Waldemar Nogueira, solicitando matrícula
t a Escola de Intendência da Aeronáutica. —
indefiro por falta de amparo legal.

Milton Claudio da Silva, solicitando matrí-
cula na Escola de Intendência da Aeronáutica.
..- Indeferido.

Raymundo de Senna Malveira solicitando
Matrícula na Escola de Intendência da AIWO-
ráutica — Indeferido por falta de vaga.

Dia 12
João Maury de Amorim Curado, 2.° teneeie

.solicitando promoção ao posto de 1.0
tenente Q. IG. — Indefiro em face do parecer
da r.) . P.

Adolfo Falia Chust, proprietário respansa-
vel pela "Cinex", solicitando permissão para
filmar cenas do aviação com o concurso da
F.A.B. — Apresente o esquema do trabalho
projetado.

'Oscar Pinto, •funcionário do Ministério da
Aeronáutica, solicitando 'seja suspensa a or-
dem de sua apresentação à Fábricã do Ga-
leão. — Cumprida a ordem da D.P., requeira
querendo.

Ruberto Ribeiro, solicitando matrícula na
Escola de Intendência da Aeronáutica. — In-
deferido por falta de amparo legal.

Diretoria do Pessoal

Em 1 de abril de 1943
' Pela "ordem de transferência" si. 3, de abril

do corrente mulo, - foi autorizado o Banco do
Brasil a creditar na conta do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores do Es-
tado a importância de Cr$ 64.155,00 (sessenta
e quatro mil cento e cinquenta e cinco cruzei-
ros), referente ao encargo da União com a
aposentadoria do exlranumerário-diarista Be-
nedito Pereira do Nascimento, concedida pela
portaria n. 37, de 2-4-43, sendo o débito leva-
do :a "Conta Especial" prescrita pelo art. 7.0 do
decreto-lei n. 3.768. de 28-10-1911.

MiNISTÉRIO  DA AGRICULTURA
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teatro Nacional de Ensino e Pesquisas
Agronômicas

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO
E ESPECIALIZAÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de abril de 1943

No processo CNEPA 377-43, relativo a prê-
mios de viagem ao estrangeiro a alunos das
Cursos de Aperfeiçoamento e Especializaçãa,
proferiu o senhor ministro o seguinte des pa-
cho: Autorizo a coneesão do prêmio de via-
gem ao estrangeiro os cinco primeiros alunos
que concluiram cursos de aperfeiçoamento cm
1942, submetendo-os, previamente, à prova
conhecimento da língua do país para onde se
dirigirem. As vagas porventura verificadas por
desistência ou falta de conhecimento da lín-
gua, serão preenchidas por alunos da tur.ua
anterior que satisfaçam as condições regula-
mentares.

12-4-13.	 Apolonio Saltes.

Departamento de Administração
Divisão do Pessoal

DESPACHO DO SR. MINISTRO

Em 8 de abril de 1943

Zilda Sampaio Perroni, assistente do Serviço
de Geodesia do Instituto Geográfico o Geoló-
gico da Secretaria da Agricultura, Indústria e
Comércio do Estado de São Paulo, solicitando
transferência para os quadros da União, —
Indeferido. — (S.C. 9364-43).

Manuel da Rocha Barbosa, solicitando ad-
missão como Inspetor auxiliar VIII do Serviço
de Economia Rural. — Indeferido, de acordo
com os pareceres. (S.C. 5.594-43).

Diviso de Orçamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimento despachado:
Administração do Porto do Rio de Janeiro,

pedindo pagamento da conta n. 688, na impor-
tancia de Gd 1,10. — Tratando-se de conta de

30 de dezembro de 1912, apresente a 1.a via do
empenho (S. C. 10.118-13).

A Secretaria da Viaçãe e Obras Públicas da
Estado de São Paulo, por seu procurador, pe-
dindo pagamento da conta n. 3.991, na impor-
tateia de Cr$ 103.20, da Estrada de Ferro So-
rocabana. — Tratando-se de conta de dezem-
bro da 1912, apresente a 1. a via do empenho
S. C. 13.024-43).

Serviço de Comunicações

Em 6 de abril de 1913

G, M. 425 — Excelentíssimo Sr. Presidente
da República.

Nos termos do artigo 45 do decreto-lei nú-
mero 2.201;. de 20 de maio de 1940, tenho a
honra de solicitar a Vossa Excelência que se
digne autorizar que a importância de Cr$ ...
40.600.00 (dez mil e seiscentos cruzeiros) dis-
tribubla ao Departamento Federal de Compras,
a conta da Verba 2 — Material, Consignação 11
— Material de Consumo. sub-consignação 25 —
Matarias primas, etc., 22 -- Serviço de Eco-
nomia Rural, do vigente orçamento deste Mi-
nistério seja aplicada por meio de adeanta-
mento, afim de facilitar a aquisição de amos-
tras do produtos alimentícios, tais como ce-
reais e gaãos leguminosos em nativa, bem
como frutos e hortaliças em ceroplastia, im-
prescindiveis aos trabalhos de confecco de ti-
pos padrões, para exposição nos mostruárias
do Serviço de 1 ,-..conómia Rural.

Outrossim, esclareço que na exposição de
motivos G. M. 775, de 28 de agosto de 1912.
autorizou Vossa Excelência expediente idênti-
co para o exercício de 1912.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos de meu mais
profundo respeitai. — Apolonio Saltes.

Autorizado. Em 6-4-911 — G. VARGA3.

Em 6 de abril de 1943

O. M. 427 — Excelentíssimo Sr. Presidente
da República.

O laboratório da cadeira do Quenii-
ca Analítica da Escola Nacional de • Agrei-
nomia necessita de alguns reParos em suas ins-
talações, sendo de cantar inadiavel a execução
de uma capela para trabalhos especiais e pro-
teção do pessoal docente e discente que fre-
quenta essa dependência e que, durante horas

seguidas, fica exposto a gases altamenta tóxicos
e insalubres, especialmente o gás sulfldrico.

Alem do professor catedrático da disciplina
em apreço, examinaram o assunto o diretor e
uma comissão de quatro professores da Escola
de Agronomia, o diretor do Departamento Na-
cional da Produção Mineral, cujas repartições
funcionam em salas vizinhas ao referido labo-
ratório, e urna Comissão de médicos da ,Secção
de Assistência Social do Ministério. Todos fo-
ram unânimes em opinar pela necessidade rir-.
gente de serem tomadas medidas que salvaguar-
damo não só a saude do pessoal que freqnenta
o laboratório, como lambem o material carís-
simo ali existente, -que está sendo danifiaado
pelos vapores ácidos resultantes dos trabalhos
experimentais.

A vista do exposto e por não dispor a Escola
Nacional de Agronomia de dotação oreamentá-
ria para atender à execução da capela, orçada
em Cr$ 11.000.00 (onze mil cruzeiros), Pala
Divisão (10Obras deste Ministério, tenho a
honra de solicitar a Vossa Excelência se digne
autorizar seja a despesa em apreço efetuada à
conta da verba 4 — Eventuais, do orçamento
deste ano, sendo utilizado o regime de adian-
tamento, à vista da urgência dos trabalhos a
serem executados.

Reitero a Vossa Excelência meus probistos
de alta consideração e profundo respeito. —
Apolonia Soltes.

5. 0. 3.798-33.
Autorizado, Em 6-1-911 — G. Vsateas.

Departamento Nacional da Produção
Mineral

SECÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR GERAL
Dia 7 de abril de 1943

N. 11.095-42 — Mateus Rezende Mondonça.
— Apresente planta de situação da região de
pesquisa, na escala de 1/50.000, na qual fi-
gurem os principais acidentes notados durana
te o levantamento. O prazo para o cumpri-
mento da presente exigência é de sessentadias.

N. 11.554-42 — Telesforo Onefre de Men-
donça. — Apresente planta da região do lies-
guisa, na escala de 1/50.000,..na qual sejam
figurados os córregos Moinho, Carioca e Ri-
beirão Santo Antonio e respectis as confluên-
cias. O prazo para o cumprimento da presen-
te exigência é de sessenta dias.

N. 3.C62-41 — Mateus Rodrigues de Men-
donça Chaves. — Apresente nova planta da
área de pesquisa, delimitada por urna poligo-
nal, definida pelos comprimentos e rumos de
todos os seus lados e planta de situação da re-gião de pesquisa, na escala mínima de 
1/50.000. O prazo para o cumprimento da
Presente exigência.

N. - 2.774-43 — Ramiro Rivera Miranda. —
Amarre a planta, e descreva os compairnena
tos e rumos dos lados do poligono que delimi-
ta a área a ser lavrada.

N. 8.559-12 — Angelo Santa. — Na planta
apresentada pára a instrução do processo D.
G. P. M. 8.559-42, devo ser indicado o rumo
e o comprimento da linha de amarração a um
dos vartices da poligonal envolvente da área,
bem como os rumos e lados dessa poligonal,
pelo engenheiro respansavel pela referida
planta. O prazo para o cumprimento desta
exigência é de trinta dias.

N. 7.e95-42 — Aloisio Capúcio. — Prove
que a área re querida não interfere coin a con-
cedida pelo decreto n. 10.772, de 4-11-42. O
prazo pára o cumprimento da presente exi-
gência é de sessenta dias.

N. 223-13 Bader Mattar. — Apresente
nova planta da área pleiteada, amarrando-a a
um dos marcos quilométricos do desvio do Pe-
nedo. da Mineração do Penedo S. A., levanta-
do por es;e Departamento e que acompanha
o curso do ribeirão Santo Antonio. O prazo
para o cumprimento da presente exigência ó
de sessenta dias.

N. 1.225-43 — Bader Mattar. — Apresente
nova planta, fazendo constar a posição da
área requerida em relação a um dos quiló-
metros da estrada de ferro ou mamo a uma



N. 10.661-42 - Vitor Pereira.
N. 10.351-42 - Eduardo Asila.
N. 10.875-42 - João Baptista Anhaia de

Almeida Prado.
Tuna Antonio Ramos.

- J'35é 1.eocadio Martins.
Iloracio Belfort Sabino.

Dia 12 de abril de 1943

N. 10.888-42 -
N. 11.662-42 -
N. 5.667-41 -
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das torres de igreja 'do distrito de Santa Rita.
O prazo para o cumprimento desta exigèneia
é de sessenta dias.

N. 1.513-43 - Bader :Walter. - Apresente
nova planta, fazendo constar a posição da
área requerida em relevem a uni dos quilóme-
tros da estrada de ferro ou mesmo a uma das
torres de igreja do distrito de Santa Rita. O
'Prazo para o cumprimento desta exigência é
de sessenta dias.

N. 2.000-43 - Sehastifio Martins e outros.
- Aristofanes Peruardes e Silva requereu au-
torização de pesquisa seheelita em localidades
diversas das apontadas em seu telegrama. 'So-
licite, as autorinndes policiais do local provi-
dencias contra a invaseo de suas propriedades.

Dia O de abril de 1942

Serviço do Patrimônio Histórico
e Artístico Nacional

ItEQuERIMENTO DESPACIRDO PELO
Se. DIRETOR

Dia 8 de abril de 1943
De Pires Levilaqua Cia. sone ii onda re-

voger o despacho exarado no requerimento em
que pediu autorização para construir um pos-

to de serviço e embelezamento do local e área
adjacente à Igreja de Santa Luzia. - A vista
do parecer da Secção' Técnica, emitido depois
de novo exame procedido no local, a firma re-
querente . não pode ser atendida.

Salomão Kusehnir (Casa Anglo Amerirana)
futura na importencia de Cr$ 10.000,00 (dez
mil eruzeiros) referente a fornecimentos leitos
ao Serviço do Pateimenio Histórico e, Artistica:.
Nacional em 1912. - Requeira o pagameirlo
por exercícios findos.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
N. 2.462-53	 Henrique Duvivier Goulart.

- Apresente nova planta definindo conveni-
eetemente amarradas a ponto inequívoco do,
terreno as árees que ',releia>, com a descrição
dos comprimentos e rumos ao todos os lados
dos rspeetivos poligonais: delimitantes.

O pedido de pesquisa de .águas minerais
(leve ser feito em CUIVO requerimento aram-
pauhado de ¡Anela definindo as áreas como
acima está indicado, para integrar novo pro-
cesso. O prazo para o cumprimento destas
exigências é de sessenta dias.

N. 5.768-40 - Companhia Beneficiamento'
de Minerais. -Prove ter sido transcrita no
reeisto de imoveis de Caraiidat a escritura pá-
bliea de fls. 91 teque 91. de ceseeo e trens-
ferenciti de direitos, que fez a essa empresa
Fernando Caldas.

Dia 10 de abril de 19/3

Devem comparecer è S. A. do D. N. P. U. para
s .eceber guia para o pagamento de taxa, no
prazo de sessenta dias. os interessados 110s
processos abaixo telacionados:

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

lho.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

reira.

Ne 476-53 - Cyro Ribeiro Pereira.
N. 1.154-43 - Otavio Alencar de Lima.
N. 2.232-43 - Jose da Cunha Iteoebade.

- Declare em otie distrito se acha a jazida a
pesquisar. O prazo para o cumprimento da
presente exigência e de sessenta dias.

Relação dos pedidos de pesquisas protoco-
lados no dia 10 de abril de 1913:

pm 	 Intereesadn - Natureza - Locali-
dade - Município-- Estado

N. 3.201-43 - Aldo Aj exandre Fael -
Caulim e associados - Sítio Laranja Azeda -
Megt das Cruzes - São Paulo.

Gabinete do Ministro
EXPQefiee0 DE MOTIVOS

}Acre ntissjimi Senhor Peesideete da Itepú

N. 504 - Gabinete - Sebastião Froseard,
aíricultur em Carangola, no Estado de Mines
Gerais.- com o memorizai de e de janeiro do
ene em curso, apela para Vossa Excelência no
sentido de ser corrigida injusta decisão pro-
ferida pela Câmara de Reajustamento Econô-
mico ao julgar o processo ri. 487. com  ta qual
requereu os favores de (leu trata o decreto-
lei n. 1.888, sobre empréstimos em letras hi-
potecárias.

Alega aquele agricultor ter a Câmara, de
acordo com o seu credor, alterado a avaliaeão
dos seus bens para cento e dezesseis ma 3111-
zeiros (Cr$ 116.000,00). ou seja quase o do-
bro da avaliação anteriormente feita pelo Ban-
co do Brasil, do sessenta e cinco mil cruzei-
ros (Cr$ 65.000.00).

A Câmara, porem, com o ofício número
10-12. de IS de março deste ano, esclarece
que o credor do suplicante é o Banco Comer-
cial de Minas Gerais, por dívida constituida
em escritura de confissão de dívida e hipoteca
lavrada aos 22 de junho de 131, em notas do
tabelião leeinuto de Barros, e devidamente ins-
crita.

O credor, de a6ordo com o previsto no ar-
tigo '52, § IP, do Regimento aprovado pelo de-
creto-lei n. e.238, de 28 de maio de 1940, im-
pugnou a avaliação feita pelo Banco do Bra-
sil, tendo a Câmara, nos termos do parágra-
fo 2.0, seguinte, do regulamento, determi-
nado a avaliação judicial procedida perante o
Juizo de Direito da Comarca de Carangola.

E foi com base nessa avaliaçào que profe-
riu a sentença contra a qual a suplicante aada
alegou em tempo.

Em face dos esclarecimentos 'Prestados Pela
Gemera, verifica-se nada ter havido de irre-
gular que esteja a merecer reparação, opinen-
do este Ministério, por isso, pelo arquivamento
da pedido.

Vossa Excelencia, todavia. digner-se-á de re-
solver corno julgar mais acertado.

.11in de Janeiro, 31 de março de 1943. - A.
de SanZo Costa. - Arquive-se Em '7-4-43. -
Ge Vaitees.

PaocEsso DESPACHADO PELO SE.N110I1
PREtilDENTE DA REPter5L1C1

N. 54.796-42 - Carta de José Cusciana, re-
sidente na Capital do Estado de São Paulo. pe-
dindo relevação do pagamento da multa de
Cr$ 2.000,00, que lhe foi imposta por efeito
de auto lavrado por infração do regulamee-
to do selo. - Sim. Este despacho está de
acordo coei o parecer do Ministério da 'Faxen-
ila, que opinou pelo indeferimento do pedido,
e cozi:sequente arquivamento do processo.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de abril de 1913
POIVTIT,IA N. 32

O ministro de Estado dos Negócios da lea-1
zenda resolve designar os diretores da Caixa
de 'Amortização e Recebedoria do Distrito Fe-

devei; respectivamente. Gladstone Itodrigies
Flores e Paecoal Ranierí Mazzili, e o oficial
administrativo, classe 26 do Quadro Suple-
mentar deste Ministério. Dr. Valdemae Bar-
bosa de Souza, afim de. sob a presidêneia ou
diretor das Renas Internas, bacharel llojteeeio
de Alcântara Filho, constituirem a coness.ão ao
concorrência pública incumbida do exame Oes
propostas para exploração do serviço da lo-
teria federal, servindo corno secretário da w es-
ma ,comissão o escriturário, classe E, do Qua•leo
Permanente. Eilmilson Monte Arrais. -
de Souza Cosia.

CIRCULAR N. 13
1. Tendo em vis.a o disposto no parágrafo

(mico do art. 2P do decreto-lei n. 5.311, de
11 de março último, e para atender às (lesei-
sas decorrentes da distribuiielo dos pruri dos
pelos diferentes pontos do país, declaro nos se-
nhores chefes das repartições .subord Macia s.
para seu eo phecimento e devidos fins, que, ob-
servados os limites da nova tabela de incidên-
cia do imposto de consumo, podem os fabri-
cantes marcar os calçados, acrescendo ao sou
preço os gastos normais de embalagem, trans-
porte e seguro, os quais devem. entretele"
constar diseeiininadamente da fatura ou uaea
de venda, a titulo informativo c para efeito de
fiscalização.

2. Declaro, outrossim, que fica permitida
aos fabricantes de eigaros e cigarrilhas, pelo
prazo de noventa (90) dias, a remarcação a Ca-
rimbo, nas carteira se rótulos desses produtos.
atualmente em uso, dos novos preços do vencia
no varejo, constantes do art. 3. ee do referido
decreto-lei n. 5.317. - A. de .Souza Costa.'

-
Câmara de Reajustamento Econômico

SESSÃO, DE 14 DE ABRIL DE 1913
Sob a presidencia do Dr. Sérgio de Oliveira,

presentes os Srs. Juizes Drs. Reginaldo Nunes
e Ernesto Rangel, reuniu-se a Câmara de Rea-
justamento Econômico sendo decididos os se-
guintes. processos:

N. 1.235 - Relatei.. Juiz Dr. Reginaldo Nu-
nes; requerente, Antonio de Andrade Aleantara
- Jante:zinho - Estado do Paraná.

N. 1 .651 - Relator, Juiz Dr. Sérgic de Oli-
veira: requerente, Guilherme Scifer - Angra
dos Reis - Estado do Rio de janeiro. - Ar-
quivados - falta de regularização.

N. 1.639 - Relatou ., Juiz Or. Ernesto Ran-
gel: requerente, João Zunerla -- Alegrete -
Estado do Rio Grande do Sul.

N. 1.646 - Relator, Juiz lir. Ernesto Rangel
- requerente, Luiza Novo Rodrigues, - Mira-
sol - Estrelo de São Paulo.

N. 1.5e0 - Relator. Juiz Dr. Reginaldo
nes: requerente, Adolfo Rodrigues de Arruda
- Hei - Estado de São Pine°.

N. 1.661 - Relator, Juiz Dr. Ernesto Ran-
gel: - requerente, Alexandre Luiz fie Almeida
Barros - Lins - Estado -de São Paulo. - Ho-
mologadas as desistências.

N. 1.693 - Relator, Juiz Dr. Sérgio de Oli-
veira: requerente, Luiz. Impes Varela - Ceará
Mirim - Estado ,do Ric Grande do Norte. -
Indeferido ia limine, requerimento fora io
prazo.

N. 1.701 - Relator, Juiz Dr. ,Ernesto Ran-
gel: requerente, Carlos Ca enoito - Limeira -
,Estado de São Paulo. - Indeferido, req ueri-
mento . fora do prazo.

e96-43 - Rodrigo de Queircz Lima.
857-43 - Floriano Nunes Pereira.
029-43 - João Mariano da Silva.
1.347-13 - Lourenço Peroba Filho.
517-42 - Asfalto e Mineração S. A.
5.560-42	 Elbert Pimenta.
5.576-42 - Antonio Ferreira Braga FI-
O
6.183-42 - Caio Caldeira Breai.
7.511-42 -- José Barbosa do Amaral.
8.837-42 - Emmanoel de Souza Lima.
9.111-42 - Oreste.s Paive.
9.302-42 - Daniel Ribeiro dos Santos.
9.427-42 - Alberto Alvares Eernandes
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DECRETO-LEI N. 21 . 233 DE 12 DEMAIO DE 1934

Processo n. 5.971 — Recurso n. 1.5 i9, em
revisão.

Belator — Juiz Dr. Sérgio de Oliveira.
Credores: Romualdo Romeu e outros.
Devedores: Roman Sanchez & Cia. (em li-

quidação).
Divida declarada — Cr$ 2.117.741,20.
lievisão — Provido o pedido para conceder a

indenização de Cr 1.202.000,00 em apólices da
Divida Pública Federal ao par aos credores Ro-
mualdo flornan e outros, ficando os 50% res-
tantes da divida a cargo dos devedores Ramon
sanchez & Cia. (tem liquidação) alem das
fraeões irreajustaveis'.

Processo n. 7.142-C — Recurso n. 2.170,
cai revisão.

Relator — Juiz Dr. Sérgio de Oliveira.
Credores — A. Melchor & Cia., e outros.
Devedores — . 1tamon Sanchez & Cia. (em li-

qiudação'; .
Divida declarada — Cr$ 1.519.175,06.
Decisão — Provido o pedido para conceder a

indenização de Cr$ 738.000.00 em a9ólices da
Divida Pública Federa ao par aos credores A.
Melchor & Cia. e outros, ficando os restantes
50% da divida a cargo dos devedores Ramon
Sanehez & Cia. (em liquidação) alem das fra-
ções irreajustaveis.

DEPACIIOS DO SR. PRESIDENTE NAS PETIÇÕES
de:

Bank of London & South Arne_rica Ltd. —
Distrito Federal — Processo a. 1.323.

Banco Almeida Magalhãe S. A. — Distrito
Federal — Processo n. 995.

Ventura Soares Farto — Silo Paulo — Pro-
cesso n. 1.315.

Ant...nio Picanço de Abreu — São Fidelis —
Rio de Janeiro — Processo n. 1.343.

Banco do Brasil — Carangola — Minas Ge-
- Processo a. 980.

Maria Carolina ia Cosia — Processo nú-
mero 1.061.

Banco do Brasil — Livramento — Rio Gran-
de do Sul — Processo n. 1.333.

Fujiwara Tetuo — Lins — São Paulo — Pro-
cesso a. 123.

BancG do Brasil — Direção Geral — Pro-
cessos os. 126 — 1.210 — 1.388 -- 1.618 —
1.307 — 1.669 — 1.692 — 2.028. — Juntem-
se aos processos.

Roque Darnieri — Paraíba. do Sul — Estado.
do ltio de Janeiro. — Certifique-se o que_cons-

Jo é F Glavan — Rorianópolis — Santa
Catarina — Processo n. 1.167 — Selada. Jun-
te ao processo.

PI • oressos enviados às atiências do Banco do
Brasil para publicação de editai.; em:

Niterói — Estado do Rio de Janeiro — Pro-
cesso n. 1.707 — Tomaz Bernardino da Silva
— Agricultor em Maricá — Estado do rio de
Janeirc

Campinas — Estado de São Paulo — Pro-
cesso a. 1.578 — Pelisberto de Souza Pinta,
agricultor em Jacutinga — Estado de Minas
Gerais.

Juiz de Fora — nstado de Minas Gerais —
Processo n. 1.706 — Alibert Tostes Duarte,
agricultor em Rio Novo — Estado de Minas
Gerais.

Barra do Pirai — sLcIo do Rio de Janeiro
— Processo n. 1.710 — índio Ribeiro de Al-
mi-ida, agricultor em Valença — Estado do
Rio de Janeiro.

Diretoria Geral da Fazenda
Nacional

PROCESSOS DESPACHADOS PELO SENHOR
DIRETOR GERAL

Dia 10 de abril de 1943
N. 23.396-43 — Banco Mercantil de São

Paulo S. A. — Autorização para instalar di-
versas agências:

"1 • Deferido, à vista do parecer.
2. Expeçam-se em favor do requerente as

necessárias cartas-patentes de autorização para

o . funcionamento das agências que pretende ins-
talar nos Estados .de São Paulo, Paraná e Minas
Gerais, nas cidades que especifica, cobrando-se
o selo que for devido. — Boniéro Estellita".

Dia 13
Ao Sr. Dr. Juiz de Direito da Primeira Vara

de Orfãos e Sucessões do Distrito Federal.
N. 203 — Comunicando que, por despacho

de 9 do corrente exarado ao processo proto-
colado no Tesouro Nacional sob a. 1.150, de
1943, resolveu autorizar a entrega a D. Maria
Isabel Ramos Lameira, inventariante dos bens
do espólio do seu falecido marido, João Au-
gusto Magalhães Lameira, da quantia de Gr$
20.000,00 (vinte 'mil cruzeiros). representada
por vinte apólices da dívida pública federal.
nominativas, emissão para saneamento da Bai-
xada do EstrJo do Rio de Janeiro, de núme-
ros 191.016 a 191.035, do valor Dominai de
Cr$ 1.000,00 cada uma, caucionadas na Te-
souraria Geral do Tesouro Nacional, em data
de 22 de outubro de 1914, conforme conheci-
mento n. 515, pelo de-eu jus, para garantia de
sua gestão no cargo de ajudante de corretor
da Caixa de Amortização, hoje auditor da mes-
ma repartição.

Fica, dessa forma, cumprido o alvará desse
Juizo de 1 de dezembro de 1912.

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

Processo 73.638-42- — Exposição de MetiVOS
n. 410, de 16 de março de 1943, do Gabinete do
Sr. Ministro tia Fazenda.

Excelentíssimo Senhor .Presidente da Repú-
blica.

1. D. Rita Vasconcelos • Alvares dos Pra2e-
res, viuva do major, graduado, i eformado. do
Exercito, Miguel Alvares dos Prazeres, fale-
cido em 15 de abril de 1932, vem, de há muito,
pleiteando a melhoria de seu montepio. E nes-
se sentido, alem de um requerimento que a Di-
retoria da Despesa Pública mandou arquivar.
por falta de amparo legal, em novembro do
mesmo ano (proc. anexo. fls. 10 a 12), tem a
suplicante dirigido numerosas cartas a Vossa
Excelência, ora pedindo tal melhoria, ora re-
clamando a solução de seus pedidos anterio-
res, ou, ainda, pedindo a entrega da quantia
correspondente ao aumento, que afirma já ha-
ver sido autorizado por Vossa Excelência.

2. A frequência e os termos dessas cartas.
todas reunidas no processo incluso (fls. 15 a
50), refletein certa confusão que parece se ha-
ver formado no espirito da missivista sabre o
caso em apreço, que é, entrentanto, dos mais
simples.

3. Habilitada, em 1932, por morte de seu
esposo, às pensões mensais de Cr$ 100,00 de
meio-soldo e Cr$ 316,70 de montepio, eti cal-
culada sobre a tabela de 1910, de acerdo com o
art. 80 do decreto Il. 18.712, de 25 de abril de
1929 (proc. junto, fls. 7v. 'a 9), D. Rita Vn-
toncelos Alvares dos Prazeres, julgando-se am-
parada pelo decreto-lei n. 1.487, de 4 de agos-
to de 1939, requereu; em 21 do mesma mês,
revisão de seu processo de montepio ;proces-
so junto. fls. 10).

4. Verificou-se, porem, que o decreto-lei
n. 1.487, de 1939, não oferecia amparo algum
à pretensão da requerente, de vez que cogitava
apenas, dos militares que, tendo percebida peta
tabela da lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de
1927, haviam deixado pensão calculada sobre
vencimentos anteriores. hipótese não verifica
da com o seu esposo que. reformado em 1909,
jamais poderia ter percebido o soldo da refe-
rida tabela de 1927.

5. Foi, assim, indeferido o requerimento, por
despacho do Sr. diretor da Despesa Pública. de
10 de novembro de 1939, publicado DO Diária
Oficial de 25 do mesmo mês (proc. anexo, fo-
lhas 12).

6. Como se não houvesse compreendido os
motivos da decisão, dirigiu-se a interessada a
Vossa Excelência, em carta de abril de 1940,
(proc. junto. • fls. 15), pedindo o andamento e
solução favoravel de seu, requerimento, que
dizia ter sido indevidamente interrompido.

7. Esclareceu-se novamente a inexistência do
alegado direito da missivista à melhoria pre-
tendida, sendo J processo arquivado, de acordo
com o despacho então exarado por Vossa Ex-
celência, publicado no Didrio Oficial de 26 de
junho de 1940, Conforme se vê às fls. 14 do
incluso processo.

8. Trata-se, pois, de assunto já suficientJ-
mente examinado e solucionado em definitivo,
rzrão pela qual deve o processo continuar ar-
quivado.

9. Vossa Excelência, no • entanto, melhor
apreciando o assunto, dignar-se-á de resolver
como julgar mais acertado.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1943. — A.
de Souza Cosia.

Sim. — O. -VARGAS,

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Proc. 25.155-43 — Oswaldo Ribeiro Carri-
lho e outra. — Satisfaçam a exigência. — I).
Geral da Faz. Nac., 8-1-43. — Roméro Este-
lila .

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processos:
N. 32.110-13 — Maria Umbelina da Silva.

— Nada há que deferir. O objeto do pedido
não é da alçada desta Diretoria.

N. 32.261-43 — Renato Rodrigues. — Inde-
ferido. Esta Dirçtoria só pode passar certidão
de pagamentos de pensionistas e aposentados
da União, por ela organizadas.

N. 31.746-43 — Maria Barbosa Borges. —
Preliminarmen t e, sele a petição.

N. 32.350-43 — Albertino Gomes de Otix ei-
ra. — Preliminarmente, sele a petição

N. 32.241-43 — Newton de Souza. — Com-
pareça para esclarecimentos.

N. 32.382-13 — Amyntbas de Assis. —
Aguarde a conclusão do seu processo de apo-
sentadoria.

75.011-12 — Unhei Teles Barbosa. --
Apresente as certidões de seu nascimento e dg
de seu irmão.

N. 7.148-13 — Josefina dos Santos Cerquei-
ra Carvalho. — Satisfaça a exigência do pa-
recer.

N. 91.296-12 — Zelia da Gama Bruno. —
Satisfaça a exigência do parecer.

N. 27.750-43 — Ondina de Andrade Silva.
— Preste esclarecimentos.

-N. 28.516-13 — Anezia de FreilaiDAlbu-
querque. — Apresente o titulo de pens.onista.

N. 15.475-43 — Emiliana Rocha .Freira de
Vasconcelos. — Apresente certidão de casa-
mento.

N. 111.643-12 — Cecilia Cordeiro de Melo
Santa Barbara. — Satisfaça a exigência do pa-
recer.

N. 100.930-42 — Maria Josepha de Seuza
Reis Sauwen. — De acordo com o parecer, nada
há que deferir.

N. 100.875-42 — Juba Pego de Amoral) e
outras. — Prestem eselareeirnantos.

N. 90.882-42 — Theognides Fonseca O'reil-
ly de Souza: — Apresente seu título Ie. pen-
sionista.

N. 82.124-12 — Aurora Brasil Monteiro. —
Preste esclarecimentos.

Diretoria do Domínio da União

DIVISÃO DE CADASTRO E REGISTO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de março de 1913

Processos despachados:
N. 58.889-42 — Requerimento em que Dona

Benvinda 'Valença de Sena pede dispensa Jo
pagamento de foros atrazados. — Arquive-se.
de acordo com o parecer. — A. de Souza Codta.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 20 de março de 1953

N. 18.332-13 — Aforamento de terreno de
marinha na. rua Manoel Bonifácio sem núme-
ro, em Paranaguá, Paraná, requerido por Fe-
liciano Guimarães & Cia. — Aprovo a conces-
são do aforamento nos termos do parecer da
Divisão de Cadastro e Registo. — A. C. Mar-
eltand, substituto do diretor.

Dia 8 de abril de 1943

N. 25.866-13 — Aforamento de terreno de
marinha na rua Artur de Sá, em Antonma,
Paraná, pretendido por Carlos Martins. —
Aprovo a concessão do aforamento na conformi-
dade com o parecer. — A. C. Marchand, subs-
tituto do diretor.

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

1. Cobrança de aluguéis de próprios nacionais
no Distrito Federal, (Baixada Fluminense.
Cais do Porto e Centro), correspondente ao
mês de março de 1943.

2 .. A Secção de Cadastro expediu 311 recibos,
na importância total de Cr$ 135.161,00, que
foram entregues ao cobrador.

3. A receita foi de Cr$ 119.796,00, sendo:

Cr$
Arrecadada pelo cobrador 	  112.358,20
Idein, referente a imoveis pais e-

Mentes de heranças jacentes —
recolhida à Tesouraria Geral do
TISOUro Nacional 	 	 2.725,00

Arrecadada por guias 	 	 620,00
Idem da Fábrica de Bonsucesso,

conhe-!imento 792, de 11-3-13	 170,00
Ideni, do 2.0 Regimento de Infan-

taria, conhecimento 972. de 22
de março .de 1943 	 	 20,00

Idern do 1.0 Batalhão de Caçado-
res, conhecimento 974, de 22 de
março de 1913 	 	 116,00

Idem, 11.a Circunscrição de Recru-
tamento, conhecimento n. 971.
de 22-3-13 	 	 381,80

Idem do Hospital Central do Exér-
cif°, conhecimento 969, de 22 de
março de 1913-.. 	 	 455,00

Idem, Hospital Central do Exér-
cito, coahecimento n. 973, de'
22-3-13 	 	 385,00

Idem, Primeira Formação de In-
tendência, conhecimento ii. 968,
de 22-3-13 	 	 260,00

Idem, do Montepio dos Emprega-
dos Municipais, conhecimentos
ris.: 975. 976, 977. 22-3-43 e
conhecimento 1.389, de 2 de
abril de 1913 	 	 2.305,00
4. O cobrador foi creditado pela importân-

cia de Cr$ 115.085,20 (225 recibos liquidados)
recolhida 'aos cofres públicos conforme conhe-
cimentos da Reeedoria do Distrito Federal nú-
meros: 791, de 11-3-43..911, de 18-3-43, 1.016,
de 25-3-43 e .1.388. de 2--1-13, respectivamente.
nas importâncias de Cr$ 11.903,50, 50.887,30,
9.607,50 e 39.959,90 e recibos da Tesouraria
Geral do Tesouro Nacional mis. 602. de 11-3-43,
641, de 18-3-13, 690, de 25-3-43 e- 781, de
2-4-43, respectivamente, nas importâncias de
Cr$ 1.401,00, 585,00, 315.00 e 421,00.

5. Devolveu a esta Secção os recibos não
liquidados (89 recibos cancelados) na impor-
tância de Cr$ 20.077,80, pela qual foi; lambem,
creditado.

6. É a seguinte a comparação da renda arre-
cadada no corrente exercício com a arrecadação
do exercício de 1942:

1942	 1913

Cr$
Janeiro .. 	 	 107.785.60	 27.397,30
Fevereiro	 	 	 93.154,90	 95.836,70
Março 	 	 101.886,90 119.796,00

Diretoria das Rendas Internas

(•) ATO N. 70

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no
processo fichado sob n. 7.208, de 1943, auto-
riza Antonio Rodrigues de Morais, residente em
Anápolis, Estado de Goiaz, a negociar com 'os
minérios enumerados no item 1.0 da circular
n. 8, de 27 de março de 1940, e na de n. 33,
de 19 de outubro de 1942, ficando, entretanto.
restrito o comércio da agida e da granada aos
fins industriais e obrigado o referido cidadão
às exigências em vigor previstas na circular
n. 17, de 12 de julho de 1939.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1943. — flor-
tendo	 Alenntara Filho.

(N. 5.120 — 8-4-43 — Cr$ 30,00)

(•) ATO N. 71

O diretor das Re...das internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido rio
processo fichado sob n. 18.594, de. 1913, auto-
riza- Venerando Vieira Rosa, estabelecido em
Cristalina, Estado de Goiaz, a negociar com
cristal de rocha, ficando, entretanto. obrigado
o refrido cidadão às exigências em vigor pre-
vistas na circular n. 17, de 12 de julho de
1939.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1943. — flor-
tendo de Aleantara Filho.

(N. 5.118 — 8-4-43 — Cr'$ 26,50)

(*) ATO N. 72

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no
processo fichado sob n. 29.580, de 1913. au-
toriza Rubens II ildebrando Ribeiro Mendes
Viannr, residente nesta Capital, a negociar
com os minérios ,numerados no item 1. 0 da
circular rt. 8, de 27 de março de 1910, e na
dç n. 33, de 19 de outubro de 1912, ficando,
entretanto. restrito o comércio da ágata e da
granada aos fins industirais e obrigado o re-
ferido cidadão às exegências em vigor previs-
tas na circular n. 17, de 12 de julho de 1939.

Rio de Janeiro, 12 de abril de de 1913. —
IIorteneio de Aleantara

(N. 5.155 — 12-4-43 — Cr$ 22,40)

ATO N. 80

O diretor das Rendas Internas, do Tesouro
Nacional, de conformidade' com o N.esolvido no
processo fichado sob n. 1.171, de 1943, auto-
riza Oscar Silveira Ledo, residenteem Lageado.
Estado de Mato Grosso, a negociar com cristal
de rocha, ficando, entretanto, obrigado o re-
ferido cidadão às exigências em vigor previs-
tas na circular ri. 17. de 12 de julho de 1939.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943. — Hor-
rendo de Aleantara

(N. 5.413 — 11-4-43 — Cr$ 21,50)

ATO N. 81

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no
processo fichado sob n.•11.481, de 1913. auto-
riza Gildasio Alves Ferreira, residente nesta
Capital, a negociar' com cristal de rocha, fi-
cando, entretanto, obrigado o referido cidadão
às exigências em vigor previstas na ;icular
n. 17. de 12 de julho de 1939.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943. — flor-
tendo de Alcantara Filho.

(N. 5.428 — 14-4-13 — Cr$ 25,50)

Serviço do Pessoal

RETIFICAÇÃO

No Diário Oficial de 10-4-913 à páig...._5.425:
Ministério da Fazenda:
Onde se IA:
Portarias do dia 8 de abril, n. 29. — Con-

cede aposentadoria a extranumerário rnensa-
lista,

(•) Reproduz-se por ter saldo com incorre-
ções.

Onde se lê:
a Aldemaro Pereira Rego na função de ins-

petor auxiliar, etc.
Leia-se:
A Aldemaro Pereira Rego na função de ins-

petor auxiliar ref. VII.

Recebedoria do Distrito Federal

SECÇÂO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

DESPACHO DO SR. DIRETOR

Em 10 de abril de 1943
Autos:

N. 2.867-40 — Manieta Sergio — Rua da
Gloria n. 82 — Julgado nulo. — Publique-se,
anote-se e arquive-se.

N. 82-12 — João José Fernandes — Barata
Ribeiro n..208. — Idem.

N. 3.905-11 — Casa Bancária Mercantil.
Brasileira Ltda. — Rua São Pedro n. 37. —
Julgado de nulo efeito, a ação fiscal, por fal-
ta de amaro legal.

N. 3.942-12 — Indústria Agrícola Canil&
reina Ltda. -- Rua Florencio de Abreu mi-
meros 302/322 — 5. Paulo. — Julgado nulo.
Publique-se, anote-se e arquive-se.

N. 392-42 — M. Borges — Rita Barão do
São Felix n. 39. — Considero devedora re-
missa a firma, e como tal, incursa nas sanções
do decreto-lei n. 5, de 13-11-937. Publique-
se encaminhe-se à S.F. para as devidas ano-
tações e, oPortunamente, à Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica, afim de ser inscrita
a divida.

N. 384-12 — J. M. de Sá Peixoto — Rua
da Alfândega n. 187-A, loja. 	 Idem.

N. 175-12 — Dolabela & Comp. Ltda. —
Rua General Càmara n 56. — Idem.

N. 411-12 — Antonio Lemos & Irmão —
Rua Barão de Petrópolis n. 131. — Idem.

N. 395-4 .1 — Companhia Minéria e Agrí-
cola — Rua Luiz Guimarães n. 65. — Idern.

N. 561-11 — Sara Tchornei — Av. Rio
Branco n. 11.1-3°. — Idem.

N. 477-41 — Eseofano Luciano — Rua da
Misericordia n. 76 — (Feiras livres). —
Idem.

N. 172-42 — João José Miranda Tavares —
Rua Anna Nery n. 929. — Idem.

N. 439-12 — Alvaro Marques dos Santos
— Rua Gravata n. 24 (M. Hermes). — Idem.

N.199-42 — Manoel Joaquimn Telles — Co-
ronel Rangel n. 10 (Cascadura). — Idem.

N. 676-11 — Souza & Rocha — Rua Bento
Lisboa n. 140. — Considero devedora remis-
sa a firma Pellegrini & Cornp. — Idem.

N. 420-11 — J. Safadi — Rua Barão de
Bailai ri. 85. — Idem.

N. 350-12 — Café Leiteria São Luiz, Ltda.
— Rua do Rezende n. 139-A. — Idem.

N. 014-41 — Maria de Jesus — Barraca
n. 631 — Rua Marquês do Pombal n. 11. —
Considero devedora remissa e, assim, sujeira
às sanções do decreto-lei n. 5, de 1937. Pu-
blique-se e encaminhe-se o processo a P.G.
F.P. para a inscrição da dívida.

N. 899-38 — Manoel Rodrigues dos Santos
e outros — Ruas Conde de Leopoldina n. 257
e 1.0 de Março ii. 20. — Idem.

N. 699-41 — Arthur Pereira — Barracas
ns. 560 e. 1.206 ' feira livre e residente à rua
General Bruce n. 90, casa VI. — Idem.

N. 695-11 — José da Silva Rosa — Barraca
ti, 999 — Residente à rua Judith Quintanilha
s/n. — Idem.

N. M. Alves & Real — Av. Teixeira de
Castro n . 188. — ldeM.

N. 447-42 — Domingos Torres Gonçalves
— Praça General Portinho n. • 1. — Idem.

N. José Augusto Pedro Simões — Rua Nica-
ragua n. 106. — Idem.

N. Homero & Comp. Ltda. — Rua Senhor
dos Passos ns. 95 e 97. — Julgado ir • odento
e imposta a multa de Cr$ 500,00 (quinhentos
cruzeiros), mínimo dos arts. 88, § 2. 0, 112. §1.0
— h — e 122, do decreto-lei n. 739, de
24-9-938.

N. 7.138-43 — Companhia Cervejaria
"Brahma" — Rua Marquês de Sapucaliy nú-
mero 200. — Idem.



5718	 Quinta-feira 15 DIÁRIO OFICIAL (Secção 1)	 Abril de 1943

N. 3.879-13 - Monte
'

s Cruz & Comp. Ltda.
- Rua Frei Caneca na. 127 e 131. - Idem.

N. 5.501-12 - Lema Grei( - Rua Siquei-
ra Campos ri. 23-4.. - Julgado proeedeute e
imposta 4 multa de Cr$ 500„00 Vioinbentoó
rrnz e iros), nos termos do Rd. •1.°, ijo. decre-
to-lei n. 3.4111, (h

N. 5.519-1 4 - Julia Concita - Estrada
Paolo, kin	 - Idem.

N. Moniz t :omp. Ltda. (Fundição „Ame-
ricana) - Rua (ene'al Pedro n. 119 a 157.
- - Julgado procedente e imposta a multa de
Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros), Mínimo
dos aias. 88, 111, § 1.° - a - e 122, do recre-
to-lei n. 739. de 21-9-938.

N. 5.185-12 - Fábrica de Tecidos "Santa
Helena"	 Petrópolis - Estado do jtio.•
Julgado procedente e imposta às firmas Fá-
brica de Tecidos Santa Helena e Eropresa de
Transportes Itodoférrea Ltda. a multa de Cr$-
250.00 iIiizento e -h-moí-oda olmeiros) e.e-ri
dosuk. SS. 111, § 1.0, o, -129. § 3.0 e 205.
tildo do decreto-lei n. 739, de 21-9-928.

N. 5.390-42 - ltosi & Comp. e Fábrica Pa-
ri s iense. - Julgado procedente e imposta •;1
Fjhriea Parisiense a moita de Cr$ 500,00
.ouilibentos (lameiros), mínimo do ::rt. 72, dl)

ma •refo-lei ri. 739, de 9 .1-9-38, e improce-
41PM... contra, a firma Busi & Comp.

N. 5.909-19 - Fábrica de Papelão Flumi-
neire Ltda. - Rua Paulo Cezar n. 215, Ni-
teroi. - ,lolgado imocedenle t in.-410Sta
moita de Cr$ 1.000,00.	 cruzeiros). mi-
Miou do art. 1 II	 1 "..! , eombinad,1 com Og

uris:	 199 e 200, 4 1. )	 4.1ecrefe-I0i 11.

N. 9s-13 - ..11fredo Lima & Comp. -- roia
$ão Pedro o. 151. - julgado improcedente.
.Anote-.se, publique-se e euvaininlye-se.

N. 2'311-19 - 1:ov:a & Filhos - flua
f;ilidega n, :127. - Jolgialo procedente e im-

a multa de Cl; 1.989.80, atem da obri_
a,ac,ão Je recolnee igual iniportancia de im-
poSto devidoa, nos termos do art. I.° do de-

n. 3./19, de 23-7-911, combinado
iam) o a:.1. :;$ do decreto il. 92.1161, dr.:
V - 11 - 919.

N. 17..'.'01-13J g 1eia & .Fernamles - Rua
do i:atele ii. 106. - Julgado procedente e
imposta a milli a de Cr$ 500,00, alem da obri-
gai...ao de re.adlier a importando de Cr$ 87,70,

j illpOsin 00N ida, nos lermos do ;ore. 1.0, do
diy.rolo-lei V. :1.1'19. de 93 - 7- 11. combinado
com /. art. 3s, do decreto n. 92.061. de
9-1 t

- .Mariu Donati - Rua Arit.-
tiOes Lota. o. 134-A. - Julgado procedente,
e imposta a mona de Cr$ 500,00 abo] obri-
gãção de reeollier a importioi . ia de Cr$ 9(.11,00,
oe inime.to de\ idn. mis ferm0Qlozd.f

e j ecro i 11, 1e1 il.	 :1.i .7 1.1-, de	 conibinacb...

ação fiscal s.') teve inicio um mês após a re-
messa da patente de registo it caixa, para o
pagamento que te não efetuou. Mantenho,
portanto, o despacho anterior.

N. 2.813-42 -- A. 'Valente - Rua Pedro do
Carvalho u. 589. - Em face do que ficou
apurado no proce. ,-t. o., reconsidero o despacho
de 11 de julho de 1912. a fls. 3, para o fim
rie torná-lo de nulo efeito. imponho a A.. Va-
lente a multa de Ce$ 1004 00, mas imo do art i

-go 28 combinado com o art. 292, do decreto-
lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.

Representações:
N. 45.809-51 - Francisco Calupt. •110 Mon-

teiro. -- Retifique-se o 1: nçamento feito, co-
brandose a diferença de imposto, imponho 114

multa de l'Pln cruzeiros (Cr$ 100,00), mínimo
do ar!, 17 § 3.0 do de."relo n. 5.142 de
27-2-904.

N.	 - Esperança fliias Toiran.
-- idem.

N. 17.72.1-43	 (3iuseppe.	 fleti-
fique-se• o lançanwnto, cobrando-se o impes-
to a partir de janeiro de 1913. iniponbo
multa decem cruzeiros (a1r$ 100.00), minium
ao art. 17 § 1.0 -do decreto n. 5.152 de
27-2-90.1.

N. 2.882-,43 -- George Joan Szeneozi. -
Iletifique-se o traçaniento na forma propoAa.

Gabinete do Ministro

EX PEDIAM t DO SR . MINISTRO

Dia 12 de abril de 1943

AVISO

N. 0a0 - Fica alterado para 2(:) anos
Ál lOtuile le ifiade de que trata o art. Go do Re-
gulamento da Escola de Educação do
Exéreito.

aposTif.A

Na

chama-se Otavio brito Albuquerque Ca-
1 0 soldado da 7.a Formação de Inten-
ItAnCia, adido ao 1.0 Regimento de Cavalaria
inaisionario, traftsferido para o Ministério da
aeronáutica, e não 01 n1\i0 Ma() eaValeallti
Allirlf11)Pr.fple.	 fillbliP011 (-1
cie 2 do e Irrente mui)

PoRTAn IAS

N. 1.583 - O ministr.i de Estado (1,), C.o.erra,
la solve, de acordo coro o dee-eto n. 10.551, de
1C de setembro de 1912. VOI1N acne para o servi-
eu ativo dr, Exército o 2." t mente ao 110rva

de t.) de agosto de 1919, na parto que convoca
para o servico ativo do Exército o 2.° Tenente
da Res..,rva de La Classe. Infinalente do :Exér-
cito. Antonio Lonrene,o. visto ter sido julgado

riffilivarnerite ineapaz para o mesmo servico.

.imponho a multa de cem cruzeiros (Cr$
100,00), mínimo do ar!. 17 § 3,0 do decreto
n. 5.142 Cm 27-2-904.

N. 13.676-43 - Murillo de Azevedo Tor-
res. - idem.

N. 13.389-4:1 - Técnica Juvenil de Aer.,-
modelos Ltda. - Idem.

N. Francisco Rabiço. Aprovo. - imponho
a multa de cinquenta cruzeiros (Cr$ 500.00).
mínimo do art. 41 do decreto ri. 5.142 de
27-2-901.

N. 13.851-43 - Indústria Cerealista Fac-
ciona Ltda. - Idem.

N. 15.110-43 - Mauricio Zimelzoo. -
idem.

N. 5.700-43 - Lalicinie's Tupi Ltda. -
Idein.

N. 4.747-43	 W„ D'Oday. - Idem.
N. 3.196-43 - Emyedio Augusto de Car-

valho. - Idem.
N. 91.555-12 - Carlo; Luiz Assis Barbo-

ao a Gasti'o e •outro. - idem.
N. 77.740-12 - Basilio da Gosta. - Idem.
N. 18.1 ,19-43. - ;Maquilo de Araujo. -

Idem.
:N.. 17.053-43 - Teofilo Bezerro Cascão.

- Ident.
N. 17:369-13. - Idem.
N. 30.880-42 - Manoel da Silu.m. - Idem.

IcKSI1A1:11101,

MINISTÉRIO  DA GUERRA_

p(dieur.po de (lareira sa idus da erii,,ta N. 1.501 --O ministro de Estadella Guerra
1 . a. Bateria de Metralhadoras anii_aar,.a.g para resolve nomear o 1.° Tenente da Arma de Aril-
o Jr,f3.0 Regimento de Artilharia MIO-Aérea. navio Otavio Alves 'voam para exercer :is tilo-

rI'Sei end•rn mm. 17(;,I.° A - sala 1(1. - is 	 	 4:es de Ajodaide do thabois do General de 1u-
111d11-11'11,10 1 • 111 1 01'1 1 1i1 111. (111altflICI •	(•)	 Reproduz-se por Ler saido com incor_ visão :Nlouriein	 Cardoso, Comandante da

fiin(Lnier i lo	 pOis está proNado qua a reli o no lIkirin	 do 11 - 44913.	 1.ft

com o arl. as. do decreto il. 22 .001, de	 ,
9- I 1 -:;2.	 São	 (.) 2.0 Tell e ntej 	 Itoser‘-a.,J,.aiellg1(o). (lefinitiv;iinonte incapaz Paru o mesmo

	

N. 359_1:1 - .karão s. LeNy - Rua Estacio 	 14;".1)"83.,Pai'a	 N.-1.587 - O rniuisfro de Estado da Guerra
de	 mi. 1 0 9__k .	Jtogad,, 1 ,roced e lli e e 	 exercer as iunçõea	 :-'ecretario da P'abricalo resolve tornar insubsistente a portaria n. 4.151,
f a i ,sia a m i ,' r a de I :ri; ::,00 , 00 , ;dom da obriga_ Curitiba e Ose:ir Silva Santos 	 Servir no de 2 de janeiro do vorrente ano, que convocarão reeo ll ir ' p impoilà.beia	 ;;i3,00, n' tabeleci " leldo	 r"0410'''	 .1•8' " e4iã ° Mi- para o serVie€1 1.1.iNii) do Exército o Aspirante a

inly010 devido, iles !ermo:, do art . .1.0, du II 011	 Oficial da Reserva de	 Classe. Arma de Ar-orevaio_lei a . 3.4;9 . de 2::_-41. combinado
uoin u art..	 .1 n4 ,	 derreln	 .71.
1J- 11-:12.

4.5533 	 M. 	 nua
Cátvlemm. 119. - Julgado 1100ellen1 e e irn-

l ioAa a swilia	 Cu$ 500.00, ovni da ',briga-
rão do i p ri.iit,e a ifriptellà11ClO. ol p Cr, 579,;0.
do ironn,ro deviilo. no: lermos do art. 1.0 do
•evi . e10-lei il. :1.119, de '23-7- 111. combinado
rk.do n 	 ar( , ns.	 doe	 e.	 99.001. de
9-

N. 5.311-1? --• Síwirdade nrusilf . irzt de
Lida. - 11oa 41as Nlarreeas n, 13.

J i utami ti procedi:9d, , e 1114]) n /4a a multa de er$
500,00. alem da (.1bri g ui».-id de rorufber a nu-
 1::.711,	 ¡ib.,. no,

;Hl. 1.0 .1. n 11 . 1...re10-1Pi mu.	 49. ele
93_7-.11, combinado com e act . ::8, do doere-
lo fl	 (.14.n 9-11-n9.

No1ifieaeões:
N . 3.:1:1919 - N.N. S. nanhosd - Una Seu,

- são transferidos, 1 n 01' 11CC 0 .-, 5i 1 /U ! le 1 1 0 ser- Il i b aria, Silvia Carneiro de Rezende, Nista ter
vivo, Os 4 mipitles	 ido julgado definitivamente incapaz para o

"Arnaldo Silveira Avancine - lo Quadro Or- nasino s,ervico.
(hilário, e Asperides rie Sairia França - do 	 ___ 1) 	 Esta.do• Lia ouprva
411

cular
1110 Y.scola	 anibe'4 P ara o Qviadro SuPle- re .o.lve tornar insubsistente a portaria- n.'o 	 Privativo;

Emalho, Noncs Pereira - do 11/4. 0 Regi-
mento de Artilharia de Divisão de Cavalaria e

11.ton da Eoidoura - do (luzeiro Suplementar
\ o, ambos pura u Quadr o 1-'11Plertlentar

,	 1.589 - O ministro de Estado da Guerra
coeu,„)	es ___. da 1117 1 . 0	 egj me!'	 1.1.17,1111A e adiam' a , ineorporaeilo do 2.° Tenente da

de	 11 j111;11-ja Misto ((luritiba) para o :4.0 110-111eserva tio I. Chn.se, Intondenle do Ex.areito.
Izimenf o de Artilharia Montada	 Pouso ale- ' e o tw o . 'ada. Francisco Simões de atrito.
gr ';'	 N. 1.590 - O ministro de Estado da 111-leira;

Osvaldo Brito .Vernandes - de Adjonio ,ia! 'esolve aliam' a incorporação do 2. 0 Tenente da
A. D./3 para o o.° qcginieoto	 kvtilimaria ! Reser\ a de 2. a cta::,,,, „ .krma de infantaria, coo-
Moldada .:Cruz Alta) ;	 ()cada, 1tervi.sio Guimarães de Carvalho.

.Nerna	 Enge	 LaademiroDia 11 de abril de 10/3
da Luz.

N. -1.581 - O ministro d.! Estado .1a '.ineipa
,.-, resolve, (te alaralo ,,oni o derreto n. 10.	 de

d"	 ,de,,mall:", i' 1 ", P; ) ", 1t. de ai:dei-obro de 1949. convocar para o servi-que nomeia Justrotor v	 114oie;e (	 .11.111Zt CL' nfan- eo ativo do E.7.érci10 o 4 .° tenente da Reservataria da Eso.do Militar o Major Nelson Barbosa do 2. classe, Arma de infantaria.	 Pintode Paiva, foi eaa:ada a s,.guinle apostila - A d'1 	 :\10.1.„negro.
nuuleaoiu d d Maior Nels,m Barbosa de Paiva
para Inst.:alf.:ir Cl ela? da Arma de Infantaria	 L, • 11 de al•ril de 103.,
EscoN	 quo t p ,ira a presente porta-	 4.580-- u minishai de Estado dá Guerraria, é f cila por necessidade do serviço. 	 residve tornar iioubsistonto a portaria u. 3.094.mo de ,O , neiv i ,. 1:1 de abril de 1943. - ,de 28 de novomb,ai de 1942, na parte que c • on-Eari. o 1;. »oiro, xoca naco o :-ervie'o ativo do Exército o 2.° "re-

rente da Reserva de 2. classe. Arma de Infan-
halo, Chivis Cal rol Debenedito, visto ter solo

o
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título precária, nos termos do art. 62, do Re-
gulamento aprovado pelo decreto n. 1.246, de
11-12-36, e de acordo -com as informações.

Ibsen Reis - •Aspirante a Oficial da Re-
serva de 2.4 Classe - pedindo' convocação para
o serviço ativo do Exército. - Indeferido.
Faça primeiro o estágio para promoção.

Wolffemetal Limitada - pedindo concessão
do respectivo certifica& de registo. - De-
ferido.

Listas o indicações apresentadas ao excelen-
tíssimo Sr. secretária geral, em 13 de abril
de 1913:

Classe
Cargos vagos - 2

Proposta de promoção por merecimento:
(2 vagas)

1. Nemésio Custódio da Silva ....	 16
2. Edmundo Silveira 	 	 11,8
Únicos ocupantes que completaram o inters-

tício.

Classe F

, Cargo vago - 1

Proposta de promoção por merecimento:
( 1 vaga)

1. Manuel Francisco 	 	 11,4
Único ocupante com interstício.

Classe E

Cargo vago - 1
Indicação por antiguidade: (1 vaga)

1. Jacinto Ricardo da Silva.

Classe G
Cargos vagos - 2

Indicação por antiguidade: (1 vaga)
1. Miguel Monteiro da Silva.
único ocupante da classe F.

CIARREIRA DE MAQUINISTA MARÍTIMO

CARREIRA DE FOGUISTA MARÍTIMJ

QUADRO SUPLEMENTAR .

Secretaria Geral
PROMOÇÕES

TERCEIRO QUADRIMESTRE

Classe D
Cargos vagos - 5

. Proposta de promoção por merecimento:
(5 vagas)

1. Valéria da Guarda Teixeira .. 	 16
2. Manuel Caetano Nunes 	 	 itt
3. Amadeu Luiz Alves 	 ...	 16
4, Raimundo José de Andrade ...	 14,2
5. Amadeu das Chagas Dutra ....	 11,G
Únicos ocupantes que completaram o inters-

tício.
Classe C

Cargos vagos - 15
Indicação por antiguidade: (8 vagas)

1. José Carneiro da Silva.
2. atadinho António Durans.
3. Oscar Sousa Coelho.
4. atadinho Francisco da Silva.
5. Valdomiro Cipriano Lima.
6. Teodelino Manuel Feljó.
7. Dagoberto Vilela.
8. Júlio Rabio de Abreu.
Proposta de promoção por merecimento:

(7 vagas)
1. João de Deus Felix 	  16
2. Olavo Antônio Mariano Cantinho 	 16
3. Francisco Henrique Elias 	 	 16

CARREIRA DE MARINHEIRO

O ministro de Estado da Guerra resolve, de
Acordo cora o decreto n. 10.451, de 1G de se-
tem.bro de 1942, convocar, com as portarias
abaixo enumeradas, para o serviço ativo do
Exercito, os seguintes oficiais:

N. 4.592 - 2.° Tenente da Reserva de 2.a
Classe, Arma de Cavalaria - Alex Viana Hofke.

N. 4.593 - Aspirante a Oficial da Reserva
de 2.a Classe, Arma de Infantaria - Alvaraci

Vilhena.
N. 4.594 - Aspirante a Oficial da Reserva

de 2.a Classe, Arma de Infantaria - Julio de
Andrade.

N. 4.595 - 1. 0 Tenen n e da Reserva de 2.0,
Classe, médico, Dr. Moacir Iguaterrd Ventura
de Jesus.

N. 4.596 - Aspirante a Oficial da Reserva
de 2. 0- Classe, Arma de Cavalaria, Paulo Lipolis.

N. 4.597 - 2.° Tenente da Reserva de 2.a
Classe, veterinário, Topasio Baroni.

REQUERIMENTOS

Alvino Alves - Sargento-ajudante da reser-
va - empregado na 8.a Circunscrição de Re-
crutamento - pedindo promoção ao posto de
2.° Tonente da Reserva. - Indeferido, por fal-
ta de amparo legal.

Audisio de Araujo - 2.0 Sargento do Con-
tingente do Q.G. da La R.M. - Pedindo per-
missão para fazer prova de tiro. - Deferido.

Claudionor Alves da Fonseca - pedindo re-
inclusão no Asilo da Inválidos da Pátria. -
Soja reincluido no Asilo de Inválidos da Pá-
tria.

Caetano Horizontino Cotrirn Duarte Silva

(
-e) Major - pedindo simplificação de nome. -

Proceda, antes, a competente justificação em
juizo.

Francisco Rodrigues de Carvalho - pedindo
reinclusão no Exército, afim de servir um ano,
seis meses e doze dias, tempo que lhe falta
para completar 20 anos de serviço. - Seja
convocado.. À 8.a 1LM. para providenciar.

Fioravante Scolar - pedindo que seja con-
cedida licença a seu filho Guido Escolar, sol-
dado do 10.0 R.C.I., afim de visitar o lar. -
Aguarde oportunidade.

João Guedes da Rosa Filho - 1.0 Sargento
da reserva do Exército - pedindo que sua
transferancia para a reserva seja de acordo
com o parágrafo único do art. 213, do decreto-
lei n. 2.186, de 13-5-40 e não como publicou
o Didrio Oficial de 17 de novembro de 1942. -
Deferido.

João Punaro Bley - Major - pedindo que
seja incluído em sua fé de ofício o teor de
uma carta recebida do Exmo. Sr. Presidente
da República. - Deferido.

João Tiburtino Porto - 2.° Tenente da 1.11
Classe da Raserva de 1. a linha - pedindo re-
tificação de data de comissionamento,
deferido. em face das informações.

Jorge Azevedo - ex-soldado padioleiro -0 adido ao 10 R.A.D.C. - pedindo reforma ou
transferêaria para a reserva remunerada. -
Seja convocado. À l a R.M. para providenciar.

Maria Amália de Souza Rego Barros - viuva
do Major reformado Francisco Siqueira do Re-
go Barros - pedindo reconsideração do des-
pacho dado no requerimento em que seu fale-
cido marido solicitava modificação da data de
promoção a Capitão e lhe fosse assegurado di-
reito de promoção aos postos de Major, Tenente-
Coronel e Coronel. - Indeferido, em face das
informações

Simplicio Segundo - pedindo reinclusão nas
fileiras do Exército. - Indeferido.

António Gnoatto - pedindo registo de uma
pequena ábrica de pólvora para minas. -
Indeferido, em face das informações.

Alberto Gabrielli - 1.° Tenente da extinta
Guarda Nacional - pedindc inclusão no Exér-
cito de 2. a Linha. - Aguarde oportunidade.

Andrade & Latorre Limitada - pedindo re-
gisto de uma ahrica de clorato do potássio -
Concedo a título precário, de acordo com as in-
formações.

Bento Costa Junior - 2.° Tenente Médico da
Reserva de 2.4 Linha - pedindo promoção.
- Indeferido, por falta de amparo legal, de
acordo com as informações da D.S.E. e D.R.

Companhia Carbonífera Minas de Butiá -
pedindo permissão para construir e instalar
uma fábrica do pólvora, para consumo exclu-
sivo de suas minas. - Concedo o registo a

4. José Altino dos Santos .* 	
	

16
5. António Rodrigues dos Santos 	

	
16

6. Fausto José Tavares ......	 15,06G
7. José Felix da Rocha 	

	
15.066

8. Roque Batista de Oliveira 	 1.1,6
9. António Pedro da Costa 	

	
14.333

10. Primo Mendes dos Reis 	
	

11,2
11. João Valdemar 	

	
13,333

12. Rodolfo Melo 	
	

9,133
Únicos ocupantes dentro dos dois primeiros

terços da classe.

CARREIRA DE PATRÃO

Classe 11

Cargos vagos - 2
Proposta de promoção por merecimento:

(2 vagas)
• 1. João Francisco do Amaral .... 	 16
.2. Eugênio José Bernardas	 13,3

Únicos ocupantes que completaram o inters-
tício.

Classe G

Cargos vagos - 2
Indicação par antiguidade: (1 vaga)

1. liPalino José Feliciano.
Proposta de promoção por merecimento:

( 1 vaga)
1. Manuel Pereira da Rocha 	 	 16
2. João Francisco Pimentel 	 	 16
Únicos ocupantes que completaram o :ateu-

tIcio.
Classe P

Cargos vagos - 2
Indicação por antiguidade: (1 vaga)

1. Constantino Miguel da Rosa.
Proposta de promoção por merecimento:

( 1 vaga)
1. Manuel Jordão Monto 	 	 16
2. Francisco Simeão Coelho 	 	 1.1,266
Únicos ocupantes que completaram o Intersa

Uca).
Classe E

Cargo vago - 1
Indicação por antiguidade: (I vaga)

1. José Marques Pinto.
Único ocupante da classe I),
Oscar LislaSa de Souza, coronel, chefe da

Quarta Divisão

EXPEDIENTE DO SR. SECRETÁRIO GERAL

Requerimento despachado:
Roscado Rodrigues Machado. 1. 0 sargento re-

formado, pedindo seu aproveitamento numa das
vagas existentes, de escriturário interino. -
Indeferido. O requerente é da classe de 1890
e a idade máxima para a nomeação de escritu-
rário é de 35 anos. (D-8 - P. 10.111-43).

Licenças concedidas:
Nos termos dos arts. 151, 162 (letra G), e

165, do decreto-lei n. 1.713, de 2C de outubro
de 1939:

Trinta dias, a Alvaro dos Santos Vilela, ar-
tífice da classe D, do Quadro Suplementar, lo-
tado na Fábrica do Realengo, a partir de 23 de
fevereiro até 24 de março de 1913. (D-4 -
P. 9.605-43);

Seis dias, a José Ambrósio, servente da classe
C, do Quadro Suplementar, lotado no Serviço
central de Transportes a partir de 15 até 20
de março de 1913. (D-4 - P. 9.388-13);

Trinta e três dias, a José Gomes Machado, ar-
tífice da classe D, do Quadro Suplementar, lo-
tado na Fábrica de Bonsucesso, a partir de 22
de outubro até 23 de novembro, tudo de 1942.
(D-4 - P. 6.646-43):

Dez dias, a José Mariano da Silva Martins,
escrevente da classe E, do Quadro Suplementar,
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lotado na Diretoria de Intendência, a partir de
9 até 18 de março de 1943. (D-4 — P. 9.267,
de 1943);

Quinze dias, a Mário Lopes da Costa, artífice
da classe B, do Quadro Suplementar, lotado no
Estabelecimento de Material de Intendência do
Rio, a partir de 1 até 15 de março de 1943.
(D-4 — P. 9.955-43);

Quarenta e cinco dias, a Walter Braga, escri-
turário da classe F, do Quadro Permanente,
lotado no Estabelecimento de Fundos da La
Região Militar, a partir de 19 de março até 2
de maio, tudo de 1943. (D-4 — P. 9.426-43);

Nos termos dos arts. 154, 156 e 165, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Trinta e cinco dias, a Avant de Morais Neves.
artífice da classe C, do Quadro Suplementar.
lotado no Arsenal de Guerra do Rio, a partir
de 30 de janeiro até 5 de março de 1913. (An-
teriormente, 90 dias. D-D — P. 9.984-43).

Dez dias, a Dório Cândido de Oliveira, artí-
fice da classe F. do Quadro Suplementar, lotado
no Serviço Central de Transportes, a partir de
22 até 31 de dezembro de 1942. (Anteriormente,
20 dias. D-4 — P. 8.357-43);

Trinta dias, a João Jacinto, servente da classe
D, do Quadro Suplementar, lotado na Fábrica
do Realengo, a partir de 5 de março até 3 de
abril de 1943. (Anteriormente, 60 dias. D-4

P. 9 . 983-43) :
Dezoitc dias, a Manuel Cordeiro Falcão, es-

rrevente da classe G, do Quadro Suplementar.
lotado na Diretoria das Armas, a partir de 6
até 23 de março de 1943. (Anteriormente, 15)
dias. D-4 — P. 10.111-43);

Trinta dias, a Paulo de Andrade, artífice da
classe C, do Quadro Suplementar, lotado no Ar-
senal de Guerra do Rio, a partir de 4 de março
até 2 do abril de 1943. (Anteriormente, 30
dias. D-4 — P. 9.989-43).

Nos termos dos arts. 151, 162 e 165, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Trinta dias, a Arikerne Gonçalves Lisbaa,
artífice da classe E. do Quadro Suplementar.
lotado no Arsenal de Guerra do Rio, a partir
de 5 de março até 3 de abril de 1913. (D-4 —
P. 9.950-43);

Sete dias, a Carlos Gonçalves de Souza, ar-
tífice da classe E, do Quadro Suplementar, lo-
tado no Arsenal de Guerra do Rio, a partir de
24 de fevereiro até 2 de março de 1943. (D-4
—P. 9.992-43);

Dez dias, a Izabel Borges da Silva, escritu-
rári0 da classe O. do Quadro Permanente, lo-
tada no Centro de Preparação de Oficiais da
Reserva do Rio de Janeiro, a partir do 4 até
13 de março de 1913. (D-4 — P. 9.126-43);

Cem dias. a Luiz raarlos Pratti de Aguiar,
oficial administrativo da classe K. do Quadro
Permanente, lotado na Escola Técnica do Exér-
cito, a partir de 2 de março até 9 de junho de
1913. (D-4 — P. 9.113-13).

Nos termos dos arts. 154, 157 e 165. do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Três dias, a Isolino Alves da Cunha, artífice
da classe C, do Quadro Suplementar, lotado na
Fábrica do Realengo, a partir de 23 até 25 de
fevereiro de 1943. (Anteriormente 2 dias. D-4
-- P. 9.6n3-43);

Dois dias, a Manuel de Souza Soares, artífice
da classe C, do Quadro Suplementar, lotado na
Fábrica do Realengo, a partir de 18 até 19 de
janeiro de 1943. (Anteriormente, 17 dias. D-4
— P. 9.740-43);

Dois dias. a Manuel de Souza Soares, artífice
da classe C, do Quadro Suplementar, lotado na
Fábrica do Realengo, a partir de 26 até 27 de
janeiro de 1943. (Anteriormente, 19 dias. D-4
— P. 9.741-43).

Até que termine seu estágio, como 2.° te-
nente médico, a Nazareth Braga Peixoto, dacti-
higrafo da classe O. do Quadro Suplementar,
lotado na Escola Militar,.de acordo com o ar-
tigo 1.0, do decreto-lei n. 4.548, de 4 de agosto
de 1912 alterado pelo decreto-lei n. 4.614, de
2 de setembro de 1942, a partir de 25 de março
de 1943. (D-4 — P. 10.232-43).

Trezentos e sessenta e cinco dias. a Belmiro
Augusto Appelt, escrevente da classe E. do
Quadro Suplementar, lotado no Serviço Central
de Transportes, de acordo com o art. 175. do
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
a partir da data da publicação no Diário Oficial
(D-4 — P. 10.551-43).

Setecentos dias, a Dório Cândido de Oliveira,
artífice da classe F, do Quadro Suplementar,
lotado no Serviço Central de Transportes, nos
termos dos arts. 154. 156 e 168, do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, combinados
com o art. 202, do referido decreto-lei, a partir
de 1 de janeiro de 1943 até 30 de novembro
de 1944. (Anteriormente, 30 dias. D-4 — P.
6.489-43).

Nos termos dos artigos 154, 162 e 165, do
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinados com o art. 54, do decreto-lei nú-
mero 210, de 4 de fevereiro de 1938:

Cinco dias a Adernar José Dias, artífiao, re-
ferência X, do Arsenal de Guerra do Rio, a
partir de 18 até 22 de fevereiro ie. 1943. (D-4
— Proc. D. 9.990-43).

Quinze dias a Magno de Alcântara, auxiliar
de escritório, referência VII, do Arsenal de
Guerra do Rio, a partir de 1 ata 15 de março
de 1913. (D-4 — Proc. n. 9.993-43).

Dez dias a Otever Machado Forni, artífice,
referência IX, da Fábrica de Bonsucesso, a
partir de 8 até 17 de março de 1913. (D-4 —
Proc. n. 9.988-13).

Nos termos dos artigos 154, 156 e 165. do
decretoa lei n. 1.713, de 28 de yaubro de 1939,
combinados com o art. 54 do dre , reto-lei ti. 240,
de 4 de fevereiro de 1938:

Trinta dias a Aureliano 13enício de Siquei-
ra, armazenista, referência VII, do Estabele-
cimento de Material de Intendanaia do Rio, a
partir de 24 de fevereiro até 25 de março de
1943. (Anteriormente 30 dias. D-4 — Proces-
se ri e 9.196-43).

Quarenta dias a Inaia . Medeiros, auxiliar de
escritório. referência IX, do Estabelecimento
de Material de Intendência do Pio, a partir de
7 de março até 15 de abril de 1943. (Anterior-
mente 20 dias. D-4. Proc. 9.191-43).

Doze dias a Raimunda Assunção Braga, ateu-
dente, referência IV, da Diretoria de Saude
do Exército. a partir de 30 de janeiro até 10
de fevereiro de 1943. (Anteriormente 45 dias.
D-4. Proc. n. 9.595-13).

Noventa dias a Ilerondina Nogueira de Al-
meida Romano, auxiliar de escritório, referên-
cia XI, de acordo com o art. 171, do decreto
lei ri. 1.713, de 28 de outubro de 1939, com-
biraia° co mo art. 54, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938. a partir de 15 de
março até 12 de junho de 1943. (1)-4 — Pro-
cesso 9.423-43).

Oito dias a Valdernar Barros da Silva, pra-
ticante de escritório, referência V. da Fábrica
do Realengo, nos termos dos artigos 154. 156
e 165. do decreto-lei ri. 1.713. de 28 de outu-
bro de 1939, combinados com o art., 51 do de-
creto-lei n. 210, do 4 de fevereiro de 1938.
devendo ser observado no caso o art. 1. 0 do
decreto-lei n. 4.693. de 16 de setembro de
1942. a partir de 26 de fevereiro ate G de
março de 1943. (Anteriormente 277 dias. —
D-4 — Proc. n. 9.600-43).

Pelo diretor da Fábrica de Curitiba!
Noventa dias a Enock Luiz de Lima, auxi-

liar de escritório, referência X. nos termos dos
artigos 154. 162 e 165, do decreto-lei n. 1.713.
de 28 de outubro de 1939, combinados com o
art. 51. do decreto-lei n. 240, de 4 de feverei-
ro de 1938. a partir de 13 de março de 1943.
(Ofieio n. 187 — Sec. 131-2, do diretor da
E.C.).

Pelo diretor da Fábrica de Juiz de Fara!
Nos termos dos artigos 154, 156 e 165. do

decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.
combinados com o art. 54, do decreto-lei nú-
mero 240. de 4 de fevereiro de 1938:

Quinze dias a Hélio Pezenatto. auxiliar de
escritório. referência X. a partir de 11 de mar-
ço de 1943. (Anteriormente 30 dias — Oficio
n. 220 — S-131.2. de 18 de março de 1013. do
diretor de F. J. Fa).

Dez dias a Romualdo da Silveira Fribo, au-
xiliar de escritario, referência X. a partir de
24 de fevereiro de 1943. (Anteri )l .n-:ente 30
dias. Ofício n. 220 — 8-131.2, de 18 de mar-
ço de 1943. do Diretor da F.I .P.)

Oito dias a Antonio Ernesto Souto Gomes
Carneiro, químico. referência XIII, nos termos
dos artigos 151, 162 (letra "b") e 165, do de-
crcto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939;
combinados com o art. 54 do decreto-iei na-
mero 240, de 4 de fevereiro de 1938. a partir
de 6 de março de 1913. (Ofício n. 231-8-131.2,

de 23 de março de 1943, do diretor da F.
J. F.).

Durante os três meses de estagia para o
qual foi convocado como aspirante a oficial da
Reserva de 2.a Classe, a Carlos Henrique Cam-
peio de Souza, prático de engenharia, referên-
cia XII, de acordo com o art. 1.0, do decreto
n. 4.548, de 4 de agosto, alterado pelo de nú-
mero 4.644, de 2 de setembro, tudo de 1942,
a partir de 3 de março de 1913. (Ofício nú-
mero 184-S-121.53, de 10 de março de 1943,
do diretor da F. J. F.).

Repreensão:
Foi repreendido, João Manuel Zacarias da

Rosa, servente da classe 13, do Quadro Suple-
mentar, lotado no Hospital Militar de Floria-
nópolis, de acordo com o art. 233, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, por
ter infringido o item III, do artigo 224, do
referido decreto-lei, deixando de fazer corre-
tamente o asseio do pátio interno do referido
Estabelecimento, como lhe cumpria. (Ofício
n. 458-8., de 5 de abril de 1943, do diretor'
do 11.111.F.).

Retificação ao Diário Oficial de 8 de abril
de 1943;

À página n. 5.291, 70. a linha:
Onde se lê: Retificações.
Leia-se: Retificações ao Diário Oficiei de

I. de abril de 1943.

Retificação ao Diário Oficial de 9 de abril
de 1943:

Requerimentos despachados:
No requerimento de Airton Teles Von Ran-

dow:
Onde se lê: (I)-1 — Proc. n. 9.573-53).

Leia-se: (D-4 — Proc. n. 9.573-43).

Diretoria de Remonta e Veterinária
ATOS DO Slt, DIRETOR GERAL

Dia 29 de março de 1943
Promovendo, em cumprimento a ordem do

Exmo. Sr. Ministro, a 1.0 sargento enfermei-
ro-veterinário, o 2.° dito, Oswaldo Corrêa,
adido h Coudelaria Pouso Alegre.

Transferindo, por troca, os cabos ferrado-
res:

Armênio de Almeida, da 2.a F. S. R. para
o 11.0 It. C. 1; e, Alexandre Escobar, do 11.0
It. C. 1. para a 2.a F. S. R.

Transferindo, por necessidade do serviço, do
Batalhão Escola para a Cia. Escola de En-
genahia, o cabo mestre-ferrador Aristeu Ma-
noel dos Santos.

Dia 31
Requerimento despacho:

No requerimento em que o 1.0 tenente Lu-
ciano Veras Saldanha, da Escola de Moto-
Mecanização, pede nomeação de unia comissão
para examinar um cavalo adqurido da Fa-
zenda Nacional e que reputa imprestavel, foi
dado o seguinte despacho: "Dirija-se ao co-
mandante da Unidade em que se acha encos-
tado o cavalo.

Dia 5 de abril de 1943
Retificando, em nome do Exmo. Si'. Mi-

nistro e por necessidade do serviço, do 19.0
para o 10.° B. C. e não para o 12.0 13. C.,
como foi publicado no Boletim desta Direto-
ria, a. 23, de 23-2-43. a transferência do 2.0
tenente veterinário, Gilberto Saturnino Alvitra

(Reproduzem-se estas publicações por ha-
verem saido com incorreções rio Diário Oficial
de 9-4-53, página 5.305).

Transferindo, por troca, os cabos enfermei-
ros-veterinários:

Pedro Peixoto de Araujo, do 29.° 13. C.
(Fortaleza) Para a l,

 e
Elvitor José Campos, da 1.a Cia. do 7.0

IBez.E. (Natal) para o 29.° B. C. ( Far t a-a)

Requerimentos despachados:
Otero Vali. 1.0 tenente, do 9.0 R. C. I.,

solicitando lhe soja fornecido para desconto
o cavalo n. 445, da carga do referido Regi-

do 7.° B. E.
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rnento, de acordo com o art. 60, 2.a parte,
do It. S. R. V. - Deferido. Fica assim
retificado o despacho anterior, publicado no
Didrio Oficial de 9-4-43, na parto referente
ao citado oficial.

Dia 9

Transferindo, por necessidade do serviço,
do 8.° R. C. I. para esta diretoria, o segundo
Sargento enfermeiro-veterinário, Augusto
Lourenço Bittencourt.

Requerimento despachado:

Roseny Leite do Amaral Coufinho, primeiro
tenente. do 2.° R. C. D., solicitando lhe seja
fornecido paar desconto, de acordo com o
art. GO, 2.a parte, do It. S. Il. V., o cavalo
n. 30, da carga do citado Regimento. -
Deferido.

Diretoria de Sa‘ ude do Exército

ATOS DO SR. DIRETOR DE SAUDE DO
EXÉRCITO

Dia 9 de abril de 1943

Foi retificaria, por necessidade do serviço,
a transferência do 3.0 sargento enfermeiro
José Eusebio Filho, como sendo do Serviço de
Saude do Destacamento de Fernando de No-
ronha para a Escola Militar e não para o
Posto de Assistência- da Vila Militar, como
está publicado.

Diretoria de Intendência
do Exército

REQUERIMENTO DESPACHADO PELO SE-
NHOR DIRETOR DE INTENDÈNCLa DO
EXÉRCITO

Dia 10 de abril de 1943
Roberto Kronig & Cia. Ltda., negociantes e

industriais, brasileiros, estabelecidos com co-
mércio, à rua Teófilo Otoni n. 90, o fábrica à
rua Lopes Sousa n. 60, nesta Capital, pedindo
de sua firma, para fornecimento de artigos de
sua fabricação e comércio, constantes do Grupo
1. G. - 07. - Seja inscrita, de acordo com o
parecer da Comissão de Compras.

Comissão de Orçamento
Aviso n. 115-C. O. - Em 13 de abril de 1913

Ao Sr. diretor de Intendência do Exército,
por intermédio da Subdiretoria de Fundos.

Providenciai no sentido de serem entregues
de urna só Vez, pelos E. P. R. abaixo indica-
dos, as seguintes importâncias:

IP. Ao agente diretor do Q. O. da 7.a R. M.
(E. F. da 7.a R. M.), à conta da S-c 2 -
Obras a serem iniciadas no exercício e sua
fiscalização - da Verba 5 - Obras, etc., do
Orçamento Analítico, Cr$ 1.300.000.00, para
construção de uma barragem no riacho Entre-
Rios, adutora. estação de tratamento e eleva-
ção para o abastecimento dágua do quartel do
15.° R. I. e Vila Militar Floriano Peixoto, em
Recife.

ministrativas abaixo, à conta da 5-c 03 - Re-
construção e ampliação de edifícios, etc., da
Verba 5 - Obras, etc., da Orçamento Analí-

2.0 . Aos agentes diretores das Unidades Ad-

tico Geral da República:
1. Q. G. da 7.a II. M. (E. F. da 7.a R. M.),

para reparos e conservação na Vila Militar
Floriano Peixoto, em Recife, Cr$ 50.000,00.

2. Q. G. da 1.11 R. M. (E. F. da 4.a R. M.),
para reparos e adaptações do C. P. M. -de
Ouro Preto, Cr$ 3.000,00.

3, 3.° R. C. D. (E. F. da 3.a R. M.), para
adaptação das fornalhas da cozinha do Regi-
mento para queima de lenha, Cr$ 11.500,00.

4. Diretoria de Engenharia (E. F. da 1a
It. M.), para reparos e pintura nas dependên-
cias da P. S. T. S. E., Cr$ 8.530,90 - Eurico
G. Dutra.
Aviso ri. 111-C. O. - Em 13 de abril de 1913

Ao Sr. diretor de Intendência do Exército,
por intermédio da Subdiretoria de Fundos.

Providenciai rio sentido de serem entregues
de uma só vez, pelo Estabelecimento de Fun-
dos da 2.a Região Militar, as importancias dos
quantitativos distribuidos à Escola Prepara-
tória de São Paulo à conta das seguintes dota-
ções da Verba 2 - Material, do Orçamento
Analítico:

1. S-r 31 - Vestuários, etc - Cr$ 	
132.000,00.

2.5-c 35 - Artigos e peças acessórias
Cr$ 14.000,00.

3. 5-c 37 - Tecidos e artefatos - Cr$ • • •
10.000,00. - Eurico G. Dutra.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
- Foram transferidos, por necessidade do

serviço, os manipuladores de radiologia, sar-
gento ajudante Gilson de Almeida Seixa.s, do
Hospital Central do Exército para a Policlínica
Militar; 2.° sargento Nilo Magalhães Pery, da
Policlínica Militar para a Escola Militar; e,
3.0 sargento José Carlos Pinheiro Grande, da
Escola Militar para o Hospital Central do
Exé,.eito.

- Foi tornada sem efeito, de ordem do
Sr. ministro e por necessidade do serviço, a
transferência do 1. 0 tenente Dr. lsac Prujanski,
do 2.° Batalhão de Fronteiras para o 1/5.°
R .A.D.C. (9.a It .M. ) •

- Foram classificados, de ordem do Sr. mi-
nistro e por necessidade do serviço, os segun-
dos tenentes da reserva de 2. a classe, médicds,
Afonso Gardini, na 1.a F.S.R.; Mario Gusmão
Antunes, na ta Bia. de Projetores do D.D.C.;
Alfredo Paes, no 13.° G.M.A.C. (I. R.M.);
Edileimo Guterres Cid, no 3.° Btl. O.C.; Al-
varo Custodio Vaz, no 12.° B.C. (4.a R.M.);
Jesus de Freitas	 Musini. no 8.° R.A.M.
(4.a 11.M.);	 Paulo Penido, no 10.° I3.C.
(4.a 11.M.); José Cunha, no 18.° R.I. (6 a R.M.)
Dorival Lessa de Carvalho, DO 190 B.C.
(6a R.M.); José de Carvalho Melo, no 18.° RJ.
(6.a R.M.); Gustavo Gomes da Fonseca, na
3. fia. A. Au. Trans. (6.a R.M.) Gui-
lherme Lins de Vasconcelos Chaves, na 1.a Bia.
M.A .C. (8.a R.M.); e o 1.0 tenente da reserva
de ta classe, farmacêutico, Zoroastro de Melo.
no Asilo de Inválidos da Pátria.

Gabinete do Ministro
O Sr. ministro da Justiça indeferiu o pedido

de título declaratório de Giuseppe Antonio Bo-
nelli, natural da Itália, pelos seguintes fun-
damentos:

O pedido foi indeferido por despacho de 7 de
janeiro de 1913, tendo em vista que o peticio-
nário completou em 1926 os requisitos mate-
riais para a naturalização tácita e, ainda em
janeiro de 1910, obteve certificado de nacio-
nalidade italiana, expedido pelo Consulado da
Itália nesta Capital, e, em março de 1941, ins-
creveu-se no Serviço de Registo de Estrangei-
ros, ao passo que só em maio de 1942 invocou
o direito ao título declaratório da nacionali-
dade brasileira.

Instruiu o requerimento de reconsideração
do despacho, apenas urna certidão do Consu-
lado da Suiça, segundo a qual "não consta
ter o suplicante manifestado a intenção de não
adquirir a nacionalidade brasileira".

Este documento, por si só, não satisfaz como
prova de suas alegações.

O Sr. ministro da Justiça indeferiu o pedido
de título declaratório de Olintho de 'macia,
natural da Itália, atendendo a que, embora
provasse o mesmo o nascimento de três filhos
brasileiros em 1913, 1914 e 1916, bem corno a
aquisição de imoveis em 1931, demonstrou, con-
tudo, o Animo do conservar a nacionalidade
de Origem, oferecendo prova de se haver ins-
crito em 1940 no Consulado da Itália, em São
Paulo, que exclue a naturalização tácita,
nos termos do art. 69, n. 5, da Constituição
de 1891.

Comissão de Estudos e Negócios
Est aduais

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

Proc. n. 182-43 - Projeto de decreto-lei
da Prefeitura do Salvador, Estado da Bata,
isentando do imposto predial os imoveis de

Imprensa Nacional

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Em 9 de abril de 1913.

Eugenio Cascão - Proc. n. mestre 3.041-
5.764-42 - Estando o direito prescrito, con-
forme parecer da S.P., nada há que deferir.

INTERIORES

- Foram transferidos, de ordem do Sr. mi-
nistro e por necessidade do serviço o 1.° te-
nente farmacêutico Alvaro Nunes de Oliveira
do H.M. de Porto Alegre para o Posto de As-
sistência da Vila Militar e o 2.° tenente da re-
serva do 2. a classe, médico, Valentim Carvalho
Machado, da 1.a Bia. de Projetores do D.D.C.
para a 1.a Companhia de Engenhos (I.' R.M.)

Requerimento despachad.1:

Dia 6 de abril de 1913

Carlos da Silva Araujo S. A., pedindo cer-
tidão. - Arquive-se em face do aviso nú-
mero 1.846, de 17-V-1940.

propriedade tia "Obra de Assistência a Mendi-
gos e Menores Desamparados da Baia". -
Aprovado.

Proc. n. 86-13 - Memorial de José Delmiro
de Souza Bezerra (Estado do Amazonas) -
Recomendado à Prefeitura de Caroaú efetuar
o pagamento pedido e quanto à dívida do Es-
tado aguardar a relação de credores.

Proc. n. 332-43 -- Projeto de decreto-lei
da Prefeitura de Sete Lagoas, Estado de Minas
Gerais, regulando o serviço de abastecimento
e criando a respectiva taxa. - Aprovado nos
termos da resolução do Departamento Admi-
nistrativo, e com emenda.

Proc. 273-13 - Pedido de legitimação de
posse e retificação de medição de terras de-
nominadas "Couro de Boi", situadas no Muni-
cípio de São aerônima Estado do Paraná, em
que são interessados Alei Delmilecamps, Leo-
vigildo Barhoza Ferraz, Renato Ticoulat, Ar-
naldo Alves de Camargo e outros, herdeiros e
cessionários de direitos de herdeiros de Eduar-
do Brandino Barboza. - Deferido.

Proc. n. 329-43 - Venda de um lote de
terras, no Município de Aquidaban, Estado
de Mato Grosso, a Agostinho Cação. - Auto-
rizada.

Proc..n. 263-43 - Memorial de Edith Coe-
lho dos lteis e outros solicitando permanência
nesta Capital para o termino do curso de aper-
feiçoamonto de Canto Orfeenico. - Aconselha-
do o deferimento do pedido pela lnterventoria.
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MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

Por portaria de 25 de março de 1943, o de-
legado do Trabalho Marítimo no Estado de
São Paulo, devidamente autorizado pelo DASP,
conforme circular n. 1)5-51. de 10 de agosto
de 1942, resolveu designar os Srs. Drs. Edgard
de Souza Chermont, Eugenio Germano Bruck
e Julio Brasil Montenegro, representantes dos
Ministérios da Viação e Obras Publicas, da
Agricultura e da Fazenda, respectivamente, no
•onselho daquela Delegacia, para, sob a presi-
dência do primeiro, constitnirem a banca exa-
minadora da prova de habilitação para adrnis-
sãe de extranumerário mensalista fiscal.
:MTIC. 110.703-43).

EXPEDIENTE DO SENHOR PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

Exposição de motivos a . AUDI 106.861-43-1-
DP-47 - Em 15 de março de 1943 - Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da República -
Antonio de Souza Teixeira Junior, escriturá-
rio. classe E, deste Ministério, havendo obtido
ita União Cultural Brasil-Estados Unidos uma
bolsa de estudos para fazer o curso de meteo-
rologista em Me,delin, na República da Cohnn-
hia, durante dezoito meses, solicita autorização
para se ausentar do pais e concessão de licença
iam. vencimentos integrais, nos termos do ar-
tigo 97, número XI, do decreto-lei n. 1.713,
bem como ajuda de custo e gratificação de que
tratam os arts. 144 e 120, número V. do mesmo
diploma legal, in verbis:

."Art. 144. Compete ao Presidente da
República arbitrar a ajuda de custo que
será paga ao funcionário designado para
serviço ou estudo no estrangeiro.

Art. 120. Poderá ser concedida gratifi-
cação ao funcionário:

V - A título de representação, quando
em serviço ou estudo no estrangeiro, ou
(tilando designado pelo Presidente da
República para fazer parle de MOO legal
ile deliberação coletiva ou para função da
sua confiança."

O interessado está em situação idêntica à
dos nwleorologistas Ricardo Greenhalgb Bar-
reto Filho e Dnrval Calheiros Gomes, ambos
do Ministério da Agricultura, que obtiveram
idêntica bolsa e cujo afastamento foi por
Vossa Excelência autorizado, sem outras van-
tagens alem do vencimento, uma vez que não
se tratava de viagem e indicação da iniciativa.
do Governo.

O afastamento ficou lambem condicionado a
prévio parecer do Ministério da Guerra sobre
a sua situação militar.

Dessa forma este Ministério tem a honra de
submeter à elevada consideração ae "vossa

Excelência a solicitação em apreço, opinando
por que seja dada a necessária autorização.
não na forma requerida, mas, sim, em con-
dições idênticás às dos meteorologistas acima
citados.

Sirvo-me do 'ensejo para renovar a Vossa
Excelência os protestos do meu mais profundo
respeito. - Oscar Saraiva. Autorizado. Em
31-3-43. - G. VARGAS. (MTIC. 106.861-43).

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR,
Cloals Luiz de Lima Rodri gues, solicitando

"vista" 410 processo n. 27.952-42. - Indefe-
rido. (afile. 110.528-43).

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. MNISTRO

RE'TIFICAÇõES

Na publicação do expediente constante do
Diário Oficial do 12 do corrente, às páginas
5.502/5.503. fazem-se necessárias as corre-
ções seguintes:

Procesos:
110.957-43 - Nas 52.a, 57.a, e 62.a linhas,

após as palavras: inscritas, Carbonifera, e,
Vista; leia-se as seguintes: após, Naspoline.
e, Ltda., e. nas 10.a e 13.a linhas, da 1.a co-
lima, da pág. 5.503, onde se lê: Operádia, e,
decendo-se pravidenciar; leia-se: Operária, e.
devendo-se providenciar.

MTIC 36.842-43; leia-se: afT/C 36.812-42.
MTIC 34.697-40 - No início da 8.a linha,

leia-se : real izou
Na publicação do expediente constante do

Diário Oficial de 13, devem lambem ser feitas
as correções seguintes:

Processos:
NITIC 13.672 - Leia-se: MTIC 13.672-42,

e, nas 4.a e penúltima linhas, onde está, Jos, e,
aguardando, diga-se: José, e aguardando.

111.523-43 - Na penúltima linha da 3.a
coluna, entre as palavras, proposta se do exer-
cício: leia-se a seguinte: orçamentária.

MTIC 32.339-42 Na 15. a linha, logo após,
decreto-lei n., leia-se: 3.710, e, no final da
2.9.a linha, e início da 30.a, leia-se o seguinte:
aplieavel, e, na 36. a linha, onde está, perceito,
leia-se: preceito.

MTIC 19.316-41 - Na referência, onde está,
(P. 21.1), leia-se: (P. 81.1).

Departamento Nacional
de Imigração

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 10 de abril de 1943

.Processos despachados:
DM. 3.084-43 - Brigida Rinaldi. - Cer-

tifique-se o que constar.

DNI. 3.085-43 - Francisco Santos Rodri-
pies. - Certifique-se o que constar.

DNI. 3.097-43 - Henriqueta C. do Carmo. •
- Certifique-se o que constar.

DNI. 3.098-43 - Maria Dolores T. A. Lara.
Certifique-se o que constar.

DN/.3.125-43 - Augusta Leita Figueiredo.
-Certifique-se o que constar.

DNE. 3.126-43 - Augusta Pereira..- Cer-
tifique-se o que constar.

DNI. 3.127-43 - Antonio I. Silva Sibrinho.
- Certifique-se o que constar.

DNI. 3.131-13 - Duma M. Antoinette Ghe-
kiere. - Certifique-se o que constar.

DNI. 3.132-43 - Eliza Borrante, V. Ver-
waaijen. - Certifique-se o que constar.
• DNI. 3.133-13 - Geriu.° l'azos Caamano.

- Certifique-se o que constar.
DNI. 3.134-43 - Jean Charles Henri Eis-

cher. - Certifique-se o que constar.
DNI. 3.135-43 - Jean Charles Henri Fichei..

cher. - Certifique-se o que constar.
DNI. 3.136-43 - Jules Ghekiere. - Certi-

fique-se o que constar.
Dm. 3.137-43 -João Silva Marques.- C.er-

tifique-se o que\ constar.
DNI. 3.133-43 - Joaquim Cardoso. - Cer-

tifique-se o que constar.
DNI. 3.139-43 - José Bernardo C. Barrei-

ras. -Certifique-se o que constar.
Dm. 3.140-43 - José Antonio Carreiro. -

Certifique-se o que constar.
DNI. 3.142-43 - Laura Ferreira. - Cer-

tifique-se o que constar.
DNI. 3.143 - Maria José Gonçalves. - Certi-
fique-se o que constar.

DNI. 3.114-43 - Maria Carmen Lopes. -
Certifique-se o que constar.

DNI. 3.146-13 - Joaquim Teixeira. - epp.
tifique-se o que constar.

DNI. 3.147-43 - Maria Magdalena Mein.
- Certifique-se o que constar.

DNI. 3.148-43 - Moysés Meados. - Certi-
fique-se o que constar.

DN1. 3.149-43 - Paola Scala Manzolillo. -
Certifique-se o que constar.

Departamento Nacional da Indústria
e Comércio

DESPACHOS DO SR, DIRETOR

MARCAR DE EXPORTAÇÃO

Dia 8 de abril de 1943
Deferido:

DNIC. 1.038-43 - Emilio Berehet & Cia,
Porto Alegre - Rio Grande do Sul.

Dia 9 de abril de 1943
Deferidos:

DNIC. 1.041-43 - Malbeiros & Cia. Ltda.
- Rio de Janeiro.

DNIC. 1.045-43 - Emil Rosler - limo de
Janeiro.

DNIC. 1.067-43 - Produtos Veterinários
Mangninhos Ltda. - Rio de Janeiro.

DNIC. 1.040-43 - Cooperativa dos Planta-
dores de Limeira - S. Paulo.

DNIC. 1.070-43 - A. Sion & Cia. - Santos
- São Paulo.

-

Só o conhecimento do perigo permite uma defesa conciente.

ALERTA !
Catecismo da defesa passiva civil anti-embrea

VENDA

Sução de Vendas - Av. Rodrigues Alves n. 1
Agência 1 - Ministério do Trabalho - Agência II Pi4t6rNi
VOLUME Cr$ 10,00 - FASCICULO Cr$ 2,00 cada
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Departamento Nacional do Trabalho
Divisão de Fiscalização

EXPEDIENTE DO SR. rdupirroa

- Dia 10 de abril de 1943
Multas impostas:

Po.' infração do decreto 24.637 de 10-7-31:
DNT 16.933-42 - União Manufatora de

Roupas S.A. - Cr$ 200,00. Em 7-4-43.

O
Por infração do decreto 2.377 de 8-7-80:

DNT 32.571-42 - Manoel Batista Gaivão.
- A firma fiscalizada não provou o alegado
na defesa. Imponho a multa de Cr$ 10.00. Em
6 de abril de 1943..

	

IONT 6.623-43 -7.- Bastos St Corréa Limitada 	
- Cri 10,00. Em 7-4-43.

Por infração do decreto 2.308 de 13-6-40:
DNT 3.678-43 - Pereira Lima & Cia. Li-

mitada - Cr$ 50,00. Em 7-4-43.
DNT 7.758-43 - Manoel José da Silva. -

Cri 50.00. Em 7-4-43.
DNT 6.707-43 - Leitão	 Alvarez Limi-

tada -- Cr$ 50.00. Em 7-4-43.
DNT 7.447-43 - Ferdinando L. Romiti -

Cr$ 500,00. Em 7-4-43.
DNT 6.730-43 - J. M. sabino. - Cr$ 50,00

- Em 7-4-43.
DNT 1.240-43 - P. Goloismid. - A firma

autuada não apresentou defesa. deixando o
processo correr à revelia. Imponho a multa de
Cr% 50.00. Em 7-4-43.

DNT 4.108-43 - Antonio Afonso Marinho.
- A firma autuada não apresentou defesa,
deixando o processo correr à revelia. Impo-
nho a multa de Cr$ 50.00. Em 7-1-43.

DNT 4.398-43 - Gilberto Pinto Moraes -

D
A firma autuada não apresentou defesa, (p,i_
xando o 'processo correr à revelia. Imponho
a multa de Cr$ 50,00. Em 7-4-43.

DN'T 4.102-43 - Gerpe & Garcia. - A fir-
ma autuada não apresenb o defesa, deixando
o processo correr h revelia. Imponho a multa
de Cr* 50.00. Em 7-4-43.

DNT 4.838-43 - A. Silva. - A firma au-
tuada não apresentou defesa, deixando o pro-
cesso correr à revelia. Imponho a multa de
Cri 50.00, Ern

DNT 4.038-43 - Haskel Leib Lachtermacher
- Cri 1.000.00 ,Em 7-4-43.

UNT 8.431-43 - Jair Itabello - Cr$ 50,00.
Em 7-4-43.

DNT 8.339-43 - Irmãos Lamas & Cia. -
Cri 500,00. Em 7-4-0.

DNT 8.533-43 - ,Tos Joaquim da Silva Pin-
to	 Cr* 500.00. Em 7-4-43.

DNT 8.317-43 - Bratilio f'enna & Cia. Li-
mitada. - Cr$ 500,00. Em 7-4-43.

TONT 8.067-43 - Abilio Augusto Troufa. -
Cr$ 50.00. Em 7-4-43.

DNT 6.601-13 - A. M. Dias - Cr$ 50,00.
Em 7-1-43.

DNT 4.378-43 - Pires Borges & Cia. Limi-
tada - A firma autuada não apresentou de-
fesa. deixando o processo correr à revelia.

DNT 7.215-43 - Armando Zeni. - 	
Imponho e multa de Cr$ 50,00. Em 7-4-43.
- Cr$"50,00. Em 7-4-13.

DNIC. 1.042-43 - Arthur Sehiel & Cia. -
Porto Alegre - Rio Cirande do Sul.

DNIC. 1.043-43 - A. Rizzo Irmãos•& Cia.
- Porto Alegre - Rio Grande do Sul. -

DNIC. 1.044-43 Sociedade Industrial Ar-
domé Ltda. - Arroio do Meio - Rio Grande
do Sul.

DNIC. 1.063-43 - Guerra & Cia. Ltda. -
São Bento - Rio Grande do sul.

DNic. 1.066-43 - Brasilareoz Ltda. -
Porto Alegre - Rio Grande do Sul.

Exigencias:
DNIC, 1.032-43 - Sociedade Minero-Indus-

trial Ltda. - Rio de Janeiro. •- Promova a
requerente o cancelamento, caberei° a suces-
sora o pedido de novo depósito.

DNIC. 1.064-43 - Kurt Barda - Porto
Alegre - Rio Grande do Sul - Promova a
'interessada o cancelamento da marca, e re-
queira a sucessora novo depósito.

DNIC. 1.065-43 - Vivi & Cia. - Porto
Alegre - Rio Grande do Sul - Como propõe
o Sr. diretor da Secção, faça a requerente o
pedido de baixa da marca e reaoeira a suces-
sora novo depósito.

DYr 8.321-43 - Jayme J. Ferreira. - DNT. 7.598-13 - N. V. Tolornei. - Prove
Cr$ 500,00. Em7-4-43. 	 devidamente o alegado na defesa. Em 7 de

DNT 7.897-43 - J. Gomes Puga. - 	 abril de 1943.
Cr$ 50,00. Em 7-4-43.	 DNT. 2.565-43 - Siqueira Firmo & Com-

DNT 7.601-43 - Abilio Ferreira Jorge. - panhia Ltda. - Apresente procuração o signa-
Cr$ 50,00. Em 7-4-43. 	 tário da defesa, ou declare em que situação

DNT 8.301-43	 J. Ilenrique Ilenley & Cia. a firmou. Em 7-4-43.
_ Cr$ 50,00. Em 7-443.	 DNT. 2.201-43 - Produtos do Brasil Li-

DNT 7.345-43 - M. A. Barrago Pinto & Cia mitada. - Defiro o pedido de fls. 2. Provi -Limitada. - Cr$ 100.00. Em 7-1-43.	 dencie-se de acordo com o disposto no § 2. 0. do

- Cr$ 50.00. Em 27-1-43.
DNT 8.072-43 - A. Santos Oliveira & Cia. daert.191339,.dEondiee.sree8tuoidna., arqui

ve-se. 
Em 8_4_43.de 7 de dezemnro

DNT 5.51113 - Empresa Nacional de DNT. 21.997-42 - Mario Panzera. - Apra.
Transporte Limitada. - Cr$ 50,00. Em 7 de s3ela t0e55p-r4o2c). nura l 84-áoosina. tário de fls. 2 (Í)N]'
abril de 1913.

DNT 7.147-43 - Donifacio Antero & Cia.	 DNT. 6.459-13 - Gráfica Laemmert Limi-
Limitada - Cr$ 100,00. Em 7-1-43. 	 teda. - À vista do que informa a S.1.T.. Ità0

liNT 8.047-43 - João 'tia Silva Bar. - há o que deferir. Arnuive-se. Em 7-4-43.
Cr$ 100.00. Em 7-4-43.	 DNT. 6.671-43 - Vieiras de Castro Ltda. -

DNT 8.336-43 - Teofilo da Silva. 	  no há o que deferir. itestitua,se, mediante
- Cr$ 50.00. Em 7-4-43.	 recibo. o anexo de fls. 3. Em 7-4-43,

DNT 5.08-813 - Antonio Leite - Cr$ 500.00	 DNT. 2.663-43 - Rogado & Oliveira Limi-
- Em 7-4-43	 ti da. - À vista do que etabelece o art. 40,

DNT 7.53613 - Serafim Gomes de Bastos ( parágrafo único, do decreto-lei n. 2.308, de
- Cr$ 500.00. Em 7-4-43.	 13-640, defiro o nedido de fls. 2, pelo prazo

DNT 3.913-43 - J. A. Teixeira Leite & de 60 (sessenta) dias. asseeurando-se aos em-
Cia. - Cr$ 50,00. Em 7-8-43, 	 pregados o direito de um dia de descanso se

DNT 4.474-43 - Albano Itaymundo da Fon-
-manal previsto p elo art. 8.°, do referido decre.

seca Marques e ouaros. - A firma autuada não to-lei. Em 8-4-43.
apresentou defesa, deixando o processo correr 	 DNT. 30.484-42 - À vista do que contem
à revelia. Imponho a multa de Cr$ 100,03. O processo anexo torno insubsistente o auto
Em 7-4-43 de (ls. 2. Arquive-se. Em 6-4-43.

1)NT 4.506-43 - Mario José Pinto Guedes DNT. 32.044-41 - J. M. Santos. - À vis-
a autoFilho. - A firma autuada não apresentou de- ta das informações, torno insubsistente

de infração . 4.001 (DNr 21.771-42).
ponho a multa de Cr$ 100,00. Em 7-4 43. 	

n.	 Pps-fesa. deixando o processo correi' à revelia. Im-
titua-se. mediante recibo, o anexo de fls. 4,

DNT. 4.710-43 - Pereira & Gontan. 	 do processo anexo. Em 5-4-43.
A firma autuada não apresentou defesa, dei- Processos arouivados:
:canil° o processo correr à revelia. Imponho a	 DNT. 23.127-12 - F. Pereira da Silva.
multa de Cr$ 50.00. Em 7-1-43. 	 DNT. 18.195-42 - J. Ferreira dos Santos.

DNT. 4.796-13	 José Alman - A firma reiDraN.T. 18.649-42 - Antonio da Silva For.
autuada não apresentou defesa, deixando' o DNT.processo correr à revelia. Imponho a multa de 	 6.049-43 - Mathias da Silva & Com.
Cri50.00. Em 7-4-43. 	 panhia Ltda.

DNT.DNT. 4.750-13 - Café e Bar América Li-
DNT. 22.400-41

21.519-41 - Costa & Brandão.
Cezar Irmão & Com-mitada. - A firma autuada não apresentou panhia.

defesa. deixando o processo correr à revelia.
Imponho a multa de Cr$ 50,00. Em 7-4-13.

Comissão de Emloadramewo sindicalDNT. 5.030-43 - Loja de Fazendas Loa-
rense Ltda. - Cr$ 500.00. Em 7-4-43.	 EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE

Pedido .de certidão:	 Dia 31 de março de 1943
DNT. 20.586-12 . - João Rodrigues Vinte-

na. - Defiro o pedido de fls. 7. Providencie.-
se de acordo cum o disposto no § 2.0. do ar-
tigo 13, do decreto ti. 1.843, de 7-12-39. fi-
cando a primitiva relação sem os devidos efei-
tos. Certifigne-se, arquivando-se em seguida
o processo. Em 8-1-1::.

Diversos despaches:
nNT. 1.021-40 - Maximino Rodrigues Cos-

ta. - À vista das informações, não há o que
deferir. Arquive-se. Em 6-1-43.

DNT. 32.572-12 - Silva Pedroza & Com-
panhia. - À vista do que contem o presente
processo, torno insubsistente o termo de fo-
lhas 2. Arquive-se. Em 7-4-13.

DNT. 28.798-42 - Domingos Antonio -
À vista do que informa o S.T.P.. torno insub-
sistente o atito de fls. 2. Arquive-se. Em 7
cie abril de 1943.

DNT. 29.054-42 - Dante Fraseari. - Não
há o que deferir. Prossiga-se. Em 6-4-43.

DNT. 1.357-43 - Manoel Soalheiro Perez.
- Apresente procuração o signatário da de-
fesa. Em 7-4-43.

DN'T. 7.173-43 - Fidel Martinez
do. - À vista das informações. torno insubsis-
tente o termo de fls. 2. -Arquive-se. Em 7 de
abril de 1913.	 1940 - 4 volumes 	

DNT. 5.149-43 - Aotonio . J. Moreira. -	 1941 - 4 volumes 	
À vista do que informa a S.I.T.. torno insub-	 1942 - 3 volumes 	sistente o auto de fls. 2. Arquive-se. Em 7
de abril de 1943.	 Publicação trimestral

DNT. 9.093-43 - Cia. Cervejaria Luzitania A venS. A. - Apresente procuração o signa,ário	 da :

da defesa. Em 7-4-43.	 Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves. n. 1
DNT. 7.493-13 - Laurinda dos Santos Lobo	 Agencia 1 -- Ministério do Trabalho

- Apresente Procuração o signatário da de-
feza. Em	 1-43. Agência 11 - Pretérto7- 

DNT. 7.865-43 - Henrique Varra.	 Pro-	 Atende-se • pedidos peio Serviço de
ve devidamente o alegado na defesa. Em 7 	 Reembolso Postal
de abril de 1943.

DNT. n. 13.938-42 - Delegacia Regional
no Estado do Pará, solicitando informaçno so-
bre andamento do processo de reconhecimento
do Sindicato dos Maquinistas de Betem. -
Em face da informaeão, arquive-se.

DNT. n. 18.539-42 - Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de Panificação e
(citaria dada Cidade do Salvador, consultando
sobre orecolhimento do imposto sindical. -
Em face da informarão, cumpra-se prelimi-
narmente, a lei do selo.

DNT. n. 811-43 - Sindicato dos Lojistas
do C.Iontérelo do Rio de Janeiro, ennsititando
sobre imposto sindical. - Em face da infor-
mação, cumpra-se preliminarmente, a lei do
Selo.

EMENTA RIO
LetAislação Federal

Série DIVULGAÇÃO

CR $
36.00
38.00
39.00
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO _E OBRAS
PÚBLICAS

Departamento de Administração

Divisão de Orçamento

PORTAMA N. 339, DE 30 DE MARÇO DE 1943
O ministro de Estado, atendendo ao qu re-

quereu a Rede de Viação Férrea Federal do
Rio Grande do Sul e de acordo com o parecer
do Departamento Nacional de Estradas de Fer-
ro, ei» ofício n. 351-1)0, de 6 de março 49.; cor-
rente p ilo, resolve aprovar o projeto e respe-
ctivo orçamento na importância de Cr$ 	
3.600.109,30 (três milhões, seiscentos min cen-
to e nove cruzeiros e trinta centavos, que coro
esta baixam, rubricados pelo diretor da Divi-
são de Orçamento do Departamento de Admi-
nistração deste Ministério, para a substituição
dos trilhos de 23 kg empregados entre as es-
tações de Passo Fundo e Marcelino Ramos, na
ext-nsro de 177.470 kin por outros do tipo 32
kg secção n. 6.510, da A. S. G. E., COITCTICIO
a importância mie for apurada COMO PI.CilVa-
mente despendida até aquele limite por conta
da stib .seneão Federal sendo Cr$ 1.000.000,00
tom milhão de cruzeiros`, por conta da verba
do titulo E. n. 3 do programa n. 2 a que se
refere o aviso n. 3 280, de 14 de novemnro de
1912, e o restante por conta tla verba Even-
tuais, letra K, item 1. do mesmo programo. -

Rio de Janeiro, 30 de março de 1943. — João
de Meridonço Limo.

(N. 5.418 — 1 -1-4-43 — Cr$ 39,80)

PORTARIA N. 359, DE 8 DE MIM_ DE 1943

O ministro de Estado, atendendo ao que re-
quereu a Rede de Viação Férrea Federal do Rio
Grande do Sul e tendo em vista o parece,. do
bepartainento Nacional de Estradas de Ferro
em oficio n. 1.578-00, de 23 de novembro do
ano findo, resolve aprovar os projetos e )rça-
mentos na importância de Cr$ 110 854,70 ',cento
e dez mil oitocentos e cinquenta e um cruzei-
ros e setenta centavos), que com esta blixam.

rubricados pelo diretor da Divisão de Orça-
mento do Departamento de Administração deste
Ministério, para a construção de novo edifício
e devidas instalações destinadas à estacão de
Entroncamento, km 123,381 da linha Santa Ma-
ria-Uruguaiana, correndo à conta do Ct.steio
a importância que for apurada como efetiva-
mente dispendida até aquele limite.

Rio de Janeiro, .8 de abril de 1943. — João
de Mendonça Lima.

(N. 5.419 — 14-4-43 — Cr$ 32,60).

Departamento dos Correios
e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
GERAL

Dia 14 de abril de 1943,

Removendo, ex-officio, no interesse da M-
ininistração, o telegrafista da classe II — Alci-
des Dias de Meira. co lotação da Diretoria Pe.
gional de Minas Gerais para a de Diamantina,
Preenchendo o claro existente na em
vi ..tude da aposentadoria do telegraf,sia F

Leit ellarbosa. (Port. 310-13-1 -13).

INSTITUTO NACIONAL
DO MATE

RESOLUÇÃO N. 110
•

O presidente do Instituto Nacional do Mate,
usando das atribuições que lhe são confertdas
por lei, resolve:

Artigo único. A partir de 1 de junho próxi-
mo,- os industriais ou exportadores dos 1:sia-
dos tlo Paraná e Santa Catarina, devem. sem
prejuizo do disposto no ai t. 5.0 . da Portada
n. 14 do Coordenador da Mobilização ECODO1M-
ca, fazer 70% (setenta por cento), no mínimo

das suas compras de mate canchea ,h, por in-
termédio da Comissão de Organização Coope-
rativa dos Produtores de Mate (C.O.C.
ou de suas delegações.

Parágrafo único. Para a execução do disp.,s-
to neste artigo, observar-se-á a resolução nú-
mero 135, de 27 de março último, no que lar
aplicavel.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 10V.t. —
Carlos Gomes de Oliveira., presidente

RESOLUÇÃO N. 141

O presidente do Instituto Nacional do Mate,
usando das atribuições que fie são cem reri.t13

por lei, resolve:
'Art. 1.0 Ficam consideradas como sendo in-

tegralmente de erva beneficiada as .plotas das
firmas Adalberto Araujo & Cia. Ltda., Jordão
Mader (4:. Cia. e B. R. de -Azevedo & Cia., para
o mercado uruguaio .

Parágrafo único. As percentagens de can-
cheada fixadas para essas firmas, pela Resà-
lução n. 131. Tabela 13, serão distribuidas, a
critério deste Instituto, entre os exportadot,A
dos Estados do Paraná . e Santa Catarina.

Art, 2.0 Revogam-se as disposições em con-
trário.

Rio de Janeiro. 10 de abril de 1913. —
Carlos Gomes de Oliveira, presidente.

(N. 5.194 — 14-4-43 — Cr$ 72,40)

INSTITUTO DE PR,EVIDÉNt IA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO
RESOLUÇÃO .SPS-6, DE 13 DE ABRIL

DE 1943
O diretor dos Serviços Gerais de Admin:s-

tração tendo em vista a atraca b do item 24
das Instruções n. 1-11 de 6 de inato de 1941,
”esolve suspender por 8 dias, com perda total
de salário e tempo de serviço, o desenhista
extranumerário 120, Sr. Libertado Botino,
por haver faltado ao expediente mais le 8 dias
consecutivos, sem qualquer comunicação. —
Edmundo Broaance, diretor do Departamento
de Assistèneia respondendo pelos Serviços Ge-
rais de Administração.

1 N. — Divulgação n. 75

CÓDIGO

NACIONAL

DE TRÂNSITO
COM

Indice alfabético e analítico

PREÇO: Cr $ 3,00

A' venda — Avenida Rodrigues Alves, Secção de Vendas — Agencias — 1 e 2 — Ministério
do Trabalho — Edifício do Pretório.



TERMOS DE CONTRATO
31INISTUtIO DA FAZENDA

Gabinete do Ministro

Termo de contrato entre o Tesouro Nacional

e o. Banco do Brasil, Intra encerTamenW

das contas do exercício de 1912.

Aos nove dias do mós de abril do ano de
mil novecentos e quarenta e três, presentes.
no Gabinete do ministro de Estado dos Negó-
cios da Fazenda, o respectiN o titular, sendor
Arthur de Souza Costa, e o doutor João Mw-
clues dos Reis. presidente do Branco do Brasil,
aquele representando a União Federal e este o
Banco do Brasil, sociedade anónima, com seue
nesta Capital, na rua Primeiro de Marco nú-
mero 66, ajustaram o presente contrato na for-
ma das disposições do decreto-lei mimem
5.373, de 2 de abril de 1913. realtivamente ao
desconto de promissórias de emissão do Te-
souro Nacional,' destinadas à regularização nas
contas do exercício do 1912, convencionando o
que abaixo se segue:

Primeiro -- O Tesouro- -Nacional -enntirá e
o Banco do Brasil 5. k. as descontará . 6 -(seis)

O
promissórias do valor de -duzentos e noventa
e oito milhões, quinhento,, e- trinta e um mil,
oitocentos e trinta e dois cruzeiros e dez cen-
tavos (Cr$ 298.531.832,10); • as . 5 (cinco)'prt-
meiras e do valor de duzentos e noventa e 0119
milhões. quinhentos e trinta e um mil. oito-
centos e trinta e dois cruzeiros e trinta 0i-
tavos ((r$ 298:531.832 30), a Última, vene:-
veis, respectivaniente. a 30 de junho e 31 de
dezembro do 1913. 30 dt junho e 31 de de-
zembro de 1911, 30 de j unho e • :••n I d e dez n

-bro de 1945.	 •
Segundo — O desconto desses títulos, cal-

culado à taxa de 6% (seis por cento) ao .ano,
será levado à- débito da• -conta . "Despesa tia
União — Exercício • 'te 1943".

Terceiro — O valor total das promissór!as,
uni bilhão, setecento se noventa e uni milhões
cento e noventa mil, novecentos e noventa e
dois cruzeiros e oitenta centavos (Cr$
1.791.190.992.80), será levado a crédito da
conta "Receita da União — Exercício de 1912".
para encerramento e balanço do referido exer-
cício.	 • •

Quarto — Em caso de antecipação marcial
ou total da dívida referida no artigo uri-

()
melro, o Banco do Brasil S. A. creditará, ao
Tesouro Nacional, relativamente ao per(oto de
antecipin-,•;ao do pagamento, os mesmo juros es-
tipulados para os descontos.

Quinto — Obriga-se o Tesouro Nacional a
atender às requisições fundamentadas do 1.3an-
co, de resgate antecipado de parte ou de 'oda
a dívida a que se refere o presente contrata,
desde que ocorram as seguintes hipótes?..3: o)
tenha o Banco do Brasil S. A. necessidade de
numerário para suas operações nerinaia:
seja 'criado o Banco C'mlral de Reservas e te-
nha o Banco do Bras q S. A. de fazer face
a obrigações consequentes da criação desse
Banco.

E, por haverem assim ajustado, eu. Jaymo
de Oliveira Guimarães, oficial administi ativo.
classe 1, do Quadro Permanente, lavrei o rire-
sente termo, que, lido e achado conforme, vai
assinado pelo ministro dl , Estado dos Neglems
da Fazenda, excelentíssimo senhor Arthur de
Souza Costa, e pelo presidente do Banco th
Brasil, excelentíssimo senhor doutor Jtião Mar-
ques dos Reis, bem COMO pelas duas testeml-
nhas Itotitym •ges Neto 11ibeiro. oficial adm t uls-
trativo, classe 23, do Quadro Suplementar e
Mário Calvão Menezes, cont,.(hir, classe 1 jci
Quadro Permanente, que a tudo presenc't-
rani. — d. de Souza Costa. — Marques d.ls
Reis. — Boanergcs Neto Ribeiro. — Marte
Galeão Menezes.
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MlãiSTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

Departamento de Administração
Serviço de Obras

Termo aditivo ao contrato celebrado entre o
Serviço de Obras do Departamento de Adini-
Distração do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores e a firma "Empresa Constru-
tora Humberto Menescal S/A" para execução
da estrutura, ah— liarias, coberturas, reves-
timentos. etc., do terceiro pavimento a ser
construido no edifício da Imprensa Nacio-
nal.	 •
Aos quatorze dias do mós de abril de 1913,

perante o Dr. laliz Hildebrando de B. Horta
Barbosa, diretor do Serviço (le Obras do 1)3-
partamento de Administração do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, compareceu a
firma "Empresa Construtora Humberto Menes-

cal S/A"
'
 representada pelos diretores duq-

tores Artur Cumplido de Santana e Humberto
da Justa Menescal, estabelecida à rua 1. 0 de Mar-
ço n. 6, 3.0 andar, e declarou que, para exe-
cução da estrutura, alvenarias, coberturas, re-
vestimentos, etc., do 3.0 pavimento a ser cons-
truido no edifício da Imprensa Nacional, assi-
na o presente termo aditivo ao contrato assi-
nado neste S. O. a 16 de março de 1953 e pu-•
blicado no Diário Oficial n. 66 de 20 de ,oarço
à pág. 1.,078.

Pelo presente termo aditivo, fica assentado
que a redação da cláusula 4.a do contrato, será
para todos os efeitos a seguinte:-

1 •cláusula — A despesa com a execução do
presente contrato, no valor de Cr$ 2.952.:t46.00
(dois milhões, novecentos e cinquenta e-dois
mil e trezentos e quarenta e seis cruzeo•os•
correrá alé a importáncia de Cr$ 2.586,000,00
à conta da sob consignação n." 03 —
01-04 leira a), consignação 1 Obras, verba 5.a
Obras, desapropriações e aquisições de imo-
veis, onde foi feito o respectivo empenho de
despesa.

. A parte complementar deste contrato, no to-
tal de Cr$ 366.3 .16,00. correrá por conta tio
crédito atribuido ao Ministério da JUSt. , 1;11 e
Negócios Interiores, conforme item 7. 0, art. 2.°
do decreto-lei n. 5.291 de 2 de março de 1913.
para atender às obras do Plano Especial de
Obras Públicas e Aparelhamento da Defesa Na-
cional, instituido pelo decreto-lei n. 1:058 de
19 de janeiro de 1939.

E por estarem assim acordes, lavrou- ,1. o
presente termo aditivo, que vai assinado pelo
diretor do Serviço de Obras do Departamento
de Administração do Ministério da Justiça. 'pe-
los Drs. Artur C.uniplido de Santana e Bijuri-.
berto da Justa Menescal, e pelas testemunhas
abaixo firmadas.

Sobre estampilhas federais no total de Cr$
8,80.	 •	 •

Serviço de Obras do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, era 14 de a/H de 1913.

Assinados: Luiz Hildebrando de B Horta
Barbosa, Empresa Construtora Humberto Me-
nescul S/A..

Testemunhas: Airton A. R. ~Oro.
José Pereiro dos Neves.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

/Meei° DE CONTROLE C ESTATISTICA
COMPARACÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr$
De 14 11 de abril de 1943

	
26.759.274.90

Em 12 de abril de 1943 	
	

2.097.934,20

Total 	 ...	 29.857.209.20
Em igual perfodo de 1942 	 	 21.220.305,40

Diferença para mais neste ano....	 8.636.903,80

De 2 de janeiro a 12 de abril
de 191". 	  255.426.429,90

Em Igual periodo de 1942 	  218.698.924,50

VIMENTO D.E DEPOS1T06

De 1 a 11 de abri
de 1943:

Cr$
Diversos 	 	 818.029.40
Ob. de guerra . 	 	 2.021.115.50

Em 12 de abril de
1943:

Diverso' 	  	 38.068,10
Ob. de guerra . 	 	 353 .678,90

Total
Em igual período de 1942

Diferença para mais neste ano....

De 2 de janeiro a 12 de abril
de 1943 	

Em igual perfodo de 1942 	

	

Diferença para mais neste ano.... 	 17.656 4 %:-+,50

Recebedoria Federal em São Paulo

DOI.ETIN: N. 8

COMPARAÇÃO D. /"RECADAÇÃO JEUAL

Arrecadada:

Cr$

De 1 a 8 de abril de 1543
	

16 114.713.Ro
Em 9 tle. abril de 1943 	

	
486.117 .1:4

Total 	 	 18 900.525''.
Igual per"odo de 1542 	 	 13.38S. 256,...!0

Diferença para mais em 1943 	 	 5.512.571 20

De 1 de janeiro a 9 de abril
de 1943 	

	
227.112.377.1.0

Em igual per.odo de 1912 	  150.280.458,90

Diferença para mais em 1943 	 	 76.632 41.5 20

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUEJVE DEPCSITOP
Ar.recadada•

Cr:
16.285.203.66
2.465 4'5,60

18.770 619 20
13.29" 513,60

5.473.305.61

JURISPRUDENCIA— DO —

SUPREMO TRIBUNAL MILITAR
A Imprensa Nacional publica bimestralmente

acordos selecionados
COM

índice alfabético e remissivo
Acham-se à venda:

	

CR$
	

CR E

	

Vol. 1-12.00
	

Vol. VI —10.00

	

Vol. 11— 8,00
	

Vol. Vil —10 00

	

Vol. 111— 7,00
	

Vol. VIII-10 00

	

Vol. IV-10,00
	

Vol. IX-10.00

	

Vol. V —10.00
	

Vol. X-10.00
Secção étle Vendas: Av. Rodrigues Alves,

Âgèocia 1: Ministério do Trabalho
Agência II: Pretória

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reem-
bolso Postal

Cr$

2.839.144,96

19l. 747,00

3.230.891 90
310. 1S5,79

2.890.136.20

29.747.064ó0
16.0r0 5g:4.e0

I Em

De 1 a 8 de abril de 1913
Em 9 de abril de 1948 	

Total 	
Em igual período de 1942 	

' Diferença para , mais em 1943

len

Diferença para mais neste ano....	 36.727.505.40 	
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PARTE COMERCIAL
•

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro

União :	 Cr$ .
4 Idem de C.r$ 200,00 	 	 160.00
. Diversas Emissões, port. 	 	 898.00,..

127 idem 	 	 900,00
1.036 Reajustamento 	 	 943.00

2 Idem, COM todos os juros 	 	 1.220,00
Obrigações

Londres - Libras AREI	 r.	 79,58 1/2	 79,58 9/16	 206 Tesouro do 1930 ole Cr$ 500,00 	 	 535,00

Portugal 	 	 0,80 7/8	 0,91 3/4	 15 H	 1.110,00em de 1932 	
Su iça 	 	 4,63	 Municipais do Distrito Federal
St1 écia 	 	 4,72198,0017 EmRéstimo de 1906, port. 	
Nova York 	 	 16,58	 19:63	 2u,.so	 2 Idem de 1011 	 	 198,00
Uruguai 	 	 10,92	 100 Idem 	 	 199,00
Argentina 	 4,75 13/16	 5,13 1 /2 30 Idem de 1917 	 	 14188:(000
Chile 	 	 0,63 3/8	 81 Idem de 1920 	

230 Idem de 1931 	 	 215,00
7 1Wereto n. 1 .53 :"	 207,00

Muncipais dos Estados
152 Belo Horizonte 	 	 1.030.00

6 Porto Alegre, 3	 59,50
Estaduais :

85 Espírito Santo, 8 %, port. 	 	 536,00
11 Minas, 7	 POrt. 	 	 . 020,00

150 Idem de 193t, 1	 206,00.a série 	

100 Idem 	
3 Idem, 2. 	

22201 :,055000
série 	 220,00

4 Idem 	

9 Idem 	
100 Idem, 3.3, série 	 	 212,00

211,50245 Idem 	
10 Pernambuco 	 	 102,00

606 Rodoviárias do Estado do Rio 	 	 656,00
75 Idem 	 	 655.00

111 São Paulo 	 ..•	 237,00
Ações de Companhias

492 Corcovado 	 	 490,00
200 São Jerônimo, ord. 	 	 171,00

200 Butiá 	 	 11 6751,0%0
500 Idem 	

100 Idem 	 	 161,50
500 Idem 	 	 • 	 	 162,00
200 Docas de Santos. nom. 	 	 270,4)0
150 Federal de Fundição 	 	 1.300,00
320 Forro Brasileiro 	 	 700,00
25 Idem 	 	 758,00

250 Força e Luz do Minas Gerais 	 390,00
225 Belgo-Mineira, port. 	 	 771,00

▪ 150 Idem 	
31 Idem 	 	

7777771521:,000000421 Idem 	

110 Siderúrgica Nacional, c/80 % 	 	 330.00
Debênture.- :

	3.796 Banco "Lar Brasileiro" 	 	 230.00
600 Docas da Baía, 2. 3- série 	 	 70,04)

. 622 Docas de Santos 	 	 223,00
Vendas a Prazo :

• 1.400 Ações da Companhia Fiação e Tecidos Cor-

	

covado, nom., V/C, 30 dias 	 500,00
48.033 Idem, port. 	 	 500,00

Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.
-

A Câmara Sindical dos Corretores ite Fundos Públicos do Rio
de Janeiro, em sessão de hoje, resolveu admitir à negociação e respec-
tiva cotação oficial da Bolsa as ações ordinárias da Companhia Fabril
Paranaense de Fósforos S. A.. I nu número de 50.000, do valor nominal
de Cr$ 100,00 cada uma; integradas, nominativas ou ao portador e
representativas de seu capital social de Cr$ 5.000.000,00, ficando
cancelada a cotação do anterior capital de Cr$ 800.000,00.

Na Secretaria desta Câmara acha-se arquivado um lac-simile
das cautelas de ações e demais documentos legais.

Secretaria da Câmara SIndinl do Rio de Janeiro, em 12 de
abril de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

VENDAS JUDICIAIS
O corretor Ary de Almeida e Silva, designado pela Câmara Sin-

dical para cumprir o alvará do Dr. juiz de direito da Terceira 'Vara
de Orfãos e Sucessões, venderá em leilão, na Bolsa de 26 do corrente,
225 apólices "Diversas Emissões", ao portador, em cautela, perten-
centes ao espólio de António Manoel Fernandes da Silva.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 13 de
abril de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente,

(N. 5.286 - 14-4-43 - Cr$ 20,10.)

BOLETIM DE COTAÇõES DO CAMBIO FIXADO
EM 12 DE ABRIL DE 1943

Mercados

Praças	 Oficial	 Livre	 Livre
especial

Cr$	 Cr$	 Cr$

COTAÇÕES OFICIAIS DE TÍTULOS EM 13 DE ABRIL DE 1953
Apólices e Obrigações	 Cr$

Uniformizadas de 5 %, injurias 	 	 850,00
Uniforrnizadas de Cr$ 1.000,00, 5 (";-'0 	 	 903,00
Diversas Emissões de 5 %, miudas, nom 	 	 800,00.
Diversas Emissões .de Cr$ 1.000,00, 5 , nom. 	 	 902,00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 	 900,00port. 	
R	 953 ,00Reajustamento Económico do Cr$ 1 000 00, 5 %. P ert • •
Obrigações do Tesouro Nacional de Cr$ 500,00, 7 %

5(1930) 	 	 35,00
Obrigações do Tesouro Nacional de Cr$ 500.00, 7 %

(1932) 	 	 1.110,00
Empréstimo	 98,00o Municipal de 1906, port. 	
Enipréstimo Miro icipal de 1911, port. 	   

19989,0000Empréstimo Municipal de 1917, port. 	
Empréstimo	 08,04)éstimo Municipal de 1920, port. 	  •••. . •

215,00Empréstimo Municipal de 1931, poli.. 	
Empréstimo Municipal de 7 %, port. (decreto n. 1.535) 	 207,00

Prefeitura de Porto Alegre de Cr$ 50,00, :3 %. %, port.. 	 39,50..	
1 .030,00Prefeitura de Belo Horizonte de Cr$ .1 .000,00, 7 %, port.

Espirito Santo de Cr$ 500,00, 8 %, port. 	 	 536,00

port. (1934), 1. 1Minas Gerais de Cr$ 200.00, 5 ';'0. 	
1.020,00Minas Gerais de Cr$ 1.000,00, 7	 port.

série 	 	 206,00
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 7 %, port. (1934), 2.3,

série 	 	 219,50
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 7 %, port. (1934), 3.a

série 	 	 211,50
Pernambuco de Cr$ 100,00, 5 %. por 	 	 102,00t.
Rodoviárias do Estado do Rio do Cr$ 600,00, 8 70, port	 056,00	
S o Paulo de Cr$ 200,00, 5 %, port. 	 	 237,00

Ações de Companhias
Fiação e Tecidos Corcovado 	 	 490,00
Estrada de Ferro e Minas São Jerónimo, ord. 	

74Carbonífera Minas de Butiá 	 	 11161,0550
Docas de Santos, nom. 	 	 270,00
Federal de Fundição 	 	 1.300,00
Ferro Brasileiro 	 	 760,00
Força e Luz de Minas Gerais 	 	 390,00
Siderúrgica Belgo-Mineira, port. 	 	 771,50
Siderúrgica Nacional, c/80 % 	 	 330,00

Debêntures
Banco Hipotecário "Lar Brasileiro", S. A. de Crédito

Real 	 	 230,00
Companhia Cessionária das Docas do Porto da Baía, 2.4

série 	 	 .170,00
Companhia Docas d

•

 e Santos 	 	 223,00
Vendas a Prazo

1.400 Ações da Companhia Fiação e Tecidos Cor-

	

covado, nom., V/C, 30 dias 	 500,00
48.033 Ações da Companhia Fiação e Tecidos Cor-

	

cavado, port., V/C, 30 dias 	 	 500,00
Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, er. 13 do

abril de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 13 DE ABRIL DE 1953
Quant.	 Títulos	 Preços

Apólices e Obrigações 	 Cr$
União :

50 Uniformizadas 	 	 900,00
1 Idem de Cr$ 200,00 	 	 1844,00
1 Idem de Cr$ 500,00 	 	 400.00

22 Diversas Emissões, nom. 	 	 900.00
70 Idem 	 	 902,00

o
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EDITAIS E AVISOS
	•

Aprova constará de:	 I — No dia e hora aprazados, os proponentes
deverão apresentar-se à Comissão de Concor-

Parte I — Consistindo na exocução de rim vencia. fazendo-lhe entrega dos sagitados do-
dos trabalhos abaixo menciona(los:	 cumentos, ela original, pública forma ou vou-

1. Croquis rápido, dimensionado, de unia peça (lições legais:
de rede de água ou de esgotos.	 a) registo do contrato social ou da firma

2. Cópia em tela a nanquim de desenho individual no Depiirtamento Nacional de Indús.
tria e Comércio (Junta Comercial);topográfico, mecânico ou construido, com tf- b) recibos de quitação dos últimos impostostidos e números a mão livre, municipais e federais, inclusive o de renda e de

3. Redução ou ampliação de desenho. seio indústria e profissões;
115o de compasso de redução ou pantógrafo.	 e) certidão da lei dos 2!3;

Parte	 — Consistindo na execoçã'o do se-	 prova de quitação com o Instituto dos In.
guinte trabalho:	 dustriários ou Comerciários;

(') conhecimento do recolhimento da caução.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
Departamento Administrativo

do Serviço Público
Divisão de Seleção

Prova de habilitação para admissão de extra-
numerário mensalista do Departamento Na-
cional de Educação — Inspetor XV — (Ins-
petor de Ensino Secundário).

P. II. — 133
ba prova de habilitação acima referida, já

estão terminados os trabalhos referentes it
CapW,I do Estado do Ceará, onde foram ha-
bilitados 16 dos 128 candidatos inscritos e mais
o candidato 51	 — Naly Barbosa de Lima,
transferido do Distrito Federal. de acordo cila
O despacho do processo n. 631-12.

Nestas condições, proponho a V. S. a homo-
logação desses resultados.

I). S. do 1). A. 8: P., em 9 de abril cie,
1913. — Jlillio Martins, chefe da Secção
Prows.

De acordo com a proposta. Encaminho ao
Sr. presidente.

D. S. do D. A. S. P., em 9 de abril de
1913. — Murilo Braga, diretor de Divisão.

Homologado. Em 13-4-13. — Luiz SirCies
Lopes, presidente.

Prova de habilitação para admissão de extra-
numerário mensalista do Serviço de Esta-
tística Econômica e Financeira e da Dira-
toria do Imposto de Renda, do Ministério
da Fazenda e do Serviço de Estatística da
Previdéucia e ao Trabalho, do Ministério
do Trabalho, Inaústria e Comércio — Ope-
ratlor e Operador Especializado.

P. II. — 256

_terço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que, em virtude do despacho exarado
no processo Ti. 3.706-43, publicado no Didrio
Oficial de 31 de março último, passa a figu-
rar na relação de candidstos cujas inscrições
Piram amovadas — Eurydia Castilho Carri-
lho, sob n. 62.
"D. S. do I). A. S. P., em 13 de abril de
1913. — Aristides Bourgct I'vrtes, chefe da
seeção de inscrições.

P. II. — 2'79
Faço público a abertura, pela Divisão de

Seleção do Departamento Administrativo do
Serviço Público, da inscrição à prova de ha-
bilitação para extra numerário mensalista do
Serviço Regional de Aguas e Esgotos — MiMs-
tério da Educação e Sande — Desenhista.

2. Os trabalhos serão regulados pela por-
taria n. 1.411. de 7 de outubro de 1941, ruo-

pera de n. 2.366, de . 28 de dezembro
de 1042, e pelas normas constantes deste edi-
tal.

3. A inscrição ficará aberta durante 15 dias.
a partir de 16 de abril corrente e se encer-
rara às 18 horas do dia 30 do mesmo mês.

4. Poderão inscreve-se candidatos de am-
bos os sexos, maiores de 18 anos e menores
de :;8.

5. Qualquer mudança de residência deve ser
imediatamente comunicada à Divisão de Sele-
ção o à Divisão de Orientação o Fiscalização
do Pessoal. deste Departamento. -

G. A prova será realizada de acordo com o
estipulado no anexo e constará, tombem, de
exame de sanidade e capacidade física. Não
haverá segunda chamada.

7. Qualquer reclamação sobre os trabalhos
da prova deve-á ser apresentada ao diretor da
Divisão de Seleção, nu prazo improrrogavel de
três dias, a contar da data da publicação daa
resultados finais.

Projetar, a lapis, uma pequena casa com os
detalhes: planta baixa, 1 corte e esboço da
fachada.

O julgamento de cada parte será feito eço
escala centesimal.

O candidato que obtiver grau inferior a ein-
cruenta em qualquer das partes será inabi-
litado.

A nota final será a média aritmética dos
graus obtidos nas partes I e II.

Só será considerado habilitado o candidato
que obtiver, por essa forma, grau igual ou
superior a sessenta pontos.

D. S. do D .A. S. P., em 13 de abril
de 1913. —. Murilo Braga, diretor de Divi-
são.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas

Agronômicas
Escola Nacional de Veterinária

Chama-se a atenção dos interessados para o
edital oe abertura de inscrição ao concurso para
provimento da 6.a cadeira, publicado no DiÁrto
Oficial de 5 do corrente, à página 1.670.

Conselho Nacional de Pesca
Divisão de Caça e Pesca

Fica o Sr. Te6filo Ramos Pinto, residente
em Colatina, Espírito Santo, convidado a reco-
lher aos cofres da Coletoria Federal a impor-
tância de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros) cor-
respondente à multa que lhe foi imposta por in-
fração ao art. 6.0, do Código de Pesca.

Desta resolução cabe recurso, no prazo de
10 (dez) dias, para o Sr. diretor geral do De-
partamento Nacional da Produção Animal do
Ministério da Agricultura.

Qualquer informação a respeito ser-lhe-á
prestada no Posto de Fiscalização de Caça e Pes-
ca em Colatina.

Em 9 de abril de 1943. — Ascaaio Faria,
diretor.

TI — Julgada a idoneidade dos concorren-
tes, ser-lhes-ão restiluolos os documentos e,
em seguida, serão abertas as propostas dos
julgados idóneos, lidas Ni) voz alta e rubrica-
das por todos os proponentes e pelo pr.ssidento
da Comissão.

III — As propostas sem emendas, rasuras ou
entrelinhas, datadas e assinadas, serão aore-
aentadas em envelopes fechados e lacrados, coto
indicação exterior do nonie do proponente, em
quatro (4) vias; selada a primeira tat forma
da lei.

IV — As propostas não poderão conter senão
rima fórmula de completa submissão e todas as
cláusulas do presente edital e em inteira en-
ormidade com as especiicações orneeidas na
Divisão de Defesa Sanitaria Vegetal, elo sen-
do tornada em consideração qualquer oferta de
vantagens aqui não previstas, nem as propos-
tas que apenas oferecere.n urna redução sobre
a mais barata.

— O preço deverá ser apresentado por
unidade em algarismos e por extenso.

VI — Será preferida a proposta mais vanta-
josa, por mínima que seja a diferença entre
ela e qualquer outra; e, havendo ignaldade
entre duas ou mais, proceder-se-á de confor-
midade com o art. 756. do Regulamento 1;era1
do Contabilidaee Pública; realizando-se, por
meio de carta, a nova concorrência entre as
firmas empatantes.

VII — Para garantia da proposta, os concor-
rentes deverão depositar na Tesouraria deste
Ministério, em apólices da dívida pública te-
(levai. ou em moeda corrente, a caução de Cr$
10.000,00 (dez mil cruzeiros), mediante guia
fornecida pela Divisão de Material, até 'a
• da realização ia concorrência.

VIII — O Ministério da Agricultura reserva
o direito de anular, no todo ou em parte a ore-
senta concorrência, se assim julgar necessário,
não cabendo aos concorrentes qualquer direito a
indenização ou reclamação.

IX — Outros esclarecimentos poderão ser co-
lhidos na Divisão do Material, nos dias uteis,
de 11 às 17 horas.

' — O material a ser fornecido é o abaixo
discriminado:

20.000 (vinte mil) aparelhos caça moscas
eom as dimensões aproximadas de 120 min.

8. A situação dos candidatos habilitados e
admitidos será regulada pela legislação rei:i-
lativa ao pessoal extranumerário.

9. A carreção de linguagem será sempre
considerada no julgamento do trabalho pro-
duzido pelo candidato.

10. A inscrição importará o conhecimento e
aceitação, por parte do candidato, das con-
dições da prova tais corno aqui se acham esta-
belecidas.

II. Quaisquer outras informações poderão
er obtidas no local das inscrições, em hora

de expediente.
12. Esta prova será válida por três anos,
tàari ir da data da sua homologaeão.
13. Os casos omissos serão resolvidos pala

Divisão de Seleci;o.
D. S. do D. A. S. P.. em 13 de abril de

1913. — Aristides Bourget Fortes, chefe da
Senão de Inscrições.

ANEXO

Departamento de Administracão

Divisão de Material

Concorrència administrativa para forneeimen.
to de material para revenda a agriculto.
rei e criadores.

De conformidade com a delegação de compe-
tência que me foi dada pela portaria n. 336-A,
de 17 de março do corrente ano, faço público,
para conhecimento dos interessados que no dia
28 de abril, às 13 horas, nesta Divisão de Ma-
terial do Departamento de Administração des-
te Ministério. sita no primeiro andar do edifí-
cio do Ministério da Agricultura, à Praça Ma-
rechal Ancora, serão recebidas propostas para
fornecimento, no corrente ano, à Divisão de
Defesa Sanitária Vegetal, de material para re-
venda a agricultores e criadores mediante as
seguintes condições:
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de diâmetro por 130 mm. de altura, cujo mo-
delo está à disposição dos interessados, na Di-
visão de Defesa Sanitária Vegetal.

XI - À Divisão de Defesa Sanitária Ve-
getal. fica reservado o direito de adquirir me-
nor quantidade que a acima estipulada.

XII - O pagamento será efetuado em uma
prestação ,após aceitação do material, corren-
(10 a despesa à conta da verba 3 - Serviços
e Encargos - Consignação I Diversas -
Snh-consignação 32) Reprodutores, etc. - 21)
D.N.P.V. 02) D.D.S.V. - Material agrícola.
inseticidas e fungicidas, do vigente, -orçamento
deste Ministério.

Divisão de Material, 12 de abril de 1943. -
João A. Falcão, diretor.

Departamento Nacional da Produção
Mineral

O engenheiro de minas e civil Antonio José
Alves de Souza diretor geral do D.N.P.M.

Faz saber à Serafim da Silva Gomes e de-
mais herdeiros de Antônio da Silva Gomes,
manifestante de minas de calcara°, manganês,
ferro, bauxita, argila e topázios. situadas na
fazenda Morro do Gabriel. município de Ouro
Preto. do Estado de Minas Gerais, que, por
este Departamento. corre um pedido do auto-
rização de pesquisa de Jamil José Abjaude para
dolornita, manganês e associados, no lugar
acima mencionado. Em virtude do que inter-
pela e chama a inesm- manifestante. afim de,
no prazo de noventa dias, contados da data da
publicação deste no Diário Oficial, usar do di-
reito de preferencia para a autorização de la-
vra da jazida manifestada, requerente por si

• seus sucessores legítimos a autorização de
pesquisa, nos terr-os do art. 14 do Código de
Minas, sob pena de cessação desse seu direito.

Dado e passado na cidade do Rio de Janeiro,
aos 12 dias do mas de abril de 1943. - Anto-
nio José Alces de Sov-a, diretor lavrai.

O engenheiro de	 .nas	 civil Antonio José
Alves de Souza diretor geral do D.N.P.M.
Faz saber à Gera:ao de Faria Lobato e ou-

tros bem como a Podolfo Freitas, manifestan-
tes de jazidas de ga. • , situadas na fazenda
Boa Vista, municfain de Formiga. do Estado de
Minas Gerais. que. por este Departamento,
corre um pedido de Aquilino Pores de Moura,
de decreto de autorização rie pesquisa de ga-
laria, no lugar acima mencionado. Em virtude
do que interpela e chama os mesmos manifes-
tant as. afim de, no prazo de noventa dias, con-
tados da data ta aublicaçao deste no Diário
o ficiei, usa er do ito de preferência para
a autorização de lavra O jazida manifestada.
ia. a :2-'0 POI' Si 011 seus sucessores legítimos

autorizaeí'o de pesquisa, nos termos do arti-
go 15 do Código de Minas. so !) pena de cessação
desse seu direito.

Dado e passado na cidade do Rio de Janeiro,
oos 12 dias do rr '• do abril de 1913. - Anto-
nio José Alces de , Souza, diretor geral.

Pelo presente edital e nos termos do art. 15
do decreto-lei a. 1.ea5. de 29-1-10. (Código de
Minas), fica interpelada a manifestante. Em-

, e Colonização, das jazidas de
carvão exisaentes em .,er ras da "Colônia Grão
Pará", no distrito e município de (Meara:, co-
marca do mesmo nome, do Estado de Santa Ca-
ta.ina. jazidas essas inscritas sob o n. 947. do
l i vro A n. 2, de "Registos das Minas e Jazidas
Conhecidas", a usar o direito de preferência
que lhe assegura o art. 7. 0 do mesmo Código.
dentro (lo prazo de 0 lias, a partir do pre-
sente edital, em virtude de ter sido requerida
autorização de pesquisa em área que abrango
di tas jazidas, por Carlos Chaves Cabral (pro-
cesso DNPM. 11.661-42).

Rio de Janeiro. 10 de. abril de 1943. - Anto-
nio Jn.ce	 n14	 r4	 or

28054-B - Oliveira & Rodrigues Ltda
28055-11 - RCA Victor Brasileira, Inc.
28056-13 - A. Martino & Cia.
28057-13 - Antonio José de Carvalho.
28058-13 - Armando Busseti 	 Cia.
28059-13 - J3ernardino Gomes & Cia.
-28060-B - Cia. Electrolux S. A.
28061-13 - Cardoso Costa & Cia. Ltda.
28062-13 - C. Gusmão & Cia. Ltda.
28063-13 - Distribuidora de Papéis e Ar-

tes Gráficas Ltda.
28061-13 - Editora Civilização Brasileira

S. A.
- F. R. Moreira & Cia.
- Instituto do Açucar e do Álcool.
- Instrumental ótico Ltda.
- Instituto Pinheiros Ltda.
- Irmãos Santa.
- Jorge Pereira & Cia Ltda.
- J. Mendes Oliveira & Cia.
- J. Soares Ferreira & Cia.
- J. C. Mendonça.
- L. J. Costa & Cia.
- XL A. Cunha.
- Magalhães Sucupira & Compa-

nhia Ltda.
2807744 - Mesbla S. A.
28078-13	 M. S. Barbosa.
28079-13 - Máquinas Addressograph. Mul-

tigraph do Brasil S. A.
28080-11 - Pedro Baldassarri ca Irmão.
28081-11 - Pala Galati & Cia. Ltda.
28082-13 - Renato Alves de Sá.
28081-11 - S. I. N.	 L. Sos. Ind., de Nom.

e Dat. Ltda.
28085-11 - Santos & Ventura Ltda.
2808644 - Standard Oil Co. of Brazil.
28087-11 - T. Janar & Cia.
28088-11 - Vicente 	 Sobrinho & Com_p 

2808. 9-B - Usinas Nac. Ind. Quím. Limi-

28090-B - Wilallinai .ann, Xavier & Cia.'Lind-
tada.

28091-13 - Soe. Avícola Brasileira Limi-

Cheques emitbilao(a.sl n/data "39" corresponden-
tes a "61" faturas, no valor de Cr$ 203.493,70.
- Augusto Barata, diretor da D.R.E,

CHEQUES EMITIDOS EM 13 DE ABRIL DE
1943

À DISPOSIÇÃO DAS SEGUINTES FIRMAS

Cheques - Fimas
28092-11 - Antonio Saldanha dc Vasconf

cellos.
28093-13 - A. Rodrigues Costa & Cia.
2800(41 - J. Pinho & Moraes Ltda.
28095-13 - Paul J. Christoph Co
28090-11 - A. Ramada & Cia. Ltda.
28097-11 - Barbara & Cia. Ltda.
28098-13 - Castro Sobral & Cia.
28099-13 -C. Gusmão & Cia. Ltda.
28100-11 - Cia. de Anil. Prod. Quím. e

Mat. Técnico.
28101-11 - Charron Auto-Peças Ltda..
28102-11 - D. Cerqueira.
28103-13 - D. N. Pereira & Cia. Limi-

tada.
28104-2. - Empresa de Etiquetas de Ma-

deira Ltda.
28105-13 Fernando alagallifies & Cia
28106-B - Gonçalves Fonseca & Cia.
28107-13 - Rimem &
28108-13 - Instituto Pinheriros Ltda.
28100-13 - Instrumental ótico Ltda.
28110-11 - J. Soares Ferreira & Cia.
28111-8 - John Roger.
?8112-13 - . C. Mendonça.
28113-11 - Liiilz & Kleiner Ltda.
28111-13	 Meshla S. A.
2811543 - M. A. Cunha.
28116-11 .= Oscar Dudge.
28117-13 - Pedro Babiassarri &
28118-B - S. S. White Dental Mfg.

of
28119-13 - S. A. Marvin.
28120-11 - Soc. Citrus Ltda.
Cheques emitidos n/data "31" corresaondan-

Les a "46" faturas, no valor de Cr$ 465.702,10.
- Augusto Barata, diretor da D.R.E.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

Departaniento de Administração

DiViYI10 de Obras

Chamo a atenção dos interessados para o
edital publicado no Diário Oficial de .31 de
março de 1943. pgs. 4.827-8, para obras de
acréscimo e adatações nas residências do
diretor e do administrador da Colônia Gus-
tavo Riedel.

Divisão de Obras, 8 de abril de 19 .13. -
I. Barroso, chefe da 1-D. Ob.

-
Chamo a atenção dos interessados para o

edital publicado no Diário Oficial de 31 de
março de 1943, pgs. 4.828, para obras de
acréscimos, adaptações e reparos nas reseiên-
aias do diretor e administrador da Colônia
Juliano Moreira, em Jacarépagná.

Divisão de Obras, 8 de abril de 1943. -
1 Barroso, chefe da 1-D. Ob.

MINISTÉRIO DA FAZENDA'

Departamento Federal
de Compras

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecia-leal° dos senhores interessados
une, de acordo com o § 1, 0 do art. 31 do
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940, soli-
cita, para o dia 26 dc.: abril de 1913, ofer-
tas de cotações para . as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações
acham alaxadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 02.
Número - Material:
1.033-E - Prensa de Sehobe, etc.
1.181-E - Carbonato de cálcio puro, ele.
1.182-E - Terpineol puro, etc.
1.185-E - Aparelho a gasogênio para carro

.Ford.
1.187-E - Cilindro de vidro, ate.
1.188-E - Balança ref. "Cenco", etc.
1.191-E - Grampeador p/papéis, etc.
1.192-E - Peças sobressalentes pio Trator

International, T1)-10.
1.195-E - Acumulador em bateria, etc.
1 . I96-E - Trator "International" modelo

TD-6.
I.199-E - Jogo "Dominó", etc.
1.201-E - Piano de cauda. etc.
1.202-E - Extin{ores de incêndio, etc.
1.906-E - Botijíio cilíndrico de aço, etc.
I.207-E - Cobre em tubo sem costura, etc.

Em 13 de abril de 1943. - II. Blanc de
Freitas, diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
q ue, de acordo com o § I.° do art. 31 do
decreto n. 5.873. de 26 de junho de 1940, soli-
cita, para o dia 19 de abril de 1913, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se
acham arixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62.
Número - Material:
1.184-E - Alcatrão vegetal puro, etc.
1.193-E - Drogas.
1.198-E - Pia de grés p/laboratório, etc.
I.205-E - 'relha para cumieira articulada,

etc.
Em 13 de abril de 1943. - TI. Mane de

Freitas, diretor da Divisão Comercial.

CHEQUES EMITIDOS EM 12 DE ABRIL DE
1943

À DISPOSIÇÃO DAS SEGUINTES airtatas
Cheques - Firmas

28052-11 - Artbur Donat.o & Cia.
28053-13 a-. 13, Cardoso Soares & Cia. Li-

mitada.

28065-B
28066a13
28067-11
28068-13
28069-B
28070-13
28071-11
28072-13
28073-13
28074-13
28075-B
28076-13
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PRORROGAÇÃO DE PRAZO
Comunico aos Srs, fornecedores que, de acordo com o despacho do Sr. diretor geral deste Departamento, foram concedidas prorrogaçõea

de prazo para entrega do material, referente aos empenhos abaixo relacionados:
Novo prazo
concedido

até
30-6-43
30-6-43
20-9-43
20-9-43
20-9-43
20-9-43

o cumprimento da

Firma	 Requisição	 Pedido	 Empenho

13. Berzog & Comp. 	 -	 241.016	 3	 16.168
Idem	 	 . 	 	252.072	 1	 12.452
IICA Victor Brasileira Inc. 	 	 232,014 A	 1 A	 21.265
Idem., 	 . 	 	 232.015A	 3A	 21.268
Idem .. 	 	 232.045	 2	 28.689
Idem	 615.199 21.208

Findos os novos prazos, deverão os Srs. fornecedores comunicar à Divisão' de Recepção e Expedição (D.R.E.
obrigação assumida', sob pena de incorrer na penalidade, prevista no decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940.

Rio de Janeiro, em 11 de abril de 1913. — Augusto Barata, diretor da D.R.E.

AVISO

Comunico ao Sr. fornecedor que, em virtude do exame ou vistoria procedido no material constante do empenho
intimado a cumprir o determinado nas colunas de Prazo e Providencias a tomar:

Firma
	

Requisição	 Empenho	 Prazo

Irmãos Spina . 	
	

450.005	 F. 18	 20-4-43

Dentro (lo novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à D.R.E. (Divisão de Recepção o Expedição),
pelo Sr. fornecedor, em relação ao presente aviso.

A não observância destas instruções levará o D.F.C. a aplicar as penalidades previstas no decreto n. 5.873,
de 1940, reservando-se lambem o direito de tomar as medidas que julgar acertadas ao caso.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1913. — Augusto Barata, diretor da D.R.E.

abaixo relacionado, fica

Providências
a

tomar
Substituir o material

do item n. 1.
da providência tomada

art. 34, de 26 de junho

o
MULTA

Em virtude de despacho do Sr. diretor geral, foi imposta Multa por inadimplemento de proposta (le fornecimento, de acordo com o
art. 31, alínea a, do decreto n. 5.873, de 26 de junho oe 1940, à firma mencionada no presente aviso:

Motivo
Firma	 Requisição	 Empenho	 Multa	 da

multa
Daniel Corrêa & C'orop. 	 	 148.113-115	 16.281	 20%	 F a 1 t a de entrega

do material no
prazo ajustado.

Só serão atendidos os pedidos do recurso de multas, que obedeçam às condições estipuladas no aviso DRE-5, publicado no Diário Oficial
de 27 de março do 1913, a fls. 4.587, e afixado no quadro de Avisos da Secção de 2ontrole da D.F.C. (11. 0 andar).

Rio de Janeiro, em 12 de abril de 1913. — Augusto Barata, diretor da D.R.E.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

De ordem do Sr. chefe do Serviço Regional
da Diretoria do Domínio da União, no Distrito
Federal, pelo presente, fica o Sr. Antenor Pe-
reira da Rocha, convidado a recolher aos co-
fres públicos a importância de Cr$ 380,00, pro-
Veniente de alugueres não pagos do imovel
1-1. 13, da rua Conto de Magalhães, casa 3.
(Proc. n. 110.465-42).

De ordem do Sr. fe do Serviço . Regional
da Diretoria do Domínio da União no Distrito
Federal, pelo presente, fica o Sr. presidente
do "Esporte Clube Brasil" convidado a compa-
recer neste Serviço, (avenida Almirante Barroso
n. 81, 6.° andar, sala 621), dentro do prazo de
trinta (30) dias, afim de saldar débito refe-
rente a aluguel do terreno situado na avenida
Pasteur, n. 316, fundos, e ocupado pelo mesmo
clube no período do abril de 1937 a agosto de
1940, sob pena do cobrança executiva. (Pro-
cesso n. 17.396-42).

Serviço Regional, em 12 de abril de 1943. —
Hilda Lins Beltrão, escriturário XII.

De ordem do Sr. chefe do Serviço Regional,
da Diretoria do Domínio da União no Distrito
Federal, pelo presente, fica D. Rosa de Brito
Pereira convidada a comparecer neste Serviço
(avenida Almirante Barroso n. 81. sala 624,
69 andar), afim de saldar o seu débito rela-
tivo a aluguéis atrasados do próprio nacional
situado na rua São Salvador n. 56, dentro do
prazo de oito (8) dias apartir da data da pu-
blicação deste, sob pena de cobrança executi-
va (Proc. n. 2.772-43).

Serviço Regional, em 12 de abril de 1943. —
Hilda Lins Beltrão, escriturário XII.

De ordem do Sr. chefe do Serviço Regional
da Diretoria do Domínio da União no Distrito
Federal, pelo presente, fica o Sr. tesoureiro
d Caixa de Socorros Mútuos da Viação Excel-
sior convidado a comparecer neste Serviço. à
avenida Almirante :larroso n. 81. 6.° andar,
sala 624, afim de satisfazer o débito do seu
afiançado. (Proc. n. 13.196-41).

Serviço Regional, em 12 de abril de 1943. —
Hilda Lins Beltrão, escriturário XII.

De ordem do Sr. chefe do Serviço Regional
da Diretoria do Domínio da União no Distrito
Federal, pelo presente, fica o. Sr. Ilaymundo
de Souza Ramos convidado a comparecer neste
Serviço, (avenida Almirante Barroso n. 81.
6. 0 pavimento, sala 624), afim de saldar o seu
débito, dentro do prazo de trinta (30) dias, a
partir da (lata 'da publicação deste (Proc. nú-
mero 37.264-42).

Serviço Regional, em 12 de abril de 1913. —
Hilda Lins Beltrão, escriturário XII.

Diretoria do Tesouro
Alfândega do Rio de Janeiro
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 58

PROCESSO N. 05.58-39
Pelo presente edital fica intimada Brazilian

Sales Corporation, estabelecida à avenida Rio
Branco n. 137, 6.0 andar, sala 607, nesta Ca-
pital, mas ali não encontrada, a recolher, no
prazo de trinta (30) dias corridos, contados da
publicação deste, sob pena de cobrança exe-
cutiva. a importância de Cr$ 216.10 (duzen-
to se dezesseis cruzeiros e dez centavos), aor-
respondente à diferença de imposto e multa
apurada na revisão de que trata o processo
supracitado.

O processo encontra-se na 2.a Secção desta
Alfândega, à disposição do interessado, ou de
seu representante devidamente habilitado.

Alfândega do Rio, em 9 de abril de 1943. —
Onesino Lima, secretário.

Pelo presente edital fica intimada a firma
Montand & Cia., à rua General Caldwel nú-
180, nesta cidade, mas ali não encontrada a
recolher no prazo de sessenta (60) dias cor-
ridos, contados da publicação deste, sob pena
de cobrança executiva, ft importância de du-
zentos e sessenta e um cruzeiros e noventa cen-
tavos, (Cr$ 261,90), cbrrespondente à diferen-
ça de imposto e multa apurada na revisão de
que trata o processo supracitado.

Alfândega do Rio, em 6 de abril de 1943. —
Onesino Lima, seer.,tárin.

MINISTÉRIO DA GUERRA
Diretoria do Material Bélico

Fábrica do Realengo
Chama-se a atenção dos interessados para o

edital de concorrência administrativa n. 2,
Publicado no Diário Oficial de 13 do corrente,
à página 5.602.

Fábrica do Andaraf

I — De ordem do Sr. Cel. agente diretor,
comunico aos interessados que serão recebidas
até as 14 horas do (lia 25 do corrente as pro-
postas para alteração de preços da concorrên-
cia a que se refere o edital publicado no Diário
Oficial de 2-12-42, de acordo com o art. 760
do II.S.C. P.

II — As propostas acima que deverão ser
entregues ao Sr. major fiscal administrativo,
serão abertas no dia seguinte às 9 horas.

III — Os novos preços vigorarão a partir dodia 10-5-43.
Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943. — Abbas

dos Santos Arruda, 1.° tenente, almoxarife.

C)	
Serviço Regional, em 12 de abril de 1943. —

Hilda Lins Beltrão, escriturário XII.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 59

PROCESSO N. 33.033-42



MINISTÉRIO DAS RELAÇõES
EXTERIORES

Per este Ministério se faz público que,
nesta data, foi concedido o reconhecimento
provisório do Governo brasileiro à nomeação
do senhor Enrique Meunier para o cargo de
~sul da República Argentina Desta Capital.
Ministério das Relações Exteriores. Rio de Ja-
neiro, em 13 de abril de 1943. — P. Leão Vel-
loso, secretário geral.

Por este Ministério se faz público que, nesta
data, foi concedido o exequatur cio Governo
brasileiro à nomeação do senhor Gustavo A.
Castaileda para o cargo de consul geral da Re-
pública de Honduras nesta Capital. Ministério
das Relações Exteriores, Rio de Janeiro, em 11
de abril de 1913. — P. Leão Velloso, secre-
tário geral.

MINISTÉRIO DO TRABALHO IN-
DúSTRIA E COMÉRCIO

Conselho Regional de 'Engenharia
e Arquitetura .

Quinta-Região — Distrito Federal, Rio
de Janeiro e Espirito Santo

AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO -
N. 1.017

Alberto Luiz Simonin de Mattos, estabelecido
à rua São Pedro n. 348, sobrado, na cidade do
Rio de Janeiro, tendo infringido as disposições
de lei, abaixo mencionadas, conformo foi veri-
ficado pela fiscalização deste Conselho, ter as-
sinado o projeto e assumido a responsabilidade
da construção de um prédio residencial à rua
Carneiro da Rocha n. 15, para 0 Sr. Luiz dos
Santos executar, sem que o mesmo se ache le-
galmente habiiitado, fica intimado a cessar
im ediatamente, a prática desse ato, sob pena de
reincidência, bem corno a, no prazo de 30
(trinta) dias, a contar da publicação do pre-
sente no Diário Oficial, apresentar a defesa no
processo que contra si foi instaurado e DO qual
lhe foi aplicada a multa de Cr$ 1.000,00 (mil
cruzeiros), alem da suspensão do exercício da
profissão, tudo de conformidade com o artigo
S.°, do decreto-lei n. 3.995, de 31 de dezembro
de 1941, combinado com os ares. 1.0 e 5.0, do
decreto n. 23.509, de st de dezembro de 1933.
sob pena de, não sendo a defesa apresentada
no prazo' mencionado, ser julgado à revelia e
promovida a cobrança executiva dá multa, jun-
tamente com a suspensão do exercício da pro-
fissão, na foram da lei. Outrossim, ficais cien-
tificado que este Conselho Regional de Enge-
nharia e Ame itetura da . Quinta Região, fun-
ciona à avenida Apartei() Borges n. 10, Edi-
fício do Ministério do Trabalho, Indústria e
F,ontercio, 5.0 andar, sala V. das 12 às 15
horas, exceto aos sábados.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943. — layme
Bernardo Ferreira, encarregado da Fiscalização.
— 1.2 testemunha: Evander Piller. — 2.8 tes-
temunha, Darcy da Cunha Machado.

AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO
N. 1.048

Seraphim Moutinho Pereira, estabelecido à
rua General Câmara n. 347, na cidade do Rio
de Janeiro, tendo infringido as disposições de
lei mencionadas, conforme foi verificado pela
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14 ml. de cano de chumbo para água de
.	 1 1/2".

20 ml. de cano de chumbo para água de
1 1/4". -

1	 Virola de metal com porca de 2".
Os trabalhos que cabem à "The Rio de Ja-

neiro .eity Improvements Company Lmtd.",
serão pagos àquela Companhia diretamente
por este Serviço de Obras.

Serviço de Obras do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, em 13 de abril de 1943. —
Lu iz Bildebrando de B. Horta Barboza, di-
retor.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

Departamento de Administração

Serviço de Obras

CONC.oRRÉNCIA ADMINISTRATIVA N. 15-43, PARA
SERVIÇOS DE ESGOTO NA CASA MATINAL MELO
MATOS.

De conformidade com a autorização do Sr. di-
retor geral do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Justiça e Negócios ln-

p riores, constante do processo n. 4.012-43,
são convidados os interessados nos serviços
acima mencionados a

'
 de acordo cosa o Código

de Contabilidade dá União, se inscreverem ató
o dia 21 do mês corrente, para a concorrência
de preços que será realizada às quatorze horas
do dia 26 do mesmo mês, neste Serviço de
Obras, obedecepdo às condições e especifica-
ções que se seguem:

1. a condição — Os concorrentes, ao se ins-
creverem. deverão provar: a) que estão quites
com as Fazendas Municipal e Federal, inclusi-
ve com o imposto sobre a renda; b) que cum-
priram o disposto no § 1. 0, do art. 13, do de-
creto-lei a. 1.843, de 7 de dezembro de 1939
(lei dos 2/3); c) que dispõem de profissional
habilitado e responsavel pela firma, nos ter-
mos do decreto n. 23.509, de 11 de dezembro
de 1933; d) que se acham legalmente registados
Da Junta Comercial; e) que estão quites com
o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos In-
dustriados ou Comerciários; f) que estão qui-
tes com n Serviço Militar (caderneta ou certi-
ficado do Exército, Marinha ou Aeronáutica).

2.a condição — O preço e o prazo oferecidos
pelo proponente para custo e terminação das
obras, deverão ser escritos em algarismos e por
extensii, era propostas constantes de três vias,
sendo a primeira estampilhada de acordo com
a lei, em envelopes fechados e lacrados, com
o nome da firma.

3. a condi cão — As aludidas propostas não
poderão conter senão uma fórmula de inteira
submissão a todas as condições e especifica-
ções deste edital.

4. a condição — O prazo improrrogavel para
a terminação dos trabalhos será de 15 (quinze)
dias consecutivos, contados da data da aprova-
ção da concorrência.

5.a condição — Não serão aceitas propostas
superiores a Cr$ 5.171,90 (cinco mit, cento e
setenta e um cruzeiros e noventa centavos).

6.8 condição — Igualmente serão recusadas
as propostas que contenham uma redução so-
bre a mais barata, que se oponham a quaisquer
preceitos do Código de Contabilidade da União
ou que apresentem dualidade de preços.

7.a condição — A despesa com a execução
dos trabalhos citados, correrá à conta da Ver-
ba 2 — Material, consignae"o III — Diversas
despesas, subconsignação 40 — Ligeiros re-
pinais, consertos e conservação de bens IMO-
veiS e 'neveis, 01 — Ligeiros reparos em edifí-
cios. consertos r conservação de bens imoveis
— 01 D.A. — 01 S.O., do vigente exercício.

S. condição — A presente concor., :leia po-
derá ser anulada por ordem do Sr. ministro da
Jnstica .sem que. por esse motivo. tenham os
concorrentes direito a qualquer indenização.

9. 8. condição — No caso de ser verificado que
a firma adjudicada negou-se a cumprir a sua
proposta, será julgada inidenea para outro
qualquer serviço com o Governo.

Especificações

Serviços de esgoto que cabem à "The Rio
de Janeiro City Improvements Company Li-
niited", com o fornecimento dos seguintes
materiais:

12 ml. de tubo de ferro galvanizado de 4".
6 ml. de tubo de ferro galvanizado do 2".

10 ml. de cano de chumbo para água de 2".

fiscalização deste Conselho, ter assinado o pro-
jeto e assumido a responsabilidade das obras
de reforma e acréscimo no prédio à rua Pedro
de Aquino n. 10-A, para o Sr. José Ferreira
executar, sem que o mesma se ache legalmente
habilitado, fica intimado a cessar imediata-
mente a prática desse ato, sob pena de reinci-
dência, bem como a, DO prazo de 30 (trinta)
dias, a contar da publicação do presente no
Dicirio Oficial, apresentar a defesa no processo
que contra si foi instaurado, e no qual lho foi
aplicada a multa de Cr$ 1.000,00 (mil cru-
zeiros), alem da suspensão do exercício da pro-
fissão, tudo de conformidade com o art. 8.°,
do decreto-lei n. 3.995, de 31 de dezembro de
1941, combinado com os art. 1.0 e 5 0, do de-
creto a. 23.569, de 11 de. dezembro de 1933,
sob pena de, não sendo a defesa apresentada.
no praZo mencionado, ser julgado à revelia e
promovida a cobrança executiva da multa, jun-
tamente com a suspensão do exercício da pro-
fissão, na forma da lei. Outrossim, ficais cien-
tificado que este Conselho Regional de Enge-
nharia e Arquitetura. da Quinta Região, fun-
ciona à avehida Aparfcio Borges n. 10. Edi-
fício do Ministério do Trabalho. Indústria e
Comércio, 5.° andar, sala 537, das 12 às 15
horas, exceto aos sábados.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943. — laynte
Bernardo Ferreira, encarregado da Fiscalização.
— 1.8 testemunha: Evander Piffer. — 2.4 tes-
temunha, Darcy da Cunha Machado.

AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO
N. 1.049

Antonio C. Freitas, estabelecido à rua Tei-
xeira Franco n. 21, na cidade do Rio de Ja-
neiro, tendo infringido as disposições de lei
abaixo mencionadas, conforme foi verificado
pela fiscalização deste conselho. ter assinado o
projetoe assumido a responsabilidade da coas-
ralan n. 123, para o Sr. Olynto -de Oliveira
Lopes executar, sem que o mesmo se ache le-
Lopes Executar, sem que o mesmo se ache le-
galmente habilitado, fica intimado a cessar
imediatamente a prática desse ato, sob pena
de reincidência, bem corno a, no prazo de 30
(trinta) dias, a contar da publicação do pre-
sente no Diário Oficial, apresentar a defesa no
processo que contra si foi instaurado e no qual
lhe foi aplicada a multa de Gd 1.000m (mil
Cruzeiros), alem da pena de perda do direito
à sua licença, tudo de conformidade com o
art..8.°, e seu parágrafo único, do decreto-lei
n. 3.995, de 31 de dezembro de 1911, combi-
nado com os ares. 3.° e 5. 0, do decreto número
23.509, de 11 de dezembro de 1933, sob pena
de, não sendo a defesa apresentada no prazo
nsencionado, ser julgado à revelia e promovida
a cobrança executiva, da multa, juntamente
com a apreensão da sua carteira profissional,
na forma da lei. Outrossim, ficais cientificado
que este Conselho Ilegional de Engenharia e
Arquitetura da Quinta Região funciona à ave-
nida Apartei° Borges n. 10. Edifício do Minis-
tério do Trabalho, Indástria e Comércio, 5.0
andar, sala 537, das 12 às 15 horas, exceto aos
sábados.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1913. — 'mime
Bernardo Ferreira, encarregado da Fiscalização.
— 1.8 testemunha: Evander Piller. — 2.8 tes-
temunha, Darcy da Cunha Machado.

AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO
N. 1.050

Franz Anton Dittl, estabelecido à rua do
Alto n. 209, apartamento 4, na cidade do Rio
de Janeiro, tendo infringido as disposições dos
ares. 1.0, 5.0, 8.° e 17, do decreto n. 23.569,
de 11 de dezembro de 1933, conforme foi ve-
rificado pela fiscalização deste Conselho, e se
constata da publicação feita no Diário Oficial
(Senão I), de 27 de março próximo passado,
a fls. 4.582, ter assinado contrato com a Di-
visão ..de Obras do Ministério da Educação e
Sande, para levantamento da rede elétrica exis-
tente no Edifício da Faculdade de Medicina da
Praia Vermelha, e a elaboração do projeto de-
finitivo desta rede, com todas. as correções das
deficiências atuais, acompanhado de detalhes
e especificações necessárias paru á execução das
mesmas, sem se achar devidamente habilitado
ao exercício da Engenharia perante este Con-
selho, infringindo assim as citadas disposições
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Timo. Sr. Oswaldo Justo de Aguiar Cavai-
canti — Rua dos Andradas n. .19 — Nesta.

Oficio n. 233-943. — C. R. E. A. n. 7.618 —
De ordem do Sr. presidente, levo ao vosso co-
nhecimento que, em sessão de 12 do corrente,
resolveu este Conselho Regional, manter o auto
de constatação de infração n. 995. contra vós
lavrado em 10 de dezembro de 1912.

Outrossim, ficais intimado a, dentro de prazo
do 10 (dez) dias, a contar da publicação no
presente no Diário Oficial, satisfazer o paga-
menot da multa de Cr$ 1.000,00 (mil cruzei-
ros), imposta pelo referido anta, na Tesoura-
ria deste Conselho, sito no Edifício do Minis-
tério do Trabalho, Indústria e Comércio, 5.0

dos arts. 1.12, 5.0, 8.° e 17, do decreto ri. 23.560,
de 11 de dezembro de '1933, combinados com as
alíneas I e 11, do art. 6.°., do decreto-lei nú-
mero 3.995, de 31 de dezembro de 1911, fica
intimado a. dentro Lio prazo de 30 (trinta) dias.
a contar da publicação do presente auto de
constatação de infração no Diário Oficial, le-
galizar-se perante este Conselho, sob pena de
reincidéncia, o bem assim a apresentar, dentro
do mesmo prazo, a defesa que tiver, sob pena
de revelia, bem como a efetuar, dentro do
mesmo prazo acima concedido, na Tesouraria
deste Conselho, sito no Edifício do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio, 50 andar,
sala 537, à avenida Apartei° Borges n. 10, das
12 às 15 horas, o pagamento da multa de Cr$
500,00 (quinhentos cruzeiros), de conformidade
com o art. 38, letras a, b, do decreto acima
referido, e em virtude do fato supra mencio-
nado, sob pena de, não o fazendo, ser enviado
o competente auto de multa, independentemente
de nova intimação, à autoridade judiciária.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1913. —Jayme
Bernardo Ferreira, encarregado da Fiscalização.
— testemunha: Erander Piffcr. — 2.a tes-
temunha, Darcy da Cunha Machado,

--
AUTO DE CONSTATACÃO DE INFRAÇÃO

N. 1.651
Franz Anton Dittl, estabelecido - à rua do

Alto, n. 209, apto. 4, na cidade do R. de Janeiro,
tendo infringido as disposições dos ares. 1.0, 5,0,
8.° e 17, do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro
de 1933, conforme foi verificado pela fiscali-
zação deste Conselho e se constata da publi-
cação feita no Diário Oficial (Secção I), de 27
de março próximo passado, a fls. 4.582, ter
assinado contrato com a Divisão de Obras do
Ministério da Educação e Saude, para elaborar
o projeto e especificações das instalações hi-
dráulicas e elétricas, relacionadas a remodelação
da Escola Nacional de Belas Artes, sem se achar
devidamente habilitado ao exercício da enge-
nharia perante este Conselho, infringindo assim
as citadas disposições dos arts. 1.0, 5,.°, 8.° e
17, do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro
de 1933, combinado com as alíneas I e II, do
art. 6.°, do decreto-lei n. 3.995, de 31 de
dezembro de 1941, fica intimado a, dentro do
prazo de 30 (trinta) dias, a contar da publi-
cação do presente auto de constatação de in-
fração no Diário Oficial, legalizar-se perante
este Conselho, sob pena de reincidência, e bem
assim a apresentar, dentro do mesmo prazo, a
defesa que tiver, sob pena de revelia, bem como
a efetuar, dentro do mesmo prazo acima con-
cedido, na Tesouraria deste Conselho, sito no
Edifício do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio, 5.0 andar, sala 537, à avenida Apa-
vício Borges n. 10, das 12 às 15 horas, o paga-
mento da multa de Cr$ 500,00 (quinhentos
cru-t(biros), de conformidade com o art. 38,
letras a, b, do decreto acima referido, e em
virtude do fato supra mencionado, sob pena de,
não o fazendo, ser enviado o competente auto
de multa, independentemente de nova intima-
ção, à autoridade judiciária.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1913. — Jayme
Bernardo Ferreira, encarregado da Fiscalização.
— 1.a testemunha: Evander Piffer, — 2.a tes-
temunha, Darcy da Cunha Machado.

—
limos. Srs. União Construtora S. A. — Rua

Araujo Porto Alegre n. 70, sala 218 — Nesta.
Oficio ri. 229-913 — C. R. E. A. n. 7.691 —

De ordem do Sr. presidente levo ao vosso co-
nhecimento, que este Conselho Regional em
sessão de 12 do corrente, resolveu de acordo
com o parecer do Sr. conselheiro relato:), can-
celar o auto de constatação de infração núme-
ro 1.023, contra vós lavrado em 17 de feve-
reiro de 1913.-

Atenciosas saudações.
Rio de Janeiro 13 de abril de 1913. — Helio

Lemaruber Netto Machado, encarregado do ex-
pediente.

Ilmo. Sr. Emygdio Meia Santos — Prefeitura
Municipal de São Fidelis — São Fidelis — Es-
tado do Rio de Janeiro.

Ofício ri. 230-013 — C. R. E .A. ri. 7.367 —
De ordem do Sr. presidente levo ao vosso co-
nhecimento, eine este Conselho Regional em
sessão de 12 do corrente, resolveu deferir na

andar, sala 5n7, à Avenida Aparicio Borges nú-
mero 10, das 12 às 15 horas, exceto aos sába-
dos, sob pena de não o fazendo, ser promovida
a sua cobrança em executivo.

Saudações.
Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943. — Helia

Lcmgruber Neli° Machado, encarregado do es-
p ed kelt e .

nexus:So
Processo n. 7.618.
Autuado: Oswaldo Justo de Aguiar Cavai- •

"ntièO cinsellao Regional de Engenharia e Arqui-
tetura da Quinta Região, (MI sua sessão pleno
desta data e de acordo com o parecer do Se-
nhor conselheiro relator, julgou subsistente o
auto de constatação de infração número nove-
centos e noventa e cinco e bem aplicada a mul-
ta de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros), de acordo
com o artigo 8.0 do decreto-lei número 3.995,
de 1 de dezembro de 1911. Lavre-se o com-
petente auto de multa e fuçam-se as publica-
ções e notificações necessárias.

Rio de Janeiro. 12 de abril de 1913. — L. O.
Pinheira Guedes, presidente. — Carlos Garcie
Barroso; relatar. — Octario Reis de Cantanhede
e Almeida. Arthur Alberto Werneck. --
Paulo de Camargo e Almeida. — Maria Eslher
Corrêa Ramalho. — João Cordeiro da Graç,i
lho.— 'falario MoUica.

Ilmo. Sr. M. II. Paulino — Rua São Carlos
n. 274 — Nesta.

Ofício n. 231-013 — C. 11. E. A. n. 7.589 -
De ordem do Sr. presidente. levo ao • vosso ee-
nhecimento que, em sessão de 12 do coerente.
resolveu este Conselho Regional, manter o aute
de constatação de infração número 981, contra
vós lavrado em 6 de novembro de 1912.

Ou trOSSilll, comunico-vos que o depósito fei-
to em 15 de dezembro de 1942, converteu-se no
pagamento da multa, constante do auto do cons-
tatação de infração número 981.

Atenciosas saudações.
Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943. — Hero

temoruber Mio Machado, encarregado do ex-
pediente.

DECISÃO
Processo ri. 7.589.
Autuado: M. R. Paulino.

O Conselho Regional de Engenharia e Argui,
tetura da Quinta Região. Pm sua sessão plena
desta data e de acordo com o parecer do Se-
nhor conselheiro relator, julgou spbsistents3
auto de constatação de infração número nove-
centos e oitenta e quatro e bem aplicada. a mui -
ta do Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros), de
acordo com o artigo 38, letras a e b, do deereto
número 23.569, de 11 de dezembro de 1933.
Lavre-se o competente auto de multa e friçoin-
se as publicações e notificações necessárias.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 19i3. — L. O
Pinheiro Guedes, presidente. — Arthur Albertr
Werneek, relator. — Paulo de Camargo e

— Maria Estile? Corrêa Ramalh.o --
Mario Cunha Pires de Asnorim. — João Cor-
deiro da Graça Filho. — Antonio Molhei?. - -
Carlos -Garcia Rarroso. — Octario de Conta-
»Ude e Almeida.

Departamento Nacional do Trabalho
SECÇÃO DE MULTAS

Sr. Joaquim Bento da Costa, rua Maria Pas-
sos, 92. — Nesta.

De acordo com a decisão profer ; da no pro-
cesso ri. 2.109- 113 foi essa firma lanhada elo
Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros), nos termos de
art. 19 do decreto-lei n. 2.308, de 13 de ju-
nho do 1910, por haver infringido o disposto no
art. 1.0 do mencionado decreto, conforme ri
ceu apurado pela fiscalização procedida no seu
estabelecimento comercial, do que pelo presen-
te lhe é dada ciência para os efeitos do esta-
belecido no decreto n. 22.131, de 23 de :nivele-
bro de 1932. A decisão foi publicala no Diário
Oficial de 31 de março de 1913, observando que
não será admitido o recurso sem a prova de
depósito prévio do valor da multa, ex-vi do ar-
tigo 2.0. parágrafcaúnico, do decreto-lei núme-
ro 1.713, de 4 de novembro' de 193a.

Em 10 de abril de 1913. — M. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.

forma solicitada a vossa petição datada de 4
de janeiro do corrente ano.

Outrossim, comunico-vos que o depósito fei-
to em 4 de janeiro de 1913, converteu-se na
pagamento da multa imposta pelo auto de mis.-
tatação de infração número 889, contra vós la-
vrado em 22 do junho de 1912.

Atenciosas saudações.
Rio de Janeiro 13 de abril de 1913. — npu9

Lemgruber Nen() Machado, encarregado do ex-
pediente.

Ilmo. Sr. José Coelho 1.0 — Rua dos Tone-
leiros n. 250 — Nesta.

Ofício a. 231-913 — C. R. E. A. n, 7.688 —
De ordem do Sr. presidente, levo ao v osso co-
nhecimento, que este Conselho Regional em ses-
são de 12 do corrente, resolveu deferir na forma
solicitada a vossa petição datada de 17 de mar-
ço p. findo.

Outrossim, comunico-vos que o depósito fei-
to em 17 de março do corrente ano, converteu-
se no pagamento da multa imposta pelo auto
de constatação de infração número 1.020, con-
tra vós lavrado em 16 de -fevereiro de 1943.

Atenciosas saudações.
Rio de Janeiro 13 de abril de 1913. — Helio

Lemarubcr Netto Machado, encarregado (to ex-
pediente.

Ilmo. Sr. José Coelho 1. 0 — Rua dos Tone-
loiros n. 250 — Nesta.

Ofício ri. 232-913 — C. R. E. A. n. 7.156 --
Do ordem do Sr. presidente, levo ao vosso co-
nhecimento que, em sessão de 12 do corrente,
resolveu este Conselho Regional. manter o elitt.
de constatação Je infração número 918, contra
vós lavrado em 10 de agosto de 1012.

Outrossim, ficais intimado a. dentro do prazo
do 10 (dez) dias, a contar da publicação do pre-
sente no Diário Oficial, satisfazer o pagamento
da multa de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros), im-
posta pelo referido auto, na Tesouraria deste
Conselho, sito no Eçjificio do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, 5.0 IIIII131`. sala
537, à Avenida Aperreio Borges Il. 10, d IIS 12
às 15 horas, exceto aos sábados, sob pena de
não fazendo, ser promovida a sua cobrança em
executivo.

Saudações.
Rio de jarieiro 13 de abril de 1913. — Helio

Lemgruber Neli() Machado, encarregado do ex-
pediente.

DECISÃO

Processo ri. 7.456.
Autuado; José Coelho 1.0.

O Conselho Regional de Engenharia e Arqui-
tetura da Quinta Região, em sua sessão plena
desta data e de acordo com o parecer do Se-
nhor conselheiro relator, julgou subsistente o
auto de constatação de infração número nove-
centos e dezoito e bem aplicada a multa de
Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros), de acordo com o
artigo 38 letra a, combinado com o artigo 44,
do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de
1933. Lavre-se o competente auto de multa e
façam-se as publicações e notificações neces-
sárias.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1913. — L. O.
Pinheiro Guedes, presidente. — Octovio nets
de Cantanhede e Almeida, reinicie. — Miolo de
Camátvo e Almeida. — Maria Estile:. Corréo
Rantalho. — Mario Cunha Pires de AMOrifli. --
João Cordeiro da Graça Filho. — Antonio Mol-
tica. — Carlos Garcia Barroso. — Arthar Al-
berto Werneck.
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seu estabelecimento comercial, do que pelo
presente lhe é 'dada ciência para os efeitos de
estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de
novembro de 1932. A decisão foi publicada
no Diário Oficial de 31 de março de 19-13, ob-
servando que não será admitido o recurso
sem a prova de depósito prévio do valor da
multa, ex-v-i- do art. 2.°, parágrafo único, do
decreto-lei n. 1.743, de 4 de novembro de
1939.

Em 10 de abril de 1943. - 31. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.

S. R. Ribeiro & Frias - Avenida Subur-
bana n. 9.908 - Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 1.798-13 foi essa firma multada
em Cr$ 50,00, nos termos do artigo 19 do
decreto-lei n. 2.308,. de 13 de junho de
1910, por haver infringido o disposto no
artigo 18 do mencionado decreto, conforme
Peou apurado pela fiscalização procedida no
seu estabelecimento comercial, do que pelo
presente lhe é dada ciência para os efeitos do
estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de
novembro de 1932. A decisão foi publicaria
no Diário Oficial de 31 de março de 1943, ob-
servando que não será admitido o recurso
sem a prova de depósito prévio do valor da
multa, ex-ri do art. 2.9, parágrafo único, do
decreto-lei n. 1.713, de 4 de novembro de
1939.

Em 10 de abril de 1913. - M. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.

Sr. Albernarz & Santos - Rua da Lapa
n. 79 - Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 1.770-13 foi essa firma multada
em Cr$ 50,00, nos termos do artigo 19 do
decreto-lei n. 2.308. de 13 de junho de
1910, por haver infringido o disposto no
artigo 18 do mencionado decreto, conforme
ficou apurado pela fiscalização procedida no
seu estabelecimento cornercial, do que pelo
presente lhe é dada ciência para os efeitos do
estabelecido no decreto n. 22.131, ' de 23 de
novembro de 1932. A decisão foi publicaria
no Diário Oficial de 31 de março de 1943, ob-
servando que não será admitido o recurso
sem a prova de depósito prévio do valor da
multa, ex-ri do art. 2.0, pará grafo único, do
decreto-lei n. 1.743, de 4 de novembro do
1999.

Em 10 de abril de 1943. - 31. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.

Sr. Souza & Serafim - Rua Jardim Botá-
n i,r) n. 30 - Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso o, 1.662-13 foi essa firma multada
em Cr$ 100.00, nos termos do arti go 19 do
decreto-lei n. 2.308. de 13 de junho de
19 ,10, por haver infringido o dis posto no
^rtifro 18 do mencionado derreto, conforme
ficou animado pela fiscalização procedida no
sera estabelecimento comercial, do nue pelo
n resen t e lhe é urda ciência Tiara os efeitos do
estabelecido no d erreto n. 22.131, de 9 3 (1,-
novembro de 1932 . A decião foi o/0)1;min
no DUirin Oficial de 31 ri. ,,,nren de 1913 . oh_
S2rvandO orlo não sorá r '- i tiOn o recurso
sem a prova de dentScito urfa ViO do valor da
multa, e'-vi do art. 2.0, parárTafo único, do
d ooreto-lei ri. 1.743, de 4 de novembro
1039.

Em 10 de abril de 1913. - 31. Coelho, res-
nondendo pelo expedionte.

Sr. Otavio Tronardi - Rua Hadock Lobo
n. ."51, fondos - Nesta.

De acordo com a derisão proferida no oro-
cesso Ti . 1. 062-43 foi essa firma militada
em Crt 50,00, nos formos do arti o.o 19 do
derreto-lei n. 2.308. do 13 do junho do
19 4 0, por baver infringido n disnosto no
crtjeo 18 do mencionado do 2re1n, croarorm.r
ficou anorndn pela fjce;/117se r0 nroceriida
seu estabelecimonto enmerrial. rio rola unl-
nreserde the o1 finda riência n r ra oc PrP;fne ris
estabelecido no cb-rre'ri n. 99 .131. do n i (4,
novembro de 193 9 . Á (lar ; s rie1 foi;
no Diário Oficial de 31 de março de 1913, oh-

Sr. C. A. Barroso & Cia. Ltda, rua Pedro
Alves, 194. - Nesta.

De acordo com a decisão proferida no proces-
so n. 1.650-43 foi essa firma multada em Cr$
5e,00 (cinquenta cruzeiros), nos termos do ar-
tigo 19 do decreto-lei n. 2.308, de 13 de junho
de 1910, por haver infringido o disposo no ar-
tigo 18 do mencionado decrete, conforme ficou
apurado pela fiscalização procedida-no s.0 es-
tabelecimento comercial, do que pelo presente
lhe é dada ciência paar os efeitos do estabele-
cido no decreto n. 22.131, de 23 de navemb:•o
de 1932. A decisão foi publicada no Mar io
Oficial de 31 de março de 1913. observando que
não será admitido o recurso sem a prova de
depósito prévio do valor da multa, ex-vi do ar-
tigo 2.0, parágrafo único, do decreto-lei número
1.713. de 4 de novembro de 1939.

Em 12 de abril do 1913. - M. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.

- • -
Sc. Joaquim Lima, rua Dias da Cruz, 611. -

Nesta.
De acordo com a decisão proferida no pro-

e(sso n. 2.122-43 foi essa firma inultada em
Ci$ 50.00. (cinquenta cruzeiros). nos termos
do art. 19 do decreto-lei n. 2.308, de 13 de
junho de 1910. por haver infringido o disposto
no art. 18 do m oncionado decreta, conforme
ficou apurado pela fiscalizarão nrecedida no
seu estabelecimento comercial do que pelo
presente lhe é dada ciência para os efeibis do
estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de no-
vembro de 1932. A. decisão foi publicada no
Diário Oficial de 5 de abril de 1913 observando
que não será admitido o recurso sem a prova de
depósito prévio do valor da multa. do ar-
tigo 2.° parágrafo único, do decreto-lei núme-
ro 1.713, de 4 de novembro de 1930.

Em 12 de abril rIP 1942. - 31. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.

Sr. J. S. Nunes & Cia. rua Pedro T, 2.1 -
Nesta.

De acordo com a decisão proferida no proces-
so n. 2.266-4,i1 foi essa firmar militada em Cr$
50.00 (cinquenta cruzeiros). nos torovis do ar-
tigo 19 do derreto-lei n. 2.308, de 13 de junho
de 1910, por haver infringido o disposto no ar-
tigo 18 do mencionado decreto. conforme ficou
apurado pela fiscalização procedida no seu es-
tabelecimento comercial, do mie neto presente
lhe é dada ciência para os efadoc do estabeleci-
do no decreto n. 22.131. de 23 do ~embr .-) de
1932. A decisão foi publicada no Diário Oficial
dr 31 do março de 1913. observando oito não
será admitido o recurs o sem a prov .] de (.1.‘0...
sito prévio do valor da multa, rx-ri do artifro
2. 0. parágrafo único, do decreto-lei n. 1.743,
ch 4 de 110VPIPI)N1 de 1939.

Em 10 de abril de 1913. - M. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.

Sr. Miguel Antonio, rua IguassO, 396-A -
Nesta.

De acordo com a decisão proferiria no pro-
cesso n. 2.355-43 foi essa firma multada em
Cr$ 50,00, (cinonenta cruzeiros). nos termos
do art. 19 do decreto-lei n. 2..308. de 13 de
junho de 1910. por haver infrin g ido o dispos-
to no art.. 18 do mencionado deer,to. confor-
me ficou a p urado pela fiscalização procedida
no seu estabelecimento comercial, do 011o peio
presente lhe é dada ciência para -)s efeitos do
estabelecido no decreto n. 22.131 de 23 de
novembro de 1932. A decisão foi ooblicada no
Diário Oficial de 31 de marco de 1013 obser-
vando que não será admitido o ree'n .sa sem a
P-ova de depósito prévio do valor da multa.
i'-ri do art. 2.° parágrafo único. do decreto-
lei n. 1.713, de 1 de novembro de 1939.

Em 10 de abril de 1912. - 31. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.

Sr. Mendes Dias & Rocha Ltda. - Rua dos
Aranjos n. 78-A - Nesta.

De acordo com a decisão proferida 110 pro-
em Cr$ 50,00. nos termos do artigo 19 do
cesso n. 1.798-13 foi essa firma multada
em Cr$ 50,00, nos lermos do artigo 19 do
decreto-lei n. 2.308. de 13 de junho de
1910, por haver infringido o disposto no
artigo 18 do mencionado derreto, conforme
ficou apurado pela fiscalização procedida no

servando que não será admitido o recurso
sem a prova de depósito prévio do valor da
multa. e:r-ri do art. 2.0, parágrafo único, do
decreto-lei n. 1.743, de 4 de novembro de
1939.

Em 10 de abril de 1913. - M. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.

Sr. A. Braga - Rua Evaristo da Veiga
n. 133 - Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 1.668-134 foi essa firma multada em
Cr$ 50 00 (eineueola cruzeiros), nos termos
do art. 19, do decreto-lei n. 2.308, de 13 de
junho de 1910, por haver infringido o dispos-
to no art. 18. do mcrficionado decreto, conforme
ficou apurado pela fiscalização procedida no
seu estabelecimento comercial, do que pelo pre-
sente lhe é dada ciência para os efeitos do es-
tabelecido no decreto n. 22.131. de 23 de no-
vembro de 1932. A decisão foi publicada no
Diário Oficial de 31 de março de 1913, obser-
vando que não será admitido o recurso sem a
prova de depósito prévio do valor da multa,
car-vi, do art. 2.0, parágrafo único, do decreto-
lei il. 1.743, de 4 de novembro de 1939.

Em 10 de abril de 1943. - M. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.

Sr. Antonio Vieira Seabra - Avenida Al-
mirante Barroso, n. 81, 6.° andar -
Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 2.473-43, foi essa firma multada em
Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros). nos termos
do art. 19, do decreto-lei n. 2.308, le 13 de
junho de 1910, por haver infringido o dispos-
to no art. 18, do mencionado decreto, conforme
ficou apurado pela fiscalização procedida no
seu estabelecimento comercial, do que pelo pre-
sente lhe é dada ciência para os efeitos do es-
tabelecido no decreto n. 22.131. de 23 de no-.
vembro de 1932. A decisão foi aublicada no
Diário Oficial de 31 de março de 1943, obser-
vando que não será admitido o recurso sem a
prova de depósito prévio do valor da multa,
cx-vi, do art. 2. 0, parágrafo único, do decreto-
lei n. 1.743, do 4 de novembro de 1939.

EM 10 do abril de 11.W . - 31. Coel.'9, res-
pondendo pelo expediente.

Sr. C. Pereira de Sá & Cia. - Rua São
Cristovão n. 115. - Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 2.085-13, foi essa firma multada em
Cr$ 50.00 . (cinquenta cruzeiros), nos termos
do art. 19. do decreto-ki n. 2.308, de 13 de
junho de 1910, por haver infringido o dispos.
to no art. 18, do mencionado decreto, conforme
ficou apurado pela fiscalização procedida no
sou estabelecimento comercial, do que pelo pre-
sente lhe é dada ciência para os efeitos do es-
tabelecido no decreto n. 22.131. de 23 de no-
vembro de 1932. A decisão foi publicada no
Diário Oficial de 31 de março de 1913. obser-
vando que não será admitido o recurso sem-a
nrova de depósito prévio do valor da multa,
ex-vi, do art. 2.0, parágrafo único, do decreto-
lei n. 1.743, de 4 de novembro de 19:39.

Em 10 de abril de 1913. - M. Coelho, res-pondendo pelo expediente.
Srs. Alves de Moraes & Mala - Estrada

Marechal Rangel n. 497. - Nesta.
De acordo com a decisão proferida no pro-

cesso n. 1.915-13, foi esa firma multada em
Cr$ 50,00(cinquenta cruzeiros), nos termos
do art. 19. do decreto-lei n. 2.308, de 13 de
junho de 1910, por haver infringido o dispos-
to no art. 18, do mencionado decreto, conforme
ficou apurado pela fiscalização procedida no
seu estabelecimento comercial, do que p,do pre-
sente lhe é dada ciência para os efeitos do es-
tabelecido no decreto n. 22.131. de 23 de no-
vembro de 1922. A decisão foi publicada no
rliflrio Oficial de 31 de março de 1913, obser-
vando que não será admitido o recurso sem a
prova de depó s ito prévi- do valor da multa.
ex-vi, do art. 2.0. parágrafc único, do decreto-
lei n. 1.743, de -1 de novembro de 4939.

Em 10 de abril de 1913. - M. Coelho, res-pondendo pelo expediente.
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Srs. Moraes & Costa - Rua Coronel Agos-.
tinho n. 45. - Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 2.031-43, foi essa firma multada em.

'Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros), nos termos
do art. 19, do decreto-lei n. 2.308, de 13 de
junho de 1940, por haver infringido o dispos-
to no art. 18, do_mencionado decreto, conforme
ficou apurado pela fiscalização procedida no
seu estabelecimento comercial, do que pelo pre-
sente lhe é dada ciência para os efeitos do es-
tabelecido no decreto n. 22.131. de 23 de no-
vembro de 1932. A decisão foi publicada no
Diário Oficial de 31 de março de 1913, obser-
vando que não será admitido o recurso sem a
prova de depósito prévio do valor da multa,
ex-vi, do art. 2.0, parágrafo único, do decreto-
lei n. 1.743, de 4 de novembro de 1939.

Em 10 de abril de 1943. - M. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.

Srs. Carvalho Barbosa & Comp., avenida
Suburbana n. 7.316 - Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 2.242-43 foi essa firma multada em
Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros), nos termos
do art. 19 do decreto-lei n. 2.308, de 13 de
junho de 1910, por haver infringido o dis-
posto no art. 1.0 do mencionado decreto, con-
forme ficou apurado pela fiscalização proce-
dida no seu estabelecimento comercial, do que
pelo presente lhe é dada ciência para os efei-
tos do estabelecido no decreto n. 22.131, de
23 de novembro de 1932. A decisão foi publi-
cada no Diário Oficial de 31 de março de 1913,
observando que não será admitido . o recurso
sem a prova de depósito prévio do valor da
multa, ex-vi do art. 2.0, parágrafo único, do
decreto-lei n. 1.713, de 4 de novembro de
1939.

Em 10 de abril de 1943. - M. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.

Sr. José da Cunha, rua Uranos n. 1.387
- Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 1.933-43 foi essa firma mu'tada em
Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros). nos termos
do art. 19 do decreto-lei n. 2.308, de 13 de
junho de 1910, por haver infringido o dis-
posto no art. 1.0 do mencionado decreto, con-
forme ficou apurado pela fiscalização proce-
dida no seu estabelecimento comercial, do que
pelo presente lhe é dada ciência para os efei-
tos do estabelecido no derreto n. 22.131, de
23 de novembro de 1932. A decisão foi publi-
cada no Diária Oficial de 31 de março de 1943,
observando que não será admitido o recurso
sem a prova de depósito prévio do valor da
multa, ex-vi do art. 2.0. parágrafo único, do
derreto-lei n. 1.743, de 4 de novembro de
1939.

Em 10 de abril de 1943. - M. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.

Sr. C. Xavier, rua. Marechal Cantuária, 156
- Nesta.

De acordo com a decisZio proferida no pro-
cesso n. 1.658-43 foi essa firma multada em
Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros), nos termos
do art. 19 do decreto-lei n. 2.308, de 13 de
junho de 1910. por haver infringido o dis-
posto no art. 1.0 do mencionado decreto, con-
forme ficou apurado pela fiscalização proce-
dida no seu estabelecimento .comercial, do que
Pe lo Presente 'he é dada ciência para os efei-
tos do estabelecido no decreto n. 22.131, de
23 de novembro de 1932. A decisão foi publi-
cada no Diário Oficial de 31 de março de 1943,
observando que não será admitido o recurso
sem a prova de depósito prévio do valor da
multa. ex-vi do art. 2.0, parágrafo único, do
decreto-lei n. 1.743. de 4 de novembro de
1939.

Em 10 de abril de 1913. - M. Coelho, res-
pondendo Delo expediente.

Srs. Gabriel & Silva. rua André Cavalcanti
a. 16-11- Nesta.

De acordo com a decisão proferida 110 pro-
cesso a. 2.411-13 foi essa firma multada em
Cr$ 50.00 (cinquenta cruzeiros), nos termos
do art, 19 do decreto-lei n. 2.308. de 13 cle
junho de 1910, por haver infringido o dis-
posto no art. 1.0 do mencionado decreto, con-
forme ficou apurado pela fiscalização proce-

dida no seu estabelecimento comercial, do .que
pelo presente lhe é dada ciência para os efei-
tos do estabelecido no decreto n. 22.131, de
23 de novembro de 1932. A decisão foi publi-
cado no Diário Oficial de 5 de abril do 1943,
observando que não será admitido o recurso
sem a prova de depósito prévio do valor da
multa, cx-vi do art. 2.°, parágrafo único, do
decreto-lei n. 1.713, de 4 de novembro de
1939.

Em 12 de abril de 1943.	 M. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.

Sr. Silvio de Araujo Trindade, avenida -Su-
burbana n. 9.410 - Nesta.

De acordo . com a decisão proferda no pro-
cesso n. 1.790-13 foi essa firma multada em
Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros), nos termos
do art. 19 do decreto-lei n. 2.308, de 13 de
junho de 1940, por haver infringido o dis-
posto no art. 1.0 do mencionado decreto, con-
forme ficou apurado pela fiscalização proce-
dida no seu estabelecimento comercial, do que
pelo presente lhe é dada ciência para os efei-
tos do estabelecido no decreto n. 22.131, de
23 de novembro de 1932. A decisão foi publi-
cado no Diário Oficial de 5 de abril de 1913,
observando que não será admitido o recurso
sem a prova de depósito prévio do valor da
multa, ex-vi do art. 2.°, parágrafo único, do
decreto-lei n. 1.743, de 4 de novembro de
1939.

Em 12 de abril de 1943. - M. Coelho, res-
pondendo pelo exipediente.

Sr. Inocencio Sampaio, rua de Sant'Ana, 121
- Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 3.389-43 foi essa firma muitada em
Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros), nos termos
do art. 19 do decreto-lei n. 2.308, de 13 de
junho de 1940, por haver 'infringido o dis-
posto no art. 1.0 do mencionado decreto, con-
forme ficou apurado pela fiscalização proce-
dida no seu estabelecimento comercial, do que
pelo presente lhe é-dada ciência para os efei-
tos do estabelecido no decreto n. 221131, de
23 de novembro de 1932. A decisão foi publi-
cado no Diário Oficial de 5 de abril de 1913.
observando que não será admitido o recurso
sem a prova de depósito prév:o do valor da
multa , ex-vi do art. 2.0, parágrafo único, do
decreto-lein. 1.743, de 4 de novembro de

Em 12 de abril de 1913.
pondendo pelo expediente.

Sr. A. Gomes Reis, rua Silva Teles n. 344
- Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 2.110-43 foi essa firma multada em
Cr$ 50,00 , (cinquenta cruzeiros), nos termos
do art. 19 do decreto-lei a. 2.308, de 13 de
junho de IMO, por haver infringido o dis-
posto no art. 1.0 do mencionado decreto, con-
forme ficou apurado pela fiscalização proce-
dida no seu estabelecimento comercial, do que
pelo presente lhe é dada ciência para os efei-
tos do estabelecido no decreto n. 22.131, de
23 de novembro de 1932. A decisão foi publi-
cado no Diário Oficial de 5 de abril de 1943,
observando que não será admitido o recurso
sem a prova de depósito prévio do valor da
multa, ex-vi do art. 2.0, parágrafo único, do
decreto-lei n. 1.743, de 4 de novembro de
1939.

Em 12 de abril de 1943. - M. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.

Sr. Imiti Antonio Dailia, rua 24 de maio
n. 461 - Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 2.420-43 foi ess`a firma multada em
Cr$ 50.00 (cinquenta cruzeiros). nos - termos
do art. 19 do decreto-lei n. 2.308, de 13 de
junho de 1910. por haver infringido o dis-
posto no art. 1.0 do mencionado decreto, con-
forme ficou apurado pela fiscalização proce-
dida no seu estabelecimento comercial, do que
pelO presente lhe é dada ciência para os efei-
tos do estabelecido no decreto n. 22.131, de
23 de novembro de 1932. A decisão foi publi-
cado no Diário Ofic:al de 5 de abril de 1913.

observando que não será admitido o recurso
sem a prova de depósito prévio do valor da
multa, ex-vi do art. 2.0, parágrafo único, do
decreto-lei n. 1.713, de 4 de novembro de
1939.

Ene 12 de abril de 1913. - 31. Coelho, -res-
pondendo pelo expediente.

Sr. Manoel Corrêa de Noronha, avenida
Suburbana n. 7.758 - Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 27.825-42 foi essa firma multada em
Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros), nos termos
do art. 19 do decreto-lei n. 2.308, de 13 de
junho de. 1910, por haver infringido o dis-
posto no art.. 18 do mencionado decreto, con-
forme ficou apurado pela fiscalização proce-
dida no seu estabelecimento comercial, do que
pelo presente lhe é dada ciência para os efei-
tos do estabelecido no decreto n. 22.131, de
23 de novembro de 1932. A decisão foi publi-
cada no Diário Oficial de 6 de março de 1913.
observando que não será admitido o recurso
sem a prova de depósito prévio do valor da
multa, ex-vi do art. 2.°, parágrafo único, do
decreto-lei n. 1.713, de 4 de novembro de
1939.

Em 12 de abril de 1913. - 31. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.

Sr. Elisio dos Santos, rua _Capitão Couto
Menezes n. 7 - Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), nos termos
do art. 19 do decreto-lei n. 2.308, de 13 de
junho de 1910. por haver infringido o dis-
posto no art. 18 do mencionado decreto, con-
forme ficou apurado pela fiscalização proce-
dida no seu estabelec:mento comercial, do que
pelo presente lhe é dada ciência para os efei-
tos do estabelecido no decreto ti. 22.131. do
23 de novembro de 1932. A decisão foi publi-
cada no Diárin'Oficial de 6 de março de 1913,
observando que não será admitido o recurso
sem a prova de depósito- prév:o do valor da
multa, ex-vi do art. 2.°, parágrafo único, do
decreto-lei n. 1.743, de 4 de novembro de
1939.

Em 12 de abril de 1913. - dl. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.

Sr. Lindenberg & Assumpção, av. Graça
Aranha, 206, 8.0 andar - Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pra-
cesso n. 3.776-13 foi essa firma multada eia
Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros), nos termos
do artigo 19 do decreto-lei n. 2.308, de 13
de junho de 1940, por haver infringido o dis-
posto no artigo 18 do mencionado derreto,
conforme ficou apurado pela fiscalização pro-
cedida no seu estabelecimento comercial, do
que pelo presente lhe é dada ciência para os
efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131,
de 23 de novembro de 1932. A decisão foi
publicada no Diário Oficial de 5 de abril de
1943, observando que não será admitido o re-
curso sem a prova de depósito prévio do valor
da multa, ex-vi do artigo 2.0, parágrafo ,)aico,
do decreto-lei n. 1.713, de 4 de novembro
de 1939.

Em 12 de abril de 1943. - Aí. Coelho, res'-
pondendo pelo expediente.

Sr. Vabia Leite Ltda., rua Hadoek Lobo,
106 - Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 2.416-13 foi essa firma multada em
Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros), nos termos
do artigo 66 do decreto n. 24.637, de 10 de
julho de 1931, por haver infringido o disposto
no artigo 5.0 § 2.0 do mencionado decreto.,
conforme ficou apurado pela fiscalização pro-
cedida no seu estabelecimento comercial, do
que pelo presente lhe é dada ciência paia (,s
efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131.
de 23 de novembro de 1932, A decisão foi
publicada no Diário Oficial de 5 de anril
1913, observando qiw não será admitido o re-
curso sem a prova de depósito prévio do ..,alor
da multa. ex-vi do artigo 2. 0, parágrafo único.
do decreto-lei n. 1.713, de 4 de novembro
de 1939.

Em 12 de abril de 1913. - M. Coelho, ren -
pondendo pelo expediente.

Aí. Coelho, res-
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Sr. Lopes	 Ferrão. Rua Sete de Setembro
n. :14 - Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 1.070-43 foi essa firma multada em Cr$
50.00 (cinquenta cruzeiros), nos termos do ar-
tigo 19 do decreto lei n. 2.308, de 13 do ju-
nho der 1940, por haver infringido o disposto
conforme ficou apurado pela fiscalização pro-
cedida no seu estabelecimento comercial, do
que pelo presente lhe é. dada ciência para os
eleitos do estabelecido Do decreto n, 22.131,
de 23 de novembro de 1932. A decisão foi
publicada no Diário Oficial de 5 de abril de
1913, observando que não será admitido o re-
curso sem a prova de depósito prévio do valor
da multa, cr-vi do art. 2.° parágrafo unico,
do decreto-lei o. 1.743, de 4 de novembro
de 1930.

Em 12 de abril de 1943. - M. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.

. Manoel Alves da Silva, rua Marechal
Cantoaria, 148-A - Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pre-
eso 11. . 060-13 foi essa firma multada em
cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros), nos termos
do artigo 19 do decreto-lei ri. 2. .308, de 13
de junho de 19;0, por haver infringido o .di-
posto no artigo 18 do mencionado decreto,
cenforine ficou apurado pela fiscalização pro-
cedida no seu estabelecimento comercial, do
que pelo presente lhe 4 dada ciência pua es
efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131,
de 23 de novembro de 1932. A decisão foi
to ild iroda no Dldrio Oficial de 5 de abril de
1943, observando que ui-4o será admitido o re-
eurse seni a prova de depósito prévio do valor
da multa. ex-vi do artigo 2.0, parágrafo única,
do decreto-lei n. 1.713, de 4 de novembro
de 1939.

Em 12 de abril de 1943. - M. loe1he res-
poedendo pelo expediente.

Sr. Eduardo Fadei, rua Buenos Aires, 73
- Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 3.518-43 foi essa firma multada em
:r$ 50.00 (cinquenta cruzeiros), nos termos

do artigo 19 do decreto-lei n. 2.308, Oe 13
de junho de 1940, por haver infringido o dis-
posto no artigo 18 do mencionado decreta,
conforme ficou apurado pela fiscalização pro-
cedida no seu estebelecimento comercial, do
que pelo presente lhe é dada ciència para es
p reitos do estabelecido no decreto n. 22.131,
de 23 de novembro de 1932. A decisão fel
publicada no Diário Oficial de 5 de abril de
1913, observando que mão será admitido o re-
curso sem a prova de depósito prévio do valor
da multa. ex-el do artigo 2.0, parágrafo Orne°,
do decreto-lei H. 1.713. de 1 de novembro
de 1939.

Em 12 de abril de 1943. - M. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.

Sr, I. Erdus, a . Marechal EM:iam:1, 176 -
Nesta.

De acordo com a ilecisão proferida no pi'o-
vesso n. 2.219-4:3 foi essa firma multada em
Cr$ 50.00 (cinquenta cruzeiros), nos teemos
do artigo 19 do decreto-lei n. 2.308, te 13
de junho de 1910, por haver infringido o dis-
posto no artigo 18 do mencionado 1.-3creto,
conforme ficou apurado pela fiscalização pro-
cedida no seu estabelecimento comercial, do
que pelo presente lhe é dada ciência para Os
efeitos do estalodecido no derreto n. 22.131,
de 23 de novembro de 1932. A decisão foi
publicada no Didria Oficial de 5 de abril de
1943, observando que não será admitido o r,.!-
corso sem a prova de depósito prévio do valor
da multa, e.r-ri do artigo 2. 0, parágrafo (mico,
do decreto-lei o. 1.713, de 4 de novembro
de 1939.

Em 12 de abril de 1952. - M. coelho, le!?,-
INffiillonfin pelo expediente,

Sc. Carlos Gallo de Oliveira. Praça da
n. 6:1 - Nesta.

De acordo com a decisão nrofevidsr ne pro-
cesso u. 2.195-4:3 foi essa 1 urna nuiltada
Cr$ 50,00 ( cinquenta cruzeiros), nos termos do
art. 19 do decreto lei n. 2.308, de 13 de ju-
nho de 1950, por haver iofringido o disposto
nn ar . 18 .10 mencionado derreto, conforme
ficou apurado pela fisealização procedida no
seu estabelecimento pomercial, do que pelo
presente lhe e dada ciência para os efeitos do
eslabelecido nodecreto n. 22.131. de ,m de rio-
ombro de 1932. A devisão foi publicado nn

Oidrio Oficial de 5 de ;abril de 1943, observan-
do que »ão será admilidO o recurso sem a oro-

a de depósito prévio do 'Vidor da multa, e.)-'i
do artigo 2. 0 parágrafo unico, do decreto-1el
irO mero 1.742, de A do novembro de 1939.

Em 12 de abril de 1913.. 	 - M.	 l'PS-
ymnsaN cl pelo expediente.

Sr. Francisco SelireldIuso. Doa Estario de
Sim ir. J. - Nestn.

De-acordo rOnt a decisão proferida rui oro-
resso n. 1.685-43 foi essa firma multada em
Cr* 100,00 foren cruzeiros). nos termos do ar-
figo 19 do d ecreto-lei n. 2.308. de 13 de tn-19;o . por ba .ver infriogido o dispo=f0

no art. 12 do mencionado decreto, con-
forme ficou apurado pela fiscalização pro-
cedida no seu estabelecimento comercial, do
que pelo presente lhe é dada ciência para os
efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131,
de 23 do novembro de 1932. A decisão foi
publicada no Diário Oficial de 31 de março de
1943 observando que, não será admitido o re-
eurso sem a prova de depósito prévio do Valor
da multa, ex-vi do art. 2.0, parágrafo unico,
do decreto-lei n. 1.743, de 4 de novembro
de 1939.

Divisão de Fiscalização
Devem apresentar suas defesas no, Protoccrlo

do Departamento Nacional do Traablho, 5.°
andar do Palácio do Trabalho, sito à Avenida'
Aparicio Borges, dentro do prazo de 2 (dois)
dias uteis, após esta publicação, conforme pre-
ceitua o art. 14 do decreto u. 2.308, de 13-6
de 1910, as seguintes firmas:

Autos:
N. 1.317 - Arinazem Vulcan Saude Lirnie

tada.
N. 1.318 - Jesús & Ciufo Ltda.
N. 1.827 - Pinto Soares & Gomes.
N. 1.919 - Iglezias Fernandes.
N. 1.920 - Companhia	 Nacional	 Bons

Ilotéis, S. A.
N. 2.011 - Il. Garcia & Ferreira.
N. 2.110 - Ferreira Lopes & Cia.
N. 2.115 - Empresa de Etiquetas de Ma-

deira Ltda.
N. 2.128 - Ilottun -Zagari & Cia.
N. 2.129
	

Bottim Zagari & Cia.
N. 2.1.92
	

Matheus Mendes.
N. 2.493 - Antonio Joaquim Gonçalves.
N. 2.194 - Alvaro Alberto Toco.
N. 2.195
	

Maria de Jesús Marques
Aragão.

N. 2.208 - França & Cia.
N. 2.209 - Café Simpatia Ltda.
N. 2.210 - Irmãos Freitas.
N. 2.231 - Simões & Alijo.
N. 2.241 - Joaquim Marinho.
N. 2.242 - Gonzalez & Garcia.
N. 2.243 - Mondengo &
N. 2.244 - José da Rocha Martins.
N. 2.245 - Panificação Mundial Ltda.
N. 2.246 - Cutia & Cicente Ltda.
N. 2.247 - Cutin & Vicente Lida
N. 2.251 - Café e Bar Campista Ltda.
N. 2.261 - Antonio Pacheco.
N. 2.261 - Antonio Pacheco.
N. 2.262 - Basilio Torres.
N. 2.301 - J. M. Vidal & Cia.
Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943. -..

Visto. João Arruda, diretor da Divisão de Fis-
calização.

Divisão de Higiene e Segurança
do Trabalho

GABINETE DO DIRETOR

Devem apresentar suas defesas no Protocolo
do Departamento- Nacional do Trabalho, sito
à .Avenida Aparício Borges, 5.° andar, do Pa-
lácio do Trabalho, dentro do prazo de dois
(2) dias uteis, após esta publicação, conforme
preceitua o art. 14 do decreto-lei n. 2.308, do
13 de junho de 1910, as seguintes firmas:.

N. 701 -	 da Silva Almeida.
N. 802 - Lapidação Brasileira
Visto. - Em 13-4-13. - Dr. Decw Par-

rcira$, diretor da DIN-is:to de 11 igieir! e Segti,
raliea do Tra Iral ler

nos artigos 1.° e 18 do mencionado decreto,
conforme ficou apurado pela fiscalização pro-
cedida no seu estabelecimento comercial, do
que pelo presente lhe é dada ciência para os
efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131,
de 23 de novembro de 1932. A deeisão foi
publicada no -Diário Oficial de 5 de abril de
1943, observando que não será admitido o re-
curso sem a prova de depósito prévio do valor
da multa, es-ci do artigo 2.° parágrafo -único,
do decreto-lei ri 1.'743, de 4 de novembro
de 1939.

Em 12 de abril de 1943. -	 Coelho, res-
ponsavel pelo expediente.

Sr. noherlo Nitre Magdalany. Bua Domingos
Ferreira n. 2-A - Nesta.

De acordo com a decisão proferiria no pro-
cesso ir. 1.731-13 foi essa firma multada em Cr$
50,00 (cinquenta cruzeiros), nos lermos do ar-
tigo 10 do decreto lei n. 2.308, de 13 de ju-
nho de 1910, por haver infringido o disposto
no art. 18 do Mencionado decreto, con-
forme ficou apurado, pela - fiscalização pro-
cedida no seu estabelecimento comercial, do
que pelo presente lhe é dada ciência para os
efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131,
de 23 de novembro de 1932. . A dec'são foi
publicada no Diário Oficial. de 5 de abril de
1913, observando que não será admitido o re-
curso sem a prova de depósito prévio do valor
ria multa, e.r .-? .q do arti go 2.P. parágrafo unico,
do decreto-lei o. 1.743, de 4 de novembro
de 1939.

Em 12 de abril de 1913. - M. Coelho, re.S-
ponsitvel pelo expediente.

Sr. Seabra & Peixoto Ltda. Bua Visconde de
Maranguape n. 40 - Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 2.208-43 foi essa firma multada em Cr$
50,00 (cinquenta cruzeiros), nos termos do ar-
tigo 19 do decreto lei n. 2.308, de 13 de ju-
nho de 1940, por haver infringido o disposto
no artigo 18 do mencionado decreto con-
forme ficou apurado pela fiscalização pro-
cedida no seu estabelecimento comercial, do
que pelo presente lhe é dada ciência para os
efeitos dct estabelecido no decreto n. 22.131,
de 23 de novembro de 1932. A decisão foi
publicaria no Diário Oficial de 31 de março de
1943, observando que não será admitido O re-
curso sem a prova de depósito prévio do valor
da multa, ex-ri do art. 2.0. parágrafo ',mico,
do decreto-lei o. 1.713, de 4 de novembro
de 1939.

Em 12 de abril .de 1943. - M. Coelho, res-
podendo pelo expediente.

Si.. Olero A liermanos. Av. Thome de SO11-
%a li. 183 --- Nesta.

De acordo coni a decisão proferida no pro-
cesso n. 2.303-43 fol essa firma multada em Cr3
50,00 (cinquenta cruzeiros), nos termos do ar-
tigo 19 do decreto lei n. 2.308. de 13 de ju-
ido) de 1910. por luavei infri ogdir 'j 	 i!po.slo
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Devem apresentar suas defesas no Protocolo
do Departamento Nacional do Trabalho, sito à
Avenida Aparício Borges, 5.° andar do Palácio
do Trabalho, dentro do prazo de dois (2) dias
uteis, após esta publicação, conforme precei-
tua o art. 1 .4 do decreto-lei n. 2.308, de 13
de junho do 1910, as seguintes firmas:

Autos:
N. 373 — Henrique Antonio de Oliveira.
N. 586 — José Lopes Jacob.
N. 587 — Francisco Simões.
N. 588 — D. V . Caruso & Filhos.
N. 589 — D. V. Caruso & Filhos.
N. 590 — J. L. Andrade.
N. 627 — A. Vai & Ferreira.
N. 628 — Aires Pinto da Fonseca,
N. 630 — A. Rebelo, Irmãos &
N. 697 — Pandiá Nascimento.
N. 713 — F. Oliveira Junior.
N. 744 — Manoel da Costa Eir6.
N. 745 — Natan Becker.
N. 753 — Constantino Ribeiro Fernandes.
N. 754 — Francisco Simões & Cia.
N. 755 — Manoel Ribeiro Segundo,
N. 756 — Farmácia Mem de Sá.
N. 761 — Frida Pukin.
N. 762 — Chaves & Filhos Ltda.
N. 763 — Manoel Maria de Vasconcelos.
N. 764 — Peixe & Nascimento.
N. 765 — Irmãos Posso Ltda.
N. 766 — Candido Martins Carneiro.
Ist. 767 — J. Alves & Pereira.
N. 768 — Dias Lopes & Domingos.
N. 769 — José Pires & Irmão.
N. 770 — Manoel Batista Gaivão.
N. 771 — Joaquim da Silva Neves.
N. 772 — Irmãos Bastos & Reis.
N. 773 — liernani Reis.
N. 774 — Joaquim Teixeira Ferreira Se-

gundo.
Termos:

N. 698 -= Rosental & Jayme Ltda.
N. 699 — Rapliael O. Berreiros.
N. 757 — Garcia (XI Perissé.
Visto. Em n 12-1-13 . — Dr. Decio Parreiras,

diretor da Divisão de Higiene e Segurança do
Trabalho.

Serviço de Identificação Profissional

SIP. 11.288-11 — Pelo presente, ficam con-
vidados os Srs. Irene Cortei de Matos, Mede
Silva, Ilaydea Nabuco de Freitas, lsmenia Tei-
xeira de Andrade, Damaris Souza e Silva, Au-
gusto Pereira Salgado, Ituth Costa dos Santos.
Conceição Teixeira Dias, Americo Rosa Junior,
Maria Repozo Lapenne, Pedro dos Santos c:e
Oliveira. Silvina de Lima Torres, Haroldo Can-
dido de Oliveira, E. Villiena de Morais, José
Venanclo Barbosa, José de Almeida, Sylvia
Mendonça Furtado, Henrique de Mendonça Fur-
tado. Noemi Cardoso de Oliveira, Mario Ca-
merini, Henrique Ripper Chalreie. Nestor
seca, Romulo Cavalcanti dos Santos, Laurito
Alves Magalhães e Maria de Lourdes Ribeiro
Sarmento, a comparecer, dentro do breei, de
15 (lias, à Secção 'e Canastro e Registo Pro-
fissional do S. I. P., à avenida Aoerieie Itor-
ges, Palário do Trabalho, andar térreo, afim Bi!'

cumprirem as exigências constantes dos pro-
cessos de seus pedidos de registo de prefes-
soe.

Em 12-4-13. — Marcial Dias Pequeno, di-
retor.

S1P. 11.321-11 — Pelo presente, ficam core-
viciados os Srs. Newton Woolf de Oliveiea, Ma-
ria Dulee Cardoso Limoeiro, José Augtedo de
Rezende, Manoel Pinli&ro de Brito. Neleon Foi-
tal Vieira, Zuleike And-e da Silva, Isatve se-
villano y Rodriguez. Leonor da Costa Gomes,
Thareilla Velloso. Aurea Bastos Moita e Silva,
Maria Alves de Soara, Maria Angelica Areiles
Mello, Nilo Paulo Ferreira, Mario Pau tei Fer-
reira, l,ourival Muniz do Amaral, Cuilliertni-
na Kelly, Albertina Maltes da Motta, Regina
Pleorelle Amoldo Flavio da Rocha e Silve Al-
cides Penne° da Franca Venoso, Durval
Titio da Silva Carneiro, Maria Pereira ia Quei-
roz, Maria José d'Avila Paes, Odete Costa e
loisa Franco Varady, a comparecer, dentro do

prazo de 15 dias, Secção de Cadastro e Re-
gisto Profissional do S. I. P., à avenida Apa-
cicio Borges, Palácio do Trabalho, andar tér-
reo, afim de cumprirem as exigências conetem-
les dos processos de seus pedidos de registo
de professor.

Em 12-1-13. — Marcial Dias Pequeno, di-
retor.

SIP. 11.392-41 — Pelo presente, riem con-
vidados os Srs. Wagner Ferreira Paes,
Julião Teixeira Osorio, Jandira Pereira, stel-
la 'salva Pereira Campos, Isaura Pereira Cam-
pos, Alvaro Rodrie,mes, Humberto Furta 1°.
Nestor Santos, Ely Carlos dos Santos. Arn)so
de Faria, Raphael Rica, Oscar de Senis Brega,
Paulo do Avila e Uva, - rosé de SOUZ4 Leal,
Amalita Caminha Machado da Costa, enleie(
Caminha Machado da Costa, Luiza Caminhe
Machado da Costa, Olavo' de Simões Enos.
José Antonio de Lima Guimarãees, [01ãO Ca-
çador, José Breves, Joaquim Antonio le Lima,
Silas Raeder, Ephrain Dominguez Rizzo e Eu-
nice Vasconcelos Freitas a comparecer, dentro
do prazo de 15 dias, à Secção de Cadastro e
Registo Profissional do S. I. P., à avenida
Aparfcio Borges, Palácio do Trabalho, andar
térreo, afim de cumprirem as exigências cons-
tantes dos processos de seus pedidos de'regis-
to de professor.

Em 12-4-43. — Marcial Dias Pequeno, di-
retor.

SIP. 11.246-11 — Pelo presente, firam con-
vidados os Srs. Myrka Botelho de Medeiros
Gualter, ltala Teixeira Martini, Oswaldo NW-
lo Braga de Oliveira. Ernani Mazzei. Custodio
Daniel de Moura. Gosme Castor da Rosa, . ise
Ricardo Gomes de Carvalho Neto, Elida Sil-
va, Cadmo Souto Bastos, Cadma Souto, Adal-
berto Correa Serra, Nilce de Oliveira, Ary Nor-
ton de Murai Quintella, José Maria de Ceteero
Neves, Mauro de Araujo Carneiro Camnello,
Anna Zuppi, Almira Freitas Lido, Milten Bar-
reira, Fernando Santonja Brea, Nunciata Maria
Pelazzo de Castro, Celia de Souza, LinTnaiva
Lara Bemfica, Frederico ie Gouvi la Tovar Me-
nezes, Sylvio Teixeira e Stella Peixoto d. Aze-
vedo, a comparecer, dentro do prazo 'te 15
dias, à Secção de Cadastro e Registo Prorks!o-
iial do Sn). à avenida Aparicio Borges Palá-
cio do Trabalho, andar térreo, afim de cerepri-
rem as exigências constantes dos proceesos
seus pedidos de registo de professor.

Em 12-4-43. — Marcial Dias Pequeno, X-
retor.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Estrada de Ferro Central
do Brasil

Divisão de Combustiveis e Lubrificantes
CONCORUNCIA ADMINISTRATIVA N. 1

De ordem do Senhor diretor, faço público
que às 15 horas, do dia 20 de abril de 1943.
na Divisão de Combustiveis e Lubrificantes
desta Estrada, localizada no 2.° andar, do edi-
fício da estação D. Pedro II. serão recebidas
propostas para fornecimento de seiscentos mil
dormentes.

O pagamento, à vista das contas apresenta-
das, acompanhadas de certificados de marca-
ção e recebimento, processadas regularmente.
será feito na tesouraria da Estrada.

ESPECIFICAÇÕES

Trezentos mil (300.000) dormentes serão
do um metro o oitenta •e cinco (1,85) por qua-
torze centimetros (0,14) por vinte centíme-
tros (0.20) e trezentos mil dormentes (300.0001
de dois metros e oitenta (2.80) por dezessete
centímetros (0,17) por vinte e quatro centI-
metros (0.21) das essências constantes das
"instruções para compra e recebimento de dr-
tn.mtts da Estrada".

São aceitas propostas para fornecimento dt
parte do total referido, contento que em quan-
tidades mínimas de vinte e cinco mil (25.0(10)
dormentes, de uma ou das duas bitolas.

As entregas serão efetuadas nos trechos:
lm,85 x 0m,14 z Om.20 — Alfredo Mala à

Santa Rita de Jacutinga. Francisco Sá a Rio
D'Ouro. Alem Lafaiéte.

2m,80 x 0m,17 x Ons,24 — D. Pedro II à
Norte. Barra do Pirai a Belo Horizonte. Deo-
doro a Mangaratiba.

O prazo para o fornecimento total será de
dois (2) anos, Iniciando-se a entrega noventa
(90) dias após à aprovação do resultado
concorrência.

CONDIÇÕES

Primeira — As propostas serão apresentadas
no dia e hora acima citados, em três vias,
assinadas, sem rasuras, emendas ou entreli-
nhas, com a indicação de endereço, sendo a
primeira selada.

Segunda — Serão entregues em envelope fe-
chado e lacrado com a declaração do nome do
proponente o número da concorrência, acom-
panhado, em separado, de todos os documentos
que provem idoneidade do proponente con-
soante a legislação em vigor. certidão de re-
gisto da firma no Departamento Nacional do
Indústria e Comércio, prova de capacidade
para fornecer (ser proprietário de matas ou
arrendatário), certidão de quitação de impos-
tos (federais, estaduais e municipais) e de
pagamento de contribuição ao Instituto de
Previdência Social a que estiver filiado.

Na falta dos documentos sobre legalização
de firma, idoneidade e registo, o certificado
de registo de fornecer em qualquer dependên-
cia da Estrada. substituirá.

Terceira — Com a proposta, o concorrente
apresentará recibo de caução feita na tesoura-
ria da Estrada, correspondente a dez por (sento
(10%) sobre o valor total do fere , el 0
que se propuzer fazer.

Quarta — Os envelopes serão abertos na
presença dos concorrentes presentes ao ato,
rubricando, cada um dos presentes, uns as
propostas dos outros, bem como assinando os
termos de abertura e encerramento.

Quinta — Iniciados os trabalhos, após o ter-
mo de abertura, não serão aceitas outras pro-
postas para essa concorrência.

Sexta — A concorrência versará tão somen-
te sobre o preço em cruzeiro, indicado em al-
garismo, e confirmado por extenso, referente
a cada espécie de dormente.

Em raso de dúvida prevalecerá o escrito por
extenso-

Setima — Deixarão de ser tomados em con-
sideração os preços quenão satisfizerem a exi-
gência do n. G e os em desacordo com as es-
verificações.

Oitava — Qualquer oferta de vantagem ex-
tranha ao presente edital, não será levada em
conta, bem assim, propostas que contiverem
oferecimento de redução sobre a mais barata.

Nona — A Estrada reserva-se o direito de
aceitar parto de uma proposta e parte de ou-
tra ou outras, bem como o de recusar todas
ou anular a concorrência caso assim julgue
conveniente aos seus interesses.

Decima — A preferência para o fornecimen-
to caberá à proposta mais barata, mínima que
seja a diferença entre ela e qualquer outra.

Não se verificando essa hipótese, o forneci-
mento será adjudicado a quem apresentar me-
lhor preço para o trecht .

Decima primeira — Os dormentes serão en-
tregues nos trechos citados nas especificações
recebidas de acordo com as "instruções para
compra e recebimento de dormentes da Es-
trada".

Decima segunda — O concorrente vitorioso.
ao qual for adjudicado o resultado da concor-
rência, em hipótese alguma, deixará de for-
necer os dormentes dentro do prazo estabele-
cido, obrigando-se a substituir, imediatamen-
te os rejeitados, sob pena de multa de cinco
por cento (5%) sobre o montante do valor
fornecer ainda, multa que, a juizo exclusive
do diretor da Estrada poderá atingir até o va-
lor da caução a que se refere a cláusula 3.a.

Decima terceira — A caução referida ne
cláusula 3.a só será restiluida após a execiiçee
fiel e exata do todo o fornecimento a que e(
obrigar o proponente vencedor o a dos demai s



lEVISTAS íE JURISPRUDÊNCIA
BIMESTRALMENTE, A IMPRENSA NACIONAL EDITA SETE REVISTAS DE RI-
RISPRUDÉNCIA, QUE SÃO ENTREGUES AO POBLICO NAS SEGUINTES ÉPOCAS!

Mo dia 20 dos meses do janeiro, março, maio, julho,
setembro e novembro:

• SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
• ORGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO
• TRIBUNAIS DO TRABALHO
• FISCAL

No dia 20 dos meses de fevereiro, abril, junho, agosto,
outubro e dezembro:

• SUPREMO TRIBUNAL MILITAR
• TRIBUNAL DE APELAÇÃO
• TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL
A IMPRENSA NACIONAL, pela sua Secção de Vendas, regista pedidos de assi-
naturas, para pagamentos "a posteriori", pelo Serviço de Reembolso Postal.
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concorrentes, após o julgamento da concorrên-
cia. não lhes sendo adjudicados fornecimentos.

Decima quarta - A Central examinará a
eventualidade do financiar qualquer das pro-
postas aceitas, mediante pagamento com o
próprio fornecimento.

Decúria quinta - A Estrada reserva-se o di-
reito de anular essa concorrência, convindo aos
seus in.eresses. sem que esse procedimento dê
margem a crialquer interpelação judicial ou
extra-judicial. reclamação ca indenização.

Diretoria da Estrada de Ferra Central do
Brasil. itio de Janeiro, 19 do março de 1943. -
Major Eurico de Souza Gomes F5.1ho, chefe do
gebinete

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

AGÊNCIA DO RIO DE JANEIRO

Para conhecimento dos interessados, torna-
mos público, pelo presente edital, que, no pro-
cesso n. 11-141 - DNC S/S, referente a
apreensão de 4 (quatro) sacas de café do lote
330-277, do armazem Pedro Alves, despacho
n. 11, de 24-1-42, de Bom Jardim, no total de
175 sacas remetidas por Erthal & Filho, o
Sr. diretor deste Departamento proferiu o se-
guinte:

Despacho:
Processo de apreensão n. .41-141 -,DNC

S/S.
Agência do Ro de Janeiro.
Autuados, Erthal &
Visto o processo n. 41-141 - DNC S/5.

vindo da agencia do Rio de janeiro, referente
a apreensão de 4 (quatro) sacas de café da
Quota LiNC-S/S, safra 1911-1942, classificado
como avariado por água, mofado e com grãos
embolorados.

Atendendo 'a que dito processo correu os
tramites previstos na resolução n. 398, expe-
dida a 8-7-1938, pelo Departamento Nacional
do Café, alterada pela resolução n. 425, de
8-12-1939;

Atendendo a que os infratores não oferece-
ram defesa, nem requereram a reclassifica-
cão do café, dentro do prazo que lhes foi con-
cedido;

Atendendo a que eslã patente a infração ao
disposto no art. 1.0, § 1 .0, do decreto-lei e. 51
de 8-12-1937,

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para
homologar a apreensão.

Baixe o processo à agência de origem, para
os fins declarados no art. 15 e seguintes da
resolução n. 308, de 8-1-1938, depois de feitas,
DO Contencioso e na Secção de Fiscalização, as
devidas anotações.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1043,
Noraidino Lima, diretor.

De conformidade com os dispositivos em
vigor, poderão os interessados recorrer do des-
pacho do Sr. diretor, para o Exmo. Se. mi-
nistro da Fazenda, dentro do prazo de 10 (dez',
dias, contado da publicação deste edital, no
orgão da União, mediante requerimento, com
firma reconhecida por tabelião e encaminha-
do por intermédio desta aOricia.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1913. -
Furtado, contador. - //. Barbosa, gerente.

Para conhecimento dos interessados, torna-
mos público, pelo presente edital, que, no
processo n. 41-131 A, referente à apreen-
são de 5 (cinco) sacas de café do lote número
807-77, do Armazem Luz, despacho n. 4, de
9-3-42, de Madalena, no total de 28 sacas, re-
metidas por Said Mansur & Filho, o Sr. di-
retor deste Departamento proferiu o seguir !e

Despacho:
Processo de apreensão n. 41-131 R.
Agência do Rio de Janeiro.
Autuados, Said Mansur & Filho.
Visto e examinado o processo n. 41-131 R,

da agência do Rio de Janeiro, referente à
apreensão de 5 (cinco) sacas de café da sa-
fra 1911-1912, Quota retida, clas s ificado co-

mo avariado pela ação da água, de onde se
verifica infração ao disposto no art. 1.0, § 1.0,
do decreto-lei n. 51, de 8-12-37, e

Atendendo a que o processo correu os tra-
mites da resolução n. 398, de 8-7-38 (alterada
pela resolução n. 388, do 8-7-1939);

Atendendo a que os infratores, regularmen-
te intimados, não apresentaram defesasno pra-
zo legal;

Atendendo a que a reclassificação efetuada
a requerimento da firma interveniente Avelar
& Cia., Ltda., confirmou, em parte, a classi-
ficação anterior, recusando apenas 4 sacas
(boletim de fls. 26);

Julgo subsistente, em parte, o auto de fo-
lhas 2, para homologar a apreensão das 4 sa-
cas de café recusadas em reclassificação.

Baixe o processo à agência de origem, para
os fins declarados no art. 15 e seguintes da
resolução n. 398, de 8-7-38, depois de feitas
no Contencioso e na Secção de Fiscalização as
devidas anotações.

Rio de Janeiro,	 de fevereiro de 1943. -
Noratflino Lima, diretor.

lie conformidade com os dispositivos em vi-
gor. poderão os interessados recorrer do des-
pacho do Sr. diretor para o Exmo. Se. minis-
tro da Fazenda, dentro do prazo de 10 (dez)
dias, contado da publicação deste edital, no
orgão oficial da União, mediante requerimen-
to- com firma reconhecida por tabelião e en-
caminhada por intermédio desta agência.

Rio de janeiro. 10 de abril de 1943. -
Furtado, contador. - TI. Barbosa, gerente.

Para conhecimento dos interessados, torna-
MOS público pelo presente edital que, no pro-
cesso n. 41-74 - DNC-P-S/S, referente à
apreensão de 1(uma) saca de café, do lote
n. 511-107, do armazern DNC.Rio, despacho
n. 1-DCN-61, de Antonio Justiniano, de 11
de agosto de 1911,-no total de 96 sacas, reme-
tidas por Alcides Aguiar, o Sr. diretor deste
Denartamento proferiu o seguinte

Despacho:
Processo de apreensão n. 41-74 - DNC.

P-S/S.
Alsência do Rio de Janeiro.
Autuado, Alcides Aguiar.

Visto e examinado o processo n. 41-74 -
DNC-P-S/S, vindo da agência do Rio de Ja-
neiro, referente à apreensão de 1 (uma) saca
de café da Quota DNC-P-S/S, safra de 1941-
1912, classificado como inferior ao tipo 8,
com mais de 1 % de impurezas; e

Atendendo a que dito proCesso correu os
trâmites previstos na resolução n. 398, de 8
de julho de 1938 (alterada pela resolução nú-
mero 425, de 8-12-1939);

Atendendo a que o infrator não ofereceu de-
fesa nem requereu a reclassificação do café,
dentro do prazo que lhe foi concedido;

Atendendo a que está patente a infração ao
disposto no art. 1.° do decreto-lei n. 51, de
8-12-37, sendo aplicaveis ao caso as penali-
dades do art. 3.0 do decreto n. 19.318, do
27-8-1930, combinado com o art. 1.° (Ri decre-
to-lei n. 201, do 25-1-1938.

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para ho-
mologar a apreensão e imponho ao infrator a
multa de dez cruzeiros por saca apreendida.

Baixe o processo à agência de origem, para
os fins declarados no art. 15 e seguintes da
resolução ri. 398, de 8-7-1938, depois de fei-
tas, no Contencioso e na Secção de Fiscaliza-
ção as devidas anotações.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1943. -
Noraldino Lima, diretor.

Ficam os interessados intimados a, dentro
do prazo de 10 dias, contado da data da publi-
cação deste edital, no orgão oficial da União,
recolher a importância da multa aos cofres
da competente repartição federal ou efetuar
ai o seu depósito, se preferirem recorrer do
despacho do Sr. diretor, para o Exmo. Sr. mi-
nistro da .Fazenda.

O recibo do recolhimento da multa ou da
depósito deverá ser apresentado a esta agên-
cia, dentro do mesmo prazo de 10 dias uteis,
afim de ser junto aos autos, sob pena de co-
brança executiva da multa (arts. 18, 19 e 20
da resolução n. 398, de 8-7-1938, alterados
pela resolução n. 425, de 8-12-1939).

O recurso ao Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda deverá ser feito por meio de requeri-
mento, com firma reconhecida por tabelião e
encaminhado por intermédio desta agência.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1913. II. Fur-
tado, contador - 11. Barbosa, gerente.
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Para conhecimento dos interessados, torna-
Mos público pelo presente edital que, no pro-
cesso n. 41-260-DNC-S/S, referente à apreensão
de 2 . (duas) sacas de café, do lote n. 285-182-C,
do Aramem Pedro Alves, desp. ri. 15, de Bom
Jardim, de 29-11-1941, no total de 175 sacas,
remetidas por Erthal & Filho, o Sr, diretor
deste Departamento, proferiu o seguinte des-
pacho:

Processo de apreensão n. 41-260-DNC-S/S.
Agéncia de Rio de Janeiro.

Autuados: Erthal & Filho.
Visto o processo n. 41-200-DNC-S/S, vindo

da Agência de Rio de Janeiro, referente à apre-
ensão ds 2 (duas) sacas de café da QUOTA DNC
SS — safra de 1941-1942. classificado COMO in-
ferior ao tipo 8 com mais de 1 % de impu-
rezas, e

Atendendo a que dito processo correu os
tràmites previstos na resolução n. 398. de 8
de julho de 1938 (alterada pela resolução nú-
mero 425, de 8-12-1939);

Atendendo a que os infratores não ofere-
ceram defesa nem requereram a reclassificação
do café, dentro do prazo que lhes foi concedido;

Atendendo a que está patente a infração ao
disposto no art. 1.0 do decreto-lei n. 51. de 8
de dezembro de 1937, sendo aplicaveis ao caso
as penalidades do art. 3. 0 do decreto n. 19.318,
de 27-8-1930, combinado com o art. 1.° do de-
creto-lei 'n. 201, de 25-1-38.

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para ho-
mologar a apreensão e imponho aos infratores
a multa de dez cruzeiros por saca apreendida.

Baixe o processo à Agência de origem, para
os fins declarados, no art. 15 e seguintes da
resolução n. 398, de 8-7-1938, depois de feitas
no Contencioso e na Secção de Fiscalização, as
devidas anotações.

Rio de Janeiro, 10 dejevereiro de 1913. —
Noraldino Lima, diretor.

Ficam os Interessados intimados a, dentro do
prazo de 10 dias, contado da data da publicação
deste edital, no orgão oficial da União, reco-
lher a importãncia da multa aos sofres da com-
petente repartição federal. ou efetuar aí o seu
depósito, se preferirem recorrer do despacho
do Sr. diretor, para o Exmo. Sr. ministro da
Fazenda.

O recibo do recolhimento da multa ou do
depósito deverá ser apresentado a esta Agên-
cia, dentro do mesmo prazo de 10 dias, afim de
ser junto aos autos, sob pena de cobrança exe-
cutiva da multa (arts. 18. 19 e 20 da reso-
lução n. 398, de 8-7-1938. alterados pela reso-
lução n. 425, de 8-12-1939).

O recurso ao Esmo. Sr. ministro da Fa-
zenda. deverá ser feito por meio de requeri-
mento, com firma reconhecida por tabelião e
encaminhado por intermédio desta Agência.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1943. — //.
furtado, contador, — /I ,. Barbosa, gerente.

Para conhecimento dos interessados, torna-
mos público pelo presente edital que, no pro-
cesso n. 41-121-DNC-S/S, referente à apre-
ensão de 1 (uma) saca de café do lote número
14-11-A. do Armazena Pedro Alves, despacho
o. 21, de 8-8-41. de Bom Jardim, no total de
175 sacas remetidas por Luiz Corrêa & Comp.
Ltda.. n Sr. diretor deste Departamento, pro-
feriu o seguinte despacho:

Processo de apreensão n. 41-121-DNC-S/S.
Agência do Rio de Janeiro.
Aut endos: Luiz Corrêa & Comp. Ltda.
Visto o processo n. 41-121-DNC-S/S, vindo

da Agência do Rio de Janeiro, referente à apre-
ensão de 1 (urna saca de café da QUOTA DNC-
S/S, safra de 1911-1912, classificado como mo-
fado e,

Atendendo a que dito prosesso correu os trâ-
Mites previstos na resolução n. 398, expedida
a 8-7-1938. pelo Departamento Nacional do
Café, alterada pela resolução n. 425, de 8 de
dezembro de 1939;

Atendendo a que os infratores não oferece-
ram defesa, nem requereram a reclassificação
do café, dentro do prazo que lhes foi concedido;

Atendendo a que está patente a infração ao
disposto no art. 1.0, § 1.0, do decreto-lei is. 51,
de 8-12-1937.

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para homo-
logar a apreensão.

Baixe o processo à Agência de origem, para os
fins declarados no art. 15 e seguintes da reso-
lução n. 398, de 8-7-1938, depois de feitas no
Contencioso e na Secção de Fiscalização, as de-
vidas anotações.

Rio de Janeiro, 4 do fevereiro de 1913. —
Noraldino Lima, diretor.

De conformidade com os dispositivos em vi-
gor, poderão os interessados, recorrer do des-
pacho do Sr. diretor, para o Esmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda, dentro do prazo de 10 (dez
dias, contado da publicação deste edital, no
orgão oficial da União, mediante requerimento
com firma reconhecida por tabelião e encami-
nhado por intermédio desta Agência.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1943. — 11.
Furtado, contador. — II. Barbosa, gerente.

BANCO DO BRASIL, S. A.

Serviço de Engenharia

Concorrência para a construção do edifício
da sub-agência era foz do Iguassú. Estado do
Paraná. — Chama-se a atenção dos interes-
sados para o edital detalhado, hoje publicado
no "Jornal do Comércio".

(D.I.P., of. D.D.-81 — 12-3-43 — 3 vezes)

Carteira de Crédito Agrícola e Industrial

Aviso N. 3

O Banco do Brasil S. A. faz público que,
em sua agi:meia de Nova Iguassú, Luiz Augusto
Thiago da Silva, na qualidade de agricultor,
domiciliado em Morro Agudo, municipipo de
Nova Iguassú, Estado do. Rio de Jane"ro,
acordo com os decretos-leis ns. 1.002. 1.172,
1.230 e 1.888, de 29-12-28. 27-3, '29-4 e 15-
12-39, pretendendo empréstimo em letras /ripo-
terárms, sob garantia dos imoveis "Sitio Santa
Priciliana" e "Sitio Meu Retiro", situados inc
município e comarca do Nova Iguassú, Estale
do Rio de Janeiro, e de prédio à rua Conse-
lheiro Ferraz. a. 122, no Meyer (Distrito Fe-
deral), avaliados em Cr$ 150.000,00. apresen-
tou.à Carteira de Crédito Agrícola e ledustrial
proposta que tomou o número 5 (cinco e so-
bre a qual oportunamente o Banco se pro-
nunciará.

Fica marcado o prazo de .10 dias, dentro do
qual esta agência, nos termos rio art. 15 do de-
creto-lei n. 1.888, facultará, a quem interessas
possa, conhecimento da lista de credores for-
aco r da pelo proponente, e, na conformidade
do art. 4.0 e respectivos parágrafos do regu-
lamento baixado com decreto-lei n. 1.230, re-
ceberá os esclarecimentos ou reclamações que
lhe forem apresentados. O praxe se conta da
publicação do primeiro aviso, feita em 1e de
março de 1943. — Al.thur Veras, gerente,

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS

INDUSTRIÁMOS
AUTOS DE INFRAÇÃO

PUBLICAÇÃO N. 22-43

Decisão da presliiència, em 1-4-43 — Autua-
do — Geraldo Nascimento, do Distrito Federal
— ,Multa'sle Cr$ 500,00, grau máximo do inc. II
do art. 172, nos termos sia alínea "c" do artigo
177, combinada com a alinea "a" do ar, 178,
do Regulamento do I.A.P.I.

Aeordão n. 45.623. em 24-3-43 — Autado:
Paulo D'Amore, de S. Paulo — S. Paulo —
Multa de Cr$ 1.149,10. —Débito: Cr$ 4.752,80,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão n. 45.693, em 26-3-43 — Autado:
Genario de Assis, do Distrito Federal — Multa
de 100,00. — Débito: Cr$ 201,60, acrescido
dos juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da presidência, em 24-3-43 — Autua-
do: Grisolia Rocco, do Distrito Federal — Mul-
ta de Cr$ 500,00, grau máximo do inciso II, do
art. 172, nos termos da alínea "c" do art. 177,
combinada com a alínea "a" do art. 178, do
Regulamento do I.A.P.I.

Decisão da presidência, em 1-4-43 Autua-
do; João da Costa Pinto, do Distrito Federal —
Multa de Cr$ 500.00, grau máximo do inciso

do art. 172, nos termos da alínea "c", do
art. 177. combinada com a alínea "a" do artigo
178, do Regulamento do 1.A.P.I.

Decisão da presidência, em 31-3-43 — Autua-
do; Adherbal Louzada Rodrigues, do Distrito
Federal Multa de Cr$ 500,00, grau máximo
do inciso II, do art. 172, DOS termos da alínea
"c", do art. 177, combinada com a alínea "a"
do art. 178, do Regulamento do 1.A.P.I.

Decisão da presidência, em 24-3-13 — Autua-
do: Paulo Hendel, do Distrito Federal — Multa
de Cr$ 500,00, grau máximo do inciso II ,do
art. 172, nos termos da alínea "c". do art. 177,
combinada com a alínea "a", do art. 178, do
Regualmento do I.A.P.I.

Decisão da presidência, em 1-4-43 — Autua-
do; Manoel Francisco da Costa. do Distrito Fe-
deral. — Multa de Cr$ 500,00, grau Máximo,
do inciso II, do art. 172 no sterrnos da alínea
"C", do art. 177. combinada com a alínea "a"
do art. 178, do Regulamento do I.A.P.I.

Acordão n. 45.614. em 21-3-43. — Autua-
do: Manoel Gaivão Oesar, de Cruzeiro, S. Paulo,
— Multa de Cr$ 100.00. Débito: Cr$ 218,40,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão n. 45.689, em 26-3-43 — Autua-
do: Sociedade Construtora de Obras e Sanea-
mento Limitada, de S. Paulo — S. Paulo —
Multa de Cr$ 1.698,10. Débito: Cr$ 7.020,00,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da presidência, em 21-3-43 — Au-
tuado: Moisés de Sá. de s. Paulo — 8. Paulo
- Multa de Cr$ 100,00, grau mínimo do inciso
II, do art. 172, do Regulamento do 1.A.P.I.

Decisão da presidência, em 24-8-43 — Anta-
do: Justino Cavaliere, de São Paulo — S. Pau-
lo — Multa de Cr$ 500.00, grau máximo do in-
ciso Ii, do art. 172, nos termos da alínea "c"
Cio art. 177, combinada com a alínea "a" do
art. 178. do Regulamento do 1.A.P.I.

Acordão 45.599, em 24-3-13 — Autuado:
Germano, Afonso s Cia., de S. Paulo — São
Paulo — Multa de 250.20. Débito: Cr$ 1.529,60
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão ti. 45.647. em 24-3-43 — Autuado:
Afilio Francisco Cersosimo, de S .Paulo — São
Paulo — Multa de Cr$ 100,00. Débito: Cr$
438,00, acrescido dos juros de mora de 1% ao
mês.

Acordão n. 45.711, em 2C-3-43. — Autuado:
Amadeu Carmello, de Botucatil, S. Paulo —
S. Paulo — Multa de Cr$ 467,70. Débito: Cr$
2.206.60, acrescido dos juros de mora de 1%
ao mês.

Acordão n. 45.750, em 29-3-13 — Autuado:
M. Schwartzmann & Cia., de S. Paulo — São
Paulo — Multa de Cr$ 1.73,00. Débito: Cr$
7.984,60, acrescido dos juros de mora de 1% ao
mês.

Acara° n. 45.606, em 24-3-43 — Autuado:
Bifone & Cia.," de S. Paulo — S. Paulo —
Multa de Cr$ 318,80, Débito; Cr$ 1.350,60,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão n. 45.625, de 24-3-43 — Autuado:
Teofilo Guimarães, de São Paulo, São Paulo.
Multa: Cr$ 165,40. Débito: Cr$ 1.0.11,00,
acrescido dos juros de mora de 1 ei  ao mês.

Acordão n. 45.510, em 19-3-43 — Autuado:
Eduardo Marques de Souza e Anibal Ferreira
de Sá, do Distrito Federal. Multa: Cruzeiros
2.456,00. Débito: Cr$ 9.911,10, acrescido dos
juros de mora d ei flo ao mês.

Acordão n. 15.630, em 21-3-43 — Autuado:
José Carrera Rodrigues, de Lossna, São Paulo.
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Multa: Cr$ 267,90. Débito: Cr$ 1.139,60,
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acordão n. 45.731, em 29-3-43 — Autuado:
Perfumaria Gaby S. A., de São Paulo, São
Paulo. Multa: Cr$ 1.732,20. Débito: Cruzei-
ros 8.117,20, acrescido dos juros de mora de
1 % ao mas.

Acordão n. 45.675, em 26-3-13. Autuado:
Arthur Ferreira da Costa, de São Paulo, São
Paulo. Multa: Cr$ 1.913,70. Débito: Cruzei-
ros 8.684,20, acrescido dos juros de mora de
1 Te ao mês.

Acordão n. 45.706, em 26-3-43 — Autuado:
Acchilmin & Agostinho, de São Paulo, São
Paulo. Multa: Cr$ 401,00. Débito: Cruzeiros
1.202,20, acrescido dos juros de mora de 1 %,
ao mès.

Decisão da Presidência, em 29-3-43 — Au-
tuado: Nicolino & Negrão, de Limeira, São
Paulo. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do
inciso II do art. 172 do Regulamento do
JAPI.

Decisão da Presidência, em 21-3-13 — Au-
tuado: Edmundo Soares, de Pelotas, Rio
Grande do Sul: Multa: Cr$ 100,00, grau mí-
nimo do inciso I do art. 172 do Regulamento
do

Acordão nt 45.742, em 29-3-43 — Autuado:
Alberto Sancliez, de Ragu', Rio Grande do
Sul. Multa: Cr$ 100,00, sem prejuizo do reco-
lhimento da quantia relativa aos juros de
mora de 1 % ao mês, que deixou de pagar
com as contribuições dos meses de janeiro de
1938 a novembro de 1939, recolhidas em
zanzo.

Acordai) n. 45.005, em 21-3-43 — Autuado:
Levin Kalckmann, de Curitiba, Paraná. Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 11,40, acrescido dos
juros de mora de 1 %) ao mês.

Acordão n. 45.708, em 26-3-43 — Autuado:
Virgilio Lopes Cereja. de Laguna, Santa Cata-
rina. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 168,00,
acrescido dos juros de mora de 1 Vo ao mas.

Acorda() n. 45.653, em 24-3-43 — Autuado:
Moisés Koatz, de Salvador, Baía. Multa: Cru-
zeiros 554,80. Débito: Cr$ 2.792.60, acrescido
dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acorda() n. 45.696, em 26-3-43 — Autuado:
Empresa Comércio e Indústria Cítrica Ltda..
sucessora de J. Sanches & Cia. Ltda.. de Sal-
vador, Baía. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cru-
zeiros 458,00, acrescido dos juros de mura de

% ao mês.
Acordão n. 45.630, em 21-3-13 — Autuado:

N. Martins das Neves, de Salvador, Baía.
Multa: Cr$ 311,30. Débito: Cr$ 1.850,80,
acrescido dos juros do mora de 1 57 ao mês.

Acordais a. 45.745. em 29-3-43 — Autuado:
Jissé Domenes dos Santos, de Santa Rita do
Paranaiba. Goiaz. Multa: Cr$ 100,00. Débito:
Cr$ 150,00, acrescido dos juros de mora de
1 % ao mês.

Acordão n. 45.7:31, em 29-3-43 — Autuado:
Tida Jereissati, de Fortaleza, ceará. multa:
Cr$ 182,90. Débito: Cr$ 1.353,00, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao Mês.

Acordão n. 45.682, em 26-3-43 — Autuado:
C,leantes Alves Actis, de Aracajú( Sergipe.
Multa: Cr$ 100.00. Débito: Cr$ 121,80. acres-
cido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acordai) n. 45.634, em 24-3-43 — Autuado:
Daniol do Couto. do Distrito Federal. Multa:
Cr$ 117,30. Débito: Cr$ 571,60, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mês.

Acordai) Ti. 45.729, em 29-3-43 — Autuado:
Coriolatio Nascimento Gabriel. do Distrito Fe-
deral. Multa: Cr$ 100,00. Debito: Cr$ 108,00,
acrescido dos juros de mora de 1 (la ao mês.

Acorda() a. 45.702, em 26-3-43 — Autuado:
Angusto Souza Oliveira, do Distrito Federal.
'Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 42,00, acres-
cido dos juros de mora de 1 els ao mas.

Acordais n. 45.673, e m26-3-13 — Autuado:
Franklin S. Pinha, do Distrito Federal. Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 15,40, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mês.

Acordão n. 45.739, em 29-3-43 — Autuado:
José da Costa .Neves, do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 999,20. Débito: Cr$ 4.423,00,
acrescido dos juros de mora de 1 5 ao mês.-

Decisão da Presidência, em 31-3-43 Au-
tuado: França Simões & Cia., de Belo Hori-
zonte, Minas Gerais. Multa: Cr$ 500,00, grau
máximo do inciso II do art. 172, nos termos
da alínea c do art. 177, , combinada com a
alínea a cio art. 178 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 21-3-13 — Au-
tuado: Agenor Chaves, de Belo Horizonte.
Minas Gerais. Multa: Cr$ 100,00, grau mí-
nimo do inciso I do art. 172 do Regulamento
do IAPI.

Acordão n. 15.557, em 19-3-13 — Autuado:
José Vartuli, de Congonhas do Campo, Minas
Gerais. Multa: Cr$ 200,00.

Decisão da Presidência, em 21-3-43 — Au-
tuado: Matias Lobato. de Belo Horizonte,
Minas Gerais. Multa: Cr$ 100,00, grau míni-
mo do inciso H do art. 172 do Regulamento
do IAPI.

Acordão a. 45.710, em 29-3-43 — Autuado:
Geraldo Corrêa, de Curvei°, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 100,00. sem prejuizo do pagamento
dos juros de mora de 1 r/0 ao mês que deixa-
ram de ser pagos com as contribuições dos
meses do outubro de 1910 a maio de 1941,
recolhidas em atraso.

Acordão n. 45.652, em 21-3-13 — Autuado:
Antonio Gontil de Jesus, do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 200,00. Débito: Cr$ 386,10, acres-
cido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acorda° n. 45.743, em 29-3-43 — Autuado:
F. Graell. do Distrito Federal. Multa: Cru-
zeiros 199,00. Débito: Cr$ 1.570,20, acrescido
dos juros de mora de 1 % ao mês.

Decisão da Presidência, em 31-3-43 — Au-
tuado: José Francisco da Silva Lourenço, do
Distrito Federal. Multa: 300,00, grau médio
do inciso II do art. 172, nos termos da alínea 4
do art. 177, combinada com a alínea c do
art. 178 do Regulamento do IAP1.

Acorda. ° n. 45.619; em 21-3-13 — Autuado:
Sergi Domenico, do Distrito Federal. Multa:
Cr$ 201.10. Dabito: Cr$ 805,80, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mês.

Decisão da Presidência. em 31-3-43 — Au-
tuado: Bento Bugarim, do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 300,00, grau médio do inciso 11
do art. 172, nos termos da alínea b do art. 177,
combinado com a alínea e dó art. 178 do
Regulamento do 1API.

Decisão da Presidência, em 21-3-43 — Au-
tuado: Joaquim Antunes, do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 500,00, grau máximo do inciso II

do art. 172, nos termos da alínea c do art. 177,
combinada com a alínea a do art. 178 do
Regulamento do IAPI.

Acordão n. 45.617, em 21-3-43 — Autuado:
Rodrigues & Maroun. do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 375,00, acres-
cido doa juros de mora de 1 % ao mês.

Acordão n. 45.626, em 24-3-43 . — Autuado:
Viuva Napoleão Mazali & Filhos, de Jundiaí,
São Paulo. Multa: Cr$ 452.30. Débito: Cru-
zeiros 1.882,80, acrescido dos juros de mora
de 1 % ao mês.

Acorda() n. '45.650, em 24-3-43 — Autuado:
Guido Pellicciari, de Jundiaí, São Paulo. Multa:
Cr$ 631,80. Débito: 6.192,80, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mês.

Decisão da Presidência, em 1-1-43 — Au-
tuado: Pedro Filletti, de Piracicaba, São Paulo.
Multa: Cr$ 100.00, grau mínimo do inciso II
do art. 172 do Regulamento do IAPI.

O recolhimento de todas as importâncias
supra referidas deve ser efetuado no prazo
improrrogavel de 10 dias, sob pena de cobrança

Em 13 de abril de 1913. — Aida B. Coelho,
p. S.A.O. Silva, chefe da Secção de Emprega-
dores.

(N. 5.432 — 14-4-1943 — Cr$ 346,80)

LLOYD BRASILEIRO

PATRIMÔNIO NACIONAL

O Lloyd Brasileiro, Património Nacional,
avisa a quem interessar possa que a Empresa
de Transportes Minas Gerais Ltda., comerci-
antes, estabelecidos nesta praça à rua Benedi-
tinos n. 20, comutticaram-nos ter extrasHado
o conhecimento n. 4. de Aracall para cisilio
de Janeiro, embarcado pelo vapor Felipe Ca-
marão, viagem 229-ida, entrado em 19 de ja-
neiro p.p.. relativo a 1 caixa com sandálias
de carnaúba, marca B. L., embarcado por
Caminha & Cia., e consignado ao portador. Se
nenhuma reclamação for apresentada dentro do
prazo do § 1.° do art. 9.0 do decreto número
19.473, de 1930 com as modificações determi-
nadas pelo decreto n. 19.754, de 18-3-41 será
a carga entregue ao notificante independente
do conhecimento.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1913. — Enrico
Aché Cordeiro, secretário geral. Reconheço a
firma de Eurico Ache Cordeiro. Rio de Janeiro,
13 de abril de 1913. Em testemunho (sinal
público) da verdade. — José de Alencar Tos-
/es, escrevente juramentado.
(N. 5.318 — 13-4-13	 Cr$ 70,50 — 3 vezes).
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4.TA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 31 na MAIno
na 1953

Aos trinta e um dias do mês de março de mil novecentos e qua-
renta e três, às quinze horas, reunidos na sede secial, à rua Buenos
Aires, número cinquenta e cinco, os acionistas abeiko assinados, que
deixaram seus nomes no "Livro de Presença", declarou o presidente
do Banco, Sr. Aloysio Russo, que, pela relação do "Livro de Pre-
sença" se achavam na . sala 'acionistas representando 49,128 (quarenta
e laivo mil e quatrocentas e vinte o oito) ações comuns e 43.83
( quarenta e três mil e oitocentas e cinquenta e três) ações prefe-
renciais, pelo que, havendo número legal, estava aberta a sessão, pe-
dindo à assembléia que indicasse um dos acionistas para presidir
aos trabalhos da mesma.

Pediu a palavra. o Sr. João-Francisco Coelho Lima e propôs . que
se aclamasse o Sr. Edgar Soares de Pinho, proposta esta que foi aceita
unanimemente. Assumindo a presidência, o Sr. Edgar Soares . de Pinho
agradece a escolha do seu nome e • convida para secretário o senhor
Cylio da Gama Cruz, o qual toma assento à mesa. O presidente
declara aberta a sessão e manda proceder à leitura dos editais de con-
vocação, publicados no Di4ri Of icial de 11, 13 e 15 de março cor-
rente e "Jornal do Comércio", de 11, 1 e 16 deste mesmo mês e ano,
e bem assim dos avisos relativos aos documentos a que se refere o
artigo noventa e nove do decreto-lei número dois mil seiscentos e
int° e sete,, publicados nos referidos orgãos. Após a leitura desses

editais, declara* o presidente que a ordem do .dia para os trabalhos da
presente assembléia é a seguinte: a) • discussão e votação do relató-
rio, balanço e contas da Diretoria, relativos ao exercício de mil nove-
centos e quarenta e dois e do parecer do Conselho Fiscal, referente aos
aludidos documentos; b) eleição da- Diretoria para o corrente exer-
cício de mil novecentos e quarenta o três; c) eleição do Conselho
Fiscal; d) eleição do Conselho Consultivo; e) fixação dos honorários
da Diretoria e do Conselho Fiscal, e Consultivo para o presente exerci-

h• •	 •cio Prosseguindo, anunciou o presidente que o balanço e a demons-
,..stração da conta "Lucros e Perdas". foram publicados no Diário Oficial
.sde ã de janeiro último, no "Jornal do Comércio" e -Correio da Ma-

. ,,nhã", de 2 a 3 de janeiro p.p.. tendo finalmente sido republica-
„,s idos esses dois documentos precedidos do relatório da Diretoria, e do
...,Parecer do Conselho Fiscal no "Jornal do Comércio” de 11 de fevereiro

último. O acionista Sr. Camilo Altilio Filho propôs que ae dispensasse
a leitura desses documentos, assaz divulgados e conhecidos. Aceita a
proposta pela assembléia, pós eu) discussão e votação, o presidente. os
aludidos documentos, que são aprovados pelos acionistas presentes,
abstendo-se de votar os diretores e fiscais. O Sr. João Francisco
Coelho Lima pede a palavra, solicitando ao presidente que mande
proceder à leitura das atas das reuniões mensais da -Diretoria, ver-
sando sobre assuntos vitais do Banco, para que a assembléia fique
inteirada das várias deliberações administrativas internas. Feita a
leitura pelo secretário, foram as referidas atas submetidas pelo pre-
sidente à apreciação da assembléia, merecendo desta plena aprovação.
O presidente comunica à assembléia, que vai passar à segunda parte
da ordem do dia, isto é, a eleição da Diretoria, para • o período de um
ano, até a próxima assembléia geral ordinária, de mil novecentos e
quarenta e quatro, pedindo, portanto, a todos os senhores acionistas
'que apresentem suas cédulas com cinco nomes, para os cargos da
alta administração. Processada a eleição e apurados' os votos, Verifi-
cou-se o seguinte resultado: para presidente o Sr. Aloysio Giusepe
Maria Russo; para vice-presidente o Sr. Dr. Fernando de Mello
Vianna; para diretor-gerente, o Sr. João Francisco Coelho Lima, e para
diretores os senhores Lindolfo Otávio Xavier e Jorge Tavares Ouerra
À vista do resultado o presidente proclama eleitos e empossados os
acionistas referidos e congratula-se com os mesmos pela sua elei-
ção. Passa-se à eleição doe Conselho Fiscal, observando-se as nlesInaS
formalidades. Apurado o resultado, verificou-se lerem sido eleitos os
seguintes: siara membros efetivos os senhores João Ceciliano de An-
drade, Raul Pinto de Carvalho e Julio Pinto Junior e para suplentes
os senhores Camilo Altilio Filho, Lueien \Volta' e Edgar Soares de
Pinho. O presidente proclanni-os eleitns e empossados, apresentan-
do-lhes as felicitações da assembléia. Passa-se a tratar, finalmente,
da eleição do Conselho Consultivo, apurando-se o Seguinte resultado,
depois de observadas as formalidades regimentais: senhores Oni-
lherme Alfred Marcoi e João de Freitas Lima. Ao proclamar
eleitos e empossados Os referidos senhores, o presidente' dirige-lhes
palavras de congratulações amistosas pelo muito que peilerão fazer
pelo Banco. Comunica então o senhor presidents que se Vai tratar
da última parle da ordem do dia, isto é, da fixaeão /les honorários -
dos diretores. Pede a palavra o acionista Herculano 'finsinaz Lopes
e. propõe que sejam fixadas para cada um dos membros ria diretoria os
honorários mensais de três mil cruzeiros e para cada uni dos
membros dos Conselhos, quinhentos cruzeiros por sessão a que com-
parecerem. Posta a votos esta proposta, é a tu esnia unanime-
mente aprovada e o presidente declara encerrada a sessão, a
todos agradeeendo o seu comparecimento. Eu, Cylio IaGama
cruz, sorrelário da mesma, mandei lavrar a presente- ala, que foi
isor mini conferida, achada certa e assinada, hem assim. pelo
prof.:We ide e ,lemois acionistas presentes. Rio de Janeiro. 31 de
inaet:n de W13, — (Via Gemo Cruz, — k'dg«r Soares de Pinho.

— Guilherme	 — Alogsio nassa. — João Ceciltano de Andra-
de. — Jorge Tarares Guerra. — Lindolfo Otávio Xavier -. — !Moda-
gos Neto de Velesco. — Herculano numa.; Lopes. 	 Jorge de Melo
Feijó.	 Alfaio rilho. — João Francisco Coelho Lima, —
Paulo G. Solgodo. — Júlio Pinto Junior. — Abebera° Coimbra Ilaetto.
— Pp. Jeronimo Coimbra Buem pp. Meia Coimbra Buem), pp.
Coimbra Ilueno, — Abelardo Coindwa Buem), por minha esposa, Clo-
tilde da Matos Xavier. — Lindolfo Otavio Xavier, por minha esposa,
Fui:dia Santos Lima e meus filhos menores: João de Freitas Lima
Neto e Carlos de Freitas Lima. — João Francisco Coelho Lima. —
Henrique de Lacerda Ferraz, por minha filha MenOr impúbere, Maria
Luiza da Rocha Miranda. — Celso do florim 311rUnda. — Leoa Weda.— Lucien Wolff. — Carlos Pinto de Lemos 	 — Manter de
Arli1fil) Mola. — João Adone Beisen. — Domingos Moreira da Silca,— Jose! lira; Pereira Gomes.

Confere com o original, inclusive as as s inaluvas. — ('titio GamaCruz, secretário. — Visto. Edgar Soares de Pinho.
Reconheço as firmas Cylio Gania Cruz e Edgar Soares de Pinho

— Rio de Janeiro, 9-1-43.
Em testemunha sinal público". da verdade. Leal de SOU: •t, ta-

belião.

BELATóRIO u DIRETuRIA REFERENTE AO ExElotielo nE 19 .12, APOESENTAtte
À ASsEmbLÉIA 6E1AL onnix.kat.x,	 Nouiço p r. 1913

Senhores Acionistas:
E' com máxima satisfação que, eu etIfUnriniellto :IS exigências

legais e aos dispositivos estatutários. vimos trazer à vossa apreciação
o ressillatio das operações do Banco, no exercício de 1942.

1) — siN1Et4F, DAS oin,otAçõEs lo IIANCO
• Acentuamos no Itelatário anterior O e lemnRolvimento das ativi-

dadea do nos so Banco. Esse progresso continuou, e iaim maior vigor,
no ano findo.

A Diretoria seus se esforcando por i'mnprir em programa de
administração previamente delineado e' cata, sem modéstia, conse-
guindo resultados que superam as pro.kàes feitas, fazendo jus à ele-
vação do conceito, vOntiança e sliiipalia 11 f' o Banco conquistou na
praça.

Não obstante o unibtente de gu erra, apraz-nos cuostatar que a
economia nacional não sofreu, corno seria de ienier .0 esperar, a menor
alteração e o movimento bancário, intimamente ligado à vida eco-
nómica do pais, refletiu esse ambiente de confiança e tranquilidade.
E' esta unia çais principais razões por mu' o ritmo das nossas opera-
ções se revela em ascendência deveras significativa.

os negócios realizados pelo Banias- maXiMe 110 Seg101410 SernMre
de 1942. caracierizam. quilo apreeitIVel já se torna a assisténcia que
O nosso Estabeledinent0 presta às N'erdadeiras necessidades do cre-
dito, fato que constituiu um dos motivos mais relevantes para o novo
aumento do capital social, ruja mineira :se Unreselila em nosso balanço
com um ,:ahjo de dez milhões de Cruzeiros. Assim procedemos por
julgacinos que a expansão do volnme dos depósitos de terceiros, im-
plicaria no derréacimo do coeficiente de atuo-H/Nide:, que • 0 Banco.
procura manter infixais-cimente.

O reforço das reservas reais vem ultimaineete se fazendo com
rigor e a Diretoria cogita de ineveine/ila-to ainda mais, muna sá poli-
tina de aumentar a garantia do capital e num feturo peeajp i o as-
segurar-lhe melhor renameração.

oco I'0111	 próprios ele-Nestas condições, operando o
vados, com exigibilidades prontamente realiza‘iiis, C0111 1 . 1.1 S O rVaS L11`.
ficientes para atendei' aos riscos diss uegócios, está forlemente apare-
lhado para enfrentar qualquer siluação.

O balanço em 21 de liezembro Ultimo registo guie o nosso Banco
encerrou as operações com recur ,os no total de 2.1.9i51 milhares 'te,
ernZeires • dos quais 11.090 conatiteiain um capital, reservas e receitas
realizadas. km confronto rum o balanço do exereirio anterior, nota-se
O : l amento de 10.081.00n de cruzeiros	 no total dos recursos
referidos.

IA010 l'XIC'”,,, h^ZIS :AS 110/T4'111:110 . 11,; 81,10iN0 IranSerj1a ..; 0, que se
refecem aos arri. ciotos i e rifiradO- nas di n ersas cordas do balames:
Capital 	   100,
Reservas 	   

-I-	 1.12%,EMill'F',0111 10c 	

DePÓSilos 	
Luero líquuiIi	 1'	 971.
Dividendo.. 	 	 ties;
'Valor dos líl elos ein iediranea 	

Finali z an do as constderaeõ es ¡l eal(' capitulo. queremoa dal; coche-
ritn ento a os S e nhoreS at'IOnt.s las de que se acha a Diretoria esttidandi
cuidadosamente a eriação de ageneia s , as quais de\ ruão ter funções
típicas de 1.1Pparlanwillos aptieudort.,s.

— (APITAI. E bEtsERVAS
• O euptl.:LI foi acrescido de	 milhões de cruzeiros. Em AssendilCias

• Ocrais de 11 de no\ ombro de 1951 e 12 de janeiro de 1952 foi auto-
! rizado e efetivado o aumente de 3 milhões de cruzeiros e em '27 de

novembro de 1952 e 20 de dezembro do 1912 o ili' mais 2 milhões de
['vimeiros. perfazendo-se assim o eartilal atual de Cr$ 10.000.000.00.,
totalmente subserilo.
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Já se observa, todavia, insuficiência no volume atual do nosso ca-
pital, diante das possibilidades de aplicação de fundos, não obs-
tante os recursos derivados do aumento dos depósitos e das operações
de redesconto. Atendendo a esses motivos, encontra-se em estudo
um projeto sobre o aumento do capital para 20 milhões de cruzeiros.

As reservas foram reforçadas, no ano findo, em 378.000 cru-
zeiros. Sua posição no balanço figura com um saldo de 	
Cr$ 531.500,30 — distribuidos da maneira seguinte:
Fundo de reserva 	 	 Cr$ 106 .277,50
Fundo de previsão 	 	 Cr$ 30i .897,10
Funlo de amortização, 	 	 Cr$	 33.323,70

As contas de reservas referidas confrontadas com as do exer-
cício anterior revelam a majoração de 242%.

3) — EMPRÉSTIMOS
Em 191? houve apreciavel melhora nas operações de crédito.

O saldo dos empréstimos passou de 11.638 milhares de cruzeiros,
em 31 de dezembro de 1911, para 18.874. em igual data de 1912,
resultando a alta de 7.326.000 cruzeiros, ou sejam de 62%.

As operações de desconto de títulos cresceram de 6.771 milhares
de cruzeiros (68%), enquanto que os empréstimos em conta corrente
tiveram um aumente de 28%.

Em 1942. foram descontados títulos , no valor aproximado de 40
milhões de cruzeiros, o que representa o aumento de 55% na com-
paração com o movimento de 1911.

• Convem notar que no grupo dos empréstimos "a particulares" fi-
guram as operações perfeitamente identificadas dentro das normas
do "crédito pessoal".

• As aplicações em empréstimos equivaleram, em média, a 96%
do total dos fundos aplicados pelo Banco

E' comsjustíssimo orgulho que a Diretoria torna público não se
haver registado um só prejuizo nas operações efetuadas.

4) — DEPÓSITOS — TÍTULOS REDESCONTADOS
Os depósitos _espontâneos aumentaram sensivelmente. A compa-

ração dos saldos dos últimos balanços em fim de ano demonstra o
aumento global de 3.739.000 cruzeiros no total dos depósitos (61%).
As exigibilidades por depósitos à vista cresceram em Cr$ 2.680.000,00
(68%), ao passo que os depósitos a prazo se elevaram em 1.030
milhares de cruzeiros (35%).

Durante o ano de 1942 foram estabelecidos as seguintes taxas
para os depósitos do público:
Conta de movimento 	 	 3 % aa.
Depósitos limitados até Cr$ 50.000,00 	 	 5 t/s ms.
Depósitos de aviso prévio de 30 dias 	 	 41/2% aa.
Depósitos de aviso prévio de 60 dias 	 	 5 % aa.
Depósitos de aviso prévio de 90 dias 	 	 51/2% aa.
Depósites a prazo fixo de 6 meses -- 	 	 6 % aa.
Depósitos a prazo fixo de 12 meses 	 	 6%% aa.
Depósitos a prazo fixo de IS meses 	 	 7 % aa .
Depósitos a prazo fixo de 24 meses 	 	 7% aa.

AS operações de redescontos foram realizadas à medida das neces-
sidades. A verba "Títulos redescontados" encerrou-se com o saldo
de 2.450.000 cruzeiros, número que representa apenas o aumento de
21% (130.000 cruzeiros), em confronto com o saldo de 31 de de-
zembro de 1941. Continuaram a nos distinguir com a sua confiança
a Carteira de Redescontos do Banco do Brasil, na qual efetuamos 88%
do total das operações e o Banco Boavista. aos quais consignamos
os nossos agradecimentos.

5) — DISPONIBILIDADES
As disponibilidades em moeda nacional e em bancos se incluem

em nosso balanço com o saldo de 3.630.000 cruzeiros, contra 	
2.082.000 do exercício anterior.

O saldo médio das disponibilidades foi. em 1942, de 2.159 milhares
de cruzeiros. O encaixe médio se representou por 20.2% das exigi-
bilidades imediatas.

6) --- COBRANÇAS	 ORDENS DE PAGAMENTO
A Carteira de Cobranças foi grandemente ampliada em 1942.

Tornou-se necessário estabelecer, sob rigorosa seleção, uma rede de
correspondentes em todo o País, afim de tornar-se o Banco apto
para atender ao volume da cobrança por conta de terceiros e tombem
desincumbir-se dos serviços atinentes às ordens de pagamento, que
apresentaram singular desenvolvimento no ano findo.

O valor dos títulos recebidos para cobrança atingiu a 9.332.000
cruzeiros. O movimento de 1941 se representou por 4.375 milhares
de cruzeiros, inferior em 133%. relativamente ao movimento de 1912.

7) — CARTEIRA IMOBILIÁRIA
Não obstante ter sido criada em setembro de 1941, vem esta Car-

teira desenvolvendo-se animadoramente. Em 31 de dezembro último
administrava bens de terceiros avaliados em Cr$ 11.553.000,00 contra
9.984.000 consignados no balanço do ano anterior.

8) — RESULTADOS FINANCEIROS
Aplicação do lucro líquido

Apurou-se, em 1942, um lucro líquido de Cr$ 1.150.086,00 dos
quais 506.000 referentes ao primeiro semestre e 614.026 perten-
centes ao segundo. Em comparação com o lucro líquido do ano ante-
rior', observou-se uma aumento de 564 milhares de cruzeiros, ou sejam
de 97%.

O lucro líquido do Banco foi aplicado do seguinte modo:
Dividendos 	 	 Cr$ 725.000,00
Reservas e provisões 	 	 Cr$ 425.000,00

9) — TRANSFERÊNCIAS E COTAÇÕES DE AÇÕES
Lavraram-se 60 termos de transferência de ações, correspon-

dentes a 9.969 ações preferenciais e 602 comuns, tudo num total de
Cr$ 1.057.700,00

Á maior cotação oficial verificada nas negociações das nossas
ações comuns foi de Cr$ 150,00 que equivale a 50% acima do valor
nominal.

10) — COMPENSAÇÃO DE CHEQUES
Em 1912 foram *entregues à Câinara de Compensação 2.580

cheques. no valor global de 33.879 milhares de cruzeiros, o que revela
um aumento de 28 milhões aproximadamente,, com relação ao movi-
mento de 1041.

11) -- FUNCIONALISMO
Passando o Banco por contínuas e radicais transformações em seus

serviços, reflexo inconteste do progresso de suas atividades, não teem
os nossos serventuários poupado esforços na sua dedicada colabo-
ração.

A Diretoria viu-se obrigada a contratar novos elementos, inclusive
para o quadro da Administração com a admissão do Sr. Balbino França
Ribeiro, nosso subgerente, a cujo tirocínio profissional e capacidade
de trabalho se deve a presente revisão de nossos serviços.

E' com sincera satisfação, pois. que aqui expressamos a nossa
simpatia e reconhecimento ao seleto e eficiente corpo de funcionários,
a quem consideramos mais como amigos verdadeiros do que como
auxiliares de trabalho.

Ern 1912 foram reajustados os vèncimentos de todo o funcio-
nalismo.

12) DIRls'TORIA — CONSELHOS CONSULTIVO E FISCAL
A 31 de março de 1942 procedeu-se à nova eleição da Diretoria,

tendo sido reeleitos os seus aluais membros.
Naquela mesma data realizou-se igualmente a eleição do Conselho

Consultivo e do Conselho Fiscal, sendo eleito para o primeiro o senhor
Hernani Coelho Duarte e reeleitos os Srs. Dr. Guilherme Guinle e
.Alfred Marcoz.

O Conselho Fiscal ficou constituiria em virtude da reeleição
dos Srs. João Ceciliano de Andrade e Raul Pinto de Carvalho e a
eleição do Sr. Julio Pinto Junior que fazia parte do Conselho Con-
sultivo.

Tanto o Conselho Consultivo como o Conselho Fiscal acompa-
nharam com interesse toda a marcha de nossas atividades. pres-
tando-nos ainda solícita 'assistência.

Temi:liando dentro em breve o mandato da atual Administração,
convidamos os Srs. acionistas a procederem, na forma dos Esta-
tutos, à eleição da nova Diretoria e dos Conselhos Consultivo e Fiscal.

13) — CONCLUSÃO
No dia 24 de dezembro de 1942, completou o Banco o primeiro

decênio de existência, data que foi comemorada em nossa sede so-
cial. Embora fundado em fins de 1932, sob a forma de sociedade
cooperativa de responsabilidade limitada, com um capital apenas de

50:000$000, somente em dezembro de 1937 foi transformado era
sociedade anónima e pelos informes que agora trazemos ao vosso
conhecimento, podereis apreciar que a situação atual é de efetiva
solidez e de lisonjeira posição financeira.

Aos Srs. acionistas e aos nossos clientes em geral pedimos reve-
lar-nos as faltas e falhas que sem propósitos tenhamos cometido e
aos mesmos Solicitamos quaisquer reparos e conselhos.

Nos anexos, encontrareis, alem do parecer do Conselho Fiscal, os
balanços e demonstrações da conta "Lucros e Perdas" e quadros esta-
tísticos que revelam o desenvolvimento do nosso Banco.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1943. — Aloysio Russo, presi-
dente. — Lindolfo Xavier, vice-presidente. — João Francisco Coelho
Lima, diretor-gerente. — Jorge Tavares Guerra, diretor.

PARECER Do CONSELHO FISCAL
Aos três dias de fevereiro de 19-13, presentes os membros do Con-

selho Fiscal, abaixo assinados, eleitos na Assembléia Geral ordinária
de 31 de março de 1942, examinaram, de conformidade com o dis-
posto nos Estatutos e leis vigentes, o balanço geral encerrado em 31
de dezembro último, a demonstração da conta "Lucros e Perdas" e os
demais documentos referentes ao exercício de 1942. E' com a mais
grata satisfação que declaram tudo ter encontrado em ordem e exato,
pelo que são de parecer que as contas apresentadas pela Diretoria
devem ser aprovadas pela Assembléia Geral ordinária, a se reunir em
31 de março do corrente ano. Por oportuno, encarece e louva o Con-
selho os apreciaveis esforços e a orientação que a Diretoria vem dando
aos negócios do Banco, revelando que bem se desempenhou - de seu
mandato.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1943. — João Ceciliano de
Andrade. — Raul Pinto de Carvalho. — Julio Pinto Junior.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1942
Ativo 

Cr$	 Cr$
Disponivel:

Caixa e Bancos 	 	 2 .582 .142,80
Realizavel:

Títulos descontados 	  s 10.724.893,10
Empréstimos em conta corrente 	 	 1.689.083.80
Títulos do Banco 	 	 40 . 000,00
Acionistas — c/aumento de capital 	 	 1.500.000,00
Correspondentes 	 	 6.929.30 13.960.906,20

Imobilizado:
Moveis, utensílios e instalação 	 	 151.675,70
Material de expediente 	 	 19.000,00	 170.675,70

Contas de Resultado Pendente:
Diversas contas 	 	 10.858,50
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Contas de Compensação:
Ações caucionadas 	

	
80.000.00

Cobrança na praça 	
	

8:32.108,70
Cobrança no interior 	

	
459.007,10

Valores em custódia 	
	

740.550,00
Valores em administração 	

	
9.983.650.00 12.095.315,80

Passivo
Exigivel:

Depósitos: à vista 	
a prazo	 	

Títulos redescontados	 	
Dividendos	 	
Imposto de . renda 	
Correspondentes	 	

Cr$

3.607514,20
:3 .209 .266,70

785.250,00
352.162.80

72.883,00
6.801,10

Não Exigivel:
Capital 	

	
8.000.000,00

Fundo de reserva 	
	

74.076.20
Fundo de previsão 	

	
226.620,50

Contas de Resultado Pendente:.
-	 •	 •

Contas de Compensação:.
Caução da Diretoria	 	 80 .000.0b
Cobrança de conta alheia	 	 505 .499.10
Cobrança caucionada 	 671.753,90
Cobrança de conta própria 	 • 23.862.50
Depositantes de títulos e valore:,	 	 740.550.00
Credores por valores em administração 9.983.650.00

28.819.899,00
Rio de Janeiro, 1 de julho de 1943. — Aloysio Russo, presidente.

Lindolfa Xavier, ice-pr6Iderite. — iodo Francisco Coelho Lima,
diretor-gerente. — Jorge Tavares Guerra, diretor. — Tilo Bezerra
de Menezes, gerente. — Benjamin Ritme, contador, registo sob tiú-
moro 28.608.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS EM 30 DE gurnio DE 1942
&Lilo

Cr$
Dspesas gerais 	

	
224.106.70

1.1onorááos da Administração 	
	

42 .000,00
impostos 	

	
15.319,40

Juros 	
	

157.747,40
Amortizações 	

	
9.878.70

Aplicação do Lucro:
Fundo de reserva 	

	
25.303,00

Fundo de previsão 	
	

125.393,70
Imposto de renda 	
Dividendos 	

	 32:3.000.00
30.3(33.60

955.112,50
Crédito

Cr$
Saldo do semestre anterior 	

	
6.076.50

Comissões 	
	

189.141,60
Descontos 	

	
048.299.80

Juros 	
	

111.094,60
Outras rendas  •	

	
500,00

955.112,50
Rio de Janeiro, 1 de julho de 1942. — Aloysio Russo. presidente.

— Lindoljo Xavier, vice-presidente. — lodo Francisco Coelho Lima.
diretor-gerente. — Jorge Tut.-ares . Guerra, diretor. — Tilo Bezerra
de Menezes, gerente. — Benjamin Blume, contador, registo sob mi-
mro 28.608.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942
Ativo

Cr$ Cr$
Disponivel:

Caixa e Bancos	 	
flealizavel:

3.635.947,30

Títulos descontados	 	 16.740.550.20
Empréstimos em conta corrente 	 	 2.133 .259.60
Títulos do Banco	 	 30.000.00
Acionistas — c/aumento de rapital 1.00(1.000.00
Correspondentes	 	 63.78'0.00
Devedores e Credores diNersus 	 117.641.50 20.085.240,30

Moveis utensílios e instalação 	 	 207.028.20
Material de expediente 	 22.108,10 229.136,30

Contas de Resultado Pendente:
Diversas contas	 	 3.790,20

Contas de Compensação: 	 -
Ações caucionadas	 	 80 .000.00
Cobrança	 na	 praça	 	 2.234 .310.60
Cobrança no interior 	 523.171 60
Valores	 em	 custódia	 	 11.181.121.50
Valores em administração	 	 11 .533 .650,00 25.55? .883,70

49.506 .997,80

Passivo
Cr$	 Cr$

Exigivel:
Depósitos: à vista	 .

a prazo	 	
Títulos redescontados	 	
Dividendos	 	
Imposto de Tenda	 	
Correspondentes 	 	

5.800.943,50
4.071.401,00
2.150.000,00

431.834,00
79.608,50
10.076.90

Devedores e Credores diversos 	 20 .356,30 12 .861.220.20

Não Exigivel:
Capital 	 10.000.000,00
Fundo de reserva 	 106.277.50
Fundo de amortização 	 33.325,70
Fundo de previsão 	 39 .1.897,10 10.531.500,30

Contas de Resultado Pendente:
Diversas contas	 	 555.303,60

Contas de Compensação:
Caução	 da	 Diretoria	 	 80.000.00
Cobrança de conta alheia 	 1 .637 .138.90
Cobrança	 caucionada	 	 879.613.30.
Cobrança de conta própria 	 222.920,00
Títulos descontados em cobraoça 18.1'0.00
Depositantes de títulos e valores 	 11.181.421.50
Credores por valores em administração 11 .533 .6,50,00 25.552 .883,70

49.506.997,80

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de .1913. — Aloysio Russo, presidente.
Lindolfo Xgrier, vice-presidente. — Jaclo Franci.s. co Coelho Lima,

diretor-gerente. — Jorge Tavares Guerra, diretor. — Tilo Bezerra
de Menezes, gerente. — Balbino França Ribeiro, snbgerente. —
José C. Lima, contador interino, registo sob n. 37.315.
DEMONSTRAÇÃO DA 'CONTA LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Débito
' Cr$

Despesas gerais 	 	 217.97-1,10
Honorários da Administração 	 	 60.000,00
Impostos 	 	 33.052,70
Juros 	 	 322.268,50
Amortizações 	 ,...	 4.235,10

Aplicação do Lucro:
Fundo de reserva 	 	 32.201,30
Fundo de previsão 	 	 168.276,60
Fundo de amortização 	 	 4.907,10
Imposto de renda 	 	 38 .641,60
Dividendos 	 	 400.000,00

1.281.557,00
Crédito

Comissões 	 	 127.568,20
Descontos 	 	 Y10.471,50
Juros 	 	 206.151,80
Outras rendas 	 	 37.362,50

1.281.557,00

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913 — Aloysio Russo, presidente,
— Lindolfo Xavier, vice-presidente. — João Francisco Coelho Lima,
diretor-gerente. — Jorge Tavares Guerra, diretor. — Tilo Bezerra
de Menezes, gerente. — Dulbino França Ribeiro, sob-gerente. — José
C. Lima, contador interino, n. 37.345.

(N. 5.297-14-4-1943—$ 1.206,70).

SOCIEDADE EXPORTADORA DE CAFÉ S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA PARA SER APRESENTADO NA ASSEMBLÉIA.
GERAL ORDINÁRIA, A REALIZAR-SE EM

20 DE ABRIL
Senhores acionistas:

Em cumprimento às disposições legais e ao que determinam os
nossos estatutos, vimos apresentar o relatório referente ao exercício
findo em 31 de dezembro de 1942, acompanhado do parecer do Con-
senil Fisoal.

Temos a satisfação le . vos informar que os negócios em curso
oferecem perspectiva promissora.

Agradecendo a prova de confiança com que nos tendes di4inguido,
colocamo-nos à vossa disposição para quaisquer esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1913. — Sociedade Exportadora de
Café S. A. — .4bel de Almeida Ramos, diretor gerente.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942
Ativo

Cr$ Cr$
Disponivel:

Caixa . 	 259,70
Conta de Compensação:

Caução da Diretoria 	 50.000,00
Realizavel a curto prazo:

Contas correntes 	 111.098,00 161.357,70

161.357,70

28.819.899,00
Cr$

8.035.177,86

8.300.696,70

Diversas contai. 388.708,70

12.095.315.80



Cr$	 Cr$
Impostos . 	 	 28.285,60
1 wspesas Gera is 	 	 23. 559,70
Corretagens . 	 	 31.015 ..0
seguros 	 	 6.058,20
Selos e estampilhas 	 	 54.637,20
Lucro apurado 	 	 1.i75,8C	 111.731,70

115.731,70

Crédito
Cr$

Ca ré 	 	 111.731,70

111.731,70

Sociedade Exporladura de Café S. A. — Registado sob o número
10.200, em 31-3-32. — Mirro Poli Monjordim, diretor-gerente.
Nathanict Augusto Illoomficid, contador reg. sob n. 31.950, 6-6-35.

pARECER DO CONSELII0 FISCAL

Aos trinta dias de março de 1913, cumprindo as determinações da
lei, examinamos o balanço. Lucros e Perdas, livros e demais documen-
tos relativos ao exercício financeiro da Sociedade Exportadora de Café
S. A., findo em 31 de dezembro de 1912 e encontramos tudo em per-
feita ordem e exatidão, pelo que somos de parecer que sejam apro-
vadas as contas da Diretoria.

Para os devidos fins, mandamos lavrar a presente ata, na forma
da lei.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1913. — Benjamim Silva. —Hum-
berto 31. Tarares e Christian° Froes Ottoni. — Sociedade Exportadora
de Café S. A. -- Aurco Poli Monjardint, diretor-gerente. _

(N. 5.135 — 11-1-13 — Cr$ 224,10)
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Passivo
Cr$	 Cr$

Não eKigivel:
Capital • 	

	
100.000,00

Lucros e Perdas 	
	

1.175,80	 101.115,80

Conta de Compe. nsoeão:
Ações caucionadas 	

Itealizavel a curto prazo:
Contas Correntes 	

Sociedade Exportadora de Café S. A. — Registado sob o número
10.260, em 31-3-32. Aurro Poli Monjardim, diretor-gerente. —
Nothaniel Augusto Womafield, contador reg. sob n. 31.950, 6-6-35.

DEmoNS'i s nAÃO
	

CONTA DE "LUCROS E PERDAS"
Débito

Moveis e utensílios	 	 16.817,70
Veículos 	 600,00
Registo de marcas 	

hisnonirel:

812,00 86.314,30

Caixa	 .	 	 457,80
Realizarei 'a curto prazo:
Contas correntes 	 121.314,40

Obrigações a receber 	 ,
Mercadorias .	 	

90 . 0043;oo
137.862,50 349.206,90

Conta de resultado pendente:
Lucros e perdas 	 411.387,90

Contas de compensação:
Ações caucionad  9 	 . 50.000.00
Devedores em cobrança 	 5.118,50 55.118,50

935.485,40

50. 000,00

10.181,90

101.357,70

Passivo
Não exigirei:

Cr$ Cr$
Capital . 500.000,00

Exigirei a curto prazo:
Contas correntes 	 305. 366,90
Obrigações a pagar 	 75.000,00 380.366,90

Contas de compensação:
Ações caucionadas 	 50.000,00
Contas em cobrança 	 5.118,50 55.118,50

935.485,40

Daniel Vieacquo, diretor gerente. — Nathaniel Augusto Rio-
omf ield, contador, registo n. 3/.950.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE - LUCROS E PERDAS" DA POLINDUSTRIA S. À.

Cr$ Cr$
Comissões 2.176,50
Despesas gorais 11.071,90
Despesas bancárias . 	 076,10
Impostos e licenças 	 9.889,00
Juros 5.410,50
Aluguéis .	 	 b 	 9.720,00
Honorários .	 	 51.600,00
Ordenados . 	 18.600,00
(Mota de previdência 	 3.525,80
Seguros 	 1.010,10
C/caução 125,00
Contas correntes .	 	 416,70 117.221,90

117.221,90

Crédito

POLINDUSTRIA
RELATÓRIO DA nuuerona

Sentee'es acionistas,
Como é do conhecimento de VV. SS., ultimamente. o guerra mun-

d;a1 prejudicou enormemente o nosso rama de indústria, razão pela
qual a nossa fábrica acha-se parada desde outubro último. As re-
presentaçÕes estão igualmente prejudicadas.

Em virtude do expot:to, tomamos a deliberação de nos iniciar
em vários outros ramos de negócios oportunos na atual situação, os
quais teem perspectivas muito promissoras.

Agradecemos a prova de confiança com que nos tendes distin-
guido e colocamo-nos a vossa disposição para quaisquer esclareci-
jiientos.	 •

Rio de Janeiro. 11 de abril de 1953. — Polindustria S. A. —
Daniel Viracqua, diretor gerente.

VIA DA REUNIÃO DO CoNSELII0 FisCAL DE poLINDUSTRIA S. A. REALIZADA
EM 27 DE MARÇO DE 1943

Aos vinte e sete dias do mês de março de 1953, de acordo com o
que preceitua o decreto-lei n. '2.627, de 20-9-10, examinamos o
l ,alanço. contas de Lucros e Perdas, livros e documentos relativos ao
exercício comercial de Polindustria S. A., findo em 31 de dezembro
cie 1942, e encontramos tudo em perfeita ordem pelo que somos de
parecer que sejam aprovados.

Rio de Janeiro, 27 de março de 19,41. — Humberto Freitas Sa-
les. — Carlos de Novaes Viana'''. — Tos Vivacqua Netto. — Polin-
dustria S. A. — Daniel Viracqua, diretor gerente.

BALANÇo GERAL DA POLINDUSTRIA S. A. ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1912

Ativo
I mobilizado: 

Cr$	 C1.$
Caução, c/depósito	 .	 	 2.095,00
Material de escritório 	 1 .0&,00
Maquinismos . 	 55.133,80
Análise de nrodittffl 	 1 . 206,00
Gastos de instalação 	 8.619,80

Cr$ Cr$
Esterificador, c/luero .	 	 7.279,70
Mercadorias 91.430,30
Contas correntes em cobrança 	 1.258,60
Prejuizo verificado .' 	 17.253,3.0 117.221,90

117.221,90

Daniel Viracqua, diretor. — Nathanicl Augusto Bloomficld, con-
tador, registo n. 31.950.

(N. 5 . 436 — 11-1-43	 Cr$ 316,20)

VIVACQUA IRMÃOS S. A.
RELATÓRIO DA DIRETORIA PARA SER APRESENTADO NA ASSEMBLÉIA 'GERAL

ORDINÁRIA A REALIZAR-SE EM 20 DE ABRIL DE 1913

Em cumprimento as disposições legais e ao que determinam os
nossos Estatutos, vimos apresentar o relatório referente ao exercício
social findo em 31 de dezembro de 19 .12, acompanhado do parecer do
Conselho Fiscal.

Como podeis verificar pelo Balanço submetido ao vosso exame,
o resultado foi satisfatório, apesar das dificuldades de transportes
que ocasionaram elevadas despesas de armazenagem e financiamento,
por longo tempo, de vultuoso estoque de café, aguardando embarques
para o exterior.

Agradecendo a prova de confiança com que nos tendes distin-
guido, colocamo-nos a vossa disposição para quaisquer esclareci-
mentos.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1'013. — Vivacqua Irmãos S.A.
— Pedro Vivacqua, diretor-gerente. — Daniel Vivacqua, sub-gerente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
A03 trinta dias do mês de março de 1913. cumprindo as determi-

nações legais, examinamos o balanço, conta de Lucros e Perdas e demais
documentos referentes ao exercício comercial de Vivacqua Irrnãos S.A.,
findo em 31 de dezembro de 1912 e encontramos tudo em perfeita
ordem e exatidão, pelo que somos de parecer que sejam aprovadas as
contas da Diretoria.

Para os devidos fins, mandamos lavrar esta ata na forma da lei.
Rio de Janeiro, 30 de março de 1913. — Joaquim Gomes de Castro.

— Hernani Coelho Duarte. — 31areelino Martins Filho.



Ativo Passivo

3.726.251,70

Cr$
	

Cri

fripolera 	
Casa Filial de Vitória, e/lucros 	
Café 	

5.000,00

	

1.005.678,50	 .

	

2.715.573,20	 3.726.251,70
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DALANQO GERAL DE VIVACQUA IRMÃOS S.A., ENCERRADO Em 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Disponivel:

Cr$ Cr$

Caixa	 	 82.217,10
Bancos	 	 .70.219,00 ,

152 .536:A

Realizavel a curto prazo:

Contas	 Correntes	 	 1.518.490.00
Casa	 Filial	 de	 Vitória, c/lueros	 • 	 1.005.678.50
Sacaria 	   133.839,00
Obrigações a Receber 	 50.
Café	 	 9 629.19°,80 15.789.618,60

Realizavel a longo prazo:

Ações da Cia. Armazens Gerais de Vi-
tória	 	 32.000,00

Ações da Cia. Florestal 	 1451.000,00 196 . 000,00

Contas de compensação:

Caução da Diretoria 	 187.500,00
Bancos,	 c/títulos	 caucionados	 	 4 .327.994,00 4.51:5;	 495,00

Imobilizado:

Moveis e Utensílios	 	 33.000,00
Propriedades	 no Espírito	 Santo	 .... 79.176,10 112.176,10

20.765.721,80

Cr$
	

Crl
Mo Exigivel:

Capital	 	 	 5.000.000.00
, Atribuído à nossa filial 	 2.500.000,00 2.500.000,00
I
Fundo de Reserva 	 100.331,60

¡Reserva Especial 	 390.000,00 2.900.331,60

Exigível a curto prazo:

Impostos a Pagar 	 109.900,00
Contas Correntes	 .. 	 3.700.990,30
Bancos 	 .688.383.60
Obrigações a Pagar 	 4.743.497,30
Quota de Previdência 	 1.128,00
Títulos	 Descontados	 	 106.000,00 13.319.899,20

Contas de Compensação:

Ações Caucionadas 	 187.500,00
;Valores	 Caucionados	 	 4.327.994.00 4.515.194,00

20.765 721,80

Pedro Vivacqua, diretor-aerente — Nathaniel Augusto Bloonifiehl, contador, registado sob 11. 31.950.

DEMONSTBU:ÃO DA CONTA DE "Lreitos E PEfIDAS" DE VIVACQUA IRMÃOS S.A ENCERRADA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

tlébHo Crédito

Cr$ Cr$

Moveis e Utensílios	 	 . 3.650.00
Aluguéis	 	 10.400.00
Ordenados	 	   181.100.00
Impostos	 	   127.359.70
Imposto Sindical 	 50,1.50
CorNtagens	 	 339.518.80
Juros e Descontos	 	 621 .381,60
Despesas Gerais	 	 390.399.30
Bonificação	 da	 Direto' ia	 ....... 3a9.976.80
Fundo de Reserva 	 52.064.00
Impostos a Pagar 	 91).900,00
Reserva Especial 	 300.000.00
Dividendos	 	 1 .26C .000,00 3.726.251,70,

3.726.251,70'

Pedro Vivaequa, diretor-gerente — Nothaniel Augusto Bloomfield, contador, registado sob n. 31.950.



45 561,40
24.067,40 611.029,30

100.000,00
399.000,00
24.000,00 523.000,00
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BALANÇO GERAL DA VIVACQIJA IRMÃOS S.A. (FILIAL DE VITÓRIA), ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo Passivo

Cr$
	

Cr$Cr$
	

Cr$

Disponivel:

Caixa 	
Bancos 	

Realizavel a Curto Prazo:

Contas Correntes 	
Cambiais 	 ..
Letras e Obrigações a Receber 	
Café 	
Fazendas Gerais 	
Gelo 	
Cacau 	
À 12 numa 	

Itealizavel a Longo Prazo:

De Biase Martins & Cia., c/Capital
S.A. Comércio de Cafe, c/Ações ....
Cia. Florestal do Rio Doce S.A. c/Ações

Não Exigível:.

Casa Matriz, c/capital 	 	 2.500.000.00
Fundo de Reserva 	 	 126.781,30
Reserva Especial 	 	 25.063.00	 2.651.811,30

Exigivel a Curto Prazo:

Contas Correntes 	 	 1.881.013.20
Bancos 	 	 7.238.70
Casa Matriz, c/lucros 	 	 1.005.678.50	 2.893.960,40

3.635.538,70
1.248,00

22.032.20
469.512,90
252.788,00

24.744,10
17.220,00
48.250,30	 471.331,20

!inoveis 	
Terrenos do Rio Pancas 	
Moveis e Utensílios 	
Máquinas de Gelo 	
Máquinas de Café 	
Aláquinas de Mamona 	
Iristampa, c/Máquina 	

217.711,80
6.606.00

35.317,00
160.735,70
39.851.80

5.000.00
18.588,90 481.811,20

5.515.804,70 5.515.801,70

•
Pedra Vivacqua, diretor-gerente — Natitanicl Augusto Bloonzfield, contador, registado sob n. 31.950.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" DA vivAcOUA IRMÃOS S.A., (FILIAL DE VITÓRIA), ENCERRADA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Débito
	 Crédito

De Biase Martins & Cia., c/reserva para
liquidação 	

Contas Paradas 	
Contas Correntes 	
Semoventes 	
Mamona 	
Juros e Descontos . 	
Despesas Gerais 	
Fundo de Reserva 	

Casa Matriz c/lucros

Contas Paradas 	
Café 	
Fazendas Gerais
Gelo 	
'Cacátt 	
Iristampa, c/lucros 	
'De Biase Martins & Cia., c/lucros ...
S.A. Comércio de Café, c/dividendo
Comandita, c/retirada 	
Aluguéis 	
Comissões, c/cobrança — seguros
Embarcações 	

Cr$	 Cr$
861,50

1.220.380,20
83.270.00
20.209.60

137.480,00
8.279.10

69.763,70
47.880,00
6.768.00
6.039,10

69.00
1.504,10	 1.602.505,20

•• • • •

• •

• •

Crt
	

Cr$

25.071,60
i 3 . 430,50
4.660.30
2.230,00

17.439,20
210.144,40
240.920,20

52.930,50
	

596.826,70

1.005.678,50

1.602.505,2W	 1.602.505,20

Pedro Vivacqzta, diretor-gerente — Nathania Augusto Moam/kW, contador, registado sob n. 31.950.
(N. 5.420-11-4-1913—Cr$ 1.030,20).
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PLUMBUM S. A.

Indústria Brasileira de Mineração

RELAT1.51110 DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
Na conformidade das disposições legais e estatutárias, vimos sub-

meter ao vosso exame e apreciação o balanço geral, a conta de lucres
e Perdas e o parecer 'do Conselho Fiscal, referentes ao exercício
encerrado em 31 de dezembro de 1912, permanecendo como nos cumpre
à disposição de V. S.. para quaisquer esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1913. — Antonio Urtigal& Scabra,
presidente. — Adriano Seabra, diretor comercial.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1012

Ativo

Imobilizado:
Cr$ C.r$

Imoveis	 .	 	 2.005.000.00
Construção, estradas . 	

.
403.119.70

Casas e barracões 	 58.756.20
Maquinismos e instalações 	 	 695 .459.90
Usina de metalurgia 	 513.758.30
Utensílios e ferramentas 	 111.198.50
Caminhões 103.631.70
Moveis e utensílios 23 .051.60
Almoxarifado 1.025.00
Animais . •	 	 1 .428,30 3.910.762,20

Disponível:
Caixa central , 	 • 1.190.20
Caixa da mina 	 2.150,00 3.310,20

Real izavel em curto prazo:
Despesas instai. metalurgia 	 45.860.00
Letras a receber 	 5.554.20
Minério

Egistente em depóz,ito 	 168.589,20
Contas correntes 137.872,50 657.875,09

Contas	 de	 resultado	 pen-
dente:

Minério exportado . 	 61.010,00
Lucros e perdas 	 1 . 147 . 132,50

Contas de comi benSaçã	 :
Ações caucionadas	 . 	 20.000,00

A 
n teu to Lartiol , Sen	 prosiden t	 ar/imo Seabra,	 or

	

comercial. — José Pinto de Souza Matialhães, contador. IteÉ„	 .815.

DEMOSTILAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 1)E DEZEM uivo on 1912

Débito
er$

Despesas. administração 	 	 8.101,70
Despesas de viagem 	 25.315 30
Despesas com autos	 	 15.552.0)
Despesas gerais . 	 111. 525.3a
Despesas judiciais e advogados	 	 4 .000 00
Despesas extração .	 	 713.20
Cantina 2 . 865,10
Quota de previdéncia	 	 1.563.:0
Comissões	 . 	 1.709.00
Comissões bancárias 	 70.70
Seguros 093,80
Combust ivel 7.85110
Folhas de pagamentos 	
Transportes . . 	 10 .072.10
Impostos 2.697.50
Juros . •	 	 ').450,00
Contas correntes . 	 1:6,582,80

325.526 30

Crédito

Cr$
Vendas de chumbo 	 168.503,10
Impostos restituidos • 	 .1.080.00
Lucros e perdas

Prejuize deste exercício 	 152.883,10

325.526,80

Antonio Lartigalt &abra, presidente. — José Pinto de Souza Ne-
gai/tiles, contador. Reg. 32.815.

PARECER DO CONSELa0 FISCAL •

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Plumbum
S.A. — Indústria Vrasileira de Mineraeão, tendo examinado o balanço
e demais contas apresentadas pela Diretoria e referentes ao exercício
encerrado em 31 de dezembro de 1942, acharam tudo em perfeita or-
dem e regularidade, pelo que são de parecer que mereçam a aprova-
ção da assembléia geral dos acionistas.

São Paulo, 10 dê abril de 1913. — Dr. Braulio de Mendonça. —
Dr. Aprigio Co moro. — Francisco Andrade Machado.

(N. 5.289 — 14-3-13 — ,Cr$ 310,10)

LABORATORIO PHYMATOSAN S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA 1)0 LABORATÓRIO PI 1 YM ATP SAN S. A., QUE SER
APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DE ACIONISTAS, REA-
LIZAR-8E NO DIA 20 DO CORRENTE, AS 16 limas, PARA APROVAÇAC DAS
COIWAS DA DIRETORIA E BALANÇO RELATIN'O AO ANO DE 1942.

Senhores acionistas:
De acordo com a lei e os estatutos que nos regem, vimos subme-

ter à vossa apreciação, as contas da diretoria, referentes ao exercício
encerrado em 31 de dezembro tle 1912, acompanhado do parecer do
cotim:lho fiscal.

P . .qa demonst,-ação de nosso movimento financeiro durante aquele
exercício, verifica reis ter sido bem lisonjeiro o montante de nossas
transações, a despeito dos efeitos que a guerra mundial vem causando
às indústrias em gera: de nosso pais. Se bem que na confecção de
nossos, produtos Louca matéria prima de origem estrangeira seja em-
prer,eada, ainda assim, aqueles efeitos tambem nos atingem, quanto ao
material de embalagem e vidros, forçando-nos, às vezes, a demoras
nas entre gas ou embarques.

Ainda assim, conseguimos a peso de ingentes esforços manter um
equilíbrio na produção e fornecimentos. podendo por essa forma ele-
var o uivei das veadas bastante mais elevado do que no exercício an-
terior.

Como falo principal, devemos informar-vos que nesse exercício
liquidamos a agoisição do terreno destinado ao nosso novo laborat.-
rio, sem necessidade do tocar no fundo de reserva para esse fim, e
que elevou-se a cifra de Cr$ 157.391,40, ficando o referido fundo in-
tacto para auxiliar as despesas com a construção desse imovel.

Para outros esclarecimentos que desejardes, estamos a vossa dis-
posição em nossa sede social.

com:quimos agradecendo a todos quantos nos auxiliaram eficaz-
mente para levarmos avante O bom nome do nossos produtos e nosso
crédito financeiro, salientando,' entre todos, os nossos prestimosos au-
xiliares, que, alias, voem cumprindo satisfatoriamente os seus devo-
res, deixando Lambem aqui consignados os nossos agradecimentos aos
membros do Conselho Fiscal, nos seus pareceres concienciosos. Para
o corrente exercício, será eleito o novo Conselho Fiscal, na Assembléia
a reunir-se.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943. — Fred, rico Marcondes dos
Santos, diretor presidente. — Arthur de :trunfo osta, diretor tesou-
reiro. — Marcia Costa Len: Ccsar, diretora • superintendente. — Fre-
derico Marcondes dos Santos Filho, diretor secretário.

nusumo DO BALANÇO GERAL, REALIZADO EM 31 DE nnzwanno -nr: 1012, 1)0

LABORATÓRIO Pin MATOSAN S. A., COM SEDE À RUA CONDE DE
BONFIM N. 1.081

1 — Imobilizado:
Cr$ Cr$

Marca Registada "Phymatosan"	 ••• 600.000,00
Fórmula -Phymato.,an" 	 65.000,00
Marca e Fót mula "Pliosphatan" ••• 10.000,00
Maquinismos . . 	 	 . 15.060,00
Instalações,	 moveis	 Sz	 Utensílios	 .. 28.170,00
Terreno rua Leopoldo 	

lí — Disponível:

157.394,10 875.624.10

Caixa 10.179,42
Palreais, e/movimento 	 95.383,42 105.502.84

Passivo
Não exigivel:

5.8::5.119,80

CrS
Capital 2.000.000,00

Exigivel a curto prazo:
Títulos descontados . 	 70.000.00
Obrigações a pagar	 	 286.000.0o
Maquinismos a pagar siaproN ação 	 9.000,00 365.000,00

Exigtvel a longo prazo:
Contas correntes 	

comas de compensação:
3.550.119.80

()Caução da Diretoria	 	 20.000 00

5.835.11080
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Itealizavel:
Contas Correntes 	 1 .080.4.11,40
sehis vendas mercantis 	 275.20
Selos de consumo	 	 3.872.00
IlanCOS,	 c/garantiila	 	 328.836.90
Mercadorias e Matéria prima 	 261.211,03
..k1a1lices	 Fia lera is	 	 79.210,00
Tif nlos	 Capitalização	 	 13.775.00 1.070.021,53

IV — Contas de Compensacão:
Ações Caucionadas	 	 15.00(1,00
Depósitos e Cauções 	 42.0011.00 57.600,00

Soloa	 .	 	

l'ossico

3.015.108,77

— Não ex igivel :
C,apital 1 .000. 000.00
Vundo de Reserva Legal 	 55.557,00
Fundo de Reserva F,succial	 	 87 .539,30 1.1 43 . OUG,30

Exieivel :
Ciadas Correntes	 	 07.57,47

oir0s,	 c/movimento	 	 271.039 50
Títulos Descontados	 	 270.675.80
Iiividendo de 1912	 	 536.212.00 1.208.198,77

111 — Contas de Compensação:
".Iítultis	 Ca ocionados	 	 516.212,70
i:anção	 la	 tricetoria	 	 15.000,00
. n pot ices Caucionadas	 	 42. 000,00 003 . 812,70

Soma 3 . 015. 408.'77

a caixa .
a Maquinismos 	
a lustalaçõe;, moveis
a Comissões 	
a Publicações •
a llonorarMs
;1 Ordenai 11 is
a Alugueis 	
a Gra ti ficações	 . 	
a Impostos 	
a Conselho Fiscal
a Despesas Gerais 	

.firros	 1.1esconf os 	
Segiiros 	

a Propaganita
;• Gastes Judieiais 	

lia lanço

Cr$
a Gral ificrierWQ	 195.102,50
a Fundo de Reserva Legal 	 	 29 .274.50
a. Dividendos de 1942 	 	 550.2 I3,0)

Rio de Janeiro. 8 de fevereiro de 1913. — Frederico Marcondes
dos Santos. diretor presidente. — ,tatonia 1'. da Silva Pinho, contador
reg. 38.215.

Nós, +1,iaixo assinados, membros do Conselho Fiscal do Laborató-
rio Phymatosau S. A.. declaramos ter examinado detalhadamente os
livros, contas e documentos relativos ao balanço realizado em 31 de
dezembro de 1942, encontrando tudo na devida ordem, conforme vimos
verificando trimestralmente, em conformidade com o art. 127..1, do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, pelo que julgamos
estarem as mesmas em condições de serem aprovadas.

Rio de Janeiro, 19 de mamo de 1913. — JJ.jalma Maigre da Gama.
— José Maria Perdra. — Mario de Moraes Tibatt.

(N. 5.422 — 14-4-43 — Cr$ 363.10).

Ralamai

.rereadorias	 . 	

Soina . 	

Soma . 	

REVIoNsTRAÇÃoLA coNTA	 -LUCItos I.: PERDAS"

Cr$
2.018.110.10

. 	 	 2.048.419.10

DISTRIBUIÇÃO DE LUCROS

PARECER DO CoNSET.II0 FISCAL

Utensílios 	

Débito

C:•édito

2.018.119.10

Cr8
8.770,00
1 .670.00
2.121,30
0.555.40
1.510,10

198.000,00
77.074.60
28.810,00
2.925,00

147.515,00
1.200,00

/6.029,80
68.139,51)

5.208,00
661.176,80

10.000,00
780.650,00

780.650,00

780.650,00

780.050,00

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-.
imbui imobiliária Flamengo, em 29 de março de 1913, pelo senhor
diretor deste Departamento, certifico que se acha devidainente arqui-
vada nesta repartição, sob o numero 18.904, a ata da assembléia geral
extraordinária, realizada em 16 de fevereiro de 1943, que aprovou
a. proposta do lançamento de empréstimo, mediante a emissão de de-
Wntures. Pagou de selo de arquivamento a importância de Cr$ 20,20.
Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira Secção, eu,
Carmen Cruz. 'auxiliar de escritório IX, passei a presente certidão.
Rio de Janeiro, 12 de abril de 1913. Carmen Cruz. auxiliar de escri-
tório IX. Visto. — Pires Ferreiro, diretor da Secção. Selada com
Cr$ 1,20.

RELATÓRIO APRESENTAbo AOS MIOS. ACIONISTAS, FM CUMPRIMENTO DO
ART. 30 nos EsTaTuros

Si'S. acionistas:
Temos-nos conservado fieis a uma velha e respeitevel tradição

'lesta sociedade, a de uma certa prol ix idade na prestação de contas.
Os nossos relatórios 1111 VICa tiveram o laconismo que se observa . em
geral nesse género de litoratura. Os quadros que se 'encontram inva-
eiavelmente em anexo, permitem acompanhar os desenvolvimento()
da produção, das vendas, dos transportes e até das reservas inver
tidas em obras novas. Percorrendo-se rapidamente as Ultimas pági-
nas dessa coleção de opúsculos, tem-se o histórico comoleto da em-
presa. Alem disso, em cada um deles. o acionista encontra a opioião
da diretoria sobre os iwoblemas administrativos e financeiros que a
preocupam no momento.

Os resultados do ano de 1912, não são tão favoraveis quanto'pa-
recem. O nosso esforço técnico foi coroado do êxito. A produção
bruta das doas minas consorciadas, que fora oro 1911 de t milhão e
60 mil toneladas. passou a 1 milhão e 310 mil em 1912. A produção
vendavel passou de 801 mil a 973 mil toneladas.

A média do preço de venda Lambem foi superior em 1912, mas
nada podemos dizer de rigorosamente exato em matéria de preço de
custo. Irm dever de conciéncia nos manda até preNenir os acionistas
contra qualquer otimismo exagerado que possa despertar a leitura do
nosso balanço. Tal impressão seria certamente infundada, como se
concluirá das circunstâncias que passamos a expor.

A Cia. E. F. e Minas de S. Jeronymo é dona de urna vasta pro-
priedade territorial e de uma jazida do carvão cuja cubagem foi feita
por meio de pesquisas geológivas que exigiram despesa anual de cen-
tenas de milhares de cruzeiros, durante dezenas de anos. A avaliação
do carvão medido, que figura no balanço, é representada por uma
cifra não muito superior à das desprsas realizadas em sondagens.

A Cia. possue iostalações fixas que não poderiam ser adquiridas
hoje por preço algum, mas que, mesmo nas 'Vésperas da guerra„
valiam duas ou três vezes o seu preeo de aquisição.

Enfim, a Cia. tem a plena propriedade de todos os seus meios
de transportes, até Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande. Eles se com-
põem de uma estrada de ferro de 21 kms., de Ires instalações de
carga automática e descarga mecanizada, que. são as de Xarqueadas,
Porto Alegre e Pelotas e de uma importante frota de chatas e rebo-
cadores. Uni estaleiro de reparações e oficinas modernas, completam
O aparelhamento.

É itnpossiN el conhertr o valor atual desses elementos, que hoje
não se encontram mais à venda e por conseguinte não teem preço.

Parece, à primeira vista, que um ativo de valor real muito su-
perior ao que figura no balanço é índice de ótima situação. Na rea-
lidade. porem, o verdadeiro e legítimo interesse dos acionistas é saber
quanto se ganha e sobretudo o que pode ser distribuido. A simples
reflexão mostra que quando os preços de venda do carvão são limi-
tados, a valorização das máquinas e de muitas outras parcelas do
acervo só pode influir de modo negativo sobre o tarro, pois uma admi-
nistração e/indente dos seus deveres é obrigada a reter do preço de
venda unia soma muito maior para . a depreciação e substituição
desses elementos. Se o preço de venda não sobe paralelamente à va-
lorização, esta se torna um onus envez de ser unta vantagem.

Não tem sido facil convencer os orgãos técnicos do Governo fla
necessidade de ser computada no preço dá custo uma verba suficiente
para atender à depreciação e substituição do material aos preços
reais e 'ião pelo custo de aquisição, que é uma simples expressão
contabil sem a menor significação prática, o sobretudo sem o menor
interesse público.

O valor histórico pode teoricamente interessar o acionista, mas
o que importa essencialmente à Nacãe é que as indústrias façam as

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO E MINAS DE SÃO JERONYMO

COMPANHIA IMOBILIÁRIA FLAMENGO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA -E COMÉRCIO

Primeira Secção

enuvia°

(N. 5.288 — 11-1-13 — Cr$ 12.80)
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reservas indiepeneas eis à substituição das suas máquinas. Estas • são
OS instrumentos de trabalho de que dispõe o Brasil e devem ser con-
servadas e ate aguçadas e aperfeiçoadas. Urna politica de preços que
não permitisse mantê-las nestas condições e antes as deixasse cair em
minas, seria nina valamidade publica. Nenhum governo teria a co-
ragem de assumir a responsabilidade de semelhante atitude.

Por outro lede, nenhum industrial brasileiro, nenhum acionista
de empresa, ries cria pedir, nem mesmo esperar, aumento rlesrazoavel
de lucros em época de guerra.

Dizer que precisamos de lucros maiores para atender à depre-
riaçáo de um acervo alori emir), e uma expressão imprópria, porque
lacro é a diferença entre o preço de custo e o de venda e no preço
de custo deve *ser incluiria, até obrigatoriamente, quota correspon-
dente à depreciação e substituição das máquinas e outras instalações
pereciveis que são o património da Nação, o seu principal elemento
de vida e de defesa. Se dissermos, corno defeituosamente muitos fa-
zem, que a quota de depreciação é retirada do lucro, ela e passivel
tributação e dadas as tendências do fisco, Pode se r amputada a Ponto
de não preencher mais o seu fim.

Mesmo, entretanto, aceita essa definição do preço de custo, e di-
fiei' descobrir uni critério perfeito para o cálculo das somas que
devem ser afetadas à depreciação da aparelhagem de urna indústria.

Não se deve, evidentemente, tomar para base do cálculo o preço
de aquisição, pois esse não é mais do que a lembrança de um prssado
que não voltará mais. Hesitamos em aconselhai' que se tome o preço
atual, que só é rigorosamente exato para a parte do material cuja
substituição é imediata. A maior parte das substituições só se fará
num futuro próximo ou remoto, que se estenderá até 10 ou 15 anos,
ou mais.

Qual será o valor desse material em época tão distante? Esta-
mos no domínio das conjeturas.

Precisamos, entretanto, adotar um critério, e que este seja o
melho, o mais sensato.

Todos os nossos planos de ação se baseiam em previsões. No
caso vertente, muitos pretendem que os preços atuais das máquinae,
das chapas com tine são feitas as embarcações, das vigas ç dos tri-
lhos, que ainda se podem adquirir, sofrerão urna baixa acentuada
logo após guerra. É possivel, a nosso ver, que alguma baixa se pro-
duza, como se produziu em 1918, mas convem não esquecer que logo
em 1920 e 1921 alunos preços voltaram aos uiveis dos preços de
guerra e até os ultrapassaram.

Durante as guerras há dois elementos de alta:
1P — a escassez de mercadorias;
2P — as emissões de papel ou multiplicação de meios de page-

mento.
A escassez é em parte contrabalançada pelas medidas de contin-

genciamenlo e as omissões de papel moeda lambem tecia durante a
guerra o seu efeito limitado pela dificuldade das transações interna-
cionais. •

Foi graças a isso que as grandes emissões feitas no Brasil entro
1911 e 1918 só produzi Tara a baixa do câmbio em 1921, quando as
transações internacionais se restabeleceram plenamente.

'ranhem o dolar e a libra só muito depois do armistício cairam
em 50%.

A escassez de mercadorias desapareceram, mas esse fator de

cx baixa foi, em parte ou totalmente, contrabalançado pelo efeito incoer-
civel da infração dos meios de pagamento.

Na guerra atual tem se combatido a escassez com severas me-
didas de contingeneiamenlo, e impostos -severíssimos Icem procurado
atenuar a inflação. Mas as despesas são por tal forma mais impor-
tantes do que as de 1911, que apesar de tudo, tanto no Brasil como
nos principais países beligerantes, a nmetipeicação dos meios de pa-
gamento tema ultrapassado — e de muito — o que foi observado na
guerra passada.

E não sabemos quando chegaremos à paz e a que ponto irá e,
inflação. Nada permite, pois, esperar que num futuro de ri ou 10
anos se possam substituir os nossos maquinismos por preços muito
diferentes dos atuais. Já antes da guerra, em 1939, tivemos que pagar
900 contos para substituir uma turbina que custara no cru 1921!

A maior parte dos nossos aparelhamentos só poderá ser substi-
tuiria nessa base, ou noutra ainda mais desfavoravel

Esta situação do proprietários de um acervo valorizado em ter-
mos de moeda, só tem, pois, vantagens teóricas, vantagens de fa-
chada. Os seus Meou\ cedentes são, entretanto, tangiveis, imediatos,
pois se não eoneeguirmos obter que o Governo aceite uni cálculo cor-
reto do nosso preço de custo, as reservas que estamos constituindo
não poderão fazer face a substituição dos nossos instrumentos de tra-
balho, cujo desgaste é rápido e muito mais violento do que em qual-
quer .outra indústria.

Agora mesmo, para manter as nossas embarcações em estado de
*prestar serviços, fomos obrigados a comprar por cérea de 1 milhão de
cruzeiros o principal estaleiro de Porto Alegre.	 -

Essa aquisição em nada aumenta os nossos lucros e apenas con-
tribuirá para retardar o eolápso dos nossos transportes se a guerra se

prolongar e não for possivel adquirir embarcações novas em substi-
tuição às que se vão tornando imprestaveis.

Mas podemos fazer ainda outras considerações sobre os °nus opte
a inflação faz pesar sobre a nossa indústria. Uni dos maiores é o
aumento do capital de giro correspondente ao aumento do preço dg'
custo, outro é a necessidade de importantes siada nos almoxarifili os
para fazer face às demoras de importação.

Os juros do capital imobilizado nessas doas funções, precisam
ser computados no preço de custo.

Mas há ainda outros onus que correm por conta da inflaçeo.
Uni deles é o encarecimento das obras e outras despesas de aseisten-
eia social. As construções que eles exigem, casas, escolas, refeiterios,
i grej as, hospitids, se tornam muito mais caras e acrescem o cruntal
de parcelas improdutivas cada vez mais importantes,

Tambem as pensões que recebem os operários aposentudos rers
institutos oficiais de previdência, se tornam insuficientes para ase e-
gurar-lhes a subsistência. As nossas companhias empregam mais de
7.000 operários e já tem nina e ida de dezenas de anos, Os aposen-
tados são em grande número e quase todos ascendentes, ou do qual-
quer forma parentes, dos operários em serviço ativo. A depreciação
da moeda, isto é, a anulação do poder aquisitivo dos velhos e das 1-
tinias de acidentes, faz recair sobre o comunhão operária um suple-
mento de encargos que não é desprezivel.

Em resumo, os destinos do carvão nacional estão entregues reis
orgãos encarregados pelo Governo de fixar os nossos preços de veio a.
mas a diretoria não tem pomiado esforço; na defesa dos quee ela jitrea
justos r indispensaveis à vida presente o à duração futura tia indús-
tria.

Tentos feito lambem valer que a mineração e um dos empreen-
dimentos mais sujeitos a acidentes. As ieundações, já em 193á para-
iizaram as minas durante um ano e de então para cá o regime de
águas do rio Jacuí se tem tornado tão aria .vel que eárias vezes por
ano os transportes teem sido perturbados, ou por enchentes que pa-
ralizam a descarga em Porto Alegre, ou por falta de água nos canais.
Essas perturbações se refletem logo no preço de custo.

Temos pleiteado tamboril que o preço do custo não seja o único
elemento a ser tomado em consideração quando se trata de fixar o
itreço de venda. A indústria, para prosperar e contribuir, como é o
seu papel, para o progresso e enriquecimeeto da Nação, carece de
estímulo. Se a descoberta engenhosa, a organização científica, o es-
pirito de previsão, não receberem um prêmio, e se O barateamento do
Prece de custo obtido peto esforço técnico e rdininisf ralhe) reverter
exclusivamente em beneficio do consurniddr, sem proveito para quem
o promoveu, cessará provavelmente todo .progresso e criar-se-á mn
clima de injustiça social impróprio ao d6senvolviniento económico.

Somos obrigados a repetir todos esses argumentos porque. ^apesar
dos idestimaveis 5 rvios que lodos confessam estar prestando O car-
vão nacional, há enormes; int erPSSCS em que, disparado
tiro desta guerra, se reabram lergamente as nossas portas à impor-
tação de carvão estrange,ro. Mas devemos tambem confessar que
essa oposição nunca nos impediu de viver e mesmo de prosperar.

Em última análise, as questões referentes ao carvão nacional são
resolvidas pelo Sr. ministro da Viação e pelo Sr. Presidente da Re-
pública e não temos palavras para agradecer a inflexibilidade coa
que o Supremo Megistrado da Nação e o seu digno - ministro teein
resistido aos solapedoree da nossa indústria.

A diretoria, que termina o seu mandato por oeasião da peetehea
assembléia geral pensa ter cumprido o seu dever cio cooperação com
os seus brilhantes colegas do Consórcio Administrador de Empreses
de Mineração "CADEM" não só desenvolvende a produção de earviire
como defendendo com íodo o ardor de que foi capaz o património
financeiro e moral da companhia.

Agradecemos calorosamente aos nossos celaboradoree, que es-
tiverem todos à altura das circunstâncias, o que nos dispensa de
citá-los pessoalmente, e sobretudo ao nosso proveeto Conselho Fiscal,
que com tanta solicitude exerceu as suas funções.

De acordo com os Estatutos, esta assembleia deverá nomear di-
retores para a duração de novo mandato, assim como os membros do
Conselho Fiscal para o exercício de 1943-1941.

A diretoria fira, aliás, à disposição dos Srs. adi:mistas e lhes
prestará qualquer informação suplementar de que careçam acerca
da sua gestão.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943. — Guilherme Guiale. —
Luiz "telim Paes Leme. — Octavio Reis. — Luiz flonold Beis.

PARECER PO CONFEL110 FISCAL.

Os membros do Conselho Fiscal da Companhia Estrada de Ferro
e Minas de São Jeremiem, abaixo assinados, tendo examinado todos
os negócios e operações sociais, assim como o inventário, balanço.
contas e atos da diretoria, relativos ao ano de mil novecentos e qua-
renta e dois, veem declarar que tudo encontraram na melhor ordem,
clareza e exatidão, pelo que são de parecer que os mesmos devem ser
aprovados pela Assembléia Geral Ordinária.

Rio de Janeiro. 13 de abril de 1943. — Rodrigo Octavio rilho.
— João Borges Filho. — Edmundo da Luz Pinto.



Afiro Passivo

Passiec de Compensação:

Ações Caucionadas 	
Caixa de Aposentadoria e Pen-

sões 	
210.000,00
11" 762,80

Afiro Realizarei a Longo Prazo:

Arõos da Cia. Siderúrgica Na-
ional 	

Diversas Conta 	

Afiro Realizarei a Curto Prazo:

352.762,80

60 000.00

4C'.996,70 473.996,76

nn•

de Empr. de
contas Correntes
consórcio Adm 	

Mineração 	

141.912,30

7.582.120,10

Conta ar Resultado Pendente:

hirtos R Receber 	

Ativo ltisponirel:

Ca INR e Bancos .

Ativo ar Compensação:

7.727.032,10

117.273,10

10.010.808,90

60.000,00Caoção da Diretoria 	
Consórcio . Adm. de Emiti . de

	

Mineração, C/Caixa de Ap 	
Pensões 	 413.916,70

(.?L570,90

1173.996,70

65.294 .570.90í

26.376,60
510.574,00

1.500.000,00

A Curto Prazo:
Contas C. o i.-

rentes 	
Diversas Contas
54. 0 Dividendo
6.(-	 Dividendo

ações prele- -
rendais 	

30.000.000.00

6.000.000,00

Passivo Ndo

Capital:

Ações Ordiná-

	

rias 	

	

Ações	 Pre i e-
p ene ictis

3.311.762,90
8.361.895,20	 11.673.658,10

Poi» , n. Uni ..
n . Cinco

Carvão Medido 	 	 6.01;2.686,10

Cons;rrciu Adm. de Empresas de
Mineração:

•	 .
2.186.577,013

Coa l 1 ilmoxa -
1 latiu 	

Conta Sub-Pro-
diitos de Car-
vão 	
	

5.893,90

.4 firo , 1 ,0o1 ri cau1.0.:

I. e 1 . pvilos
iii acõe,..

'1;11.e1-i0i	 Eli: -
',Jante 	

Es . Pada k 1 er-
ro em l'rá-

Us;:la	 EiiArica
porto e

ein Nat.-
pueadas

Usina (le 1 nisti-
Ideio) de Cin.-
\ 5‘...

• 1' 'ti ,aas
DiNri sas 1nsta-

laçõe ,, na
Mina 	

Instalações ein
Porto Alegre
e Pelotas 	

Est u iws	 Int -

Iii4n 111(41 (1I- F.
Luz na Vila

de S. .ieron.
l'Idift ações	 de

Livaliptos e
floreiras

Soadas e Acres-

Matei 101 bispo-
ivel no Rio

Passiva Extuirel:
Cr$

A Longo Prazo:
Caixa Económi-

ca do Rio de
.Pinciro, C/
Empres ti mo..

E In r s t imo
Hipotecário...

longo prazo, e sujci:o a reajus-
tamento:

Consórcio Adm. de Empresas de
Mineração, Diferença de Obras
Nova: . Comu ns 	

Reservas:.25.753.881.60

nr:?; Cet

263.705,20

CrS

36.000.000.00

270.000,00	 2.336.950.60

0.000.000,00

1.578.031,90	 7.578.631.90

Fundo de Re-
serva 	

Fundo de De-
preciação do
Material 	

Reserva para
deávaio-
rização do
Ative 	

- 'Lucros Suspen-
sos 	

Lucros e Per-
das 	

5.045.056,60

8.218.775,70

3.600.000,00

1.045.939,10

701.511,80	 18.641 .286,50	 55.641.286,502.19". 170,90	 45.982.696,70

Cr$

5.710.781,20

5.215.115,80

5.006.287.70
3.526.869.30

1.269.729.00

1.011.188.40
888..010.00.

611.520,00

572.651,60

832. 425.40

379.668.10

291.756,60

258.809,20

88.468,20

21.240.60

Cr

10.179 .287,70

o.
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BALANÇO GERAL Em 31 ott D8zE1 imo PE 1942

lUri de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Frederico Paepeke, contador. — Guilherme Guinle. — Luiz Bram Paes Leme. — Octattio
Reis. — Luiz lionold Reis. dirvInres.



Saldo anterior 	

COTIOrd0 Administrador de Empre-
sas de Mineração, Conta de Lu-

cros e Perdas,

Consórcio Administrador de Empre-
sas de Mineração, Contas de
Capital 	

Material Flutuante

Eventuais 	

Juros e Descont.is

Diversas ConPis 

Cr$
255.311.97

8.382.155,12

Cr$

2.717 .000.40
30o.000,00

32.150,00

7.555.40
36.324,36

5.289.135,96

8.637.497,09
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DEMONSTRATIVO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1042

Débito Crédilo

Cr$ Cr$
Mate. rial Flutuante	 	 525.000.00
1 lespesas Gerais 	 •	 55.890,60
1)espesas Judiciárias	 ...... • . 12,000,00
Honorários,	 Ordenados	 e	 Gratifi-

'cações 	 134.650,00
Contribuição para a Caixa de Apo-

sentadoria e Pensões 	 2.157,10
Pesquisas e Estudos 	 329.124.80
Carvão Medido 	 353 . 861.f O
Fundo de Reserva 	 695.597.00
Reserva	 para	 desvalorização	 do

Ativo	 	 3.600 000,00
54.° Dividendo 	 1.500.000.00
60	 Dividendo	 ações	 preferenciais 270.000.00
Diversas Contas 	 -,	

Saldo	 	

457.700,69 7.935.982,29

701 514,80

8.037.497,09

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1952. — Frederico Faepcke, contador. — Guilherme atalaie. — Luiz Belim Pacs Leme. — ()ri0o
Rei. — Luiz llop old Reis, diretores.	 (N. 5.433 —14-4-13 — Cr ta 1.221,00).

BANCO DO COMÉRCIO, S. A.

gr.sTóalo

Senhores acionistas:
A antecipação do pagamento lo dividendo aos acionistas, devida-

mente autorizada pelo Conselho Fiscal, à taxa de 15 1/4 sobre o valor
nominal das ações, indicou prosperidade dos negócios sociais no
exercício transato.

Outro índice expressivo da posição cada vez mais elevada e firme
do banco é o resultante da cotação das suas ações a 150 TO acima
do par.

Esses resultados compensadores dos que confiaram no êxito da
reorganização do Banco e sua gestão serão de muito excedidos com o
montante das nossas reservas disponiveis.

Apesar da gderra a que fomos arrastados por brutal e injusta
agressão, é ¡negavel que vivemos um período de intemificação das
nossas atividades econômicas e que onia fase de dilatadas perspectivas
de progresso e enriquecimento se abre para o brasil. Confiamos na
cooperação dos nossos aliados, aos quais o nosso país pela sua situação
geográfica poderá abastecer de matérias primas fundamentais, cujo
suprimento por outras regiões está estancado. Tudo leva a crer que
seremos de futuro os grandes fornecedores com plena tranquilidade
para os nossos clientes e imprevisivel 'desenvolvimento para a nossa
economia.

Mais ainda é de salientar-se a notavel obra governamental que se
desdobra no sentido da nossa emancipação por via das realizações
no campo da siderurgia e da exploração das nossas reservas minerais

ié não teem par.

Por tudo isso é que, embora sobrecarregados com as despesas
extraordinárias reclamadas pela defesa nacional, não nos arreceiamos
de Mn futuro cada vez mais promissor.

Devemos todos participar dos onus da hora presente, prestigiando
dentro dos nossos recursos o esforço do Governo, pelo que aconse-
lhamos decididamente aos nossos acionistas c clientes a tomada dos
botins para a defesa nacional.

O Banco está adquirindo Cr$ 1.000.000,00 de bonns e só tem
motivos para louvar a emissão desses títulos, cujo plano é mais uma
demonstração do descortínio com que o eminente ministro da Fazenda
está gerindo as finanças brasileiras.

Desdobrando a prestação dos seus serviços aos mais diversos
lanas do comércio e da indústria, o Banco sente em todos eles a
maior confiança no porvir e é com a mais viva satisfação que regis-
tamos a conciência geral de estarmos aparelhados para colhermos da
próxima vitória os resultados que são devidos à nossa participação
na causa comum e que compensarão os sacrifícios transitórios da
atualidade.

No condicente à TIOSSa atuação no exercício findo, devemos das-
lacar em primeiro togar o êxito com que lançamos o empréstimo
Ituminense de Cr$ 30.000.000,00 (trinta milhões de cruzeiros) des-
tinados à. realização das obras de eletricidade que o governo do Estado

i

do Rio de Janeiro está concluindo e que, ' pela sua natoreza reprodutiva,
despertam tanta confiança. O empréstimo foi integralmente colocado
.em breves dias, não tendo sido possivel atender a inúmeros subscri-
tores que afluiram aos nossos guichets. Estamos assim aparelbades
para auxiliar operações de crédito público e os nossos serviços já
foram 'solicitados para outras operações do mesmo gênero. Igual-
mente como ao cemércio e à indústria proctiramos servir com a maior
eficiência.

As estatísticas anexàs a este relatório revelam a ampliação
constante das operações da atividade do Banco. Os depósitos e os
descontos aumentaram sensivelwente e O exercício decorrei' seio
dificuldades, solidificando-se cada vez mais o alto conceito, o apreço
e a confiança do nosso estabelecimento.

Para a consecução desses re:A.illados a Diretoria contou com os
serviços dedicados de seus auxiliares bancários; por isso mesmo
confiamos ao nosso gerente a revisão de todos os Vencimentos de
forma a remunerar o Banco ao seu pessoal com- recursos que lime
assegurem subsistência digna, na atual quadra de dificuldades, o que
foi procedido a contento geral. Parece que • os nossos auxiliares são
dos que recebem melhor remuneração entre os estabelecimentos con-
gêneres desta Capital.

O Banco ainda presta assistancia intelectual aos seus atixiliare,
dando-lhes oportunidade de engrandecer e aperfeiçoar os seus conhe-
cimentos, para o que abriu verba para o Custeio de cursos e lições.
Mantem gabinetes médico e dentário e os empregados convocados para
o serviço militar continuam a receber ordenado integral.

Terennts em breve de transferir nossa sede para Outro local, em
consequência da abertura da avenida Oetillio Vargas. Já assinamos
o contrato preliminar de compra mios terrenos das ruas do Carmo e
Sete de Setembro, nos quais pretendemos construir O edifício para
sede do Banco.

O balanço, conta de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal,
que acompanham o presente, definem claramente a nossa situação e
esta Diretoria prestará aos acionistas quaisquer outros informes que
desejem. No exercício em curso a Diretoria está certa de que con-
duzirá os negócios sociais com o mesmo êxito dos anteriores, levando
de vencida todas as dificuldades e tropeços porvent tira supervenientes.

A ampliação constante tios nossos negócios está exigindo tinia
fecomposição da Administração do Banco, e estamos elaborando um
projeto nesse sentido, que será apresentado á competente assembleia
geral. Agradecemos aos senhores acionistas, aos membros do Con-
selho de Administração, aos nossos clientes e depositantes e amigos
o concurso que deram à nossa obra administrativa. graças ao qual
pondo ter a rel!vancia e a eficiência geralmente reconhedilas.

Finalmente, devemos destacar que a nossa agência do Meier
vai correspondendo à nossa espectativa. Esperamos instalar em breve
a nossa sucursal em São Paulo, em sede própria que estamos em via
de adquirir.	 .

Vai o presente relatório encaminhado ao Conselho Fiscal, afim
de sobre ele prenunciar-se corno melhor lhe parecer.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1943. — Cineinato CeSUr da Sulco
Braga. diretor-presidente.



Débito Crédito

Impostos:

Saldo desta Conta 	 	 194 :2448000

Despesas Gerais:

Despesas Divers: 3, Ordenados,
Gratificações e percenta-
gens, de funcionários 	 	 728:4128200

Percentagens da Diretoria 	 	 336:2168400	 1.061:6288600

Selas e Estampilhas:

Saldo desta conta 	 	 11:9238300

(Vetos de Escritório:

Gastos no semestre 	 	 30:3428700

Moveis e Utensílios:

Depreciação nesta conta 	 	 18:2688800

Caixa Auxiliadora dos Funcionários do Banco do
Comércio, S. A.:

Doação à Caixa acima 	 	 20:0008000

Di ridendo 132.0:

O do semestre findo, à razão de 12% a.a 	 	 1.191:2398000

Famio de Reserva:

Creditado a esta conta 	 	 1.254:3478900

. 3.787:9918300

Descontos	 Pelos auferidos du-
rante ó semestre 	

	
5.628:19258100

Menos: Os que passam para O Se-
mestre , futuro 	

	
2.504:2688600	 3.123:9238500

i':omissões - Juros e lucros cai outras operações 	 605:2163000
Secção Predial 	 	 58:8548800

3.787 :9918300
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BANCO DO COMÉRCIO, S. A.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1942

Ativo Passivo

f.etras Descontadas 	   75.446:5988400 Capital 	 . 	
Fundo de Reserva 	

20.000:0008000
8.117 :6068600

Empréstimos por Contas Correntes 	 97.850:2798400 Depósitos em Contas Correntes:
Movimento 	 	 95.965:3308600

Efeitos a Recebe 	 38.366.2388000 Limitadas 	 	 7.917:9778700
Populares	  	 4.860:2018100

Valores	 Depositi:do.	   120.035:4378600 Sem	 Juros 	 6.116:1318300
Aviso	 Prévio 	 	 30.0130788500

Valores Caucionados 1P.617:6828700 Prazo Fixo 	 	 15.257:5908700 190.130:3128900

Correspondentes no Interior 	 3.911:3718200 Depósitos em Contas de Cobrança 	 38.366:2388000
Títulos em Caução e em Depósito 	 262.653:1208300

Títulos e Iinoveis pertencentes ao Banco 	 6.602:3598500 Descontos referentes ao semestre futuro 	 2.501:2688600
Diversas Contas 298000

Co ra: Dividendos:

Ent moeda corrente e em depósito era outros
Saldo de	 exercícios	 ante-

riores 	 	 184:0708000
Bancos 	   37.873:4918900 O do semestre findo nu-

mero	 1325',	 a	 distri-
buir à razão de 12%

Diversas Contas 	   410:4198700 a	 a 	 	 1.191:2398000 1.375:309,000

523.146:8848400 523.116:8818100
•

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1912. - Cincinato Cesar da Silva Braga, diretor-presidente. - °moldo Costa, diretor-superintendente.
- Antonio de Atulrade Botelho, diretor-tesoureiro. - Vicente Noronha, gerente. - AI. de .1. Seixos, contador.

BANCO DO COMÉRCIO, S. A.

WIONSTRAÇÂO DA WNTA "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1942

J. 31. de J. Seixos, contador.



Capital 	

Fundos de lb:serra:

Fundo do reserva legal 	
	

4;37.177,10
Fundo de reserva disponi

	
9.756.243.714

Cr$

20.000.000.00

10.3113.121,10

Depósitos em contas correntes:

Movimento 	
Limitadls
Populare 	
Sem Juros
Aviso Prévio 	
Prazo Fixo

88 . 22 .1 .77.1,20
9.865.321.941
6.324.012.741

12.383.546..30
A0.104.981,80
80.737. loo.ho

	
237.940.6 ri0,4If

Depósitos em Contas de Cobrança 	
Títulos em Cancão e orn Depósito
Descontos refererd es	 sentes' re futuro 	
Diversas contas
Dividendos:

Saldo de exercidos tini Pl'iOrCS	 183.702.80
O do semestre findo ii 133.0,

a distribeir. à razão de
15 r,' 'n /I. 11 	 	 1.191 .100.00

30.223.263,70
:101 .211.305.50

3.098.707.8o
30,00

1.4;77.1)08,89

001.577..112,30

t" e .4 dito

Cr$

Descontos — Pelos auferidos durante
o semestre fin4lo 	

	
0.751.085,10

Menos: Os que piissarn para o svittes-
tre futuro 	

	
3.098.767,80	 3.052.317,30

Comissões — Juros e luel os el
Secçã

outras operações e
. 089 . 298,i4)

9.711.010.00
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BANCO DO COMÉRCIO, S. A.

HALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo Passivo

Cr$

Letras Descontadas 	 79 090.630,30

Empréstimos por Contas Corrente s 	 101.296.198,30

Efeitos a Receber 	 	 30.223.263,70

Valores Depositados	  	 152.374.182.20

Valores Caucionados	  	 118 . 809 . 8:)f),20

Correspondentes DO Interior 	 	 9.1429.880.40

Títulos e Imovei,: pert ~entes ao Banco 	 	 10.18'1 25i.70

Emn moeda corrente e em depósito em ou( ros

Bancos 	 	 01.949.872.50

Dis-ersas 1:ontas 	
	

755.031.00

o	 001.577.412.30

Rio de Janeiro, 31 de dezeml ro de 1912. — eincinata resar íta, Silva Braga, direi or-presidenle	 Cmvoldo Costa.
tendvnte. — A /doma de Androde Botelho, dieelor-lesoureiro. — Virente Noronha, gerente. — 1, .11 , de j , seLed,,, contador.

BANCO DO COMÉRCIO, S. A.

inmoNsTi1.4,4254J DA CONTA "LUCROS E PERDAS" F:NI 31 DE or;zim ano DE 1912

Débito

Cr$
Impostos:

Saldo des.( a conta 	 	 1.'8. 809,RO

DP.4peSII3 Gerais:

Despeeas	 Di y ersas. Ordenados.
Ora ti ficações e percentagens,
de funcionários 	 1.096.773,20

P P rel'Illag Ou; da Diretori fi 	 543.589,34	 1.020.302.50

HPOS

Pagos e 41 . 4411184105 	 	 4.021.3415,16

Selos e Estompilhos;

Saldo nesta volita 	 	 21.801.0o

Objetos de Meritório:

Gastos no sem esIre 	 	 71.000.70

Moveis e Clensilio.s:
18‘preciaç54) nesta conta 	 	 39.893,70

C:o Leo A uxilitolora dos ran,..imuivios do 1.tonro do Co,
méreio, S. .4.:

Doação à Caixa acima 	

Dividendo 133.°:
() do semest re findo, à razão de 15% a  a

Fundos de Reservo:
(redil fido a estas emitis

Vtdures ema Liquianeão:
creditado a esta vont.,

9.741.610.00

000,00

1.493.306,00

2.201.119.31)

57.297,20

J . ft/ . dp	 'J01)18411;1..
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PARECER DO CONSELHO PISCAI.

O Conselho Fiscal do Banco do Comércio S. A., cumpriu plena-
mente seus deveres legais durante o último exercício, conforme consta
das atas das suas reuniões lavradas no livro competente.

Examinou o relatório e conferiu o balanço geral, bem como a
respectiva conta de Lucros 4% Perdas, tudo encontrando eni devida
ordem, sendo que concorda especialmente com o destaque proposto
pela Diretoria, das verbas componentes do Fundo de Reserva dis-
ponível.

Entende o Conselho que os Srs. Diretores e “erente do Banco
merecem louvores pela dedicação e proficiência de sua administração,
sendo de realçar a deliberação de adquirir a propriedade imovel
onde será ronstruida a nova sede do Banco.

Congratulamo-nos com a Diretoria pelo sucesso da nossa Agência
do Meier, sendo de augurar igual êxito da Sucursal paulista, bem
como da Agência de Petrópolis.

Pelo eyposto, o Conselho Fiscal recomenda à Assembléia Geral
a aprovação dos atos e contas da Diretoria relativos ao ano de 1912,
a qual soube conquistar para o Banco um lugar de destaque que vem
mantendo há vários exercícios.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1913. — José Mendes de Oliveira
Coslro. — 3Ianoel Cora Dias Garcia. — Leonel Sanerbronn de Aze-
vedo Magalhães.

(N. 5.451 — 11-1-13 — Cr$ 632,10) .

COMPANHIA BRASILEIRA DE ENERGIA ELÉTRICA

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas:

Dando cumprimento a disposições legais e e tatutárias, lemos
o prazer de submeter ao seu estudo e aprovação o eelatório das ope-
rações relativas ao 'exercício findo em 31 de dezembro de 1912. as-
sim como o balanço geral desse exercício, acompanhado da deloons-
tração da conta "Lucros e perdas" e do parecer do Conselho Fiscal.

A conta "Capital fixo", representando terrenos, prédios, equipa-
mentos e outros bens, atingiu, em 31 de dezembro de 1912, a cru-
zeiros 81.001.568,20, notando-se um aumento líquido de cruzeiros
2.219.239,80, em relação ao ano anterior, depois de haver sido dedu-
zida a importancia correspondente ao valor das r !tiradas de ' mate-
riais, que se fizeram necessárias no decorrer do ano.

Os aumentos verificados na conta "Capital fixo" São devidos
principalmente à reconstrução das redes de distribuição elétrira pri-
márias e secundárias em diversos bairros da cidade de Niterói a à
prossecução das obras autorizadas pelo decreto federal n. 7.(;05, d2
21 de março de 1911, compreendendo a construção de uma nova sub-
estarão de disiribuição no distrito de Silo Laurenço, elo Niterói, Com
capacidade para 5.000 KW e de urna linha de 11 KW, ligando essa
subestação à de Sele Pontes. Essa linha já se arda coneluida, mas
a sulastação propriamente dita ainda aguarda um acabamento ' final
e a instalação de uns pomos aparelhos de controle, havendo, todavia,
entrado em servia° no dia 10 de dezembro de 1912, após a devida
anrovação da Divisão de Águas do I:aspartamento Nacional da Pro-
dução Mineral do Ministério da Agricultura. E' desnecessário salien-
tar que essa subestação rujo custo final ultrapassara dois milhões
de cruzeiros, representa valioso acréscimo às nossas instalações, con-
tribuindo para melhor distribuição de energia da cidade ,te Niterói.

Por decreto federal ficou estabelecido, para o fornecimento de
l'neisia à Companhia Brasileira de Energia Elétrica, no Rio da
laje, pela Companhia Carris. Luz e Força do Rio de Janeiro, Etda.,
nina carga ligada de 7.000 KW, que poderia ser aumentada ou re-
duzida, rffediante resolução do Conselho Nacional de Águas e Energia
Elétrica. Esse suprimento foi posteriormente elevado, pela resolução
n. 95. do Conselho Nacional de Águas e lnergia Elétrica, de 7.000
jeira 10.500 KW. ficando a Companhia obrigada a fornecer um mí-
nimo de 3.000 KW à Companhia Nacional de Cirnenlo Porlland, nas
condições ern que o fazia anteriormente, mas sujeito à demanda mí-
nima de 3.000 KW. Posteriormente, e a pedido da Companhia, o Con-
selho Nacional de Águas e Ener gia Elétrica reduziu de 10.500 para
8.500 KW a potência desse suprimento para o período de 1 de janeiro
de 1913 a 30 de junho.

Esse Egrégio Conselho resolveu ainda, cio sessão do dia 29 de
dezembro e pela resolução n. 115, determinar o fornecimento de
50 hW à Prefeitura do Magé, - por intermédio das instalações da Fa-
brico Santo Amaro, afim de ser ligada a um indústria de caulim.

Terminando em 30 de abril de 1912 o prazo de 30 anos do con-
trato pelo qual a Companhia se obrigara a suprir ao Banco Constru-
tor do Brasil, concessionário dos serviços de iluminação pública e
particular de Petrõpolis, uma demanda de 600 kW, ao preço de
Cr$ 0,4 por kW11 de consumo, a Cempanhia endereçou uni memorial

ao Egrégio Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica, em 3 de
março, solicitando a suspensão de tão oneroso fornecimento.

De acordo com o programa de melhoramentos já aprovado, pros-
seguiu-se, tambem, na reconstrução das redes de distribuição elétrica
primárias e secundárias no bairro de Icaraí, depois de se- concluir
serviço semelhante no bairro de São Francisco. Esses melhoramen-
tos muito contribuiriam para a maior eficiência de nossos serviços
nessas zonas.

As condições criadas pela guerra levaram a Companhia a re-
forçar, tanto quanto possivel, os estoques de muitos dos materiais
necessários à manutenção de seus serviços, sendo dse lamentar,
porem, que, não obstante os esforços empregados, certos materiais
e equipamentos, como mediadores, há mais de um ano não possam
ser adquiridos, havendo ainda uma tendência pronunciada para a
falta de outros artigos. A carência de medidores forçou a Companhia,
contra seus mais legítimos interesses, a proceder a ligações por pre-
ços temporariamente a "forfait",. afim de não permitir que novos
consumidores de força e de luz deixassem de ser atendidos, com grave
vexame para eles.

A grande escassez de óleo combustivel e de querosene trouxe
para as linhas de distribuição da Companhia a carga de novos con-
sumidores, industriais e residenciais, que até então se supriam de
luz e força por outros meios. Esse inesperado e imprevisivel aumento,
ocasionado pela crise de transportes, que atormenta o mundo, sobre-
carregou as nossas estações geradoras e elevou o pico do nosso siste-
ma a um nivel tal que tornará imprescindivel, dentro em breve, ao
que tudo indica, o racionamento de energia em todas as zonas ser-
vida pela Companhia, afiro do evitar males maiores. Felizmente, o
Governo Federal já legislou sobre tão importante matéria, estabele-
cendo as normas gerais a que deverá obedecer tal racionamento. E'
claro que essa situação, que pode perdurar por tempo indefinido, está
a aconselhar a máxima evonomia no gasto dos niateriais elétricas,
evitando-ase tanto quanto possivel novas ampliações do serviço a não
ser que sejam estritamente inadiaveis; do contrário, a conservaçã
dos serviços existentes ficará seriamente afetada, com grave pre
juizo para a coletividade.

Man grado a grande dificuldade, senão impossibilidade, de im-
portação , doa materiais e equipamentos necessários para instalação de
novas usinas hidro-elétricas. para reforço das atuais fontes do 'si:-
primento, a Companhia vem empregando somas de vulto em estudos
para o aProvietamento de novos potenciais, afim de que as respec-
tivas obras possam ser iniciadas sem demora, tão cedo se aclare a
situação internacional, e si s resolvam a contento os complexos pro-
blemas de natureza técnica, financeira e eéonômica . que o assunto
comporta.

Durante o exercício que faz objeto do presente relatório, a Com-
panhia, atendendo a determinações de ordem pública, alienou diver-
sos imoveis necessários à execução de melhoramentos e à ampliação
de serviços projetados pelo Governo. Esses imoveis, cuja alienação
foi precedido das competentes medidas legislativas, foram adquiridos,
o que se acha localizado à rua Barão de Jaceguai (parte dele tão
somente), pela Diretoria do Armamento da Marinha, o situado à rua
Licínio Cardoso n. 42, na cidade do Rio de Janeiro, pelo Ministério
da Guerra, para o fim de nele ser construido o Hospital do Isola-
mento do Exército, e o situado. nos fundos do escritório da Compa-
nhia, à rua da Conceição ri. , 29, na cidade de Niterói (urna pequena
parte do mesmo tão somente, com uma área de cerca de 100 m2),
pela Prefeitura Municipal de Niterói, para a passagem da nova ave-
nida Amaral Peixoto.

Alem desses três imoveis, a Companhia cedeu à Prefeitura de Sãe
Gonçalo unia área de 125 ni2 do itnovel que possue à rua Dr. Por-
ciúnciala (subestação do Sete Pontes), afim de atender ao plano de
alargamento e novo alinhamento dessa via pública.

São esses os fatos que, pela sua natureza especial, merecem des-
taque neste relatório. Quanto aos resultados financeiros, verificados
lio exercício de 19.12, a consulta ao balanço geral e à demonstração
Ia conta "Lucros e perdas", que acompanham este relatório, forno-
verá todas as informações necessárias.

Os livros da Companhia foram, como de costume, conferidos no
correr do ano pelos peritos contabilistas Deloitte, Plender, Haskins,
Sells	 Co., sendo pelos mesmos eacontrados cai devida ordem.

Esta Diretoria confessa-se sumamente agradecida às autoridades
federais. estaduais e municipais com que . entrou em contato, pela
cooperação que lhe dispenaaram para a solução dos importantes pro-
blemas a seu cargo. Deixa ela lambem aqui consignados os seus agra-
decimentos a todos os funcionários da Companhia pela eficiente e
prestimosa colaboração que lhe prestarem no desempenho de suas fun-
ções.

Estamos prontos para prestar aos Srs. acionistas quaisquer ou-
tras informações que forem solicitadas.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1943. — Pela Dia,atoria Cesar Ra-
bello, diretor-presidente — C. J. Snyder, diretor vice-presidente —
P. A. Wernçcle, diretor vice-presidente — w. F. Routh., diretor-
tesoureiro — J. M. Fernandes, diretor secretário — Maxim° Coimbra
da Luz, diretor jurídico.



Cr$
Xdo exigice'

Capital:
Capital em açr.y s — 360.000 ações ordinárias, do

valor nominal de Cr$ 200,00, cada 	
Fundos de reservas:

Fundo para retirada e substi-
Cr$

tuição de bens 	 . 14.707.468,80
Fundo para acidentes e seguros 53.434,70
Fundo para contas incobraveis. 761. 025,20
Fundo para ajustes do inventá-

rio dos materiais em es-
toque .. 	 68.753,10

Fundo de reserva legal 	 1.123. 4 .10,90 16 .717.122.70

Laeros C perdas -	 6.378.230,50
Exigivel — Curto prazo:

Contas a pagar 	 95.762,20
Contas correntes — Diversas.. 55.537,10
Impostos acumulados . 	 415.592,66
Passivo acumulado — Diversos 20.976.40 587.868.30

Contas de resultado . pendente:

Contribuições para extensões. 21.069,40
Depósitos de consumidores _. 1.120.635,70 1.141 .705,10

Contas de compensação 	 .••••..• 472.166,80

97.297.099,40

Intubilizado:

Capital fixo . 	

Disponivel:

caixa .. 	

Realizavel	 Curto prazo:

Obrigações e empréstimos a re-
Cr$

81.004 .568,20

3 . 172 .807,90

ceber 4.400,00
Contas a receber — Consumi-

dores — Geral 	 1.515.105,20
Contas a receber — Governo e

Municipalidades 419.112,80
Contas a receber — Diversas 	 3.640.598,20
Contas correntes — Diversas 	 81.000.00
Materiais era estoque 	 2.510.105,50
Inversões — Diverql.s 	 .. 1 .000,00 8.174.951,70

Contos dc resultado pendente:

Pagamentos adiantados	 	 12.377,00
1,t-púsitos especiais . 	 39.262,80
Depósitos de consumidores com

o Banco do Brasil 	 1.110.950,00
Inversões — Diversas 	 4.015,00 1 .172 .001,80

Conto's de compensação 	 472 106,80

97.297.099,40

Cr$

72.000.000,00
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COMPANHIA BRASILEIRA DE ENERGIA ELÉTRICA

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEzEMBRo DE 1942

jAtivo

Diretores: Cesar Rabello. — C. J. Snyder. — P. A. Werneek. — W.	 Routh. — J. M. Fernandes.	 Maxim() Coimbra da Luz.
— .1. N. Cudworth, contador, registo n. 31.100.

COMPANHIA BRASILEIRA DE ENERGIA ELÉTRICA
DEMONSTRAÇÃO D,N CONTA "LUCROS E orrioss", ENCEDDA0A EM 31 DE DEZEWIRO DE 1912

Crédito

Cr$

Saldo não distribuido dos lucros anteriores.. 	 5.209.131,90

!receitas operativos:

Departamento de Eletricidade .. 18.271.217,70

Receitas não operativos:

Diversas — Liquido 	 -	 344.069,90

23.824.122,50

Débito

Cr$

Despesas gerais . 	 	 6.757.111,70
Impostos .. 	 	 832. 805,h0

Constituição de reservas e fundos especiais:
Fundo para retirada e substi-

tuição de bens .. . 	 	 700.000,00
Fundo de reserva legal 	 	 516.268,50	 1.2/0 .268,50

Dividendos	 8.610.000.00
Saldo disponivel para o exercício seguinte...—. 	 6.378.230,50

- 23.824.422,50

Diretores: Cesor Robello. — C. J. Sayder. — P. A. Werneek. 	 W. F. Routh. — 1. M. Fernandes.	 Maxim° Coimbra da Luz.
— A. N. Cudworth, contador, registo a. 31.400.

_ COMPANHIA BRASILEIRA DE ENERGIA ELÉTRICA

PARECER. DO CONSELII0 FISCAL

O 'conselho Fiscal da Companhia Brasileira de Energia Elétrica,
tendo procedido à verificação do balanço geral e contas, relativos ao
exercício findo em 31 de dezembro de 1912, e examinado os respectivos

documentos, achando tudo em perfeita ordem, é de parecer que sejam
aprovados pelos Srs. acionistas, O referido balanço geral,' as contas e
todos os atos da Diretoria durante aquele exercício.

Rio de janeiro, 1 de março de 1913. — Arthur Cyril Cieeri. —
Julio Azevedo Filho. — J. AI ,!sguita t!arros Filho.

(N. 5.416 — 14-4-913 — Cr$ 418,80)

COMPANHIA CARRIS PORTO ALEGRENSE

RELATÓRIO DA DIDETOR1A

Senhores Acionistas:
Em obediência à lei e aos estatutos da Companhia, temos O pra-

zer de submeter à vossa apreciação, o relatório da Diretoria para
o ano de 1942, acompanhado do Balanço Geral encerrado em 31 de
dezembro do mesmo ano. Demonstração da Conta "Lucros e Perdas"
o Parecer do Conselho Fiscal.

Verificarão VV. SS. que o Capital Fixo da Companhia em 31
de dezembro ascendia a Cr$ 45.625.391.60, representando um au-

mento de aproximadamente 13 mil cruzeiros sobre o ano anterior,
depois de deduzida a imporládcia das retiradas de capital que se fi-
zerem neces:árias no correr n lo ano.
- Em virtide do decréscimo verificado na concorrência de outo-
ônibus e da suspensão do trafego de automoveis particulares, con-
sequência dieta do racionamento de gosolina, o número de pasz,a-
geiros contribuintes registados durante o ano elevou-se a 59.516.320
enquanto que em 1911 o seu número atingiu apenas o total de
46.744.153. Como consequência desse aumento, a renda líquida di-
visível da Companhia nos doze meses em apreço montou a Cr$
73.779,30 contra o deficit do Cr$ 2.913.642,30 verificado no ano



Cr$ Cr$

27.472.763.90

Débito

Saldo devedor do exercício anterior . 	
Despet-as gerais 	
Impostos
Juros de créditos de terceiros 	
Amortização do ativo 	
Constititição do Fundo para retirada e substituição de

bens . 	

9.714.761,90
11.858.467.70

225.490.50
1.458.029,90

16.013,90

1.200.000.00

27. 472,763,90

17.746.106,60

85.671,70
9.610.982,60
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anterior. Convem salientar que esse lucro de Cr$ 73.779,30 somente
foi conseguido pela redução da taxa de juros, sobre as obrigações a
pagar e Nimbem à custa dos serviços de conservação extraordinária
que, pela falta de material, foram mantidos num nivel baixo, só ten-
do sido efetuados os trabalhos absolutamente indispensaveis à con-
titulação do serviço de bondes.

Atendendo ao aumento. lio custo da vida a Companhia concedeu
um abono provisório aos seus empregados, a partir de 1 de florem-
to de 1912. abono esse que representa unia despesa anual de cerca
di, Cr$ 800.000,00.

No princípio do ano, diante da difícil situação financeira que
atravessava a Companhia naquela época, sem renda sequer sufici-
ente leira fazer faia, às despesas de operação, foi solicitado às auto-
ridades, com toda urgência, um reajustamento dos preços das passa-
gens de bonde. Uma comissão foi nomeada pela Prefeitura para exa-
minar a situação da Companhia, não lerdo porem até agora apre-
sentado o resultado de suas investigações.

No relatório do ano passado expusemos aos Srs. Acionistas o
estado precário da empresa, motivado • pelo acúmulo de deficits de
operação. rujo montante em 31 de dezembro de 1942 elevava-se á
Cr$ 9.610.982,60. Não será demais, nesta oportunidade, quando as
rendas da empresa apresentam um acréscimo motivado pelo aumento

do passageiros, salient,ar, • como ora fazemos, que tal melhoria é de
caráter exclusivamente transitório, resultante da situação anormal
que atravessamos. Restabelecida a concorrência de Ónibus, caso não
seja reajustado o preço das passagens de bonde, voltará a empresa
à mesma situação extremamente precária em que se encontrava des-
tle vários anos, agravada ainda mais pela necessidade de se proceder
a dispendiosos serviços de conservação extraordinária, que, como
dissemos acima, estiveram em 1942 quase que paralisados pela falta
de material.

Como de costume, os livros da Companhia foram conferidos du-
ante o ano pelos peritos contadores da firma Deloitte, Plender,

ltaskins, Sells dc Co., sendo por ales encontrados em perfeita or-
dem.

Em nossa opinião, são esses, Senhores Acionistas, os fatos mais-
significativos relacionados com as operações da sua Companhia du-
rante is ano de 1912. Permanecemos, entretanto, ao vosso dispor
para quaisquer outras informações ou esclarecimentos porventura
julgado; necessários. •

Rio de Janeiro. 22 de março de 1943. — Pela Diretoria. Grant
O. Hyloader, diretor presidente. -- L'uonio Gudin, diretor vice-pre-
sidente. — Jeffrey Gruber, diretor tesoureiro, — Maximo Coimbra
da Luz, diretor jurídico.

COMPANHIA CARRiS PORTO ALEGRE

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBI.0 DE 1912

Cr$ Cr$

45.625.391,69

Cr$
Não exigivel

Capital:

Cr$

Capital em ações — 75.100 ações ordinárias de valor
noininal de Cr$ 200,00 cada 	 15.000.000,00 ç)
1'u ides e reservas:

105.886,10 Fundo para retirada e substituição
de bens	 	 	 11.112.735,60

Fundo para acidentes e • seguros	 119.025.10
Fundo para ajudes do inventário

dos materiais em estoque 	 	 122.911,30 11.051.702,00
147.121,20

Exigirei — longo prazo:95.265,7(1
59.500,00

3.180.919,30 Dívida a longo prazo 	 30.878.200,00

,I.000.00 3. 186 .839,20 Exigivá — Curto prazo:

Obrigações e empréstimos a pagar 	 209. 089,50
1 Contas  a pagar	 	 	 238.893.70

37 .719,00
79.173,80

1 Contas correntes — Diversas 	 357.591.10
aciunulados 	 	 981.699,10

Passivo acumulado — Diversos	 20.890,-10 1.808.163,70

496.264,00 673.186,80 Contas de resultado pendente:

36.519,10 Contribuições para extensões 	 191.223,90
9.640.982,60 Contas de compensação 	 36.519,10

59.568.808,70 59.568.808,70

Ativo

Capital fixo 	

Disponivel:

Caixa . 	

Realizarei — Curto prazo:

Contas a receber — Governo e Mu-
nicipalidades 	

Contas a receber — Diversas
Contas correntes — Diversas 	
Materiais cai estoque 	
Inversões — Diversas

Contas de resultado pendente:

Pagamentos adiantados 	
iepositns especiais 	

O i `c onto e despesa não amortiza-
dos sobre a divida 	

Contas de compensação 	
Lucros e perdas — déficit

Diretores: Grant O. Hylander. — Eugenio Gulin. — Jeffrey Gruber. — Moa-imo Coimbra da Luz. — Contador: A. A'. Cudworth,
registo n. 31.400.	

DENIONSTRAÇÂO DA "CONTA "LUCROS E PERDAS ... ENCERRADA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Crédito

Receitas operativas:

Departamento de Bondes 	

Receitas não operativas:

Diversas — Líquido 	
ililii devedor transferido para o exercício seguinte..

Diretores: Grant O. ilylander. — Eugenio Gudin.	 Jeffrey Gruber. — Maxim° Coimbra da Lul. — Contador: A. /V. Cudworth,
reg is( ou. 	 400 .

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Carris Porto Alegrense, tendo procedido à veriÇicaeão do balanço geral e contas relativos ao exercício
findo em 31 de dezembro de 1942, e examinado os respectivos documentos, achando tudo cai perfeita ordem, é de parecer que sejam aprovados
pelos senhores acionistas, o referido balanço geral, as contas e todos os atos da Diretoria durante aquele exercício.

Rio de Janeiro, 19 de 'março de 1913. — °sumido Arageio da Silveira. — Edmundo Sautter. —Julio Azevedo Filho.
• (N. 5.417 — 14-4-43 — Cr$ 387,60).



Cr$	 Cr$

1.000.010,00

73 . ("8 L80
2:1.419,40
48.120,60

4 . 8415,80 1.119..127,00

J)fI)iIO C,-édito

Venda de produtos fabricados

Concesso de direitos 	

Alugnéi

Muguéias de máquinas 	

auferidos 	

Cr$
t'08,90-

53 .:.26,10
39 28,10
7 ,r,98.70

114.017,50
5.516,00
2.760 60.

5o13 ,80 Descontos
ed0,00:;7 . 3990 Rendas eventuais

, 
182 .',01,50

2 "11,40
- 91. : 11,90

I lospas. de ao i i i:tt ac "An 	
Despesa-s. de ' t• 11 i i a 	
Despesas f 'lumeeiras 	
Impostos e laxa4 	
Propaganda . 	
Noras instalaçõe,o 	
ItenfeitoriaS•
Deprevi((cãoo . 	
Vasilhames 	
Seguroaa,) P	 Is St rbil ¡MOVI' i$ 	
j11105 lie financiamento 	
Fundo wariont.ça comit1 	
Sal.!) para o cxercfrio sego] Mie 	

Juros credores 	

Saldo de 1911 	

Cr$
:ol	 , 077.9!)

117 .008,10

1..")14.901,..sa

37,70
550.20)

20,00
0.295,20

_

617.929,70G17 .:-..?9,7!).
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LABORATÓRIOS MUNO S. A.

ELAT451110 DA DIRETORIA
SEtz . acioni4a :5

Em obediencia aos preceitos legais e . aos flispositivos dos nossos
estatutos, vimos , apresent ar e stibrneter à aprovação dos Szs acio-
nistas, nossas contas e balanço geral, referentes ao exercício soc+al en-
eerrado en; 31 de dezembro último.

Os negócios da sociedade correram normalmente durante o exer-
cício findo, continuando a ter franca aceitação «nu todo o país os pro-
dutos de nossa fabricação.

Do lucro apurado foram feitas as reservas legais e as que em
obediència a um critério de prudèneia e .segunav:a comercial julga-
mos oportuna.

Agradecemos a todos os nossos amigos e Clientes pela conliança
que nos tem sido dispensada e aos nossos auxiliares pela colaboração
dedicada em prol do desenvolvimento da seriedade.

Estamos à disposição dos senhores acionistas para ipiabloer ou-
tras 'informações.

Bi° de Janeiro, 29 de março eu?. 1913. — Li; Wel
diretor-gerente.	 Leão Gond .án de Oliveira, diretor-presidentn.

MANO E N CERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

l'o*sieo

Mobilizodo :

!moveis . 	
Moveis e utensílios 	
Marcas e birmul.is
Maquinismos . 	
Utensílios de laboratório 	
N'et:tilos 	

Disp0 11

Exigirei a uri() prazo:
Contas a receber 	
Material de embalagem 	
Matéria prima 	
Mercad. Iria em depósito
Produtos em fabricação 	
Produtos elo ,..stoque 	 	
Estampilhas de consumo 	
Obrigações a receber 	
Duplicatas a rpephel. 	
Acuo/listas c/Cap. 	

Evigivel a lonfla prazo:

4 . :1)11 las Correntes 	
R1)Ó5i Los e rancões 	

	

contas correntes — Especiais 	

‘Wari's pendentPs:

NIa teria! de propaganda 	

Contos de coo4pensa0o:

Ações em 'caução 	
1)eredores t,,or 411 . caueSo
Cobrança e./alheia 	

Cr$	 C",

3.060 .529,30
31.575.81)

281.000,00
1.813.112,60

19.162,50
13.357,00

142 .801.8(1
29 .629,14o
16.069.8,)
26 .161,60
3 .972 ;(1
2 .488,00

210,1,0
. 695,110

146.518.80
51.404 00

193.586,10
762,20

94 .850,00

15 .000,00
65 .382,6(1

4.189.14)

Nan exiginet:

Capital reali-
7, a ti 0

Capital a
realizar. .

Lucros suspensos 	
Fundo de reserva 	
Filado) de depreelaçâo 	
Fundo garantia capital 	

Exigirel a enato prara:

Duplicatas a pl:gar 	 	 2.2r.):-)Jm
Obrigações a pagar 	 	 21.850,00
. A. P. 1. 	 	 192.20

E. B. A. 	 	 15.90
1. A. P. E. T. C 	
Títulos descontados 	 	 6.1 .552.00
Produtos a entregar 	 	 6.500.00
Contas a pagar 	 	 36.317,10

	
111:757,70

Exigira a 1 , ingo 'prazo:

Credores hipelecários 	 	 2.388.000,00
Obrigações a pagar 	 	 1.036.000m0
Contas correntes 	 	 1.135.132,90	 4.559.432.90

Coatos #1e resultado:

Lucros dos exercícios 8n e-
riores 	

Lucros de 1942 	 	 42,,4410,71)	 94.144.90

Contas de compensação:

Depósil o da D:retoria 	 	 15 .000.0u
Títulos em caução 	 	 05.382,61)
Títulos a cobrar 	 	 1.189,10	 $4.871,70

5.218.727.20

2 25%90

42:j. 283,50

28P.198,60

6.158,00

84.871,70

Caixa 	  •

948.596,00

51.101.00

0.026.:;01,80
	

6.026.801,50
_

nENnlN STRAÇÃ O DA CONTA DE " LUCROS E nEre,AS" DO DA LANO ENCERRADO. EM 31 DE DEZEMPRO DE 1942

Mo dl, jamh. o. 21 de dczeml oro (ho 1912. --- Leão Coneffin d,, nireira, dir(lo p-pveid p hlot. — Lai: IfaFt hroorlfim, di Mor-goro/ 1 1p .
--4 aloir o /3 . Mal toso, rnn tador, rceishi o . 	 .

ro...oarmen 1,4) coNsulum FISCAL.
os abaixoo noosdnado.o.o ..., membros o.to Co oroselloo Fiscal das Labora fúrbis (11'oreno rt.! . A.. depois de examinarem o 118a to o:oo e os lis vos

coo (orei cs	 cxerotio•in de 1912, são" (1 . • I): rever ílio , os mesmos se,ja,m aprovados inda assembléia gerai.
rojo de janeiro), -29 oh , marco do o 1913. — /coou/ too., 1:rd.r. 1110 — 31de iith n !Aula do A lonedr — A asl rclicsiloo rir 4n;d

N. 5 .1511 -- 1	 C,r$; 618.70)
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AUTO MESCAR S. A. No entretanto, com as medidas postas em prática pela Diretoria.
pudemos evitar que os interesses de nossos acionistas fossem mais

RELATÓRIO DA DIRETORIA profundamente atingidos, pois embora não possamos como nos
anteriores distribuir um dividendo, evitamos que, no final do

anos
exer-

Srs.	 acionistas: cício	 ascendesse	 a	 um	 "deficit"	 desconcertante,	 atingindo-se est,r,
Mais urna vez vimos a sua presença para lhes apresentar o rela.

tório da Diretoria referente ao período de janeiro a 31 de dezembrJ
1912, inclusive o balanço geral e a demonstração da conta de

Lucros e Perdas, relativos a esse exercício, documentos esses já com
parjcer do Conselho Fiscal.

Como . não (levem ignorar os Srs. acionistas, a situação interna-
cional veio influir em todos os mercados internos e externos do país,
e mui principalmente no que concerne aos negócios de nossa Com-
panhia, paralisando Por completo as nossas atividades comerciais,
agravada ainda mais, após a medida sabiamente tomada pelas nossas
autoridades, racionando a gasolina, e suspendendo o fornecimento
(lesse combustivei para os carros particulares.

unicamente à soma de Cr$ 32;483.30 (trinta e dois mil quatrocentos
e oitenta e três cruzeiros e trinta centavos), o qual cobrimos com
as nossas reservas, criadas em exercícios anteriores.

São esses, senhores acionistas, os dados que por ora lhes pode-
mos fornecer neste relatório, ficando no entretanto ao inteiro dispor
de VV. SS. para toda e qualquer informação que for .necessária.

Na assembléia geral ordinária que ides realizar, deverão VV.
SS. eleger o Conselho Fiscal e seus suplentes para o exercício de
1943, bem assim fixar-lhes os seus vencimentos e os honorários da
Diretoria.

Rio de Janeiro. 18 de março de 1913. — Mem Xavier da Silveira,
presidente. — Carlos Netto Teixeira, diretor. — Dr. Mario Gusmão,
diretor.

BALANÇO GERAL DE AUTO NIESCAR, S.A, REALUAU0 EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Ativo Passivo

Cr$	 Cr$
Disponicel:

1:aixa 	 	 301.052,50

Realizarei a curto prazo:

Bancos 	 	 85.364,70
Autos novos 	 	 212.410,00
Autos usados	  	 554 .409.30
Apólices e ações 	 	 1.170,00
Gasolina, óleo e peças 	 	 209.907,60	 1.063.561,60

Exigirei a curto e longo-prazo:

Contas correntes	  	 509.286,40
Títulos a receber 	 	 1 .888 .115.70	 2.397. 402,10

!mobilizado:

Instalações 	 	 272.215,20
Maquinismos e ferramentas 	 	 74.713.00
Moveis e utensílios 	 	 65.761.60

Cr$
\ão exigirei:

Capital. 	
Fundo  de

reserva
	

6.325,70
Fundo de

previsão 	 	 . 47.089,10

Exigivel a longo e curto prazo:

Bancos c/garantidas 	
Contas correntes 	
Titulos descontados 	
Títulos a pagar 	 	 • • • • •

Inst. de Previdência
Legião Brasileira de Assis-

tência 	

Cl.,
	

Cr$

500 . 000.00

	

53.411,80
	

553. 414,80

k)

860. 163.30
1.193.639,00

1.093.257.50
474./51,00

73,60

	

3,80	 3.621.291,20412. 689.80

4,174.706,00 4.174.706,00
Compensação:

Títulos caucionados 	 	 653.503,60
Títulos era cobrança 	 	 428.828,40
Caução da Di..etoria 	 	 60.000,00	 1.142.332,001.142.332.00

653. 503,C0
428.828,4(1
60.000,00

Compensação:

Bancos, titidos em caução.. 	

	

Bancos e títulos em cobrança 	
Ações caucionadas 	

5.317.038,00 5.317.038,00

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1942. — !lago Conrado Christo vam Esch i contador, registo n. 35.651, — Mem Xavier da Silveira, pre-
sidente. — Carlos Netto Teixeira, diretor. — Dr. Mario Gusmão, diretor.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" REFERENTE AO PERÍODO DE 1 DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 1942 DE AUTO MESCAR S.A.

Débito

Cr$

Bonificações 	 	 12 056.50
Comissões 	 	 290,90
Despesas gerais 	 	 247.485,00
Joros 	 	 290.666,10
Propaganda 	 	 14.694,60
Seguros 	 	 3,919,60

Crédito

Cr$

Autos novos c/bonificação 	 	 360.618,60
Autos usados c/bonificação 	 . 	 	 85 . 414,C0
Reembolso de despesas 	 	 765,30
Gasolina, óleo e peças c/bonificação 	 	 73.821,70
Oficinas c/bonificação 	 	 16.010 10
Fundo de reserva 	 	 32.183,30

569.113,00 569.113,00

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Hugo Conrado Christovam Esch, contador, registo n. 35.651. — Mem Xavier da Silveira, pre-
sidente. — Carlos Netto Teixeira, diretor. — Dr. Mario Gusmão, diretor.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
DE AUTO NIESCAR, S.A.

Em obediência às disposições legais, informa que, durante o
exercício de 1942, examinou periodicamente os livros e documentos
da Sociedade, os quais se encontram em perfeita ordem, o que fez
constar das atas de suas reuniões lavradas em livro próprio. Tendo
examinado o balanço e demonstração da conta de Lucros e Perdas,

relativo ao exercício social do 1. 0 de janeiro a 31 de dezembro de
1912, e o relatório da diretoria referente a igual período, é de pa-
recer que os mesmos sejam aprovados pelos Srs. acionistas.

Rio de Janeiro; 18 de março de 1913. — Dr. Felippe José Pe-
reira Leal — Dr. Oldano Borges da Fonseca — Dr. Sergio Iras-
conceitos.

(N. 5.118 — 11-1-53 — Cr 510,00)
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CASA BANCÁRIA IPANEMA S. A.

ATA DA ASSENIDUIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 5 DE ABRIL DE 1943

Aos cinco dias do mès de abril de mil novecentos e quarenta e
tr(s, às 15 horas, na sede social à rua da Quitanda n. 157, prese:de
o minis() legal de acionistas, representando o total de 2.300 ações,
conforme as assinaturas no livro de presença, foi pelo presidente
senhor Octavio de Ipanema Moreira, declarada aberta a sessão e, leio
mesmo, dito que, de acordo com as publicações feitas no Diário
Olicial e "Jornal do Comércio" nos dii.is 5 e 20 de março e 1 de abril
do corrente ano, a . presente assembléia tinha por fim: tomar conhe-
cimento e julgar o relatório da diretorit e parecer do Conselho Fis-
cal, bem como os atos praticados 1,ela Administração no decosrer
do exerCício findo em 31 de deiembro de 1912 e eleição dos membros
de conselho Fiscal e seus suplentes para o exercício de 1913-1ti44.
Atemiendo ao que dispõe o art. 20 dos Estatutos Sociais, o senhor
presidente pediu a assembelia digo assembléia que indicasse gim
a devia presidir. Aclamado o acionista senhor Humberto Peisoto
Duarte, este agradeceu e convidou para secretários os senhores As-
tolpho de Oliveira e Luiz Dias que, aceitando, ocuparam os seus_
Ingares,sSicando assim constiluida a mesa. Determinou então o se-
nhor presidente que fosse feita a leitura dos avisos de convocsção
publicados no Diário Oficial e "Jornal do Comércio" nos dias 5 e 20
de março e 1 de abril do corrente ano, relatório da diretoria, ba-
lanço social encerrada em 31 de dezembro de 042, demonstração da
conta de Lucros e Perdas, referente ao exercício de 1912 e o par cer
do Conselho Fiscal publicado no Diário Oficial e "Jornal do Comén io"
ns dia 2 do corrente, tendo sido essa leitura dispensada por proposta
do acionista senhor José de Castro Menezes, aprovada unanimemente,
por isso que, conforme declaração dos senhores acionistas presentes,
todos já tinham conhecimento desses documentos, não só pela leitura
das ressectivas publicações, como tambem pelo exame dos mesmos
que já haviam feito. Em seguida o senhor presidente poz em
liscussão os referidos documentos, e, como nenhum dos senhores
cionistas tivesse pedido a palavra para discutí-los ou sobre os eles-

mos fazer qualquer objeção, o senhor presidente declarou por unani-
midade, aprovados o balanço social encerrado em 31 de dezembro de
1942, a conta de Lucros e Perdas, o relatório da diretoria e o res-
pectivo parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício .de 1912,
que eram os documentos submetidos a discussão, abstendo-se de se
manifestarem sobre eles os membros da diretoria e do Conselho Fis-
cal. O presidente declarou que ia passar a segunda parte dos tra-
balhos que tem por fim eleger os membros do Conselho Fiscal e seus
suplentes para o exercício de 1943-19 .14, por isso pedia aos senhores
acionistas fazerem suas cédulas e colocarem na urna que se acha
sobre a mesa o que feito, passou-se • em seguida a proceder-se
a apuração, tendo sido para isto designado o senhor segundo secre-
tário, que, selecionando as cédulas, encontrou o seguinte resultado
conferido e que proclamou: para membros do Conse!ho Fiscal efeti-
Nos os senhores Walter A. :,.chroeder, Renato Darrigue de l 'aro e
Waldimiro Viriato de Miranda Carvalho, todos reeleitos, e studerdes
os senhores Fernando Dias, Ruy Smith de Vasconcelos e .Slpheu
Palma Garcia, todos por unanimidades. Pedindo a palavra o senhor
Rubem de Ipanema Moreira propôs que a remuneração dos membros
do Conselho Fiscal fosse de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros) por
sessão. Posta em discussão foi a mesma aprovada por unanimid.zde.
Em seguida o senhor presidente declarou que, nada mais haver sio a
tratar e como [xinguem, digo. ninguem mais quizesse fazer uso da
palavra, dava como encerrada a renião, mandando lavrar a pref-mte
.ata que vai assinada pelos membros da mesa e demais arion;stas

Oresentes.
Rio de Janeiro, 5 de abril de 1943. — Astolpho de Oliveira. —

Humberto Peixoto Duarte. — Mauricio de Ipane»iii Moreira. —
J. de Castro Menezes. — Rubem de Ipanema Moreira. — Luiz Lias.
— Paulo lleilborn Junior. — M. Lobo Junior. — Rogerio Ponortli.
— Renato Darrigue de Paro. — Luiz Carlos de Moura Junior. —
Octavio ,ile Ipanema Moreira.

Confere com n original transcrito no livro próprio. — A s' o. alto
de Oliveira, secretário da mesa.	 .

(N. 5.454 — 11-4-43 — Cr$ 103.20).

TENDA ESPIRITA ANDRÉ

EXTRATO DE ESTATUTOS

rundada nesta Capital, sua sede e forá. em 10-11-1938, de duração
indeterminada e o patr:mônio a se constituir, não respondendo seus
sócios, subsidiariamente, pelas obrigações sociais, a T.E.A., sobre
as bases do Evangelho, promovei' o bem da Humanidade, compreen-
dendo sua órbita de ação os princípios especificados nas alíneas do
art. 1.0 dos estatutos. A Tenda será administrada por uma diretoria -
composta de: Presidente (que a representará em juizo e fora dele),
vice-presidente. (lois secretários e dois tesoureiros. Os presentes esta-
tutos só poderão ser reformados em assembléia geral extraordinária.
especialmente convocada para esse fim e pelo voto de um terço dos
associados quites. Em caso de dissolução da Tenda. na forma do art. XI.
e património existente terá o destino que a assembléia geral extraor-
dinár:a especialmente convocada para esse fim determinar. A diretoria
atual com a respectiva qualificação consta dos estatutos. — Decio de
Araujo Braga, presidente.

(N. 5.444 — 14-4-43 — Cr$ 31,70)

CASA BANCÁRIA SAUL GELERMAN

Rua Mianel Couto n. 27-A, I.° andar, sala 201 — Tel. 43-1555
Rio de Janeiro

BALANCETE EM 31 DE NIARÇO DE 1913

Cr$
Caixa	 e Bancos	 	   	 	 21.477,50
Moveis	 e	 utensílios	 	  	 	 2 .496.0t)
Letras	 descontadas	 	 117.497,80
Diversas	 contas	 	   2.811,30
Obrigações	 do guerra	 	   106,20

477,388,80

PasslVO
Cr$

Capital	 	   250.000.00
Saul Gelerman, c/c	 	 35.070,30
Letras	 redescontadas	 	 192.252,00
Diversas contas	 	   	 00,50

177.388,80

/tio de Janeiro, 10 de abril de 1913. — Soai Geterinan. — Fran-
cisco Pinto de Carvalho, contador. Inscrição n. 32.631.

(N. 5.431 — 11-1-43 —	 81,00)

E. T. C.

EMPRESA DE MULOS CAPITALIZADOS LTDA.

BALANCETE EM 31 DE mamo DE I913

Ativo

Apólices desistidas 	 conjugadas	 	
Banco Com.	 Ind.	 de	 São Paulo

C/custódia	 	
Caixa	 	
Contas correntes	 	
Depositários de apólices	 	
Depósitos	 	
Des pesas gerais	 	
Impostos	 	  . . 	
Juros e descontos	 	
Lucros e perdas 	
Moveis e	 utensílios	 	
Multas depositas	 	

Cr$
32.389,90

29.600,00
10,10

1.731.105.70
4.700,00

22,00
0.481,10
1.512.50
4 .291,20

415 .039,00
5. 617,00
5.000,00

7.11

2.235.798,50

Passivr

Apólices custodiadas 	
Capital 	
Contas correntes - 	
Corretagens a pagar 	

Rio de Janeiro, 31 de março de 1913. — c. T. C. Empresa de
Títulos Capitalização Ltda. — Alvaro de Souza Carvalho. — Geraldo
Martins Ourivio. — P. X. Damy de Souza, contador. Reg. 31.610).

(N. 5.101 — 11-1-13 — Cr$ 83,00)

S. A. CHAPÉU MANGUEIRA

Rua 8 de Dezembro Ii. 28
ATA DA 19'1 ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA inr

DE MARÇO DE 1943'
Editais no "Diário Oficial" de 25, 20 e 27 de fevereiro e 4
de março de 1043, páginas 2.808, 2.869, 2.950 e 3.239;

e no "O Joraal" de 25, 26 e 27 de fevereiro de 1913
páginas 7

Em 29 de março de 1943, às 14 horas, na sede social da Socieda-
de, à rua 8 de Dezembro n. 28, Rio, presentes os acionistas inscri-
tos no livro de presenças e que esta subscrevem e assinam e que
representam mais de dois terços do capital social, declarou o dire-
tor geral, Sr. José Luiz Fernatides Braga Jr. instalada a 10. a as-
sembléia geral ordinária e pediu a indicação de um dos acionistas
presentes para presidi-la. Por aclamação unânime foi eleito o senhor
Francisco Teixeira para presidente da mesa, e que convidou o senhor
José Lha Fernandes Braga (neto) para secretariá-la. Passou em
seguida a ler o relatório, balanço, demonstração da conta de Locros
e Perdas e o Parecer do Conselho Fiscal, publicados no Diário Oficial
e no "0 Jorna l " de 23 de março corrente. Consultou, após à assem-
bléia se esta se encontrava cru condições de apreciar, discutir, de-
liberar e votar o relatório, contas e atos da Diretoria e o parecer
do Conselho Fiscal. Submetida esta consulta à votação vérifieou-se
estar a assembléia em situação de fazer essa apreciação e, aberta a
discussão e após esta, efetuada a votação verificou-se terem sido
todos esses documentos, contas e atos da Diretoria e parecer do

Cr$	 Cr$
31.300,00

300. 000,00
1.901.157,50

311,00	 2.235.798,50
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Conselho Fiscal -aprovados sem reserva e por unanimidade. abs-
traineo-se. como sempre, os diretores de -votar. Novamente com a
Palavra, informou o Sr. presidente que se deverá proceder à elel-
ção do Conselho Fiscal e de seus suplentes, assim corno à deter-
mitietsão de sua remuneração. Procedida a votação, verificou-se
terem sido eleitos para membros efetivos do referido conselho, os
jeis, Amadei, Bodrigues (Impeli° e Helio Gomes Pereira e o senhor
José .Nlaria Rodrigues; e para seus suplentes, o Dr. -José Erquerclo
Curte e os Srs. Pedro empalio e José Barbosa Itarnalho, tendo
sido a remuneração dos membros efetivos estipulada em Cr$ 100,00
por reunião a que assistirem. conforme proposta submetida pelo
;Honi:sta Sr. João Alberto Faulhaber e unanimemente aprovada pt,la
vssiembleia. E, nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente sus-
penden a sessão pelo tempo necessário à lavratura desta ata que
-rei lida e aprovada por todos os presentes que a seguir assinam e
eu secretário a subscrevo. — José Luiz Fernandes Braga (neto)
- -- J. L. Fernandes Braga Jr. — Luiz Fernandes Braga — Francisco

— João Alberto Foulhaber — J. L. F. Braga (neto) por
J. L. F. Braga IV. — ReM41,0 de C. F. Braga — Henrigneta Rosa
FrrOfirtlieS Braga.

Confere com o origilal. — Rio de Janeiro, 12 de abril de 190,
— José Luiz Fernandes firatja (neto), diretor. -- Francisco Teixeira.
diretor.

(N. 5.355 — 13-1-13 — Cr$ 110,20;

LANIFÍCIO IDEAL S. A.

ATA DA ASSEmBLÉ1A GERAL 0111M:s0RIA

ro dia 18 de março de 1913, na sede do Lanifício Ideal S.A.,
ia rua Ferreira Pentes a. 212. às 14 horas, rei:lúcios acionistas re-
presentando mais de dois terços do capital social, como se verificou
de suas assinaturas lati iadas na folha n. 4 do livro de "Presença
de Acionistas" com as declarações legais, foi indicado para presidir
a assembléia o acionista Charles Fraser Mackintosh, que, para se-
cretaria convidou a acicuista Margaretha Susanra Künning. O pre-
sidente, declarando insta!ada a assembléia .convocada por anúncio pu-
blicado no Diário Oficie-1 dos dias 13 de fevereiro, 26 de fevereiro
e 12 de março deste auo e no "Jornal do Comércio nas mesmas
datas, determieou a leitura do alienei° de convocação, o que fiz,
.:oino secretária, e, logo depois do relatório da Diretoria, do ba-
lanço, da demonstração ila conta de Lucros e Perdas, e do parecer
du Conselho leise.al. relativos ao exercício findo em 31 do dezembro
fie 1942, documentos esses publicados no Diário Oficial de 8 do cor-
Fonte e "Jornal do Comercio" de 6 do corrente, e, finda a leitura,

• d:sse o presidente que estavam em discussão. Não havendo quem
q iizesse usar da palavra o presidente submeteu-os à votação, veri-
ficando-se a aprovarão unânime das contas da Diretoria, balanço e
parecer dos fiscais, abstendo-se, entretanto, de votar os , legalmen-
te impedidos. Disse o presidente que, não obstante decorrer da
ainovação do relatório da diretoria e parecer dos fiscais a concordân-
cia da assembleia com a distribuição de 12% sobre o valor das ações
e o transporte para o exercido de 1943 do saldo não distribuido,
consultas a a assembléia, a qual, unanimemente, sem discussão, apro-
vou o dividendo a distribuir e o transporte do 'saldo para o exerci-
do seguinte. Em seguida pediu a palavra a acionista Ernestine
Gires e disse que competindo à assembleia fixar a remuneração va-
riavel da diretoria, nos lermos do art. 19 dos estatutos, propunha,
em face dos resultados obtidos no exercício findo, a distribuição de
Cr$ 80.000,00 entre os diretores, proposta que foi unanimemente
aarovada sem discussão. A mesma acionista propõs ainda, com
aarovacão de todos, continuasse no exercício de 1913 a atual remune-
ração mensal fixa da diretoria, cabendo á próxima assembléia de-
liberar sobre a parte variavel. Passou-se à eleição do Conselho
Fiscal para o exercício de 1943, crua resultado foi o seguinte:
fs eitos membros efetivos: Charles Fraser Mackintosh, Dr. Walfrido
Ousios de Oliveira Filhe. e Dr. Osvvaldo Murgt1 Rezende e sup r im-
e s: Dr. José de Mirama Valverde, Dr. Plinio Pinheiro Guimarães
e .Dr. Paulo Casar Bastes de Oliveira, rodos residentes nesta ciciado,

inalmente, por proposta do acionista Otto \\ l assai a assembléia
orovou a remuneração anual de Cr$ 2.0e0.00 para cada membro

ri'etivo do Conselho Fiscal. Nada mais havendo a tratar, suspen-
deu-se a sessãe para lavrar-se esta ata, no livro próprio, por mim
secretária mandada escrever, e, reaberta a sessão, procedi à sua
leitura, havendo sido aprovada por todos os presentes, que a vão
a:sinar, dela tirando-se cópias autênticas, datilografadas, para oa

i ns legais. — Margarethe Susanna Künning, secretária. — Charles
Craser Mackintosh, presidente — Ernestine Gies — Aurelie Schniz

— Luise Margarete Beck	 Reinrich, Künning — Otto ' Wessel.
(N. 5.354 — 13-1-7 43 — Cr$ 122,40)

SOCIEDADE ANÓNIMA IGUARASSú

ATA DA ASSEMLUIA GEIXAL Or.DINÁRIA REALIZADA E.M 5 DE AIMIL DE 1913

Aos 5 dias do inès de abril de 1943, em sua sede social, à rua da
Ouitanda n. 59, 4P andar, reuniram-se às 15 horas, em assembléia
geral ordinária, os acionistas da Sociedade Anónima Iguassú.

Dando início aos trabalhos o Sr. Alde Feijó Sampaio, presidenta
da Companhia, declarou que, como se poderá ver do livro de presença,
/n1 quorum legal. Declarava, pois, instalada a assembleia e pedia aos
acionistas aclamarem o seu presidente. Foi, então, aclamado o acio-
nista Elzir Feijó Sampaio que, ao tomar lugar à mesa, agradeceu aos

seus colegas -si honra da investidura e convidou os acionistas Élmir
de Mello Feijó e •Mauro Feijó Sampaio, para secretários.

Constituidá assim a mesa, o Srs. presidente disse que, como era
do conhecimento dos Srs. acionistas fora a assembléia convocada
para o fim de tomar conhecimento do relatório da Diretoria, do ba-
lanço geral da Companhia, do parecer do Conselho Fiscal e sobre eles
opinar. eumprindo-lhe ainda eleger o Conselho Fiscal para o exerci-
'cio corrente e fixar a sua renfuneração.

Mandou em seguida que o secretário Mauro Feijr) Sainpzlia lesse
para os presentes o edital de coa-vocação. publicado no Diário Oficial
de, 5 de março de 1943 no "Correio da Manhã" da masma data, assim
como o balanço geral e o parecer do Conselho Fiscal.

Pediu a palavra o acionista Elmir de Mello Feijó e propôs faise
essa leitura dispensada, por já serem os documentos do conhecimento
dos presentes em virtude da sua publicação no Diário Oficial e nu
"Jornal do Comércio".

Posta em discussão a proposta, foi a mesma unanimemente apro .
N-ada, Declarou em seguida o presidente, em discussão o relatório da
Diretoria, o balanço geral e o parecer do Conselho Fiscal.

Pediu a palavra o acionista Cid Faijó Siunpaio que após coce:ide-
rações sobre - es fins da reunião e a exatidão das coram, propôs
a aprovação dos documentos em causa e da g contas do exercido findo.

Declarou o Sr. presidente a palavra franca. Ninguem dela que-
rendo usar, foi posta cai votação a proposta do acionista Cid Feijá
Sampaio, pedindo o Sr. presidente que se levantassem os. que a apro-
vavam. Verificou-se então ter sido unanimemente aprovada, com as
abstenções legais.

Disse o Sr. presidente que com a aprovação da proposta do acio-
nista Cid Feijó Sampaio. aprovados ficavam bambem o relatório da
Diretoria, o balanço geral, o parecer do Conselho Fiscal, e, portanto
as contas do exercício de 1942. Cumpria agora aos Srs. acionistas
elegerem os membros do Conselho Fiscal para o exercleio'eorrente
e fisar a sim remuneração.
• Pediu a palavra o acionista Alde reijó Sampaio, que após en-

carecer o zelo demonstrado pelo Conselho Fiscal no desempenho (ai
suas atribuições 710 ano findo, julgava um ato de justiça e do inte
resse da Companhia a sua reeleição. Propunha-a asaim à assem-
bléia.

-Posta em discrissliço a proposta e ninguem pedindo a palavezt.
submete-a o Sr. presidente a votação, solicitando se levantassem os
que a aprovavam. Feita a verificação, constatou-se haver sido una-
nimemente, aprovada, sendo estão declarados eleitos e empossada
os Srs. Abel Guedes Pereira, Dr. Fernando de Moraes Gomes Fer-
reira e Elmir de Mello Feijó corno membros efetivos do Conselho Fis-
cal, e os Srs. Drs. José Ferreira de Souza, Caio Paranaguá Munir e
Domingos da Silva Ferreira, como suplentes.

O Sr. presidente congratulou-se com bs acionistas pelo acerto
de sua deliberação. Cumpria agora h assembléia fixar a remuneração
dos membros fio Conselho Fiscal, que vinha de reeleger.

Pediu a palavra o acionista Claudio reijó Sampaio propondo à
assembliga a manutenção da mesma remuneração do exercício ante-
rior ou sejam Cr$ 50,00 por sessão.

Posta em discussão a proposta, foi a mesma unanimemente
aprovada

Esgotada assim a matéria da ordem do dia, suspendeu o Sr. pre-
sidente te sessão peio temno necessário à lavratura desta ata, e que
foi feito.

Reaberta a sessão e lida a presente ata. foi a mesma aprovada.
sendo assinada por mim Mauro Feijó Sampaio, secretário, que a es-
creveu e pelos demais presentes.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1913.. 	 — Alda Feijó Sampaio, pre-gri,
sidente.

(N. 5.350— 13-4-43 — Cr$ 113,80).

SEGURANÇA INDUSTRIAL

Companhia Nacional de Sognros

ATA PA ASSEMBLÉIA (iEltAL Ofli)INÁKIA, HEALIzADA EM
DE mina, na 1943

Aos nove dias do mós de abril de mil RoVecenlos e quarenta e três,
às quatorze horas, na sele social da "Segurança Industrial" Compa-
nhia Nacional de Seguros, à Avenida Rio Branco, cento e trinta e sete.
quarto andar, nesta Capitel, reuniram-se, em segunda convocação para
a Assembléia Geral Ordinária, dezesseis acionistas, conforme assina-
turas nu livro de presença, folhas seis (G) representando número
lega/ para o seu funsionamento, de acordo com o artigo dezoito, pará-
grafo primeiro, dos Estatutos. O senhor Antonio Prado Junior, dire-
tor presidente da Companhia, declara aberta á sessão e instala a
Assembléia Geral Ordinária, por haver verificado estar a mesma re-
gularmente constituiria. e convida os presentes a indicar uns acionista
para presidir os trabalhos. Pede a palavra o senhor-Arthur Cumplido
de , Sant'Anna e propõe que seja escolhido o senhor Antonio Prado
Junior, para presidir os trabalhos da assembléia. Aceita a escolha,
o senhor Antonio Prado Junior agradece a sua indicação e convida
os senhores Aldo Sant'Anna da Moura e José Carlos Lamego Machado,
respectivamente, para orimeim e segundo secretários, os quais assu-
mem os seus lugares à mesa. Dando inicio _aos trabalhos, o senhor
Antonio Prado Junior manda proeeder à leitura dos anéncios de con-
vocação, publicados no Didrio Oficial dos dias um, dois e três de
abril e no "Jornal do Com4reio" nos dias um, três e seis de abril,
noa seguintes termos: — "Segurança Industrial" Companhia Nacional
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de Seguros. Assembléia Geral Ordinária. Segunda Convocação. • São
convidados ,em seg.anda convocação, os senhores acionistas a se reuni-1
rem em Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia. nove do
corrente, às quatorze horas, na sede social da Companhia, à Avenida
Rio Branco, número cento e trinta e sete, quarto andar, .afim de:
primeiro, tomar conhecimento do Relatório da Diretoria, balanço geral,
e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício de 1942; segunde,
eleger um diretor ;terceiro, eleger os membros do Conselho Coesul-
tive e os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal, para O
exercício corrente. Na forma do artigo dezoito, parágrafo primeiro
dos Estatutos, comunica-se que na referida data, deliberar-se-á qual-
quer que seja a soma do capital representado pelos acionistas que
comparecerem. Continuam suspensas as transferências de ações. Rio
de Janeiro, primeiro de abril de mil novecentos e quarenta e três. —
Antonio Prado Junior. — Osvaldo Riso. — M. Il. Silva Rodrigues.
— João Borges Filho, diretores". — A seguir o senhor presidem°
manda proceder à leitura dos anúncios do que trata o artigo noventa
e nove do decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte e sete, de vinte
e seis de setembro de mil novecentos e quarenta, publicados no Diário
Oficial dos dias vinte e cinco e vinte e sete de fevereiro t . primeiro
de março, e no "Jornal do Comércio" das mesmas datas. Terminada
esta leitura procede-se à leitura do relatório da Diretoria, balanço
geral, contas de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal, refe-
rentes ao exercício de mil novecentos e quarenta e dois, documentos
publicados no Diário Oficial do dia 27 (vinte e sete) de fevereiro e- r o
"Jornal do Comércio" da mesma data. Finda a leitura .o senhor pre-
sidente põe em discussão os referidos documentos e, não havendo
quem os queira discutir, são os mesmos submetidos à voteção e apro-
vados unanimemente, assim bem como a aplicação do exsedente, ve-
rificadas na votação as abstenções legais. A seguir, o acioaista senhdr
Arthur Cumplido de Sant:Anna pede a palavra para enaltecer a boa
administração que, conforme se constata pelos ótimos resultados al-
cançados, mais unia vez, a Diretoria da Companhia havia imprimido
aos negócios da mesma, durante o exercício de mil novecentos e qua-
renta e dois, palavras que são aprovadas por aclamação. Em seauida
ainda o mesmo acionista proptic a dispensa da transcrição, na ata dos
presentes trabalhos, dos documentos que acabam de ser lidos, aten-
dendo a que os mesmos foram publicados, na fiando legai estabelecido
na lei vigente, no Didrio Oficial e no "Jornal do Comércio" do dia
vinte e sete de fevereiro, proposta essa aprovada por maioria de votos.
Passando-se à segunda parte do anúncio de Convocação, declara o

,senhor Antonio Prado Junior que se deve proceder à eleição de inn
diretor, para preencher efetivamente a vaga verificada na Diretoria.
Pede a palavra o senhor Osvaldo Riso que, em nome dos menbros
efetivos da Diretoria, enaltece os méritos do senhor doutor João
Borges Filho, e recomenda seja o mesmo efetivado no cargo que vem
exercendo. A Assembléia responde elegendo Diretor por aclamarão da
unanimidade o senhor João. Borges Filho, brasileiro, médico e resi-
dente à rua Piratininga, número cento e vinte e seis. Passando à
terceira parte do anúncio, o senhor presidente esclarece que cumpre
à Assembléia Geral eleger os senhores membros do Conselho Con-
eultivo e Conselho Fiscal, para o exercício de mil novecentos e qua-
renta e três. Verifica-se em seguida, terem sido eleitos, por unani-
midade, para membros do Conselho Consultivo, os senhores: Ministro
Joaquim Pedro Salgado Filho, brasileiro, advogado; — Antonio Jacob
Benne% brasileiro, industrial: — Renato Andrada Coelho, brasileiro,
banqueiro; — Antonio Cresta, brasileiro, advogado; — Gtialer de
Pinho Bastos, brasileiro, advogado; — Gustavo Adolpho de Itheirgantz,
brasileiro, industrial. Para membros efetivos do Conselho Fiseal, os
senhores: Paulo José Pires Brandão, brasileiro, advogado, reidente
à rua Otavio Corria. número cento e oitenta e três; — Henrique de
Britto e Cunha, brasileiro, médico, residente à rua Jardim Botánico,
número quarenta e seis; e Arthur emolido de Sant'Anna, brasileiro,

'advogado, residente à rua Prudente de Morais, oúinero setecentos e
onze; para suplentes os senhores; Raul dos Santos Carvalho, brasi-
leiro, industrial, residente à rua Souza Lima, número quarenta e oito;
— Clovis de Morais, brasileiro, médico. residente, à rua Voluntários
da Pátria número quatrocentos e vinte o dois; e Aldo Sant:Anna de
Moura, brasileiro, advogado, residente à rua Almirante Pereira Gui-
marães, número vinte e três. Tendo em vista esse resultado, o senhor
presidente declara eleitos e empossados os referidos senhores, e pede
A Assembléia para fixar a remuneração dos mesmos. — Pede
a Palavra o senhor M. Il. Silva Rodrigues e propõe que sejam fi-xados
em Cr$ •5.000.00 (cinco Mil cruzeiros) a remuneração anual para cada
Conselheiro Consultivo; em Cr$ 2.400,00 (dois mil e quatrocentos
cruzeiros) a reintineração anual de cada membro efetivo do Conselho
Fiscal e enl Cr$ 1.200,00 (mil e . duzentos cruzeiros) a remuneração
anual de cada membro suplente do Conselho Fiscal; proposta essa
aprovada por unanimidade. Nada mais havendo a tratar, foi suspensa
a reunião para ser lavrada a presente ata; reaberta, foi a mesma lida
e aprovada. E para constar, eu, José Carlos Lamego Machado, ser-
vindo de segundo secretário a assino e, comigo, os membros da mesa
e os 'acionistas presentes, na ocasião do seu encerramento. Rio de
Janeiro, novo do abril de mil novecentos e quarenta e trás. — José
Carlos Lamego Machado. — Antonio Prado Junior. — Aldo SoneArcro.
de Moura. — Antonio Prado Junior..— Osvaldo Riso. — Mario Hen-
rique Silva Rodrigues. — João Borges Filho. — Camelia Ferreira da
Cruz. — José Fernandes Dias. — Arindo N'osconcelos. — Nicanor
Tourinho. — Luiz Carlos Camilo Ziegler. — Aldo Sant'Anna dl Moura.
— Yvone Martin •tiebler. — José Carlos Lamego Machado. — Jon
Jurre Roos. — Arthur Cumplido de Sant'Anna. Certificamos ser a pre-
sente cópia autêntica extraida do livro respectivo. Aldo Serrit'Anna de
Moura, 1.0 secretário. — José Carlos Lamego Machado, 2.° secretário.

(N. 5.342 — 13-4-43 — Cr$ 237,70)

COMPANHIA INDUSTRIAL FORÇA E LUZ

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 16 ne, MARÇO
im 1913

Aos dezesseis dias do mês de março de malI novecentos e qua-
renta e três, às dezesseis e meia horas, reunidos na sede social acio-
nistas em número legal representando 10.000 ações ordinárias, a to-
talidade do capital social com direito a voto, conforme assinaturas
do Livro do Presença, foi a sessão aberta pelo diretor da Companhia,
Sr. Gabriel Pereira que pediu aos presentes a indicação do acionista
para presidir os trabalhos, tendo sido aclamado o Dr. Vidal Dias o
qual convidou para secretário o Sr. Raul Resende-. iniciando os tra-
balhos, pediu o Sr. presidente que se procedesse a leitura do seguin."
edital de convocação publicado no Diário Oficial de 16 de fevereiro
e 2 e 15 do corrente e no Jornal do Comércio de 16 de fevereiro, 2 e !I
do corrente: — Assembléia Geral 'Ordinária — São convidados os se-
nhores acionistas para a Assembléia Geral Declinaria a realizar-se »a
sede encial à praça Getulio Vargas n. 2, 9. 0 andar, sala 921, no dia
_16 de março próximo futuro, às dezessete e meia horas. (enstarào
da ordem do dia as seguintes matérias; a) leitura e aprovação de
relatório balanços e atos da Diretoria e do Parecer do Conselho Fis-
cal, relativos ao exercício de 1912; b) eleiello do Conselho Fiscal para
o corrente exercício. Acham-se desde já à disposição dos senhore
acionistas os documentos a que se refere o art. 99, do decreto-Sei
n. 2.627. de 26 de setembro de 1940. Rio de janeiro. 13 de fevereiro
de 19.13 — Oswaldo Costa, presidente. Passaudo-se à ordem do dia
o Sr. presidente pediu ao Sr. secretário que procedesse • a leitura dl.,
relatório, balanços e atos da administraçro, bem como do Parec e .. do
Conselho Fiscal, tudo relativo ao exereísio de 1942 e 1)111,h p:ide ne
Mário Oficial e 'Jornal do Comércio" de 11 do corrente. Tmninada
a leitura foram ditos documentos submetidos à discussão e depois
a otação dos presentes, sendo unanimemente aprovadoie observaOtts ee
rbstencêcs legais. Passou em seguida à eleição do Conselho t';sral
para o corrente exercício. Conferida a votarão. verificou-se que a
escolha recaiu nos seguintes, por unanhnidade de votos; — Para
membros efetivos os senhores Vicente Noronha. Gastrie Vieira e Adal-
berto de Almeida Nogueira e para suplentes os senhores Carlos Vi-
n ato Saboya, Themistocles Marcondes Ferreira e Cezario Solha. ne
cinco primeiros reeleitos. Declarou o Si. presidente eleitos os mem-
bros do Conselho Fiscal e determinou que, de acordo com a lei e lis
estatutos, fosse estipulada a remuneração a que terão direito a qual,
por proposta do acionista Dr. Munjo Continentino, por todos aprovada.
foi fixada em Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros) por sessão para Os
membros efetivos. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente sus-
pendeu a sessão para que fosse lavrada esta ata que eu, secretaels
redigi e mandei transcrever. Reaberta a sessão foi esta ata lida. sub-
metida à discussão e votação, sendo unanimemente aprovada o vai
assinada pelos presentes. Rio do Janeiro. 16 (I P marco de 19E; . —
Vidal Dias, presideite. — Raul Resende. secretário. — Companhia
Sul Mineira de Eletricidade. — Ricardo Xavier da Silveira, preei-
dente. — Gabriel Pereira. — Ricardo Xavier da	 -- Oseirlda
Costa. — Mudo Cortinentino. -- Custodio Machado de Lima. —
tão Viciro. — () Conselho Fiscal: Vicente Noronha, Gostá('
Dr. Adalberto de Almeida Nogueira.

A presente é cópia fiel catrafila do livro próprio às folhas ?7-N a
2.8-x . —Vidal Dias, presidente. — ltavl Resende!. secretário.

(N. 5.384 — 13-4-43 — Cl$ 101,00).

COMPANHIA BRASILEIRA DE GASOGÉNIO (C. B. G.)

ATA DA ASSEmaLÉ1A GERAL ExTaAottritNÁmA EM 25 DE .I.NNE1110 ns. le4e,
Aos vinte e cinco dias do mês mie janeiro de 1933, achando-se

Presentes, pelas quinze horas, na sede da Sociedade à roa Araujo
Porto Alegre n. 56. 2.0 andar, sala 26, nesta Capital, acionistas repre-
sentando doze mil seiscentos e trinta e sete (12.637) ações, ou seja.
mais do dois terços do capital social, como se verifica pelas assina-
turas lançadas DO livro de presença, o presidente da Diretoria, doutor
Alexandre Barbosa da Fonseca solicitou dos presentes que escolhessem
um acionista para presidir os trabalhos da assembléia ex traordinaria

A escolha recaiu por unanimidade no acionista Dr. Jorge (kr
Moraes Gomes, o qual, agradecendo, aceitou, convidando para primeiro
e segundo secretários, os acionistas Srs. Colombo Amaral Ribeiro e
Jáyme Cohen, respectivamente, ficando assim constituída a moeu.
Declarou, então, o presidente da assembléias que a mesma se acha le-
galmente constituiria, com o fim exclusivo de preenchei . os cargos cif,
dois diretores, vagos em virtude de renúncia apresentada pelos senho-
res João Ávila de Mesquita e José Marcondes lloincen de Mello e, a se-
guir, determinou que o primeiro secretário procedesse à leitura do
edital de convocação, publicado no Diário Oficial dos dias 13, 14 e 15
do corrente e "Jornal do Comércio" de iguais datas, do teor seguinte:
"Companhia Brasileira de Gasogénio — Assembléia Geral Extraordi-
nária — Primeira convocação. São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no dia 25 do corrente.
As 15 horas, »a sede da Sociedade à rua Araujo Porto Alegre n. 56.
2.° andar, sala 26, afim de deliberarem sobre o preenchimento de
cargos vagos na Diretoria. Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1943.
Alexandre Barbosa da Fonseca, diretor-presidente — José Joaquin.
Felippe, diretor-tesoureiro."

Finda a leitura, o presidente da mesa declarou que se iria, então
proceder à eleição de dois novos diretores.

Nesta altura, solicitou a palavra o acionista Dr. José Candidti
Brasil para propor à aseambléia que aclamasse os nomes dos acionis-
tas Srs. Alberto de Almeida Coimbra e Indalécio Noite/ Conde, paia+
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ocuparem os cargos de diretor-superintendente e diretor-comercial,
respectivamente.

Essa proposta foi aprovada unanimemente, com palmas calorosas
e à vista do resultado, o presidente da assembléia declarou eleitos
por aclamação, os Srs. Alberto de Almeida Coimbra, brasileiro natu-
ralizado, residente nesta Capital, para o cargo de diretor-superinten-
dente e lndalecio Nuilez Conde, espanhol, residente nesta Capital, pala
o cargo de diretor-comercial.

Foram os mesmos empossados desde logo nos resma tivos cargos,
para exercerem os mandatos pelo tempo que faltava aos diretores re-
nunciantes, isto é. até 13 de junho de 1947 e com OS mesmos ieinorá-
rios atribuidos aos demais diretores e já fixados na assembléia de
constituição da Seciedade.

Esgotada a ordem do dia e não havendo quem mais pedisse a pa-
lavra, o presidente agradeceu o comparecimento dos Srs. acionistas e,
suspendeu a sessão pelo temor) necessário à lavratura desta ata. a qual
depois de lida e aprovada por todos os presentes, foi pelos mesmos
assinada, conjuntamente ‘comige, primeiro secretário, que a fiz lavrar
e subscrevo, extraindo-se-lhe duas cópias datilografadas. para os fins
legais: Colombo Amaral Ribeiro — Jorge de Moraes Gomes. presidente
da Assembléia — 10 1/ me Cohen — Alexandre Barbosa da Fonseca —
José Joaquim Felippe JoCo Gonçalves Queiroz, por si e procurta;ão
de João Asila de Mesquita e José Marcondes Homem de Mello — Eu-

Macedo — Walter Brockmaint — Indalecio Nuiiez Conde — Josè
Condido Brasil — Alfredo Ferreira dos Santos — Daniel Pinheiro —
Antonio Batista. Bittencourt — Joaquim de Maltas Bocha — Luiz Re-
(triques Eiras — Antonio Calany Barceld — Inocenrio Pereira Leal —
Julio Radriones de Sonza — Retino Otton Roberto Gonçalves Barreto.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Brasileira de Gasogénio (C.B.G.), em 29 de março de 1913,
pelo Sr. diretor deste Departamento, certifico que se acha devida-
mente arquivada nesta Repartição, sob o número 18.915, a ata da
asesmbléia geral extraordinária. realizada em 25 de janeiro de •1913,
que elegeu os diretores superintendente e comercial, com mandato
até 13 do junho de 1917. — Pagou de selo de arquivamento a impor-
tância de Cr$ 20.20. — Departamento Nacional da Indústria e Co-
mércio. Primeira Secção. Eu, Carmen .Cruz., auxiliar de escritório IX,
passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1943. — Carmen Cruz, auxiliar de
escritório IX. — Visto. Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 5.369 — 13-4-43 — Cr$ 206,50)

"SUL AMÉRICA"

Companhia Nacional de Seguros de Vida

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DE ACIONISTAS DA "SUL ÁMÉRTC.À..
CoMPANGIA NACIONAL DE f:EGUROS DE VIDA, REALIZADA EM 9- Do
amuo or, 1913.

Aos 9 (lias do mês de abril de 1943, na sede social da "Sul Améri-
ca" — Companhia Nacional de Seguros de Vida — t rua da Quitanda
n. 86, nesta cidade do Rio de Janeiro, com a presença de acionistas
representando 35.958 ações, ou sejam 89,89 tio do capital social, con-
forme se verifica do livro de presença, assume a presidência o Sr. An-
tonio Sanchez de Larragoiti Junior, que c‘onvida para 1.0 e 2.°'secre-
tários, respectivamente, o Sr. Josa Willemsens Junior e Dr. Augusto
de Freitas Pereira, que aceitam o encargo e se empossam. Constituiria
a Mesa, o Sr. presidente declara aberta a sessão de Assembléia Geral
de Acionistas da "Sul América" -- Companhia Nacional de Seguros
de Vida — para tomar conhecimento e deliberar sobre o Relatório da
Diretoria, Balanço, contas e Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao
exerefeio findo em 31 de dezembro de 1942; eleger o Conselho Fiscal
e suplentes para o exercício em curso, tudo de acordo com os editais
de convocação publicados no Diário Oficial e "Jornal tio Comércio" o
nos termos da deliberação da Assembléia Geral realizada a 22 de março
p. findo, que autorizou a Diretoria a fazer nova reunião, em face do
eegtolo tipográfico cometido pela imprensa Nacional, a propósito do
dia exato para a Assembléia, circunstância essa, oportunamente, co-
mirificada à Inspetoria de Seguros da 4.9, Circunserição. Em seguida,
o Sr. presidente pede ao Sr. 1.0 secretário para ler o Relatório da
Diretoria. Balanço, Contas e Parecer do Conselho Fiscal, feito o que
submete à discussão os documentos acima citados, publicados de acordo
com a legislação em vigor e já do Conhecimento dos senhores acionis-
tas. O acionista Sr. Joaquim da Silva Peixoto propõe, e a Assembléia
aprova por unanimidade, com as abstenções legais, que o dividendo
seja pago de uma só vez e não em duas partes. como foi sugerido pela
Diretoria. Logo após, o acionista Mario Bulhties Pedreira, por si e
como representante do Sr. Joaquim Luiz Lucio Sanchez de Larragoiti,
declara que não está de acordo com o Balanço, na parte referente à
soma de Cr$ 22.310.671,80, que figura sob a rubrica "outras reser-
vas", considerando que tal soma representa lucros de vários anos
acumulados e não distribuidos e que pertencem aos acionistas. Acres-
centa que idêntica reclamação já havia feito em Assembléias anteriores,
mas que fora vencido pela maioria, que não concordou com a distri-
buição. O Sr. presidente submeteu a reclamação dos acionistas refe-

ridos e a Assembléia resolve manter o ponto de vista já adotado. A
seguir, e ainda com relação à mesma rubpica — "outras reservas"
os acionistas Mario Bulhões Pedreira, por si e como representante do
Sr. Joaquim Luis Luci() Sancliez de Larragoiti e lambem o acionista
Sr. Joaquim da Silva Peixoto, fazem considerações, notando a falta
de discriminação. O Sr. presidente esclarece que as várias verbas,
englobadas na rubrica "outras reservas", são especificadas no Balanço
detalhado da Companhia, que fica à disposição dos senhores acionis-
tas, como manda a lei, e é tambem enviado ao Departamento Nacional
de Seguros Mudos e Capitalização e onde se verifica que todas aque-
las reservas (cera destinação especial e bem determinada. O Sr. pre-
sidente lê esse balanço detalhado e os acionistas se dão por satisfeitos,
em face das explicações e esclarecimentos prestados pelo Sr. presiden-
te e sugerem que na publicação do resumo do próximo balanço seja
feita a discriminação das respectivas verbas, tal corno se encontram
no Balanço detalhado.' Encerrada a discussão, porque ninguem hou-
vesse pedida a palavra, o Sr. presidente submete it aprovação da
Assembléia o Relatório da Diretoria, Balanço, Contas e Parecer do
Conselho Fiscal relativos ao exercício findo em 31 de dezembro do
1942, verificando-se terem sido esses documentos aprovados, com as
abstenções legais. Pede, logo após. á Sr. presidente aos acionistas para
Preencherem as cédulas, afim de elegerem os membros efetivos e
suplentes do Conselho Fiscal. Colhidos os votos e feita a apuração,
verificou-se o seguinte resoiltado: para membros efetivos — Dr. Otto
Ratilino, com 35.958 votos; Dr. AloyAo de Castro. com 35.958 votos;
e Dr. Luiz Novaes. com 35.958 votos: para membros suplentes: Al-
mirante José Maria Penido, com 35.958 votos; Dr. Carlos Pinto
Soares, corri 35.953 votos; e Dr. Augusto Willemsens. com 35.958
votos. O Sr. Presid enje, em vista da apuração, prochuna eleito o Con-
selho Fiscal e suplentes e propõe que os vencimentos de cada um dos
membros efetivos sejam fixados em Cr* 600.00 (seiscentos cruzeiros)
mensais, o qu e é, por unanimidade. aprovado. Preenchidos os fins
para que fora convocado a Assembléia Geral. suspende o Sr. presidente
a sessão, afim de ser lavrada esta ata. o que é feito; reaberta a reunião,
é a mesma lida, achada conforme e aprovaria, por unanimidade. E
eu, José Willemsens Junior, 1.0 secretário, a redigi e assino, com o
Sr. oresidente e demais aciorestas presentes. — -tlaa) Antonio San-
ebez de Larragoia Junior, presidente. — José Willemsens Junior,
1.0 secretário. — Angusto de Freitas Prreiro, soa secretário.	 José
Antonio de Figueiredo Rodriques. — Dr. João de Mello Magalhães.
— J. Picanço da Costa. — Albert Arthortie ',amoites, Jayme Mes-
quita. — Antonio da Silva Carvalho. -- P.p. de Antonio Ernestoavan,r. augusto d.' F. Pereira. — P.p. de Maria Sanchez de Lavra-
goiti Sasso	 .p .o. de Margarida Sanchez do Larragoiti de Nion

de Alberto Pasquier P.p. Georges Pasquim', Antonio da
Silvo Carvalha. — Alvaro S. L. Pereira. — Carlos Pinto Soares. _
A. M. Marque:. — Julins Weil — pela minha filia menor Carmen
Sonja Elisabeth, hajas Wcil — pela minha filho menor Marina He-
dtrig. Mias	 — Joaquim da Silva Peixrdo. — Arthar Arthulie
LavindeS. — Mario Bitlhães Pedreira, por si e como procurador de
Joaquim Luis Lucio Sanchez de Larragoiti. — A presente é cópia au-tenticada da ata da Assembléia Go , ral Ordinária de Acinonistas da
"Sul América" — Companhia Nacional de Se guros — realizada a 9 de
abril de 1913, foi extraida do respectivo livro de atas, instituido pelo
artigo n. 56, (10 decreto-lei n. 2.627. de 26 de setembro de 1910, e
confere: com o original. — ílio de Janeiro. 12 de abril de 1913.

(N. 3.363 — 13-1-43 — Cr$ 181,60;

COMPANHIA SUL AMERICANA DE SERVIÇOS PúBLICOS S. A. B.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 16 DE MAMO
DE 1943

oAos dezesseis dias do mês de marco de mil novecentos e, quarenta
e três às dezessete horas, reunidos na sede social Beionitas imo nú-
mero legal representando 11.000 ações ordinárias; a totalidade do
capiLt1 social, conforme assinatura no Livro de Presença, foi a sessão
aberta e presidida pelo presidente da Companhia 1)r. Tancredo Tos-
tes, tendo como secretário o Dr. Mudo Continentino. Dando ibfrin
aos tmbothos mandou, o Si. presidente que se procedes-se a leitura
do seguinte edital de convocação publicado no Diário Oficial de 16 defevereiro e 2 c 15 do corrente e no "Jornal do Comércio" de 16 de
fevereiro e 2 o 11 do corrente: — "Assembléia Gerai OrGinái. ia — S5,1
convocados os senhores acionistas para a Assembléia Geral )calina-
ria a realizar-se na sede social à praça Getulio Vargas o. 2, 9. 0 :io-
dar, sala 924, no dia 16 de março próximo futuro, às dezessete (ro-
ras. Constarão da ordem do dia as seguintes matérias: a) leitura e
aprovação do relatório, balanços e atos da Diretoria e do Parecer th
Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1942; b) eleição da Con-
selho Fiscal para o corrente exerciciol .Acham-se desde já à (Wpo-
sição dos senhores acionistas os documentos a que se refere o art. 99,
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910. Rio de Janeiro,
13 de fevereiro de 1913. Gabriel Pereira, diretor gerente." Passan-
do-se à ordem do dia, o Sr. presidente pediu :to Sr. secretário que
procedesse a leitura do relatório, balanços e atos da administração,
bem como desse a leitura do relatório, balanços e atos da adminis-
tracão, bem como do Parecer do Conselho Fiscal, tudo relativo ao
exercício de 1912 e publicado no Diário Oficial e "Jornal do Cométo
cio" do dia 11 do corrente. Terminada a leitura foram ditos do-
cumentos submetidos à discussão e depois à Votação dos presentes.
sendo unanimemente aprovados, observadas as abstenções legais. Pas-
sou-se em seztrida à eleição do Conselho Fiscal para o corrente 2xer-
cfcio. Conferida a votação, verificon-se que a escolha recaiu nos se-
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guintes, por unanimidade de votos: — Para membros efetivas os
senhores: Gastão Vieira, Vicente Noronha e Raul do Amaral Peixoto,
e para suplentes os senhores: Dr. Themistocles Marcondes Ferreira,
Dr. Antonio José Leite e Cezario Solha, os dois primeiros e os três
últimos, reeleitos. Declarou o Sr. presidente eleitos os membros do
Conselho Fiscal e determinou que, de acordo com a lei e os estatutos,
fosse estipulada a remuneração a que terão direito a qual, por pro-
posta dr, ticonista Gabriel Pereira, por todos aprovada, foi fixada em
Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros) por sessão para os membros efeti-
vos. Nada mais havendo a tratar, .o Sr. presidente suspendeu a ses-
são para que fosse lavrada esta ata que eu, secretário, redigi e man-
dei transcrever. Reaberta a sessão foi esta ata lida, submetida à

• discussão e votação, sendo unanimemente aprovada e vai assinada
pelos presentes. Rio de Janeiro, 16 de março de 1943. — Tune-red.)
Tostes, presidente. — Mucio Continentino, secretário, Companhia Sul
Mineira de Eletricidade. — Ricardo Xavier da Silveira, presidente.
— Gabriel Pereira. — Ricardo Xavier da Silveira. — Raul Resende.
— Vida/ Dias. O Conselho Fiscal — Vicente Noronha. — Gastão

— Ary Scheffer Jun queira.
A presente é cópia fiel extraida do livro próprio às folhas 9 a 10.

— T«ncredo Tostes, presidente. — Mudo Continentino, secretário.
(N. 5.385— 13-4-43 — Cr$ 105,00).

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA No DIA 113 DE
MARÇO DE 1043

Aos dezesseis dias do mês de março de mil novecentos e quarenta
e três, às dezesseis horas, reunidos na sede social, acionistas em nú-
mero legal-representando 59.410 ações ordinárias, mais de dois ter-
ços do capital social com direito a voto, conforme assinaturas no "Li-
vro de Presença", foi a sessão aberta e presidida pelo presidente da
Companhia. Dr. Ricardo Xavier da •Silveira, tendo como secretário
o Dr. Mudo Continentino. Dando início aos trabalhos, o Sr. presi-
dente mandou que se procedesse à leitura" do seguinte edital de coa-

vocação publicado no Diário Oficial de 16 de fevereiro e 2 e 15 do
corrente e "Jornal do Comércio" de 16 de fevereiro e 2 e 14 do cor-
rente: — "Assembléia Geral Ordinária — São convocados os senhores
acionistas para a Assembléia Geral Ordinária a realizar-se na sedo
social à praça Getulio Vargas n. 2, 9.° andar, sala 923, no dia 16 de
março próximo futuro, às dezesseis horas. Constarão da ordem do
dia as seguintes matérias: a) leitura e aprovação do relatório, balan-
ços e atos da Diretoria e do parecer do Conselho Fiscal, relativos ao
exercício de 1942; b) eleição do Conselho Fiscal para o corrente caos-.
cicio. Acham-se desde jr à disposição dos senhores acionistas os Osi-
cumentos a que se refere o art. 99, do decreto-lei n. 2.627, de 26 do
setembro de 1940. Rio de Janeiro, 13 de fevereiro do 1913. — Ri-
cardo Xavier da Silveira, presidente". Passando-se a ordem do dia,
o Sr. presidente pediu que se procedesse a leitura do relatório, ba-
lanços e atos da administração, bens como do parecer do Conselho

tudo relativo ao exercício do 1942 o publicado no Didrio Oficial
e "Jornal do Comércio" do dia 11 do corrente. Terminada a leitura,
foram ditos documentos submetidos h discussão e depois à votação
dos presentes, sendo unanimemente aprovados, observadas as alisteis-
çõeS legais. Passou-se em seguida à eleição do Conselho Fiscal para
o corrente exercício. Conferida a votação, verificou-se que a escolha
recaiu nos seguintes, por unanimidade de votos: — para membros
efetivos os senhores Dr. Gastão Vieira; Temistncles Marcondes Fer-
reira e Vicente Noronha e para suplentes os Drs. Carlos Viriato Sa-
boia, Adalberto de Almeida Nogueira e Celso Ramos de Melo, todos
reeleitos. Declarou o Sr. presidente eleitos os membros do Conse-
lho Fiscal e determinou que, de acordo com a lei e os estatutos, fosse
estipulada a remuneração a que terão direito, a qual. por proposta do
acionista Gabriel Pereira, por todos aprovada, foi mantida em Cr$ 200,00
(duzentos cruzeiros; por sessão, para os membros efetivos. Nada mai:3
havendo a tratar, o Sr. presidente suspendeu a sessão para que fosse
lavrada esta ata que eu, secretário, redigi e mandei transcrever. Rea-
berta a sessão foi esta ata lida, submetida à discussão e votação, send3
unanimemente aprovada e vai assinada pelos presentes. Rio de Ja-
neiro„10 de março de 1943. — Ricardo Xavier da Silveira, presiden-
te. — Macio Contifientino, secretário. — Oswaldo Costa. -- Vidal
Dias. — Adalberto de Almeida Nogueira. — Carlos Viriam() Sabe
— Raul Resende. — Mortin Adolfo Koch. — Dr. Caetano Diniz Jun-
queira Guimarães. — Temistocles Marcondes Ferreira. — Gabriel
Pereira. — Custodio Machado de Lima. — Edith Junqueira. — O
Conselho Fiscal. — Vicente Noronha. -- Temistoeles Marcondes Fer-
reira. — Gestão Vieira.

A presente é cópia fiel eximida do livro próprio às folhas 1-v
a 2-v. — Ricardo Xavier da Silveira, presidente. — iludo emiti-
nentino, secretário.

(N. 5.380 - 13-1-13 — Cr$ 105.001.

BANCO LOWNDES, S. A.	 d.e

ATA DA -ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DO riaNeo LowNnEs, gomosos,
ANóNIMA, REALIZADA EM SEIS DE Miau. DE MIL NOVEGENTos E
RENTA E TRU.

Aos seis dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta e
três, às quatorze horas, na sede do Banco, à rua México nú-
mero 90, sobre-loja, reuniram-se os Srs. acionistas do Banco
Lossoules, S. A., inscritos no Livro de Presença, representando ....
31.020 ações. () diretor presidente. Si'. Vivian Lowndes, declarou
instalada a assembléia geral ordinária (inc fora convocada por pu-
blicações feitas no Diário Oficial de dezoito, dezenove e vinte de mar-
ço do corrente ano, e no "Jornal VGo somercio", de dezenove, vinte
e vinte um do mesmo Inês o ano, e pediu aos presentes que indi-
cassem uni acionista para presidir os trabalhos. O acionista senhor
John II. Lowndes propõe para presidente da assembléia o senhor
Armando C. Paranhos, sendo essa indicação aceita por todos n is Pre-
sentes. O Sr. Armando C. Paranhos agradece a escolha de seu DOMO
e, declarando que se sentia honrado com a mesma, comida para com-
pletar a mesa que ia dirigir os trabalhos os Srs. Angelo Mario de Mo-
raes Cerne e Nestor Ribas Carneiro, respectivamente, para IP e 2.° se-
cretários. Em seguida, o Sr. presidente procede à verificação. pelo
Livro de Presença, da existência de número legal de anuiu islas ;ire-
sentes para a assembléia deliberar validamente. e examina as pro-
curações exibidas pelos acionistas mandatários de outros, constatan-
do terem sido observados todos os requisitos legais. O Sr. presi-
dente pede ao 1.0 secretário que iwoceda à leitura das convocasões
feitas nas datas acima especificadas e o 1.0 secretário "Banco
Lowndes, S. A. — Assembléia Geral Ordinária. São convidados os
senhores acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária
que se realizará no dia 6 de abril próximo futuro. às 11 horas, na
sede do Banco, à rua México n. 90, sobre-loja, nesta cidade, afim
de tomarem conhecimento e deliberarem Sobre o Relatório da Di-
retoria, balanço e parecer do Conselho Fiscal, correspondentes ao
exercício findo em 31 de dezembra de 1942, e, bem assim, elegerem
os membros do Conselho Fiscal e suplentes para o exercício em cur-
so. I). ',mondes, diretor superintendente. — D. Alice, diretor
gerente". Em seguida, o Sr.' presidente diz que vai proceder à lei-
tura do Balanço da Sociedade, encerrado eia 31 de dezembro de
1912. do Relatório da Diretoria e do Parecer do Conselho Fiscal, re-
ferentes ao mesmo exercício financeiro, o que foi feito. Finda a lei-
tura o Sr. presidente declarou que se achavam sobre a mesa os do-
cumentos lidos para serem examinados e discutidos, e ofereceu a
palavra a quem dela quisesse fazer uso. Pedindo a palavra, o acio-
nista Olivas Fontenelle de Araujo propiis que fossem aprovados to-

COMPANHIA DE ELETRICIDADE CAMPOS DO JORDÃO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA i40 DIA 16 DE MAMA
DE 1943

Aos dezesseis dias do mês de março de mil novecentos e quarenta
e três, às quinze horas, reunidos na sede social acionistas em número
legal, representando 4.9(35 ações ordinárias, mais de dois terços do
capital social com direito a voto, conforme assinaturas no "Livro de
Presença", foi a sessão aberta e presidida pelo presidente da Campa-
« lua Sr. Gabriel Pereira, tendo como secretário o Sr. Raul Resende.

Indo inicio aos trabalhos, o Sr. presidente mandou que se procedesse
leitura do seguinte edital de convocação publicado no Diário Oficial0.

de 16 de fevereiro e 2 e 15 do corrente e "Jornal do Comérdo" de 16
de fevereiro e 2 e 11 do corrente: "Assembléia Geral Ordinária —
São convocados Os senhores acionistas para a Assembléia Geral Ordi-
nária a realizar-se na sede social à Praça Getulio Vargas, 2 — 9.° andar,
sala 924, no dia 16 de março próximo futuro. às quinze horas. Consta-
cão da ordem do dia as seguintes matérias: a) leitura e aprovação do
relatório, balanços c atos da Diretoria e do Parecer do, Conselho Fiscal
relativos ao exercício de 1912; b) eleição do Conselho Fiscal para o
corrente exercido. Acham-se desde já à disposição dos senhores acio-
nistas os documentos a que se refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627
de 26 de setembro de 1940. Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1913.
— Gabriel Pereira, presidente". Passando-se à ordem do dia; o Sr. pre-
sidente pediu ao Sr. secretário que procedesse a leitura do relatório,
balanços e atos da administração, bem como do Parecer do Conselho
Fiscal tudo relativo ao exercício de 1942 e publicado no Diário Oficial
e "Jornal do Comércio" do dia 11 do corrente. Terminada a leitura,
foram ditos documentos submetidos à discussão e depois à votação dos
Presentes, sendo unanimemente aprovados, observadas as abstenções
legais. Passou-se em seguida à eleição do Conselho Fiscal para o
corrente exercício. Conferida a votação, verificou-se que a escolha
recaiu nos seguintes, por unanimidade de votos: para membros efeti-
vos os senhores Celso Ramos de Melo, Gastão Vieira e Vieente Noronha
e para suplentes os senhores Cezario Solia, João de Melo Xavier da
Silveita e Temistodes Marcondes Ferreira, todos reeleitos. Declarou
o Sr. presidiode eleitos os membros do Consedio Fiscal e determinou
• ue, os acordo com a lei e os estatutos, fosse estipulada a remunera-<:5
ão a que terãs direito, a qual, por proposta do acionista Dr. Vidal

Dias, por todos aprovada, foi fixada em Cr$ 50,00 (cinquenta cruzei-
ros), por sessão, para os membros efetivos. Nada mais havendo a
tratar. o Sr. presidente suspendeu a scssão para que fosse lavrada esta
ata que eu, secretário, redigi e mandei transcrever. Reaberta a sessão,
foi esta ata lida, submetida à discussão e votação, sendo unanimemente
aprovada e vai assinada pelos presentes. Rio de Janeiro, 16 de março
de 1913. — Gabriel Pereira, presidente. — Raul Resende, secretário
Cia. Sul Mineira de Eletricidade, Ricardo Xavier da Silveira, presi-
dente. — Vidal Dias — pp.' Diaulas de Souza. Vidal Dias. — amoldo
Costa — O Conselho Fiscal. — Vicente Noronha, Celso Ramos de Melo
e Gastão Vieira. 	 .

A presente é cópia fiel éxtraida do livro próprio às folhas tv a 2v.
— Gabriel Pereira, presidente. — Raul Resende, secretário.

(N. 5.383 — 13-4-53 — Cr$ 104,00)

COMPANHIA SUL MINEIRA DE. ELETRICIDADE
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exigências. Rio de Janeiro, 12 de março de 1943. — D. Lowndes,!
diretor superintendente. — 1). Mien, diretor gerente". Terminada i
a - leitura, o Sr. presidente expõe as novas exigências a que se re-
fere o edital . de convocação, e que foram publicadas à página 1.083 I
do Diário Oficial de 25 de janeiro de 1943 e pede ao Sr. primeiro
secretário que leia o projeto de reforma dos estatutos assinado peta
Diretoria, cujo teor é o seguinte:

"Projeto de reforma dos Estatutos do Banco Lowndes. Artigo a,
14 — Suprimir a frase: "de acordo com o Conselho Fiscal". Artigo I
14. Parágrafo único — Terá a seguinte redação: "No caso de im- -
pedimento ou falta simultânea de dois diretores, .o outro diretor de-
signará, pelo menos, um substituto". Artigo 15 — Terá a seguinte -I
redação: "Se vagar definitivamente um lugar na Diretoria, antes de
6 (seis) meses da data de realização da Assembléia Geral Ordiná-
ria a Diretoria examinará a conveniência de designar um acionista
para preenchimento da vaga cujo mandato se estenderá até a realiza-
ção da primeira Assembléia Geral Ordinária. Artigo 16 — Supri-
mir a expressão final que diz: "Com assistência do Conselho Fis-
cal se assim o desejar". Artigo 17 — § 2.° — Terá a seguinte re-
dação: "Alem destas atribuições e das especificadas em outros ar-
tigos deste estatuto especialmente DO artigo 11 o Conselho Fiscal
poderá reunir-se extraordinariamente e independente de convocação,
sempre que, por unanimidade de seus membros efetivos, assim fel.
julgado 31CCeSSii I' i O ou conveniente, bem como proceder, a qualquer
hora, ao exame de caixa, livros e documentos do Banco.— Rio de Ja-
neiro, 12 de março de 1913. — Virian LOWIllieS, presidente. —
Donald de Azambuja Lowndes, diretor superintendente.—David John
(Men, diretor gerente". Finda a leitura do documento, o senhor
presidente declarou que estava aberta a discussão sobre o aludido
projeto, e, corno ninguem quisesse fazer uso da palavra, submeteu
0 mesmo à votação, sendo aprovado por unanimidade de votos.
E, como ninguem mais quisesse fazer uso da palavra, o Sr. presidente
declarou que es fins da presente Assembléia haviam sido inteira-

- mente preenchidos, razão pela qual ia suspender a sessão pelo espaço
de tempo necessário à lavratura da ata. Reaberta a sessão, lida a
presente e submetida à discussão, foi aprovada a ata por unar
midade. Eu. Nestor Ribas Carneiro, 2.0 secretário, lavrei a prese

Q
te ata no livro próprio e a fiz datilografar em três vias, conferindo-as
devidamente, tudo que assino com o presidente, o 1. 0 secretário e
demais acionistas presentes. Rio de Janeiro, seis de abril de 1913.
— Armando C. Paranhos, presidente. — Angelo Mario de Moraes
Cerne, 1.0 secretário. — Nestor Ribas Carneiro, 2.0 secretário. —
Vir ian Lowndcs. — Donald de itzambuja Lowndes. — David John
Allen. — Jorge Santos - Lima. — John Henrg Arthurlie Lowndes.
— John Henri' Arthurlie Lowndes, como procurador' tle Ismael. Costa
Torres. — Ncstor Ribas Carneiro, como procurador de: Luiz Carlos
de Araujo Pereira, Léo Torres da Silva e Romain Lafourcade.— Jael
Pinheiro de Oliveira Lima. — Raul Gomes de Mattos. — Paul J.
Christoph. — Olivar Fontenclle de Araujo. — Lar Bocayuva Dessa.
— Luiz Arnaldo Schweitzer. — Angelo Mario de Moraes Cerne, como
procurador de: João de Alcantara, Alberto Jackson Byington Juntar,
I)r. Manoel Carimbei' Perimi, Johannes Maria Francisco Xaverius
Drolsbagen„loão da Frota Gentil, — Dr. João Garcia de Almeida
Junior, Alberto Guisard, Carlos Guisard Aguiar,lAgostinho Ermetino
de Leão Junior, Joaquim da Costa Martins, José Alves da Moto%
Francisco Saturnino Rodrigues de Brito Filho, Pedro Luiz Schmitt,
Alvaro Manoel Gonzalez Soares, Affonso Gonzales Soares, Animai°
Martins 'Fontoura Borges. Sylvio Guedes de Carvalho, Lucio MartiPha
Mera, Edgard !laja Gabaglia. Dr. Nestor da Rosa Martins, Eduardo
Martins Catharino. D. Almerinda Martins Catharino da Silva, Dou-
tor Augusto Gozar Vianna Netto, Joaquim Moraes Martins Cathari-
no, Dr. Rodrigo Martins Catharino, Bernardo Martins C,athariuo
Junior, Joaquim Fiorentino Gaspar, Antonio Osniar Gomes, J
Lobo Fernandes Braga, Mario Mendonça, Tancredo Ribas Carneit

oe,,

Dr. Heraltio Maciel, Basco Bebianno e Benjamin Ferreira Guima-
rães Filho. — Ary "faltar Guimarães. — John Dünhofer. — Ma-
noel Ferreira Guimarães. — Michael Jornas Robinson. — Francis-
co Gonçalves liAbreu. — Alberto • dos Santos Oliveira.

(N. 5.372-13-1-13—Cr$ 448,80).
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dos os documentos e contas apresentados, sendo essa proposta aaei-
ta por unanimidade de votos. Abstiveram-se de votar os membros da
Diretoria e do Conselho Fiscal. O Sr. presidente disse que ia sus-
pender a sessão para os acionistas presentes se munirem dos votos
para a eleição dos membros efetivos do Conselho Fiscal e dos ces-
pectivos suplentes para o novo exercido. Reaberta a -sessão, foi foi-
ta a votação e a apuração. O Sr. presidente proclama reeleitos
para membros do . Conselho Fiscal os Srs. Paul .1. Christoph, Manoel
Vereeira Guimarães e Dr. Raul Gomes de Mattos, com 31.020 votos
rada uni, e para suplentes os Srs. Eric Botelho Pullen, Antonio
Camar Gomes e Dr. João de Alcatifara, com igual número de votos.
A seguir, pede a palavra o Sr. Michael James Robinson, para propor
In k; seja fixada em Cr$ 300.00 (trezentos cruzeiros) mensais a re-

muneração de cada uni dos membros do Conselho Fiscal, referente
ao último exercício financeiro, sendo essa proposta aprovada una-
nimemente. O acionista Dr. Jael Pinheiro de Oliveira Lima pediu
a palavra para propor um voto de merecido louvor à Diretoria. peio
desempenho que deu ao seu mandato no decorrer do ano passado,
elevando os negócios do Banco a um nivel de marcante progresso e
gerindo os mesmos com proficiência, tendo conseguido realizar um
lucro razoavel para os acionistas do Banco, e, Lambem, pede para
ser consignado na ata um voto de agradecimento à mesa que dirigiu
os trabalhos da presente assembléia. Submetidas à votação as pro-
postas do Dr. Jael Pinheiro de Oliveira Lima, foram as mesmas
unanimemente aprovadas. Não havendo mais quem quisesse fazer
uso da palavra, o Sr. presidente da assembléia agradece, mais unia

a distinção com que foi honrado e, em nome da mesa, o voto
de confiança aprovado, e declara que "Vai suspender a reunião pelo
tempo necessário à lavratura da presente ata. Reaberta a sessão.
lida a presente, submetida à discussão e, em seguida, à votação foi
imanimemente aprovada. Eu, Nestor Ribas Carneiro, 2. 0 secretário,
lavrei a presente ata no livro competente e fiz datilografar as ou-
tras vias, em numero de três conferindo-as, devidamente, tudo que
assino com o presidente, o 1.°, secretário e demais acionistas presen-
tes. Rio de Janeiro, aos seis dias do ma de abri/ de mil novecentos
e quarenta e três. — Armando C. Paranhos, pUsidente. — Angelo
¡Vario de Moraes Cerne, IP secretário. — Nestor Ribas Carneiro, se-

ndo secretario. — ian Lowndes. Donald de Azoai tpt ia
Lowndes. — David John Allen. — Jorge Santos Lima. — John
Henri, Arilturlie Lowndes. — John Henry Arthurlie Lowndes, 'orno
precurador de: Ismael Costa Torres, Ary Bailar Guimarães. — Nes-
tor Ribas Carneiro. como procurador de: Luiz Carlos de Araujo Pe-
reira. Léo Torres da Silva e Romain Lafourcade. — Jael Pinheiro
de Oliveira Lima. — Raul Gomes de Multo:. — Paul J. Chrisfoph.
()tirar Fontenelle de Araujo. Lair Rocagura Bessa. — Luiz Ar-
vig ida Schweitzer. — Angelo Mario de Moraes Cerne, como procura-
dor de: João de Alcan tara, Alberto Jackson Ilyington Junior,
lir. Manoel Campbell Penna, Johannes Maria Francisco Xaverins
brolshage.n. João da Frota Gentil, Dr. João Garcia de Almeida Ju-
nior, Alberto Guisard, Carlos Gnisard Aguiar. Agostinho Ermelino
ts Leão Junior. Joaquim da Costa Martins, José Alves da Moita,
Francisco Saturnino Rodrigues de Brito Filho, Pedro Luiz Schtnitt,
Alvaro Manoel Gonzalez Soares. Affonso CrOlIZaleS SORI'eS, Antonio
Martins Fontoura Borges, Sylvio Guedes de Carvalho, Luvio Mas-
tins Mein, Edgard Rala (labaglia, Dr. Nestor da Rosa Martins. Eduar-
do Martins Catbarino, I). Almerinda Martins Catharino da S.ilva,
Dr. Augusto Cezar Vianna Netto. Joaquim Moraes Martins Caiba-
rifo, Dr. Rodrigo Martins Catharino, Bernardo Martins Caibamo
Juntai. Joaquim Fiorentino Gaspar, Antonio Osmar Gomes, José
Lobo Fernandes Braga, Mario Mendonça. Tancredo Ribas Carneiro,
Jr, Iferaldo Maciel, Vasco Bebianno e Benjamin Ferreira Gui-
marães Filho. — John Dünhoffer. — .Manoel Ferreira Gllimarães.

Micbael James Robinson. — Francisco Gonçalves D'Abreu,
Alberto dos Santos Oliveira.

Di ÁSS fiLÉIA (iER.AL ExTrIAortorN.kar A DO BANCO LOWINDES, 5. A . ,
REALIZADA EM 6 DE ARRIL DE 1943.

Aos seis dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta e
três, na sede do Banco Lowndes. 8. A., à rua México n. 90, sobre-
loja, nesta cidade, às quinze horas, reuniram-se os Srs. acionistas
abaixe assinados, representando 34.020 ações com direito de vote,
ou sejam mais de dois terços do capital do Banco, de acordo com as
assinaturas no livro de presença. Pelos presentes, foi indicado para
presidente da Assembléia o acionista Sr. Armando C. Paranhos,
que. aceitando e agradecendo a indicação, convidou para 1.0 e 2.0 se-
cretários. resnectivamente. os Srs. Dr. Angelo Mario de Moraes C.Pr-
ilo e Nestor Ribas Carneiro. Em seguida, O Sv. presidente informou
que a presente Assembléia, convocada por publicações feitas no DM-
2-i() Oficial de dezoito, dezenove e vinte de março do corrente ano e
uo "Jornal do Comércio" .de dezenove, vinte e vinte e um do mesmo
mês e ano, tinha por objeto por os Srs. acionistas ao par de novas
exigências feitas pelo Sr. diretor geral da Fazenda Nacional no pro-
cesso de reforma dos estatutos do Banco, para que eles pudessem
deliberar sobre as alterações a serem feitas, no sentido de atender
às referidas exigências. A pedidc do Sr. presidente. o Sr. primei-
ro secretário lê: "Banco Lownoles. S. A. — Assembléia Geral Ex-
traordinária. Primeira convocação. São convidados os senhores
acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, que se
realizará no dia 6 de abril próximo futuro, às 15 horas, na sede do
Banco. à rua México n. 90, sobre-loja, nesta cidade, afim de to-
marem conhecimento das novas exigências feitas pelo senhor
diretor geral da Fazenda Nacional no processo de reforma nos nos-
sos estatutos e deliberarem para que sejam atendidas as referidas

COMPANHIA SANTA MARIENSE DE LUZ ELÉTRICA

ATA DA AS SEMBLÉLA anrut ORDINÁRI A, REALIZADA NO DIA 16 DE MARÇO
o p: 1943

Aos dezesseis dias do mês de março de mil novecentos e qua-
renta e três, às dezessete e meia horas, reunidos na sede social acio-
nistas em número legal, representando 5.987 ações ordinárias, mais
de dois terços do capital social, conforme assinaturas no livro de
presença, foi a sessão aberta e presidida pelo presidente da Compa-
nhia, Dr. Tancredo 'Tostes, tendo como secretário o Dr. Mudo Con-
tinentino. Dando início aos trabalhos o Sr. presidente mandou mie
se procedesse à leitura do seguinte edital de convocação publicado no
Diário Oficial de 16 de fevereiro, 2 e 15 do corrente e no "Jornal do
Comércio" de 16 de fevereiro, 2 e 11 do corrente: — "Assembléia
Geral Ordinária — São convocados os senhores acionistas para a As-
sembléia Geral Ordinária a realizar-se na sede social, à praça Ge-
túlio Vargas. 2, 9.° andar, sala 924, no dia 16 de março próximo fu-
turo, às dezessete e meia horas. Constarão da ordem do dia as se-
guintes matérias: — a) leitura e aprovação do relatório, balanço e
atos da Diretoria e do parecer tio Conselho Fiscal, relativos ao exer-
cício de 1982; b) eleição do Conselho Fiscal para o corrente exercí-
cio. Acham-se desde já à disposição dos senhores acionistas os do-
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Aos dezesseis dias do mês de março de mil novecentos e qua-
meta e três, às quatorze e meia horas, reunidos na seda social,
acionistas em número legal representando 4.492 ações ordinárias,
mais de dois terços do capital social com direito a vote, conforme
assinaturas no "Livro de Presença", foi a sessão aberta e presidida
peto presidente da Companhia Sr. Gabriel Pereira, tendo como se-
cretário o Sr. Custodio Machado de Lima. Dando início aos traba-
lhos, o Sr. presidente mandou que se procedesse a leitura do seguinte
edital de convocação publicado no Diário Oficial dos dias 16 de feve-
reiro, 2 e 15 do corrente e no "Jornal do Comércio" dos dias 16 de fe-
vereiro, 2 e 14 do corrente: — "Assembléia Geral Ordinária — São
convocados os senhores acionistas para a Assembléia Geral Ordiná-
ria a realizar-se na sede social à praça Getúlio Vargas, 2, 9.° andar,
saia 924, no dia 16 de março próximo futuro, às quatorze e meia
horas. Constarão da ordem do dia, as seguintes matérias: — a) lei-
tura e aprovação do relatório, balanços e atos da Diretoria e do pa-
recer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1942; b) eleição do
Coneelho Fiscal para o corrente exercício. Acham-se desde já, à dis-
posição dos senhores acionistas, os documentos a que se _refere o ar-
tigo 99, do decreto-lei n. 2.627, de 20 de setembro de 1940. Rio de
Janeiro, 13 de fevereiro de 1943. — Gabriel Pereira, presidente em
exercício". Passando-se a ordem do dia, o Sr. presidente pediu ao
Sr, secretário que procedesse a leitura do relatório, balanços e atos
da Administração, hem como, do parecer do Conselho Fiscal, tudo
relativo ao exercício de 1942 e publicado no Di4rio Oficial e "Jornal
do Comércio" do dia 11 do corrente. Terminada a leitura, foram ditos
documentos submetidos à discussão e depois à votação dos presentes,
sereia unanimemente aprovados, obedecidas as abstenções legais. Pas-
sou-se em seguida à eleição do Conselho Fiscal para o corrente exer-
^feio. Conferida a votação, verificou-se que a escolha recaiu nos se-
uintes, por unanimidade de votos: — Para membros efetivos os
enflores Gestão Vieira, Celso Ramos de Melo e Vicente Noronha e
ara suplentes os senhores Carlos Viriato Seboya, Cezario Solha eI,
lemistocles Marcondes Ferreira, todos reeleitos. Declarou o senhor
esidente, eleitos os membros do Conselho Fiscal e deterininou que,
, acordo com a lei e os estatutos, fosse estipulada a remuneração a que

'rão direito, a qual. por proposta do acionista Dr. Mudo Continen-
te), por todos aprovada, foi fixada em Cr$ 50.00 (cinquenta cru-
ros), por sessão. para os membros efetivos. Nada mais havendo ao ar, o Sr. presidente suspendeu a sessão para que fosse lavrada/.

ata que eu, secretário, redigi e lranscreví. Reaberta a sessão,
esta ata lida, submetida à discussão e votação, sendo unanime-
te aprovada e vai assinada pelos presentes. — Rio de Janeiro,
le. março de 1943. — Gabriel Pereira, presidente. — Custodio
Fiado de Lima, secretário. — Companhia Sul Mineira de Eletrici-
e — Ricardo Xarier da Silveira, presidente. —.Macio rontinen-
-•,). — Raul Resende. — P.p. Diaulas de Souza, Vida! Dias. .— O

isento Fiscal — Vicente Noronha. — Gastão Vieira. — Celso
tinos de Melo,

A presente é cópia fiel extraida do livro próprio, às folhas 1 v.
ilà2 v. — Gabriel Pereira presidente. — Custodio Machado de Lima,a
IIII1Uretilrio. (N. 5 . 381 ..._ 13-4..en — Cal 101.00)

COMPANHIA FORÇA E LUZ MINAS SUL

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA NO DIÁ 16 DE miem
nz 1943

Aos dezesseis dias do mês de março de mil novecentos e quarenta
e três, às quinze horas e meia, reunidos na sede social acionistas em
número legal, representando 4.478 ações ordinárias, mais ,de dois ter-
ços do capital social com direito a voto, conforme assinaturas no
"Livro de Presença", foi a sessão aberta e presidida pelo presidente
da Companhia Sr. Gabriel Pereira, tendo como secretário o Sr. Custo-
dio Machado de Lima. Dando início aos trabalhos o Sr. presidente
mandou que se procedesse à leitura do seguinte edital de convocação
publicado no Diário Oficial de 16 de fevereiro e 2 e 15 do corrente o
"Jornal do Comeeeio" de 16 de fevereiro e" 2 e 14 do corrente: —
"Assembléia Geral _Ordinária — São convocados os senhores acionistas
para a Assembleia Geral Ordinária a realizar-se na sede social à praça
Getulio Vargas, 2, 9.° andar, sala 924. no dia 10 de março próximo
futuro, às quinze e meia horas. Constarão da ordem do dia as se-
guintes matérias: a) leitura e aprovação do relatório, balanço e atos
da Diretoria e do Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício do
1942; b) eleição do Conselho Fiscal para o corrente exercício. Acham-
se desde já à disposição dos senhores acionistas os documentos a que se
refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627. de 26 de setembro de 1940.
RIO. de Janeiro, 13 de fevereiro de 1913. Gabriel Pereira, presidente".
Passando-se à ordem do dia, o Sr. presidente pediu ao Sr. secretário
que procedesse à leitura do relatório, balanços e atos da Administra-
ção, bem como do Parecer tio Conselho Fiscal, tudo relativo ao exer-
cício de 1942 e publicado no Diário Oficial e "Jornal do Comercio" do
dia 11 do corrente. Terminada a leitura, foram ditos documentos
submetidos à discussão e depois à 'votação dos presentes, sendo unani-
memente aprovados, observadas as abstenções legais. Passou-se em
seguida à eleição do Conselho Fiscal para o corrente exercício. Con-
ferida a votação, verificou-se que a escolha recaiu nos seguintes,
por unanimidade de votos: — para membros efetivos os Srs. Gestão
Vieira, Vicente Noronha e Celso Ramos de Melo e para suplentes os
Drs. Antonio Brito Vasconcelos, Carlos Viriato Saboia e Temistoeles
Marcondes Ferreira, sendo que, os três primeiros e os dois últimos
foram reeleitos. Declarou o Sr. presidente eleites o s  membros do
Conselho Fiscal e determinou que. de acordo com a lei e os estatutos,
fosse estipulada a remuneração a que terão direito a qual, por propos-
ta do acionista Sr. Raul ltesende, por todos aprovada, foi fixada cai
Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros), por sessão, para os membros efetivos.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente suspendeu a sessão para
que fosse lavrada esta ata que eu, secretário, redigi o transcrevi.
Reaberta a sessão foi esta ata lida, submetida à discussão e votação,
sendo unanimemente aprovada e vai assinada pelos presentes. — Rio
do Janeiro, 16 de março de 1943. — Gabriel Pereira, presidente. —
Custodio Machado de Urna, secretário.— Cia. Sul Mineira de Ele tricida-,
de, Ricardo Xavier da Silveira, presidente.— Rar l r'rende. O ConselhO
Fiscal. — Vicente Noronha, Gestão Vieira e Celso Ra MOS de Melo.

A presente é cópia fiel extraida do livro próprio às folhas 1 v.
a 2 V. — Gabriel Pereira, presidente. — Custodio Machado de Limo,
secretário.

(N. 5.382 — 13-4-13 — Cr$ 10.1,00)

COMPANHIA COMERCIAL E , MARITIMA S. A.
ATA DA ASSEMBLÉIA GleitAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA COMERCIAL

.15 MARITIMA, SOCIEDADE ANóNINIIA, REALIZADA AOS 12 (uozn) DE
MARÇO DE 1943 (MIL NOVECENTOS E QUARENTA E TRÉS)

• Às 14, (quatorze) horas do dia 12 (doze) de março de 1943 (mil
novecentos e quarenta e três), na sede da Companhia Comercial e
Marítima, Sociedade Anónima, sita à rua Beneditinos ns. 1 a 7,
nesta cidade, cujo capital social é representado por 6.000 (seis mil)
ações, presentes 11 (onze) acionistas possuidores de 5.976 (cinco
mil novecentas e setenta e seis) ações, representando capital bastante
para constituição da assembleia geral extraordinária, conforme cons-
ta do respectivo livro de presença, devidamente assinado, pelos ditos
acionistas o Sr. Luiz Perestrello de Albuquerque d'Orey, que habi-
tualmente se assina Luiz P. d'Orey, presidente da Diretoria, veri-
ficande haver número legal declarou iestalada a assembléia, e, na
forma prevista no art.. 20 (vinte) dos estatutos sociais, assumiu a
presidência da reunião. Em seguida, convidou para integrarem a
mesa, como IP o 2P secretários, os Srs. Belconides Nicacio da Silva
e Frederico de Lancastre d'Orey, respectivamente. Organizada desta
maneira as mesa da assembléia, o Sr. presidente deu a palavra ao
1.0 secretário, o Sr. Belconides Nicacio da Silva, para ler os avisos
de convocação publicados no Diário Oficial, de 2 (dois), 5 ( cinco ) e
11 (onze) de março de 1943 (mil novecentos e quarenta o três), e no
"Jornal do Comércio" de, 2 (dois), 5 (cinco), II (onze) e 12 (doze);
de março de 1943 (mil novecentos e quarenta e três), cujo texto é o
seguinte: "Companhia Comercial e Marítima S/A., — Assembléia
geral extraordinária. Os Srs. acionistas da Companhia Comercial e
Marítima, S/A., são convocados a se reunirem em assembléia geral
extraordinária na sede da Sociedade à rua Beneditinos ns. 1 a 7 nu
dia 12 (doze) de março de 1943 (mil novecentos e quarenta e três)]
às 14 (quatorze) horas, afim de tomarem conhecimento, e delibera-
rem, sobre proposta para compra do bem irnovel pertencente a Se-
riedade. Guilherme P. d'Orey, diretor". Feita essa leitura, pelo 1.0
secretário, em voz alta, o Sr. presidente declarou que, conforme
constava dos mencionados avisos, a assembléia tinha por objetivo dee
liberar sobre a alienação dos prédios de propriedade da Sociedade,
eitos à rua Mayrink Veiga, antiga rua Municipal, n. 7 (sete), antigo
n. 11 (onze), atualmente lançado pela Prefeitura Municipal pela rua

eumentos a que se refere o art. 99, do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940. Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1943. —
Gabriel Pereira, diretor gerente". Passando-se à ordem do dia, o se-
nhor presidente pediu ao Sr. secretário que procedesse à leitura do
retatório, nelanço e atos da administração, bem como do pareces! do
Censelho Fica, tento relativo ao exercício de 1942 e publicado no
Miolo Oficial e "Jornal do Comércio" do dia 11 do corrente. Termi-
nada a leitura, foram ditos documentos submetidos à discussão e de-
veis à eotacão doa presentes, sendo unanimemente aprovados. obser-
elidas as aestenções legais. Passou-se era seguida à eleição do Con-
selho Fiscal para o corrente exercício. Conferida a votação verifi-
cou-se que a escolha recaiu nos seguintes por unanimidade de votos:
— Para membros efetivos: os senhores Vicente Noronha, Antonio
3rito Vasconcelos e Gestão Vieira e para suplentes os senhores dou-

tor Themistocles Marcondes Ferreira, Antonio José Leite e Cezario
Solha, o primeiro e os quatro último reeleitos. Declarou o Sc. presi-
dente eleitos os membros do Conselho Fiscal e determinou que, de acor-
do com a lei e os estatutos, fosse estipulada a remuneração a que terão
direito a qual, por proposta do acionista Gabriel Pereira, por todos
aprovada, foi fixada em Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros) por sessão
para os membros efetivos. Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente suspendeu a sessão para que fosse lavrada esta ata que eu,
seeretásio, redigi e mandei transcrever. Reaberta a sessão foi esta
ata lida, submetida à discussão e votação, sendo unanimemente apro-

o vai assinada pelos presentes. — Rio de Janeiro, 10 de março
de 1952. — Tancredo Tostes, presidente. — Mucio Conlinentina,
secretário. — Companhia Sul 'Mineira de Eletricidade. — Ricardo
Xavier da Silveira, presidente. — Gabriel Pereira. — Ricardo Xa-
vier da Silveira. — Vidal Dias. — Raul Resende. O Conselho Fiscal
— Vicente Noronha. — Gastão Vieira. — Ari Scheffer Junqueira.

A presente, é cópia fiel extraida do livro próprio às folhas 11 v.
a 12 v. — Tancredo Tostes, presidente. — Mucio Continentino, se-
cretário.

(N. 5.379 — 13-1-43 — Cr$ 104,Q0)

COMPANHIA FORÇA E LUZ DE NEPOMUCENO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA NO DIA 16 ne menço
DE 1943
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Beneditinos ris. 1 a 7 (um a sete), e a rua Mayrink Veiga n. 9
(nove), antiga rua Municipal. autorizar a Diretoria a , aceitar a
proposta feita pela Sociedade Anónima White Martins, para compra
dos aludidos imoveis. Assim, inteirada a assembléia do motivo da
reunião, foi, pelo Sr. presidente, posto em discussão o assumto, nin-
girem pedindo a palavra. Encerrada a discussão, o Sr. presidente,
então. submeteu a matéria à votação e, chamados, um a um, os se-
nhores acionistas presentes, foi a proposta aprovada por unanimi-
dade de votos. Diante do pronunciamento da assembléia, o acionista
Sr, Guilherme Perestrello d'Orey, que habitualmente se assina Gui-
lherme P. d'Orey, pediu a palavra e propôs que a Diretoria ficasse
autorizada, na forma dos artigos 11 e 12 (onze e doze) dos Estatu-
tos da Soaiedade, a promover as providências e atos necessários para
a ultimação do negócio, mi seja realizar a venda dos imoveis sitos
:a rua Mayrink Veiga. antiga rua Me s icipal. n. 7- (sete). antigo ri. 11
(onze, atualmente lançado pela Pr efeitura Municipal pela rn . i Be-
neditinos ns. 1 a 7 (uni a sele), e à rua MaYrink Veiga n. 9 (nove),
antiga rua Municipal, assinar escritura de promessa de. venda, sere-
bando sinal. p•eço e o Mais que for preciso, assinando todos e quais-
qu er Pa péis, documentos e escrituras, inclusive a definitiva, trans-
ferir o domínio e posse dos imoveis objetos da venda, passar reci-
bos, dar quitação, e praticar tudo que se tornar mister. Está pro-

- poala foi submetida à discussão, e como !litiguem pedisse a palavra,
o Sr. presidente, solicitou o pronunciamento da assembléia, e esta,
por todos os acionistas presentes, aprovou a proposta, ficando, em
consequência, a Diretoria autorizada a efetivar a venda dos imoveis
em auestao à sociedade Anônima Whits Martins. Esgotada destarte,
a ordem do dia, o Sr. presidente, agradeceu a presença dos Srs. acio-
nistas e pediu que se mantisessem, ainda, em sessão, para aguarda-
rem a lavratura da ata, já em andamento, afim de ser imediatamente_
assipada pelos presentes. Ultimada que foi a feitura da ata, o se-
nhor preaiden:c deu a paiasra ao Sr. 1.0 secretário, que procedeu,
em voz alta, à sua leitura, e como todos os presentes se manifestas-
sem, expressamente. de acordo com os termos e dizeres da ata la-
vrada, eu, Ilelconides Niracio da Silva, 1. 0 (primeiro) seeretárío,
diante da conformidade e exatidão desta, a subscrevo, juntamente
com a mesa, e os demais acionistas presentes.

1. 0 secretário: lielconides Nicacio da Silva. — Presidente: Luiz
P. d'Oreq. — 2.0 secretário: Frederico de Lancostre d'Orey. — Gui-
lherme P. d'Oreg. — Frederico P. d'Oreg, — Luiz da Cairiama d'Orey.
pp. Helconides ¡Virado da Silva. — Frederico de Albuquerque d'Orey.
pp. llelconides Nicacio da Silva. — Waldemar de Albuquerque
d'Orey, pp. Ilelconides Nicacio da Silva. — José Martins Simões.
José Oiogo Burridge d'Orey.

(N. 5.327-13-1-13 —Cr$ 183,60)

COMPANHIA DE TERRENOS CRISTO REDENTOR
ATA DA ASFS'MLILÉL1 GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 11 DE MAMA DE

1013

Aos onze dias do mês de março de mil novecentos e quarenta
e três, na sede da Companhia de Terrenos Cristo Redentor, à rua
1. 0 de Março n. 99, 1. 0 andar, às quinze horas, reunidos todos os
as!onistas da Companhia, representando mais de três partes do ca-
pital social, todos inscritos no "Livro de Presença" e de acordo com
o decreto n. 2.627, de 1010, o diretor presidente Sr. Herman() Bar-
eellos deu por aberta a sessão e convidou os presentes acionistas a
nomearem a mesa qt.e deverá conduzir os trabalhos da assemb l éia. O
• Ivall Bureellos mopõe para presidente o Sr. Roberto Gomes qual
foi aprovado por aclamação. Este Sr. agradece a confiança que lhe
dispensaram, aceita o cargo e convida para secretário o Sr. Ione
narcellos que aceita e toma lugar à mesa. O Sr. presidente dando
início aos trabalhos, mandou proceder a leitura da ata anterior'. que
após ser lida foi aprovada por unanimidade. O Sr. presidente diz
mie em conformidade com os editais publicados no Diário Oficial e
"Jornal do Comércio" de 1 de março corrente, passa a apresentar
a I!' parte da ordem do dia: — a apresentação-e votação das contas
tio rio findo: Relatório da Diretoria, balanço, conta de lucros e perdas
e pareree do conselho Fiscal. Posta a discussão esta primpira'parte
'litigueis] usou da palavra, sendo em seauida posta a votação, e Mn_
guem se mimifestando. foi a Mesma aprovada por unanimidade, eoM
abstenção da Diretoria e Conselho Fiscal. Em seguida o Sr. pr esi-
dente, diz passar a 2.a parte da ordem do dia: — b) eleição da Di-
retoria, Conselho Fiscal e respectivos suplentes, para o biênio da
.1913-1S. O Sr. Dr. Renato Pacheco, pede a palavra e diz que em
virtude dos bons serviços postos em prática pela Diretoria atual, pro_
curando nada vez mais elevar o património da Companhia, proce-
dendo a grandes melhoramentos nos terrenos, propunha que a mesma
fosse reeleita, atam de completar as grandes obras que iniciaram em
benefício da Companhia. Posta a votação esta proposta para eleição
tla Diretoria atual foi a mesma reeleita por aclamação: para diretor
presidente. Sr. Herman() narrellos, brasileiro, morador nesta cidade,
à rua Maria Eugênia, 77 e para diretor tesoureiro. o Sr. Luiz Antonio
Parcellos. brasileiro. residente nesta cidade, à praia do Flamengo
n. 371. Em seguida passou a eleição do Conselho Fiscal, tendo o se-
nhor Jozosatun Continha Junior, apresentado a seguinte nata:

Efetivos: — Dr. Maurilio Horta Gomes, Dr. Ney Rebati° Tou-
rinho e lir. Renato Pacheco.

Soplentes: — Srs. Roberto Gomes, Dr. Raul Santiago Ber-
gano e- Augusto Machado.

Sendo estes eleitos só para o ano de 1943.
Sendo posto a N•otneão esta lista foi a mesma aprovada por una-

nimidade.
' O Sr. presidente diz que de acordo com a lei teem de ser vo-

tados os honorários da Diretoria e Conselho Fiscal. O Sr. Joaquim

Coutinho Junior propõe que os honorários sejam os seguintes:
retor presidente, honorário mensal de Cr* 2.000,00, diretor tesourei-
ro, Cr$ '2.000.00, tambem mensal e para os membros do Conselho
Fiscal, honorários de Cr$ 100,00 pois sessão realizada a cada membro
do referido Conselho: posta a votação foi a mesma aprovada por' una-
nimidade. Em seguida o Sr. presidente diz passar a última parte
da ordem do dia: — d) interesses gerais: O Sr. Namur Barcelloa
pede a palavra para expor que existindo -um título na escrita "Di-
versas Contas", onde eram levados os prejuizos verificados em ba-
lanços, propõe que os dividendos não reclamados durante o ano sa-
guinte ao exercício findo, fossem os mesmos levados àquela conta,
até ficar eliminada. O Sr. presidente pôs a votação esta proposta
que foi aprovada por unanimidade: O Sr. presidente diz ter votado
toda a ordem do dia, não havendo mais nada a tratar; encerrou a
sessão por 30 minutos para ser lavrada a ata. Reaberta a sessão. foi
lida a presente ata e não tendo ninguton se manifestado Sobre a ama-
ina foi aprovada por unanimidade.

E eu Ione Barcellos, servindo de secretário, lavrei a presente que
subscrevo, e vai assinada por todos. — fone Bareellos. lvan fiar-.
cellos. — Raul Santiago Bergallo. — Joaquim Cantinho Junior. —4
Roberto Gomes. — Ilermano - Barcellos. — Luiz Antonio Barcellns,
— Dr. Renato Pacheco. — Nantur Bareellos.

(N. 5.333 — 13-4-13 — Cr$ 111.80)

COMPANHIA IMOBILIÁRIA AMÉRICA S. A.

ATA DA ASSEMDLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM
17 DE MARÇO DE 1913

AoS dezessete dias do mês de março do 1943, às 18 horas, pre-
sentes os acionistas inscritos DO livro de presença, representando a
totalidade das ações, retinidos em assembléia geral ordinária, na
sede social, à Avenida Rio Idranco ü. 111, loja, o presidente, senhor
Pedro de Magalhães Corrêa declara aberta a sessão, convidando
para I.° secretário o Sr. Carlos Pereira Braga e para 2.0 secretário
o Sr. Zoraido . Feijó Lima, declarando o Sr. presidente que nos
termos dos estatutos e dos editais de convocação, publicadas no
Diário Oficial dos dias í, 5 e 6 do corrente, e no "Diário de Notícias"
dos dias 4, 5 e 6 do corrente, deve a assembléia deliberar sobre a
seguinte ordem do dia: Leitura, discussão e votação do relatório e
contas da Diretoria, referentes ao ano de 1942 e respectivo parecer
do Conselho Fiscal e eleição do Conselho Fiscal, para o exercício
de 1943. Em seguida, o Sr. presidente deu a palavra ao 1.0 secre-
tário da mesa, para proceder a 4eitiira da ata anterior, dos documen-
tos e do "parecer do Conselho Fiscal" publicado no Di(irio Oficial
de 25 de fevereiro de 19.13, os quais depois de lidos, o Sr. presi-
dente submeteu à discussão e votação os referidos, relatório contas
da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal, que foram unaninsems
aprovados com as abstenções de direito. Em continuação, o Sr. pre-
sidente. suspendeu os -trabalhos para que os acionistas se munissem
de cédulas, para a eleição dos membros do Conselho Fiscal. Reatisr-
tos os trabalhas e recolhidas as cédulas, foi apurado o seguinte re-
sultado, para membros do Conselho Fiscal, os Srs. Antonio Gançal-
so es Pereira, Aluisio Marinho e Alvaro de Mattos Nunes, reeleitos, e
para suplentes os Srs. Raul Ramos Villar, José Bastos Padilha e
Jorge A, Portella, reeleitos, os quais foram declarados eleitos e em-
possados nos respectivos' cargos. Dechira ainda o Sr. presidente que
a remuneração de cada membro do Conselho Fiscal, foi fixala em
Cr$ 500,00 (sumhentos cruzeiros) anual. E como nada mais houvesse
a tratar, o Sr. presidente suspendeu a sessão, afiro de ser lavrada
a presente ata. Reaberta a sessão é lida e posta em discussão e una-
nimemente aprovada a presente ata, que vai assinada pelos membros
da mesa e pelos acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1913, — Pedro de Magalbiies
Corrêa — Carlos Pereira Braga — Zoraido Felió Lima — ()riria
Marques Corrêa — Ilha Corrêa Pereira Rraga — Nair Corrêa Lima
— Berbert de Mesquita Bastos — Iluth Corrêa Mesquita Bastas
Elza Marques Corrêa.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1913. — Pedro Magalitães Corre"
presidente. — cartas Pereira Braga, 1.0 secretário. — Zoraido Pear ã
Lima, 2.0 secretário.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA

E COMÉRCIO

• Primeira Secçâo

clavrto:ko

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento dei
panhia Imobiliária América S.A., cru 2 do abril de 1913. pelo s
diretor deste Departamento, certifico que se acha devidarnen
quivada nesta Repartição sob o n. 18.928 a ata da assembléia
ordinária, realizada em 17 de março de 1913, que aprovou as 1
do exercício de 1912. elegeu o conselho fiscal e fixou os seus
rários. Pagou de selo de arquivamento a importância de Cr$ .
Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira Sei
Eu, Carmen Cruz. auxiliar de escritório IX, passei a presente cert

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1913. — Carmen Craz, ao:
de escritório IX. — Visto. Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 5.339 — 13-4-43 — Cr$ 11



Edificio Iguassú S. A.
AISREMBLnIA GERAL ORDLNÁRIA

Convoco os Srs. acionistas para o dia
21 do corrente às 15 horas na sede, afim
de deliberarem sobre o relatório e con-
tas do diretor. parecer do Conselho Fia-
etel e elegerem os membros deste Con-
selho e seus suplentes, fixando-lhes o or-
denado.

Ria de Janeiro. 12 de abril de 1943.
- Eduardo Aguiar da Andrade, diretor.

.SSEMBLetA GERAL EXTRAORDINÁRIA

oco os Srs. acionistas para o dia
rrente, às 14 horas na sede. afim

arem sobre uma proposta do daa
oncernente ao art. 23 dos estatu-
consequente aumento do capital

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943
- Eduardo A guiar de Andrade, diretor.
(N. 5.177 - 12-4-43 - Cr$ 107,10 -

3 vexes).
-	
Fábrica de Papel "N. S. Apare-

cida", S. A.
ASSEMDLÊI A GERAL ORDINÁRIA

Convocação
Ficam convidados os senhores acio-

nistas desta sociedade a comparecer A
Asseenribleirt Geral Ordinária a se rea-
lizar no dia 28 tio corrente, às dez ho-
ras da manhã, na sede social à rua Uru-
guaiana n. 87, 6. andar, sala 64, afim
le tornarem conhecimento do relatório

Direi orla, balanço social, demonstra -
o da conta de lucros e perdas e parecer

Conselho Fiscal e sobre eles delibe-
em, bem como procederem à &dello

membros e suplentes do Conselho
-cal para o corrente exercício e, Iam-
a St eleição de um cargo vago na dl-
'ria,
tio de Janeiro, 9 de abril de 1943.
todo de Andrade Costa, diretor-pre-
de.
rma reconhecida no Cartório do

_grelo de Notas).
5.252 - 12-4-43 - Cr$ 81,60 -
)

Declaração
iam que foi extraviado a minha

ma de estrangeiro, modelo 19. sob
647.083, de José Luiz Gomes de

mde, residente à rua Cirno Mala
4.

ao de Janeiro, 13 de abril de 1943.
José Luiz Gomes de Re2ende.
Firma reconhecida no Cartório do
" Oficio de Notas).
N. 5.351 - 13-4-43 - Cr$ 42,80 -
ezeo.
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S. A. Indústrias Reunidas Tinguá '
de Malharia

Sito convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Gerai Or-
dinária no dia 30 de abril próximo fu-
turo, as 14 horas, na sede da sociedade,
A rua Dr. Sá Freire n. 298, afim de
tornarem conhecimento do relatório, ba-
lanço e contas relativos ao ano social
de 1942, bem como procederem 14.
do Conselho Fiscal para 194E

Rio de Janeiro, 31 de março de 1943.
- 1.I. Esehweiler, diretor-presidente.

(N. 4.751 -- 3-4-43 -- Cr$ 52,00-
$ vezes).

• Praça
Moreira, Irmão & Cia., estabelecidos

com o comércio de tecidos à rua ria Ai-
fAndega na. 81 e 83, e filial it rua
Fharoux na. 16 e 18, comunicam que
por alteraçao do contrato devidamente
arquivado no Departamento Nacional de
Indústria e Comércio sob o n. 157.082,
modificaram sua firma coletiva para a
de sociedade por quótas de responsabi-
lidade limitada sob a denominação de
"Tecidos Moreira Irmão Ltda." da qual
continuam sendo seus únicos sócios Jus-
tino Moreira Gonçalves Curado, José Al-
berto Pires (que antes assinava José
Alberto Pires Irmão), e Armando Santos
Curado.

Aproveitam a oportunidade para ex-
ternar seus agradecimentos a todos cruen-
tos os honraram com a sua estima e pre-
ferencia.

Ttio de Janeiro, 12 de abril de 1943.
Justino Moreira Gonçalves Caiado.

-José Alberto Pires. - Armando San-
tos Currulo.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
17. • Oficio de Notas).

(N. 3.170 -- 12-4-43 -- Cr$ 113,20 -
$ vezes).

Sociedade Industrial de Produtos
Químicos

Assameaalaa GERAL onros4Ázt&

Sito convidados os Srs. acionistas a
te reunirem em Assembléia Geral Urdi-
nada, no dia 24 de abril de 1943, às
15 horas, no escritório da Sociedade
rua de São Pedro n. 46, 1. • andar, afim
de tomarem conhecimento das contas, ba-
lanço e parecer do Conselho Fiscal, re-
lativo ao exercido de 1942 e bem amam,
elegerem u novo Conselho Fiscal e su-
plentes.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1943.
- Diretores: Joaquim Jorge Pereira Ra-
mos.	 Pedro Botelho.

(N. 5.278 - 12-4-43 - Cr$ eme a_
3 teses).

Banco do Brasil S. A.
ASSEICRLtIA GERAL ORDIN ÁRTA

Em nome da Diretoria, convido os
senhores acionista:5 -a reunir-se em As-
sembléia Geral Ordinária, no edificio
deste Banco, b. rua 1.° de Março n. 66,
no dia 30 do corrente, às 16 horas, para :

a) tomar conhecimento do relatório,
parecer do Conselho Fiscal e 'balanços
relativos ao exercido de 1942;

b) proceder ft deição de um diretor,
bem como dos membros e suplentes do
Conselho Fiscal;

c) . fixar a remuneraçíto dos membros
do Conselho Fiscal.

Ficarão -suspensas as transferências
de ações, desde o dia 20 até o dia 30
do corrente Inês.

Rio de Janeiro,	 de abril de 1943.
- Alargues dos Reis, presidente.

Obrigações de Guerra•
Perdeu-se certificado n. 201.937, no

valor de Cr$ 3.800.00, pertencente a
Alberto Ferreira de Almeida (Botei
Avenida).

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943.
- Alberto Ferreira de 41melda.

(Firma reconhecida no Cartório do
11.. Ofício de Notas.)

(N. 5.211 - 13-4-43 - Cr$ 20,40
- Duas vezes.)

Companhia Textil Othon Bezerra
de Mello

ARREMBLIMA GERAI. ORDINÁRIA

• Segunda convocação
Não tendo sido realizada por falta de

número legai a Assembléia Geral Ordi-
nária convocaria para o dia 20 de nlar-
ço p. p., são convidados os acionistas
da Cia. Textil Olhou Bezerra de Mello
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária na sede social, à rua da Alfân-
dega n. 111 A, 3.• andar, nesta Capital,
pelas 16 horas do dia 22 de abril Cor-
rente, para deliberar sobre os seguintes
estultos: a) exame do relatório, ba-
leamo e demonstração da conta de lucros
e perdas relativos ao exercido cai 1942
e apresentados pela diretoria: b) exa-
me do parecer do Conselho Fiscal; c)
eleiçáo do Conselho Fiscal Para o exer-
cício de 1943 e fixação dos respectivos
h (mora ri os .

Tilo de Janeiro, 13 de abril de 1943.
Pe:a diretoria! Arilado' tirito Ileaerra

de Mello. - Roberto Brito Bezerra de
Mello. - Arthur Frederick Fearnley.

(N• 5.376 -- 13-4-43 - Cr$ 113,20 -
3 vezes).

Thornycroft, Mecânica e Impor-
tadora, S. A.

S.SSRTABLÉTA GERAL ORDINÁRIA

Comi vocação
Fiam convidados os senhores acionis-

tare da sociedade a comparecer à Assem-
bléia Geral Ordinária a realizar-se no
dia 30 do corrente, AR 15 horas, na sede
social, à rua Santa Luzia n. 405, afim
de tomarem conhecimento e deliberarem
sobre o relatório da Diretoria, balanço
geral, demonstraeão da conta de lucros
e perdas e parecer do Conselho Fiscal,
bem como elegerem a Diretoria, mem-
bros e suplentes do Conselho Fiscal para
o corrente exercido.

Rio de Janeiro.. 7 de abril de 1943.
- D. Reavia, diretor-gerente.

(N. 5.2)1	 12-1-43 - Cr$ 81M-
S vezes).

Indústrias Agroquímica*
do Brasil S. A.

ARSEMBLfilA GERAL ORDIN ÁRIÁ

Ficam os Srs. acionistas convidados
para se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária no dia 22 de abril próximo
futuro, ás duas horas da tarde na sede
social à rua da Allerniega n. 41, 5..
andar, afim de deliberarem a respeito
da aprovação dos atos e contas da Di-
retoria, relativos RO exercido de 1942
e proceder à eleição dos novos diretores
e fiscais.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943.
- Francisco Carvalho, diretor-secretário.

(Firma reconhecida no Cartório do
11. • Oficio de Notas).

(N. 5.394 - 13-4-43 - Crf 70,40 -
3 vezes).

Companhia Simões

ARkiliiAtIll.RMA GERAL ORDINÁRIA

COliVoelmçito

Ficam OS Srs, acionistas convidados
a se reunirem em Assembleia Gerai Or-
dinária, às 14 horas do d;a 29 de abril
corrente, afim de tornarem conhecimen-
to do balanço e demais doeunientris re-
ferentes ao exercício findo e eleeerem os
membros do Conselho Fiscal, fixando a
sua remuneração no corrente ano.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943.
- Cia. Simões - Dévio Paula Machado,
presidente.

(N. 5.361 - 13-4-43 - Cr$ 61,20-
3 vezes).

Sociedade Industrial de Produtos
Químicos

Atenlilf R14:1A GERAL EXTRAORfliNii ta

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Gerei Extra-
ordinária, no dia 24 de abril de 1943,
às 16 horas, no escritório da Sociedade à
rua de São Pedro n. 46, 1.. andar, para
alteração do art. 6...

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1943.
- Diretores: Joaquim Jorge Pereira Ra-
mos, - Pedro Botelho.

(N. 5.280 - 12-4-43 - Cr$ 50.00
3 vezes).

Companhia Serviços de Engenharia

Asi:EliMIlLÊIA GERAL ORDINÁRIA

São convueados os senhores acionis-
tas para a Assembléia Geral Ordineria
a reunir-se no dia 26 de abril corrente,
ás 15 horas. na sede social à rua, Méxi-
co n, 98. Ordem do dia : Reletório, ba-
lanço e contas do exercício de 1942. Pa-
recer do Conselho Fiscal. Eleição dos
membros do Conselho Fiscal.

Itto de Janeiro, 13 de abril de 1943.
- Ainglithas Jacques de Moraes, diretor-
presidente. - Antonio Faria Ribeiro.
diretor-técnico. - Alberto Woods Soa-
res, diretor-comercial.

(N. 5.253 - 13-4-43 - Cr$ 67,30
3 vezes).

Declaração
Abel da Moita Veiga e Prata, declara

Que perdeu a sua carteira de estrangei-
ro, modelo 19, cujo nfamero ignora. -
Rua do Lavradio TI. 202,

Rio de Janeiro. 13 de abril de 1943.
- Abel da Motta Veiga Prata.

(Firma reconhecida no Cartório do
8.. Oficio de Notas).

(N. 5.340 - 13-4-43 - Cr$ 20,60-
1 vezes).

Companhia Electrolux S. A.

ASSUMIA:IA GERAI, OilOtNãitI s.

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Gerai Or-
dinária, no dia 29 de abril de 1913, ás
quinze horas, na sede da Cr-ma:miais 9.
avenida Rio Brearei) n. 311, 3.. pavi-
mento, afim de deliberarem sobre: AS
contas do ano passado, relatório da Di-
retoria, parecer do Conselho Fiscal. dei-
cão da Diretoria, Conselho Fiscal e su-
plentes.

As ações DO portador deverão ser de-
positadas na Caixa da Sociedade ou em
Banco idôneo desta praça, até três dias
antes da data da Assembléia acima cone
vacada.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943.
- Os diretores: Erik Wiklund. - G 148.
tara Robert. - Antonio Ramon Peres.

(N. 6.175 - 12-4-43 - Cr$ 104,00 -4
8 rezes).

ANÚNCIOS 

Centro Espírita Redentor

SOC.' EDADE CIVIL

ASSEMIILRIA. GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocação
-Afim de tratar da situação do presi-

dente perpétuo do Centro Espírita Re-
dentor e de assuntos que se prendem à
sua gestão, bem como da situação no
Filiado de Niterói convoco os senho-
res associados para uma Assembléia Ge-
ral Extraordinária que terá lugar na
sede à rua Jorge Itudge n. 121, no dia
18 do corrente, domingo, As 10 horas da
manhã.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943.
- Roberto Dias Lopes, presidente, em
exercício.

(Firma reconhecida no Cartório Ibra-
him Machado).

(N. 5.247 - 12-4-43 - Cr$ 142,80 -
5 vezes).

Arme° Industrial e Comercial, S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ENTE kORD/NÁRIA

Terceira convocação
Visto não ter havido número legal

para a Assembléia convocadas para o dia
12 do corrente mês, estão convidados os
senhores acionistas da sociedade a se
reunirem em terceira convocação. em
Assembléia Geral Extraordinária, a se rea-
lizar TO dia 19 do em-rente, às 14 horas,
na sede social, it rira ria Alfándega n. 107,
3.. andar, para o fim especial de to-
marem conhecimento do pedido de de-
missão de um dos diretores e elegerem
o seu substituto, bem corno deliberarem
sobre a reforma ão artigo dos estatutos
referente as atribuições do mesmo.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943.
- Mario W. Tebyrigei, diretor-presi-
dente.

(Firma reconhecida no Cartório do
11.. ofício de Noaes).

(N. 3,574 - 13-4-43 - Cr$ 79,60 -
3 vezes),

Declaração
Antonio Corrêa de Oliveira, declara

que o seu certificado de conclusão da
2.. série do Curso Com plementar de
Engenharia, acha-se retido no C.P.O.R.
do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943.
- Antonio Corréa de Oliveira.

(Firma reconhecida no Cartório do
1.. Oficio de Notas.)

(N. 5.321 - 13.4-41 - Cr$ 45.20
- Trés vezes.)

A Praça
Antonio dos Santos Vaz Bravo, por-

tuguês. casado, negociante, estabele-
cido à rua Conselheiro Saraiva n. 12,
com o Café e Bar Nortista vem, pela
presente, comunicar A praça e a quem
mais interessar possa que acaba de
liquidar dito negócio de café e bar,
tendo tambern recindido, amigavel-
mente, o respectivo contrato de ar-
rendamento e vendido, em leilão rea-
lizado no dia 9 do corrente mês, to-
dos os moveiS. utensilins e demais 0.)
jetos e mercadorias que pertenciam Pio
dito estabelecimento, havendo, iguil.
nu nte, tomado as necessárias provi-
dencias para serem dadae as re.iipeC.1-
i; I. baixas, perente os poderes com-
petentes, das Remiras, re gistori e ou-
tras relativas ao dito negócio e setas
auxiliares.

Nestas condições. pois. e para (pie
produza os devidos efeitos iuralicne
convido a quantos eventualmente ee
jtIgarem meus credores para que e,
apresentem, no prazo máximo de dez
410: dias, contados da nablicaeao
desta, à rua Buenos Aires n. 21, (es-
quina do beco das Cancelas), café
Bar Ageociacão, core os seus leeltim as
títulos, afim de aoderem ser imedia-
tamente pagos e satisfeitos.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1942.
- Antonio dos Santos Vaz. Bravo.

(Firma reconhecida no Cartório do
3.. Oficio de Notas.)

(N. 5.316 - 13-4-43 - Cr$ 140,50
Trea Vezes.),
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Companhia Carbonifera
Metropolitana

eassatetaitla GERAL ORDINÁRIA

Slo convidados os acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ordinária
na sede social, às quatorze horas do
dia 19 de abril vindouro, afim de de-
liberarem sobre o relatório da Diretoria,
parecer do Conselho Fiscal, balanço e
contas do exercido de 1942 e procederem
à eleição do Conselho Fiscal e suplentes.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1943.
— Euvaido Lodi, diretor-presidente. —
"sé Eugenio Muiler diretor-secre-
tãrio.

(N, 4.719 — 1-4-43 — Cr$ 67.30 —
3 vezes).

Moinho Fluminense S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Observado que foi o disposto no arti-
go 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940, pelo presente con-
vocam-se os senhores acionistas a se
reunirem na sede social, A. rua Uruguaia-
na n. 118, 3. • andar, no dia 17 do cor-
rente mós, às 14 horas, para a realiza-
ção da Assembléia Geral Ordinária, que
deverá tomar conhecimento do relatório
da Diretoria, balanço, conta de lucro, e
perdas e parecer do Conselho Fiacre
referentes ao exercício findo em 1542
deliberando a respeito e procedendo, em
seguida, á eleição da Diretoria, Conse-
lho Fiscal e seus suplentes e bem aserm
o conselho consultivo, para o exercido
corrente,

Afim de tomarem parte na assembléia
os senhores acionistas deverão observar
o disposto no art. 21, capítulo VI, dos
estatutos, depositando as suas ações até
trés dias antes da reunião no escritó-
rio da sociedade, no Banco do Brasil e
suas sucursais dentro e fora do pais e
Banco de Montevidéu, em Montevidéu.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1943.
— Moinho Fluminenee S. A. — Pela
diretoria: Argemiro de Hungria Macho-
• diretor-presidente.

(N. 4.921 — 5-4-43 — Cr$ 101,00 —
3 vezes).

Produtos Químicos Ciba S. A.
ASSI4MBLEIA GERAL ORDINÁRIA

A Diretoria convida os Srs, acionis-
tas para se reunir em Assembléia Ge-
rai Ordinária, no dia 30 de abril cor-
rente. as 10 horas, na sede social, à
avenida Venezuela n. 110, afim de de-
liberar sobre as contas da Diretoria,
relatório, balanço, contas de lucros e
perdas e parecer do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1943
— Os direaores I. Barroso. — A. Brun.
— Dr. Hans C. Rir/ar. — G. 4. de
Lima Torres.

(N. 4.520 — 31-3-43 — Cra 57,10—
e vezes).

Companhia Cantareira e Viação
Fluminense

ASSEMBLEIA GERAL

SÃO convidades os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no próximo dia 27 do corrente
rires. na sede social, it Praça 15 de No-
vembro na. 5-27, nesta cidade, às 14
horas, afim de deliberarem sobre as con-
tas da administração referentes ao ano
eocial findo em 31 de dezembro de 1942,
procederem à eleiçãc da Diretoria, do
Conselho Fiscal e suplentes.

As açóes ao portador deverão ser
depositadas no eseriterio da Companhia
até o dia 22, ficando suspensas as *rens-
ferenciae das nominativas desde esse dia
ate o da reunião da assembléia,

Elo de Janeiro, 9 de abril de 1943.
— G. B. 10. Neele, diretor-presidente.
Alcides Lins, diretor vice-presidente.
tht Mn.) Lisbda, diretor-gerente. — G.

Weinsckenek, diretor-técnico. — E.
J. Clerk. diretor-tesoureiro.

(N. 4.992 — 9-4-t3 — Cr$ 120,20—
3 vezes)

Construções Aeronáuticas S. A.
Acham-se à dispcsição dos Srs acio-

nistas, na sede desta sociedade, A ave-
sada Almirante Barroso n. 81, sala 636,
G • andar, o relatório da Diretoria, ba-
lanço social do exercido encerrado a 31
de dezembro de 1942 e demais documen-
tee a que se refere o art. 99 do decreto-
lel n. 2.627, de 2G de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1941.
— Construções Aeronáuticas S. A. —
Jodo Bocges Fstho, diretor-presidente.

(N. 4.712 — 1-4-41 -- Cri 52.00 "ee
vezes).

Banco dos Estados S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
deste Banco, a se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária, no dia 21 do cor-
rente, as 15 horas, na sede social à
travestra do Ouvidor n. 23, loja, nesta
Capitai, para tomarem conhecimento do
relatório da Diretoria, do parecer do Con-
selho Fiscal e das contas relativas ao
exercido de 1942, aumento de capital,
reforma dos estatutos, eleição de um
diretor, Conselho Fiscal e seus suplen-
tes. Os documentos a que se refere o
art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940, relativos ao exer-
cido de 1942, estAo à disposição dos se-
nhores acionistas na sede da sociedade.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1e43.
— Pedro de Carvalho Vületa, diretor-
presidente. — Gustavo Alberto Mela,
diretor-secretário,

(N. 5.214 --12-4-43 — Cr$ 67,30--
3 vezes).

Rolhas Metálicas (Crown
Cork), S. AL

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Convocação
Senhores acionistas:

Convidam-se os senhores acionistas
desta Companhia para urna reunião a
realizar-se na sede social à rua etapiril
n, 341, no dia 29 de abril p. f , às 14
horas, afim de, em Assembléia Geral
Ordinária, tornarem conhecimento do
relatório da Diretoria, balanço geral,
conta de lucros e perdas e parecer do
Conselho Fiscal, sobre e'es deliberando,
bem como procederem it eleição da Dire-
toria e do Conselho Fiscal Para o cor-
rente exercido.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1943.
— Miguel S. Rirei,* diretor-presidente.
- Dirlimo A. A. da Veig«, diretor-se-
cretário..

(N. 5.212 — 9-4-43 — Cr$ 73,40-
3 vezes).

Companhia Fiação e Tecelagem
Bezerra de Mello

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
Não tendo sido realizada por falta de

',Úmero legal a Assembléia Geral Ordi-
nária convocada para o dia 20 de março
p.p., são convidados os acionistas da
Cia. Fiação e Tecelagem Bezerra de
Mello a se reunirem em Assembléia Ge-
ral Ordinária na sede social, à rua da
Alfândega n. 111-A, 3a andar, nesta
Capital, pelas 14 horas do dia 22 de
abril corrente, para deliberar sobre os
seguintes assuntos: a) exame do rela

-tório, balanço e demonstração da conta
de lucrei e perdas relativos ao exercido
de 1942 e apresentados pela diretoria:
b) exame do parecer do Conselho Fis-
cal; c) eleição do Conselho Fiscal para
o exercido de 1943 e fixação dos res-
pectivos honor:trios.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943.
— Pela diretoria; Olhos Lynch Bezerra
de Mello. — Arthur Brito Bezerra de
Meio. — Arthur Frederick Fearnley.

(N. 5.274 — 12-4-43 — Cr$ 70,40 —
3 vezes).

Companhia Nacional de Comércio
de Café

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Convidam-se os senhores acionistas
para a Assembléia Geral Ordinária a
realizar-se As 14 horas do dia 30 do
corrente, na serie social à rua da Quitan-
da u. 143, 3.. andar, afim de tornarem
conhecimento do relatório da Diretoria,
balanço, contas e parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercido findo em
31 de dezembro de 1942, assim como,
procederem A eleição dos membros do
Conselho Fiscal e seus suplentes para
o exercido de 1943.

Rio de Janeiro, 13 do abril de 1943.
— Charles E. Murray diretor-presidente.

(Firma reconhecida no Cartóriu do
11.e Oficio de Notas).

(N. 1.160 -- 13-4-43 e-- Cri 61,20 —
3 vezes),

Companhia Fiação, Tecelagem
e Comércio Realengo

ASSINABLIMA GERAL ORDINÁRIA

São convidado* os acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria a se realizar ea sede da Companhia
à, rua Buenos Aires n. 44, 3a andar,
no dia 22 do mês de abril corrente ha
14 hora" para deliberarem sobre o ba-
lanço, contas e relatório referentes ao
ano social de 1942 e elegerem os mem-
bros da Diretoria e do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943.
— Antonio Vieira Sobrinho, diretor.
presidente. --- Dirceu Graça Raposo, di-
retor-gerente,

(N. 1.156 — 12-4-43 — Cr$ 61,20
3 vezes).

Declaração
Luiz Teixeira, para fins de direito

declara ter extraviada a sua carteira,
modelo 19, n. 104.919, R.C. 188.220.

Rio de Janeiro, 1 3 de abri/ de 1943.
— Luiz Teixeira.

(Firma reconhecida no Cartório do
8a Oficio de Notas).

(N. 5.368 — 13-4-43 — Cr$ 43,60 —
3 vezes).

Agência de Representações
Amendoeira S. A.

ASSEMBLEIA. GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas
para se reunirem era Assembléia Geral
Extraordinária, que deverá: realizar-se
fus 14 horas do dia 24 do corrente mês,
na sede social, à avenida Rue Barbosa
n. 40, nesta Capital. Ordem do dia:
reforma dos estatutos e consequente
eleição de um diretor superintendente,
e aumento de capital.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943.
— Muritto Lavrador, diretor-gerente.

(N. 5.370 — 12-4-43 — Cr$ 61,20 —
3 vezes).

Companhia Comercial Brasiltrad
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no dia 30 do corrente às 14 ho-
ras, na sede social, à avenida Graça
Aranha n. 226, 11.. andar, para pres-
tação de contar!, da Diretoria, eleição
do Conselho Fiscal e honorários.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943.
— Companhia Comercial Brasiltrad —
A. L. Pereira Junior, diretor.

()i. 5.282 — 12-4-43 —Cr$ 44,90 —
1 vezes).

Companhia Estrada de Ferro e
Minas de São Jeronymo

Dividendo de ações preferenciais
Nos dias la e 16 do corrente me.s,

Pagar-se-á, no escritório desta Compa-
nhia, à Praça Getúlio Vargas Yr. 2,
11..e andar, sala 1.301 (Edifício erdeon),
das 10 as li 3/2 e das 14 As 15 1/2
horas, O 6." Dividendo das açees pre-
ferenciais, â, razão de Cr$ 4,50 (quatro
cruzeiros e cinquenta centavos) por ação,
relativo ao segundo semestre do ano de
1912.

Dividendo de ações ordindrlas
Nos dias 27, 24 e 29 do corrente tiles,

pagar-se-0., no- escritório desta Compa-
nhia, no mesmo horário acima, o 54..
dividendo das acates ordinárias, relativo
ao segundo semestre do ano de 1942, A
ra7.11C, de Cr$ 5,00 (cinco cruzeiros) por
acho. O dia 27 é reservado aos (humos
e os dias subsequentes aos demais por-
tadores de ações.

Depois das datas acima, os pagamen-
tos dos dividendos só serão feitos nos
dias 20 de cada més. Ficam suspensas
as transfereticias e desdobramentos
AÇUS do dia 14 ao dia 30 de abril de
1943.

fio de Janeiro. 12 de abril de 1943.
— Liar. Retini, Paes Leme. — Octario
Monteiro Reis, diretores.

(N. 5.182	 15-4-43 — Cr$ 312,70—
a vezes),•

Banco Lowndes, S. A.
1.• dividendo

Na soa& do Banco A, rua México n. 90;
sobreloja, ser* pago às segundas, quar-
tas e sextas-felras, a partir do dia 14
do corrente, das 13 1/2 ãs 15 1/2 he-
ras, o primeiro dividendo, de 4 %, re-
lativo ao exercido financeiro de 1942,
ou seja A razão de Cr, 8,00 Por ação
Integralizada e Cra 4,80 por ação com
60 % realizados.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943.
— Vivien Lowndes. — Donald de Azam-
bufa Lotondes. — Davki John Alies. —
Diretores.

(N. 5.371 — 13-4-43 — Cri 67,30 --e
3 vezes).

Casa blayrink Veiga S. A.
ASEZIEBLEIA GERAL ORD/NÁRIA

Ficam os Srs. acionistas da Casa
Mayrink Veiga S. A., convocados para
a Assembléia Geral Ordinária, a se rea-
lizar no próximo dia 26 do corrente mas
de abril, às 14 horas, na sede, it rua
Mayrink Veiga os. 17-21 e deliberarem
sobre a aprovação ou não do relatório
e contas da Diretoria, balanço do exer-
cido de 1942, respectiva demonstração
de lucros e perdas e parecer do Conse-
lho Fiscal e bem assim elegerem o novo
Conselho Fiscal e seus suplentes para o
exercido de 1943.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943.
— Walter G, Morriam tesoureiro.

(N. 5.358 — 13-4-43 — Cri 73,40
3 eezeri) .

Companhia Industrial Delfos S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os Sra. acionista'
para a reunião da Assembléia Geral Or-
dinária, a realizar-se no dia 26 do cor-
rente. ás 15 horas na sede social, ,à rua
Rodrigues dos Santos n. 324, afim d(
tomarem conhecimento do balanço, re-
latório da Diretoria e parecer do Con-
selho Fiscal, relativo ao exercido de
1942, bem como procederem A eleição
do Conselho Fiscal e seus suplentes, para
o exercido de 1943

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943.
— Joaquim Gomea de Ca gnpos, diretor-
presidente, — Atinara& Woode de La-
cerda, diretor-técnico.

(N. 5.387 --- 13-4-43 --- Cr$ 67,30--
3 vezes).

Sociedade Brasileira dyiç
rurgi a . S. A.

ASSEMRLEIA. GERAL ORDINÁR-

Segunda convocação
São convidados os Srs. acionistas a

comparecerem à Assembléia Ordinária,
em segunda convocação, no • dia 24 do
corrente mós, As lt horas na sede da
sociedade, à avenida Almirante Barro.°
n. 97, 4. , andar, nesta capital, afim de
steumnitaors:e	 seguintesm conhecimento dos seintes as-

a) aprovação do relatório e pres-
tação de contas da Diretoria do exer-
cido de 1942 e do parecer do Conselho
Fiscal;
b) eleição do Conselho Fiscal para

exercido de 1943.
Nos termos do art. 24 doe estatu

ficam suspensas as transterencias
ações até a reallzaçào da Asseml
ou de sua anulação.
. Sociedade Brasileira de Siderurgie
A. — Jorge A. Chamona, diretor-ia
dente.

(Ne 1.397 --- 1e-4-43 — Cr$ 10)
3 vezes).

Sociedade Brasileira de sie
rurgia S. A.

ASSEMBLEIA: GERAL EXTRAORDI,

São convidados cre Sra. rica
comparecerem ts Assembléia (1
traordinária. em primeira co;
no dia 24 do corrente mês, à,‘
Eles, na sede da sociedade, à
Almirante Barroso n. 97, 4.e
nesta capital, afim de delibera
bre neeesidaile de numerário p:
pansão e desenvolvimento dos it
soda Is+, pele aumento do capital
ou mediante autorização à Diretor'
aquisição de fundos.

Socidin de Brasileira de Siderura
A. — Jorge A. Chamam, diretor,
dente.

(N. 5.396 -- 13-3-43 -- Cr$ 8
3 yeZ139).

A N lj N C 1 OS
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"Sul América"
Companhia Nacional de Seguros

de Vida
Na vede da Companhia A rua da

Quitanda n. 86, pagar-se-e do dia 15
de abril corrente, em diante, o divi-
dendo correspondente ao exercido fin-
do em 31 de dezembro de 1942, A reza°
de Cr$ 45,00 por aça°.

Rio de janeiro, 13 do abril de 1943.
— J. Picanço do Costa. — José ~e-
lidido de Coeraiho. diretores.

(N. 5.364 —	 — Cr; 61,20 —
3 vezt>s) .

Declaração
__ Antonio Ferreira Dias, declar Que
'perdeu a sua carteira de identidade de

estrangeiro, sendo residente ft rua
Sete Riachos rt. 323, em Santíssimo.
(Por trés dias.)

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943.
— Afaria:o Enoenio Coralcanti. — A
rogo de Antonio Ferreira Dias, Por não
caber ler e nem eserever.

(Firma reconhecida no Cartório do
= 6." Of.cio de Notas.)

(N. 5.338 — 13-4-43 — Cr$ 58,10 —
Z l

▪

 'rês V ezeS.)

Comércio. Indústrias e Represen-
r tações, Consórcio Paulista S. A.

ASSEMBLÉIA GSRAL ORDINÁRIA.

Primeira convocação
São convádadon os Srs. acionistas a

• se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, no dia 23 de abril corrente, las
15 horas, na sede eucial, ao burgo da
Carioca n. 14, 2 • andar, ufa)] de exa-
minarem, discutirem e deliberarem ao-

110>

 o relatório da diretoria, o balaneo
parecer do Conselho Fiscal, refe-

-antes ao exercido de 1942, e, bem as-
sim, elegerem, na forma da lei e dos

1 estatutos, o substituto efetivo para o
diretor-gerente, que renunciou. se os
membros do Conselho Piscai e seus su-
derdes.

1110 de Janeiro, 11 de abril de 1941.
- Carlos Meilttorn, presidente. — Aldo
Vaeier da Silva, diretor-gerente inte-
ino.

(N. 5.392 — 13-4-49 — Cr$ 97,90—
; vezes).

Declaração
Perdeu-se uma carteira de estran-

ta)11 . 0, modelo 19.
CattiM3 de Jesus.

(Firma reconhecida no Cartório do
Oficio de Notas.)

(N. 5.308 — 13-4-43 — Cl'j 21,40 —
['reis vezes.)

Panair do Brasil, S. A.
aesenaumeta oxnAL onmeinot

Convocação
Senhores acionistas:

Convidam-se os nenhoreis acionistas da

iatt
ededade a comparecerem à. Assembleia
"ai Urinária a realizar-se no dia 30
,bril p f às lá heras, na sede eo-
. a Ponta do Calabouço, para o fim

apertai de temerem conbeciinelito do
.elatório da Diretoria, balanço geral,
•oitta de lucros o perdas e parecer do
7.onselho Fiscal, sobre eles deliberando,
aim como procederem à eleição da Dire-
12., membros e suplentes do Conselho

" para o corrente excreta°.
.cle Janeiro, 10 de abril de 1943.
tio dum pato, diretor-presidente e
ir

250 — 12-4-43 — Cr$ 81.60 —

apanhia Luz Steárica
velados os ars acionistas dem-
[dila a se remiirem eia Assem-
', Ordinária, na sede social, il

o otoni n. 23, no dia 28 de
ke, às 15 hortea afim de to-
anento do relaterio da Dire-

/

mias pela mesma apresesa
earecer do Coe:sento Fiscal,
) ano de 1912, e resolver
.ocedendo tambem e eleieào
4 do conselho fiscal, bem

'tete sobre outros assuntos.
!dores de ações ao portador
.ositar as suais cautelas com
. antecedência, para poderem
re na dita assembleia. As

[o
ias de A &•8 ficam suspen-
ir de 20 d Ines corrente.
Janela, II de abril de 1943.

/.to comes de Oliveira, — Oeta.
,na Martins, diretores,
• 76 -- 12-4-43 — Cr$ 94,90—

Sociedade Brasileira de Explosivos
Rupturita, S. A.

ASIMIBLELA GERAL ORDINÁRIA •

Na forma da lei, são convidados os
senhores acionistas desta Socladade,para
se reunirem em Assembleia Geral Ordi-
nária, no próximo dia, 29 de abril, às
15 horas, ft avenida Rio Branco n. 137,
8. • andar, sala 820, afim de tornarem
conhecimento do relatório, contas e atoa
da Diretoria e parecer do Coneelho• Fis-
cal, relativos ao ano findo em 31 de de-
zembro de 1942. e hem assim procede-
rem ft. dele,ão doa novos membros .efeti-
vos e suplentes do Conselho Fiscal.
• Continuam á dispotsicito dos senliore.s

acionistas os livros e demais documen-
tos da Sociedade.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943.
— Sociedade Brasileira de Explosivos
Rupturita S. A. — Octaeio Ferreira

diretor-comercial.
(N. 5.386 — 13-4-43 — Cr$ 76,50 —

3 vezes).

Caixa de Auxílio Funerário
ARSIMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convido os sócios incorporadoree e
fundadores a se reunirem em Assem-
bleia Geral Ordinária, na atual sede so-
cial da Caixa, à rua Sete de Setembro
n. 63, 2.° andar, sala 2, àS 20 horas
de dia 17 deste mem, em 1. • convoca-
cão e às 21 horas em segunda, com qual-
quer número de sfe-ios presentes, em que
se fará. cumprir a seguinte ordem do
dia:

a) Leitura da ata anterior;
is) Aarevaeão nu regeleilo dos contas

do exercido de 1942:
c) Escolha de novo nome para a So-

ciedade; e
d) Reforma parcial do seu Regula-

mento.
Rio, 13 de abril de 1941. — FrOnCi3-

co Perez de Lima, peeeldente.
(N. 5.249 — 13-4-43 — Cr$ 22,40)

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira

de estrangeiro. de ii. 48.153.
Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943.

— Sarai Álibi*.
(Firnia reconhecida tio Cariado do

8.• oficio de Notas)•
N. 5.142 — 12-4-43 — Cr$ 30,60 —
ezes) .

Edifício Maimbu, S. A.
4,5:,E111$1,E1A OBRAI, ORDINÁRIA

Sã ,/ etniVidadO$ os Srs. acionistas, a
se reunirem em Assembleia Geral Or-
dineria, O, l5 horas do dia 10 de abril
de 1943, na sede da Sociedade à avenida
Rio Branco it. 128, 6.° andar, sela 608,
afins de tomar conhecimento e delibe-
rar sobre o relatório da Diretoria, ba-
leneo, contas de Llicros e Perdias. pe-
recer do Conselho Fiscal e eleitjtieS. As
traiasferen..itts de ações ficam suspen-
asas ate it realização da .Assembleia.

RIO de Janeiro, 14 de abril de 1e43.
— Edifício alaimbe, S. A. — Arlhido

— Curtos	 Barroso, d1-
retires.

(N• 5.430 — 14-4-43 — Cr$ 81,60 —
a	 ceeis).

Companhia Imobiliária
do Castelo S. A.

AsSiaMBI.EtA SsItÁL OnDINA IA

Terceira cOlIVOCUeflo

rica in convocatitis os senhores acio-
anatai ',Hee Assembleat Gerai ordinária
(icem Comprinhia. a realizar-se em sua
sede á }avenida ti.'4ua Aritulia n. 131,
11.° andar, sala 1.101, no praxinto dia
li) de abril currep te, ás 17 horas, aflui
de deliberarem sobre o relatório e atos
rl Diretorle, belanço, conta de lucros
e perdas, parecer do Conse lho Fiscal.
4 proccdPrein 14 eleição tina Inenitiros do
Conselho Viseal e seus eureentes para
o exerci/4o de 111 18.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1943.
— Mo:trica Walci. presidente. —

viee-presidente. — Charles
Altiva 13arre 1111C. 1-secretario-tesoureiro.

IN 5.039 -- 10-4-13 --	 211,-50)

Empório de Casemiras S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDIN ÁRLI.

Sao convidados os Sra. 'acionistas a
se reunirem em Assembleia Geral Orai-
ntaria no dia 16 de abril corrente As
14 horas na sede social 11. rua aluenos
Aires n. 130, afim de deliberarem sobre
o relatório da Diretoria, balanço e pa-
recer do Conselho Fiseal, relativos ao
exercido findo em 31 de dezembro . de
1942, e procederem h eleição da Dire-
toria e Conselho Fiscal.

alio de Janeiro, 3 de' abril de 1943.
— Augusto Peixoto, diretor. — Atilado
Felippe da Costa, diretor.

(N. 4.742 — 3-4-43 — Cr$ 61,20 —
3 vezes).

Empresa Brasileira de Imoveis
e Publicidade S. A.

ASSEMBLÉTA OF.RAL or.ntsin ia

São convidados os senhores adonis
tas a se reunirem em assembléia g•s-
ral ordinária no dia 20 de abril Pró-
ximo vindouro, As 15 rores. na sede
da empresa, 3. avenida- Rio Braaeo
n. 117 sala 212, afins de tomarem
conhecimento e deliberarem sabre o
relatório da uirdoria, balaneo. Con-
tas e parecer do conselho fiscal, re-
lativos ao exercido 'findo em 31 de
dezembro de 1942, e bem assim eleg e

-rem os membros do conselho faseai
e seus suplentes..

RUI ire Jimeiro, 10 de mareei de 1943.
— Jon .thas Pereira Filho, presidente.

(N. 2.900 — 11 -3 - 43 — Cr$ 32.00
3 vezes.)

S. A. Indústrias Reunidas Tingná
de Malharia

Acham-se a disposiçâo doe senhoria;
acionista, os docUmentos/ tle que traia
o art. 99 do decreto-lei ti. 2.627 de
26 de setembro de 1940.

Rio de janeiro, 21 de marco de 1943.
— 11. Sschireiler, diretor-preeideeta,

(N. 4.752 — 3 - 4-41 — Cr$ 16,11)
• vezes).

Indústrias Reunidas Fagundes
Netto S. A.

Assino:meta GERAL -onnit:irlA

Convocação
Ficam os Ses. acionistas CGD\ idados

a 243 retinirem em Assembléia Geral Or-
dinária, Os 14 horas do dia Ui de abril
corrente, afim de tonlal'elli

presidente.
tai• 5.42; — 14-4-41 -- Cr$ 61,20 --

:1 tezes).

Fiat Brasileira S. A.
AsSR11111.1lIA GNI; AL Olan N IA

São convidados 0$ Srs . ticionisms
.e rtuim bem ciii Aseenialaia gerai usai-
narina no dia 24 elo corrente niee, no
eticriterio da Sucedi:ide, á Prasa 15 de
Novembro ri. 20, 2.° andar, sela ri. 101,
its 10 borits, afim de:

a) Tomarem conhecimento do balast-
e° e dentonstiação da conta de 'abata
e Perdas referentes au exercício de 1142;

b) Toma rern conhecimento do rela-
tório da Diretoria e parecer do COI1Se-
lhO

e) A provarem o balanço e contas e
deliberarem a reepeito;

dl Elegerem cargos vagos na Dire-
toria

ei Elegerem os membros do Conselito
Fiscal e seus suplentes e fixar a sua te-
mtniceaer40.

Para os efeitos da aSScInbléla is pos-
suidores de aeões ficam avieudos que
nos termos do art. 15, § 2. • dos esta-
times deverãss pn a' ocasião da mesma,
ex dor as voas. zo:Óes OU esti i deados de
estarem depositadas na sede da eoeie-
da mie.

leo de Jaiietro, 14 de 	 bei! de 19•13.
— Pelltoritia	 dirdor-adminis-
trativo. — JUJe 5, Marli Ife$cict .// /Pra .
proeu redor.

(N. 5.417 — 14-4-41 — Cr$ 121,41)-
3 vezes),

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira

de identidad e, modelo 19. R. C. .10.016-
188-046.

Rio de Janeiro, 14 de abril tio 1143.
__ ()tríade Moa) l! 14 /V.

(Firma reconhecida ao t'arterio do
8. • Oficio de Notas).

(N. 5 .116 — 11-4-43 — Cr$ 33,70 —
3 vezes).

"Mercantil" — Companhia
Nacional de Seguros

ASIOMBLEI4 OBRAI, EXTRAORDIN

Primeira conencauão
São convidados os Srs. acienletes a

se reunirem em Aseemblela 1 ieral Ee-
traordinaria, nu dia 24 Sio corrente, à!!
14 horas, na sede da Comentaria, à. rua
do Ouvidor ri. 79, 3.° pavimento, para
se proceder a, alteraeão tia uri. 41 dos
14il tattlIOS. ela cumpri/Cento às esigén-
tiRS do decreto n. 11.794 de 4 - 1 - 1943
que afiro\ ou os ditos Estatutos.

IVO de Janeiro, 14 ile a bril da 1 942,
— João Ribriro um mujur, — tedin ii tido Ca-
chado. — Francisco de Soltes ltantista
de Oliveira. — lonacio reticulares Pi-
edra), diretores,

(N. 5.421 — 11-1-41 - Cr$ 76.ati
3 vete.).

Livro Juridico S. A.
Sito cens-alados Os senhores ;I t•IO1.1

tas a se reunirem na pede sodal,
avenida l'altanit) longa li, 12, Z." en-
fiar, sala 32, em Aeeenibleat (ieral Ur-
mim/iria, ás horas du dia 24 do cor-
rent e in• -, a, ai MI de Ifolla reta eonne,.1.
Ill.nto do relatório, balanço geral e con-
te de Lucros e Perdas e parecer ao Con-
selho Fiscal referentes ao exercida de,
1e42 e elegerem os membros e suplen-
tes do lne:zonc, Conselho. Para que aos-
sem os senhoree acionistari tomar parte
na Aseettiblela é neve/Mario tino as saaft
acões tenham sido deriesitailae no 11a.neu
ila 1 ri moura de Minas (lereis, ii rua da
Candelarie it. 4, pelo metias trais rifes
entes da reunião,

Dir'dendo de 1912
A pa rt ir do dia, 19 do l'Orret 1 1(• NCrá

Pa go, i a sede ',Dela , . à a re/iiihi .11no i -
an te 'terroso ti. 90. 2. 0 nadir, tiass14 àet 16 horas, o cltvidentio reis

ao ah() de 1942.
Ilio de .1 anciro. '14 de abril de 1943

— ibm diret. e'es Ricardo Xarier 	 sit-ri ira. — .4 al (m io de A I oseWa 1: n .ogo.
711, es i st ()eles .31ar,00des . Ferroiro,

IN ,	 ,	 11-4-4.; •	 Cr$ 58,10—
n vozvsm.

Companhia Progresso Industrial
do Brasil (Tecidos)

A SRFlt1 al.fr A ene NI. OliniN Álll

ido os Sr. . lp• ionistits a se ren-
oireni, mia	 tla	 rui.1 (Rli 110 4 110111 ii.	 18, 2.. andar, à$
horas mii dia 28 ee abril corrente. em
As:tenni Gera 1 ordine ria para to-
rnar eonhe,lnien1 o do pa rever do Conse-
lho seeei i i e deliberar solo/c o rel./1.51'M
1nilate:0 e contes ref cren ls a lj eN erel-cio de 1942.

Name assem/dela 54 C pré )1 . (. 4111 .:1 3. dei-ião dos membros da t ionsellio Fiscal
e seus sn plentt•s.

l'iettM euspee eas na t rallSfer;.,1,1:11
de aesies até o dia da realizaeão da ae-
sembleia.

ANÚNCIOS 
ltio de Janeiro. 12 de abril de 1913.

Dane Pauta direter-presidente.
IN. 5.412 - 11-4-11	 Cr$ 7e.50
VeRes)

"Atlântica" — Companhia de Segu-
ros de Acidente do Trabalho

1,N:ideado de 1942
A partir tio dia J4 do corrente ,ou

pago, na sed.) social, à a ermida Alma
1 eme Pierroso o. 90, 2. , anilar, das
14 às 111 horas, O dividendo teias it
e o sun de 1312.

Rio de Jabeiro, 14 de abei)	 1941.
— os diretores C:Carda X ,t riem '1,1 Na.
reitn. — Antonio de Almeida Bia ai. —Ta r eies, (Wle	 .31 reo nr1e3 1 . 'Crl"Ciw' fé,

(N. 5.440 -- 14-1-43 -- ('458.10 —to da balanço e demais ilocumentoe l'e- 1	 es).
latiVOS ao exercicio findo e degelem _
os ineinbros do Conselho Fiscal, fixando• .• • eAtiantica — Companhia Nacionala uua remulteraçeo no corrente attu.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 11. 43.	 de Seguros
— Dr. Jozé Fogtoidea :adro seletor-

Imill de Janeiro. 14 dt• a	 de 1941.
— Àro,1	 illtr roer do Silve	 Pilho.presidente.

.N. 5.143 —' 14-4-43 — Cii 104,1.0
11t eses)..



Itanhangá Golf Club

De ordem do Sr. Presidente fica con-
vocado. uma Assembléia Geral Extra-
ordinetria, que se realizar:5, no dia 29
do corrente às 18,e0 horas no Automovel
• do Brasil à rua do Passeie n. 56,
afim de tielibetarem os senhores sócios
sobre o reembolso .lo empréstimo hipo-
tecário feito à Itanhange. Financiado/se.
S. A. e tomarem nutras medidas refe-
rentes ao mesmo assunto.

Rio de Janeiro, O de- abril de 19-13.

— Caio Motta, secretário honorário.
(N. 5.405 — 14-4-43 — Cr$ 52,00 —

I vezese1 4

Clube de Engenharia
ASSEMBLÉIA OERAL EXTRAORDINÁRTA

Primeira ennvoeaçã o
Ti.' acordo Com O art. Z:0, letra b, dos

Estetntoe, convido os Sre. meches para
a Assembleia Gerai Extraordinária que
se realizará no dia 20, terça-feira, do
Corrente, its 17 horas, na sede social
à avenida lelo Branco os. 121-121',, afim
de ter votada a seguinte ordem do dia
c • eleilo de delegados eleitores para fun-
cionarem na eleição de renovaeão
dois membros efetivos e um supl e nte do
Conselho Regional de Engenharia e
quitetura	 5.• Região.

Rio de Janeiro, 14 d e abril de 1943.
— Edison Passos, presidente.

(N. 5,411 — 14-4-43 — Cr$ 25,501

Cruzada Nacional de Educação
ASSEMBLÉIA GERAI. ottrateettie

Primeira convocação
Convidam-se os senhores sócioe man-

tenedores, contribuintes e cooperadores
a se reunirem em Assembléia Geral or-
dinária, de acordo com a letra A do
art. 15 dos Estatutos; quando será lido
e submetido ã. apreciação dos senhores
eócios o relatório sobre as atividades no
ano de 1942.

A reunião terá lugar na sede social,
no dia 17 do corrente, às 15 horas, eie
largo da Carioca n. 5, 8.° andar, salas
613 e 814.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943.
•-• Dr. Gustavo Annbrust, prraltiente.r

(N• 5.410 — 14-4-43 — Vexe 29,60)

Companhia Docas de Santos
ASSEMBLEIA (IMA!. cetmetente

Na conformidade do art. 7..'.dos Es-
tatutos desta Companhia, convido p$ se-
?Mores aeionistas a Se reuniremn em Assem-
bleia Geral Grdineiria, no dia 30 do ciir-
v,nte mes, s 11 heras, à, avenida Rio
Branco na. 13e-137, 3. e andar, para de-
liberarem sobre: aprovação do halaneu,
contas e atos da Diretoria referentes ao
exercício terminado em 31 de dezembro
de 1942 e parecer de Conselho Fiscal
eleição da Diretoria eleieão do conselho

De acordo coro o 8 e.° do art. O." doe
eetatutr s, ficam suspensas as transfe-
renvias de ações, de 18 (10 corrente MN,
ate: que dita assembléia tenha ultimado
seus trabalhos.

ItiO de Janeiro, 14 de abril de 1943.
— Pela C,Inpanhis Docas n ie santos. —
()dt o rio P. dos Soatos. direter-tesoureiro.

(N. e.29O — 14-4-43 -- Cr$ e1,80—
$ vezes, .

Declaração
Declaro que perdí minha carteira de

estrangeiro, fornecida pelo S. R. E.
Rio de Janeiro, 11 de abril de 1943.

— Antonio José da Fonseca.
(Firma reconhecida no Cartório do

8. • Oficio de Notas).
(N. 5.191 — 14-4-43 — Cr$ 33,7o --
vezes).

Declaração
Declaro que o Sr. Joaquim da Silva,

possuidor da carteira de estrangeiro Re-
gisto o. 50.310 foi perdida. Faço esta
publicação no .Diario Oficial para reque-
rer a segunda via.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943.
— Joaquim da Mira.

(Firma reconhecida no Cartório do
9.. Ofício de Notas).

(N. 5.199 — 14-4-43 — Cr$ 45,90 —
3 vezes).

Companhia Estrada de Ferro
e Minas de São Jeronymo

Acham-se ii disposição dos Srs, acio-
nistas os documentos de que trata o ar-
tigo 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1943.
— Lufe Retine Paca Leme. — Goteei°
Reis. diretores.

(N. 4.159 — 27-3-41 — ('r$ 42,80 —
3 vezes).

Construções Aeronáuticas S. A.
Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas, na sede desta sociedade, à ave-
nida ...Almirante Barroso n. 81, sala 636,
5,. etredere o relatório da Diretoria, ba-
láneo. eaelal do exercício encerrado a
31. de eezembro de 1942 e demais do-
cumentos et que se refere o art. 99 do
deereto-lei n. 2.627 de 25 de setembro
de .1940.

- Rio de Janeiro, 29 de março de 1943.
..'Coustruções .Aeroruluticas S. A. —

flaphael de Oliveira Pirajá, diretor-co-
mercial.

(N.' 4.505 — 23-3-43 — Cr$ 61,20
3 "vezes),

Companhia Imobiliária Nacional
AlTEMDLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária a se realizar no dia 30 do cor-
rente mês, As 15 horas, na sede da Com-
panhia, Imobiliária Nacional à rua da
Quitanda n. 143, térreo, afim de deli-
berarem sobre o relatório da Diretoria,
contas, balanço e parecer do Conselho
Fiscal referente ao ano de 1942, bem
como elegerem os diretores pata o biênio
tie 1943-1944 e o Conselho Fiscal e su-
plentes para o corrente ano.

Rio de Janeiro, 21) de abril de 1943.
— Os diretores: Charles Robert Mar-

- José Pires e Albuquerque. —
José Ifygino Duarte Pereira.

(N. 5.452 — 14-4-43 — Cr$ 51,20 —
3 vezes).

Declaração
Eu, Endlja Salkowslea, polonesa, naerl-

'da ofil 1883, residente em Caxias, 8. 0 dis-
trito de Nova Iguassti, declaro que perdi
minha carteira de estrangeiro n. 70.813',
modelo 19, da S. R. F.

Caxias, 12 de abril de 1943 — Emilja
Saikoweka,

(Firma reconhecida no Cartório do
tabelie.° Gestão Glycerio de Gouveia
Reis — Caxias — Estado do Rio de Ja-
neiro).

(Firma reconhecida no Cartório do
9.0 Ofício de Notas).

(N. 5.2/15 — 14-4-43 — Cr$ 42,80 —
3 vezes).

Empresa Importadora Carioca
5, A.

ASSEId13LÉIA GERAL ORDINÁRIA

Sias convidados os Srs. acionistas a se
reunirem, em Aseiembleia Geral Ordiná-
ria, no dia 25 do corrente, às 14 horas,
na sede da Empresa, à avenida Nilo Pe-
ganha n. 151, andar, sala 508. para
exame, discussão e deliberação sobre o
relatório é contas da Diretoria, balan-
ço e parecer do Conselho Fiscal, e bem
assim elegerem os membros do Conse-
lho Fiscal e fixar-lhes a remuneração,

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943.
— Empresa Importadora Carioca, S.
A. —	 Winton Nove, diretor;

(N. 5.505 — 15-4-43 — Cr$ 61,20 —
vezes).

Usinas Santa Luzia S. A.
it . Dividendo

Em sua eede, à avenida Pedro Il
n. 329, do dia 28 próximo em diante,
pagaf-se-á, aos portadores de aeões da
Sociedade, o dividendo de Cr$ 60,00 por
ação, relativo •to exercício de 1942.

Rio de Janeiro, 14 do abril de 1943.
-e- Carlos Pinto Monteiro, diretor-pre-
sidente. — Antonio Gavinho Vianna,
diretor-comercial.

(N. 5.445 — 14-4-43 — Cr$ 50.00 —
3 vezes).

Companhia de Seguros Victoria
Chamada de capital

Em obediência ao disposto DO art. 111
do decreto-lei n. 2.627 de 26 de setem-
bro de 1940, ficam os Srs. acionistas
com preferencia na subscrição de açõee
na proporçào das que possuem, no au-
mento de Capital social de um milhão
de Cruzeiros, para um milhão e quinhen-
tos mil cruzeiros, autorizado pela As-
semidéia Geral Extraordinária de 12
deste mês.

As açiees silo de Cr$ 200,00 cada urna
e os subscritores pagara() 50 do seu
valor no ato da subserlçao e o restante
quando chamado pela Diretoria.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943.
— F. A. de Miranda Rosa. — Frederico
Oberiaender, diretores.

(N. 5.4e3 — 14-4-43 — Cr$ 79,60 —
3 vezes).

Abril de 1' 13',
••n••.1

Teresõpolis Week End CI
ASSEMBLEIA GERAL EX111AORDINL.,..1

De acordo com os Estatutos convid,
os 'Srs. sócios do Teresepolis Week
Club a comparecerem à Assembléia Ge,
ral Extraordinária a se realizar no Ate
tomovel Club do Brasil, à rua do Pau:•
seio ti. 90, dia 29 do corrente, às 11
horas, com a seguinte ordem do 'lia:

a) autorização para a venda doe df
rei-tos sociais correspordenteS ao lote do
terreno e, 23.

h) continuação da discussão e vota,
ção da receita para 1543.

e) eleição para preenchimento de
cargos vagos na Diretoria.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1941.
— Joaquim 'Goulart Machado, prest
dente.

(N. 5.458 — 14-4-42 — Cr$ 25,50)

Companhia ?fiquei Tocantins
AssEMDLEIA GERAI. ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionista,
para a Assembléia Geral Ordinária E
reuilir-se no próximo dia 30 de nbril
he 11 e meia horas, na sede social, i
rua México n. 98, 7.. andar, sala 702

Ordem do dia:
Relatório, balanço, e contas do exer

cicie de 1942.
Parecer do Conselho Piscai.
Elelçao dos membros do Conselho Fis-

cal.
Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943

— iodo Vieira de Macedo. — Antuntha,
Jacques de Moraes. — J. K. Ilardy. -
José de Magaihdes Pinto. — José 7
%%Tabaco de Araujo. — Alfonso Penne Ju,
nior.	 Virgilio A. de Mello Franco.

(N. 5.287 — 14-4-43 — Cri 79.60-
.1 vezes).

Itanhanga Gol! Club
De ordem do Sr. Presidente e de acor-

do com o art. 28 dos estatutos, ficam
convoeados . sócios para a As-
semb'ela Geral Ordinária (2- . convoca-
ção) a se realizar no dia 29 do corrente
às 17,89 horas no Automovel Club do
Brasil à rua do Passeio n. 56.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1943.
— Caio Motta, secretário honorário,

(N. 5.404 — 14-4-43 — Cr$ 44,9.0 —
3 vezes).

Sul América Terrestres, Maritimos,
e Acidentes

Companhia de Seguros
53,. Dividendo

Na sede da Companhia, à rua Buenos
Aires ns. 29 a 37, acham-se à elleposlçAo
dos senhores acionistas, desta data em
diante, o dividendo correspondente ao
exercício findo em 31 de dezembro de
1942 (1.. quota), de Cr$ 45,00 por ação.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943.
— A. S. de Larragoiti Junior, diretor.
- Alvaro Seva Lima Pereira, diretor.

(Ne 5.298 — 14-4-43 — Cr$ 18,40)

Declaração
Declaro' que perdi a minha cartel

de estrangeiro, fornecida 'pelo S. R.
Rio ele Janeiro, 14 de abril do le

— Anua Maria Frida Joscfine Ladi
(N. 5.407 — 14-4-43 — Cr$ 30,60-

.1 vezes)

ANÚNCIOS 
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